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RESUMO 

 

Ao redor do mundo, enquanto pesquisadoras buscavam respostas sobre os fenômenos que há 

no universo exterior, Carl Gustav Jung (1984
a
; 2000

b
; 2012

c
; 2013

d
), psiquiatra suíço, 

realizava uma pesquisa inversa, questionando-se acerca dos fenômenos em nosso interior. 

Jung dedicou parte de sua vida a esta pesquisa, descobrindo que no interior masculino há uma 

dimensão do feminino em contínua retroalimentação. Para nomear essa dimensão feminina, 

apropriou-se da palavra Ânima, que se pode traduzir por Alma e é oriunda do latim. Integrada 

a esta proposição junguiana, reconhecendo e valorizando a minha feminilidade como 

pesquisadora, desde 2013, inaugurei uma busca por processos de criação nas artes da cena que 

tivessem como mote a provocação dessa dimensão anímica em mim, na intenção de 

desancorar as figuras femininas que se encontram em meu interior. Ao longo de investigações 

corporais, por cerca de três anos, no contexto da graduação em Teatro da UFRN, 

desemboquei na figura da minha avó materna, Bibiana Maria da Conceição, conhecida como 

Bia Mulato. Pois é justamente a figura da cabocla Bia, cuja história de luta e resistência 

remonta significativos ritos de passagem (GENNEP, 2011), em episódios de violência 

(FEDERICI, 2004), prostituição (DESPENTES, 2016) e busca de liberdade (ESTES, 1994
a
; 

2007
b
), que vai conduzir esse trabalho dissertativo. Estimulada em laboratórios de criação 

pela Mitodologia em Arte (2011
a
; 2014

b
; 2015

c
); um complexo de procedimentos de criação 

de cunho ritualísticos e míticos desenvolvidos pela Profa. Dra. Luciana Lyra, adentrei em 

experiências corporais que vêm destampando impulsos anímicos, os quais me afinam com 

minha avó, na provocação de um lugar de escuta entre gerações que, a um só tempo, 

desembocam no fenômeno da fala pela via da cena. 

 

Palavras-chave: Bia Mulato, Energia Ânima, Jornada Artetnográfica, Mitodologia em Arte, 

Ritos de Passagem 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

ABSTRACT 

 

While several researches around the world were seeking answers to the phenomena that occur 

in outer universe, the swiss psychologist Carl Gustav Jung (1984
a
, 2000

b
, 2012

c
, 2013

d
) was 

conducting a research towards the opposite direction, rising questions about the phenomena in 

our inner self. Jung, who dedicated part of his life to this research, concluded that in the inner 

masculine subject there is a feminine dimension that remains in a continuous feedback. This 

feminine dimension was named Anima, a term of latin origin that means Soul. According to 

Jung, besides the religious connotation of the word, anima/soul also represents the archetypal 

images of the eternal feminine dimension, both in the unconscious and conscious mind of all 

men. Following this Jungian proposition and recognizing and valuing my femininity, as a 

researcher, since 2013 I have started searching for creative processes in performing arts that 

have as motto the provocation of the soul dimension in me, in order to release the feminine 

figures that are in my inner self. Over several processes of corporal investigation in the course 

of three years, during my graduation in performing arts at UFRN, I have reached to the figure 

of my maternal grandmother, Bibiana Maria da Conceição, known as Bia Mulato. In this 

regard, this study was conducted through the figure of cabocla Bia, whose history of struggle 

and resistance recreates significant rites of passage (GENNEP, 2011) in episodes of violence 

(FEDERICI, 2004), prostitution (DESPENTES, 2016) and the search for freedom (ESTES, 

1994
a
; 2007

b
). During a series of ritualistic and mythical creation procedures that were 

fostered in laboratories of creation through Mythodology in arts (2011
a
; 2014

b
; 2015

c
) and 

developed by Profa. Dr. Luciana Lyra, I have entered into corporal experiences that have been 

unraveling my soul's impulses, which brought me closer to the figure of my grandmother, in 

pursuit of a space for hearing between generations, which, at the same time, leads to the 

speech through the scene. 

 

KEYWORDS: Bia Mulato, Anima-energy, Artethnographic Journey, Mythodology in Arts, 

Rites of Passage 
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INTRODUÇÃO – SAINDO DO CONTROLE E DESPINDO A SI MESMA 

 

 Eu era criança quando comecei a ouvir relatos e ver situações de violência contra 

mulheres, encarceramento desses corpos e sua prostituição. As protagonistas dessas histórias 

sempre estiveram ao meu redor: avó, mãe, irmãs, tias, que ocupavam o lugar de caça, quando 

os caçadores eram justamente aqueles que deveriam ser seus maiores parceiros. Por me afinar 

com as mulheres de minha família e carregar algo altamente feminino em mim, também fui 

tratada com violência extrema ao longo da vida e talhada num universo de duras memórias 

que atravessaram o tempo e hoje vêm tecer esta pesquisa. 

 À vista disso, entendo esta investigação como um rito de passagem meu, um rito que 

escrevo no feminino, uma cerimônia de crise, aos moldes do que indica o antropólogo 

britânico, Victor Turner (1920 – 1983), em sua obra literária, Floresta de Símbolos: 

 

Nas sociedades mais simples do mundo, e também em muitas sociedades 

―civilizadas‖ existe uma série de cerimônias ou rituais destinados a marcar a 

transição de uma fase da vida ou do status social para outra. Estas 

cerimônias de ―crises‖ não dizem respeito apenas ao indivíduo que ocupa o 

lugar central nelas, mas também marcam mudanças nas relações de todas as 

pessoas ligadas a ele por laços de sangue (2005, p. 35). 

 

 A violência vivida pelas mulheres de minha família, em especial a minha avó materna, 

me atingiu irreversivelmente, confirmando o pensamento de Estés ao dizer que ―no fundo, a 

agressão ao corpo da mulher é uma agressão de longo alcance que atinge tanto os que vieram 

antes dela quanto os que chegarão depois‖ (1994
a
, p. 151). Esse trabalho busca ligar gerações, 

tendo a mim como vértice deste traçado. Eu, um menino nascido no feminino. 

 É fato, em geral, ao nascer uma menina e ao perceber o desabrochar do Feminino na 

vida de um garoto como eu, parece que automaticamente todas as pessoas ao redor adquirem 

um ―controle remoto‖. A vida destas passam a ser constantemente manipuladas, tornando-se 

um jogo de erros e acertos; onde os erros são os mais vistos e lembrados, comprometendo a 

permanência em determinados espaços. Este controle se inicia na infância e continua por toda 

adolescência até chegar à fase adulta, quando os dominadores, por vezes, perdem a 

autoridade, e os brinquedos podem apresentar falhas e não mais receber comandos. Turner 

nos dá um exemplo de como se sucede as cerimônias de crise de vida em algumas culturas, 

separadas por gênero, e muitas delas continuam a passar adiante tais ensinamentos por ter sido 

posto como norma cultural. O autor nos apresenta o seguinte pensamento: 
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Embora tanto os meninos quanto as meninas passem por cerimônias de 

iniciação, a forma e o propósito das cerimônias diferem enormemente em 

cada caso. Os meninos, por exemplo, são circuncidados, mas não é praticada 

a clitoridectomia nas meninas. Os meninos são iniciados coletivamente; as 

meninas, individualmente. Os meninos são iniciados antes da puberdade; as 

meninas, logo no início da mesma. O principal objetivo da iniciação dos 

meninos é inculcar-lhes valores tribais, habilidades da caça e instrução 

sexual; o da iniciação das meninas é prepará-las para o casamento, que, na 

maioria dos casos, se segue imediatamente a esta iniciação. Os meninos são 

isolados e ensinados na floresta; uma cabana de palha é construída na 

própria aldeia para as meninas. Os principais pontos a serem notados, no 

entanto, são: o contraste entre a natureza coletiva da cerimônia dos meninos 

com o tratamento individual dado às meninas; a ênfase na obediência à 

disciplina dos anciões e em suportar provas duras e difíceis para os meninos, 

em contraste com a ênfase no sexo e na reprodução e a libertação do trabalho 

manual, associados com a cerimônia das meninas; o contexto da floresta 

para a cerimônia dos meninos, contrastando com o contexto doméstico e 

aldeão daquela das meninas (2005, p. 36). 
 

 Pelas palavras do pesquisador noto que, de certo modo, alguns meninos possuem 

alguns privilégios, os quais são ensinados, desde cedo, a se defenderem, a serem valentes, 

enquanto as meninas são ensinadas a satisfazerem o outro, cuidando do lar e, mais a frente, 

dos filhos. Entretanto, desejo esclarecer que o processo precoce de individuação na vida de 

uma criança do sexo masculino, bem como apresentado acima, não seja tão positivo, uma vez 

que esses possuem fragilidades a serem supridas, tais como afetos e cuidados ainda na 

infância, coisa esta que se encontra em lapidação pelas meninas sob o olhar de mulheres 

adultas. Quando a observância desses padrões culturais de gênero é burlada, as opressões 

eclodem. As pessoas oprimidas por sua vez, podem partir para a busca incansável pela 

liberdade e autonomia, acelerando o processo de individuação. 

A perspectiva de individuação aqui tratada tem como base os estudos do psiquiatra 

suíço Carl Gustav Jung, abordada, em especial, nos livros Psicologia do Inconsciente (1984
a
) 

e Os Arquétipos e o Inconsciente Coletivo (2000
b
). A individuação é explanada em sua obra 

como um processo significativo para tornar-se única, atingindo, assim, sua singularidade 

profunda. C. G. Jung afirma que a individuação inicia no meio de nossas vidas, quando, 

enfim, atingimos um grau de entendimento da existência. Mas como apresentado pelo Turner, 

em algumas culturas, os meninos são privilegiados, sendo estimulados a dar início ao 

processo de individuação ainda pequenos. 

 Todo esse processo de busca pela liberdade e autonomia, é significativo para todas as 

pessoas reprimidas, pois é nessa fase que nos tornamos conhecedoras daquilo que nos 

assombra, de nossos limites, enfim, de nós mesmas. Ao dar início a essa jornada de 

individuação, não podemos em momento algum, levar alguém conosco, por mais que os 
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vínculos afetivos sejam estreitos. Esclarece o teórico Robert Alex Johnson, em seu livro HE 

(1987), que a individuação é uma jornada que fazemos isoladamente, essencial para que nos 

tornemos conhecedoras de nossos limites, existência e realidade em que vivemos. Mas como a 

individuação se sucede? Aponta C. G. Jung, que volta-se, mais precisamente, para as atenções 

dadas ao nosso mundo interior, na tentativa de se resilir dos traumas, daquilo que foi 

abandonado e ficou à margem da realização do ego1 em sociedade. 

Pode-se deduzir por isso, que no trajeto da individuação a pessoa caminhará em matas 

escuras, sendo ela a chama, a luz, o lume. C. G. Jung, diz que a sombra é tudo aquilo que 

evitamos. Por vezes, pode ser vista como parte do inconsciente, entretanto, é complementar a 

nós mesmas. Haverá momentos em que ambos, inconsciente e conscientização, estarão 

disponíveis à batalha, pelo simples fato de que entrarão em atividade concomitantemente. É 

como se a gente abrisse uma porta e a deixasse entreaberta, permitindo que toda e qualquer 

pessoa atravesse. E, frente a isso, temos uma enorme tarefa nessa fase de individuação: tentar 

estabelecer vínculos afetivos entre esses dois polos, uma vez que eles são complementares 

entre si e em nós mesmas. E é exatamente esse um de meus desafios nessa empreitada. 

 ―O processo de individuação conscientemente realizado muda, assim, as relações 

humanas do indivíduo. Laços de parentesco ou de interesses comuns são substituídos por um 

tipo de união diferente, vinda do self‖ (JUNG, 2000
b
, p. 221), e é dessa maneira que o 

processo em si, altera toda e qualquer consciência, fazendo com que sejamos ainda mais 

críticas perante nós e, não possamos negar que, ―a devoção incondicional ao nosso processo 

de individuação traz também melhor adaptação social‖ (ibidem, 2000
b
, p. 223). 

 A conquista da independência é algo processual na vida do sujeito, entretanto, para 

uma pessoa que se encontra constantemente em manipulação, a sua independência torna-se 

algo a ser desejado urgentemente, exigindo a afinação da escuta para as próprias pulsões 

íntimas, na tentativa de formular modelos para que se possa seguir e romper com a rede de 

opressão. 

 Em meu histórico familiar, as opressões pelas quais passei não foram poucas e as 

segregações avançaram por toda jornada, da infância à vida adulta. Foi exatamente para 

suplantar este processo de alijamento pelo meu excesso de feminilidade que passei a buscar 

exemplos de aferro, força e amor em minha própria família. Minha avó Bibiana Maria da 

Conceição é, para mim, meu maior exemplo de combate às adversidades e de reestruturação 

da vida mesmo ante as oposições; logo saberão os motivos. 

________________________ 
1
 A palavra Ego aqui nesse estudo é vista como o centro de nossa consciência, o ―eu‖, ou seja, daquilo que 

conhecemos e sabemos dissertar sobre, embora não seja com tanta plenitude. 
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 Em conexão com minha avó, pude (re)configurar em minha cabeça o que significa ser 

um homem de verdade, diferente do que me era apresentado pela sociedade: 

 

Ser um homem de verdade – o que isso exige? Repressão das emoções. 

Calar sua sensibilidade. Ter vergonha de sua delicadeza, de sua 

vulnerabilidade. Abandonar a infância de modo brutal e definitivo: os 

homens-criança não possuem boa reputação. Ficar angustiado pelo tamanho 

do seu pinto. Saber fazer as mulheres gozarem sem que elas mesmas saibam 

ou queiram lhe indicar como. Não dar sinais de fraqueza. Amordaçar a 

sensualidade. Vestir-se com as cores discretas, usar sempre os mesmos 

sapatos grosseiros, nunca brincar com os cabelos, não usar muitas jóias, 

nenhuma maquiagem. Sempre dar o primeiro passo. Não possuir nenhuma 

cultura sexual para melhorar seu orgasmo. Não saber pedir ajuda. Ter que 

ser valente, mesmo sem ter nenhuma vontade. Valorizar a força, seja qual for 

seu caráter. Mostrar agressividade. Possuir um acesso restrito à paternidade. 

Ter sucesso social para poder pagar as melhores mulheres. Morrer de medo 

de sua homossexualidade, porque um homem de verdade não deve nunca ser 

penetrado. Não brincar de boneca quando pequeno, contentar-se com 

carrinhos e armas de plástico muito feios. Não cuidar muito do seu próprio 

corpo. Submeter-se à brutalidade de outros homens sem reclamar. Saber se 

defender, mesmo sendo doce. Ser privado de sua feminilidade, como as 

mulheres se privam de sua virilidade, não em função das necessidades de 

uma situação ou de um caráter individual, mas em função daquilo que o 

corpo coletivo exige. De tal maneira que as mulheres ofereçam sempre seus 

filhos para a guerra e que os homens aceitem se deixar matar para proteger 

os interesses de três ou quatro cretinos da visão curta (DESPENTES, 2016, 

p. 23 – 24). 

 

Pode-se afirmar que a citação acima da pesquisadora Despentes, para muitas/os 

leitoras/es, ecoa como algo sexista, onde categoriza os gêneros, especificamente o Feminino, 

num traçado de alguém sensível, delicado e/ou vulnerável. Entretanto, o que a mesma quis 

apontar, bem como eu, é que muitos homens são afetados pelo medo de demonstrar emoções, 

sejam elas quais forem. Embora esse pensamento da autora possa ser categorizado como 

sexista, tal explanação feita em seu livro, Teoria King Kong (2016), é para demonstrar o que 

se espera de um homem ou de uma mulher na maioria das sociedades. Dessa maneira, muitos 

homens são ensinados a esconder e/ou reprimir sentimentos, na intenção de serem vistos 

como viris e nada frágeis. 

Como na maioria das sociedades, bem como ele foi ensinado, meu pai sempre teve a 

intenção de me ―formar um homem de verdade‖, daqueles que ocultam todos os tipos de 

emoções, principalmente o choro. No entanto, minha avó apontava para mim caminhos 

opostos. Afirmava ela que eu seria uma pessoa melhor se eu fosse mais sensível e ouvisse a 

minha voz interior. O exemplo de Bibiana Maria, como Bia Mulato é chamada, faz-me pensar 

e agir no caminho contrário à brutalidade que sempre fui tratada pelo sistema machista que 
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estamos todas inseridas no Brasil, a escutar a força interior que me conduz à reconstituição de 

minha alma, colocando-me no mesmo exército daquelas que, como eu, foram rejeitadas, 

expulsas, utilizadas como modelo negativo, queimadas, amordaçadas, humilhadas perante à 

sociedade. 

Durante todo esse processo de individuação que venho traçando, na tentativa de saber 

lidar com os traumas vividos, torno-me conhecedora dessa feminilidade interior e sua 

etimologia. Carl Gustav Jung, em suas pesquisas sobre a interioridade, afirma que em todos 

os homens há uma dimensão feminina em contínua retroalimentação e sua manifestação em 

nossos corpos dá-se início quando ainda somos uma criança, em fase de construção 

identitária. Para Jung, a ânima nada mais é do que as imagens arquetípicas do eterno feminino 

no homem, e isso explica muito de minha grande afinidade com tudo aquilo que é feminino, 

no interior e exterior. Compreendo que é o reconhecimento e a restauração da ânima, do 

feminino em mim, que me auxilia frente aos dominadores. 

 

Na Idade Média, muito antes de os filósofos terem demonstrado que 

trazemos em nós, devido a nossa estrutura glandular, ambos os elementos – 

o masculino e o feminino –, dizia-se que ―todo homem traz dentro de si uma 

mulher‖. É a este elemento feminino, que há em todo homem, que chamei 

―ânima‖. Este aspecto ―feminino‖ é, essencialmente, uma certa maneira, 

inferior, que tem o homem de se relacionar com o seu ambiente e, sobretudo 

com as mulheres, e que ele esconde tanto das outras pessoas quanto dele 

mesmo. Em outras palavras, apesar de a personalidade visível do indivíduo 

parecer normal, ele poderá estar escondendo dos outros – e mesmo dele 

próprio – a deplorável condição da sua ―mulher interior‖' (JUNG, 2000
b
, p. 

31). 
 

Entendo que esta escuta interior do que há de feminino em mim impulsiona-me a 

defender, junto com minha avó e outras mulheres, a desnaturalização da violência doméstica e 

de gênero. A escuta do feminino interior me faz querer falar, gritar, urrar. Um berro que vem 

das entranhas d‘alma, do espelho estilhaçado da ânima que me conduz. Esse estudo disserta, 

justamente, sobre esse meu processo de reconexão com a minha ânima por meio das artes da 

cena, tendo como caminho de criação a Mitodologia em Arte, que segundo Lyra, lida 

 

[…] com forças pessoais que movem o atuante na relação consigo mesmo e 

com a alteridade, em retroalimentação, procurando dar vazão a um Teatro 

das Profundidades, que atinge camadas da psique pessoal e coletiva, na 

percepção inequívoca das margens sociais. A partir do trânsito entre o eu e a 

alteridade, a Mitodologia em Arte está intrinsecamente ligada à prática da 

Artetnografia (2015
c
, p. 04). 
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 Na prática da Mitodologia em Arte, os processos, em geral, acontecem impulsionados 

por um Mito-guia, tendo ele a representatividade de uma figura fundo, uma máscara ritual. 

Inspirada na ideia de Mitodologia defendida por Gilbert Durand, a pesquisadora Luciana Lyra 

define que ―o mito-guia tem o status do mito-diretor durandiano na organização de sua 

Mitodologia‖ (2015
c
, p. 72). O mito-guia é aquele que faz germinar ―personas/figuras e seus 

mitemas, conduzindo a elaboração performática ao grau avançado da criação. Este mito geral 

acaba por ser o ponto que congrega a performance, resultante do processo criativo‖ (ibidem, 

2015
c
, p. 72). O mito-guia é a base, ou seja, é a partir dele que tudo vem a acontecer, e em 

minha pesquisa, venho a ser capitaneada pela minha ânima a partir das imagens de minha avó 

materna, Bia Mulato, sendo ela a pessoa responsável, em toda minha família, a curar aquilo 

que se encontrava ferido. 

 Quando eu era uma criança, ninguém além de minha avó me contava histórias, e suas 

grandes aventuras, em diferentes fases de sua vida, foram repetidas inúmeras vezes até que eu 

me tornasse adulta. Na tentativa de preservar ainda mais essas histórias, realizei uma pesquisa 

de campo nos dois últimos anos desse estudo, entre 2017 e 2019, e junto a minha avó passei a 

descobrir detalhes de seus contos que foram reinventados incessantemente pelo reconto. 

Dessa forma, a base desta pesquisa de campo é intitulada de Jornada Artetnográfica (2011
a
; 

2015
c
), tendo como base os estudos de Luciana Lyra. Sobre essa primeira jornada, que é 

complementar à Mitodologia em Arte, diz a pesquisadora: 

 

[…] a fase do primeiro exercício hermenêutico propriamente dito, o 

cruzamento de experiências, de permuta com o contexto de alteridade nas 

suas diversas dimensões, estabelecendo vínculos e vivenciando seu cotidiano 

e suas ações estéticas em troca de vivências artísticas. Estimuladas pelos 

artistas em campo. Durante esta fase processual, investe-se em toda sorte de 

mídias de registro da experiência, desde escritos em livros de artista a 

imagens gravadas ou filmografadas, sem compromisso com a linearidade 

espaço-temporal, a exemplo das experiências surrealistas (2015
c
, p. 40). 

 

 Vale elucidar que foi o ato de artetnografar que me ajudou a preservar as histórias da 

matriarca, da grande árvore de mulheres de minha família. Nesta dissertação abordo as 

histórias de Bia Mulato a partir da chave dos Ritos de Passagem, sistematizados pelo 

antropólogo Arnold van Gennep (2011), e que posteriormente aprofundou-se Victor Turner 

(2005). O próprio Gennep definiu ritos de passagem como ritos que acompanham qualquer 

mudança de lugar, estado, posição social ou idade. A partir de Gennep, diz Turner: 

 

[…] o foco da minha atenção vai concentrar-se nos ritos de passagem que 
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tendem a apresentar períodos liminares bem desenvolvidos. De um modo 

geral, os ritos de iniciação, seja no sentido da maturidade social, seja no da 

afiliação religiosa, constituem os melhores exemplos de transição, pois têm 

fases marginais ou liminares bem marcadas e prolongadas. Vou-me dedicar 

brevemente aos ritos de separação e agregação, pois estes se encontram mais 

diretamente implicados na estrutura social do que os ritos de liminaridade. A 

liminaridade, durante a iniciação, é, pois, o dado primário deste estudo, 

embora os outros aspectos do ritual de passagem venham a merecer atenção 

sempre que o argumento o exija (2005, p. 139). 
 

 A corrente dissertação é dividida em três capítulos complementares que escrevo como 

já observado, no gênero FEMININO. Escrever no feminino é uma estratégia de fugir do 

domínio do patriarcado também por via da linguagem, trazendo outras chuvas para o árido 

chão acadêmico. Expresso ainda que o objetivo geral dessa interlocução dissertativa, de 

dimensão teórico-prática, é apresentar a leitora e, ao leitor, em formato fabular, o que foi 

artetnografado durante essa minha passagem pelo Programa de Pós-Graduação em Artes 

Cênicas da UFRN, acerca dos ritos de passagem de Bia Mulato. Para além disso, dedilho o 

resultado das imersões corporais vivenciadas por mim, via procedimentos Mitodológicos. E 

essa pesquisa encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

 Em meu primeiro capítulo, que nomeio poeticamente: O CAOS E A FENDA, 

descortino minha jornada ao sofrer tentativas de silenciamentos, enquadramento no sistema 

heteronormativo, além do meu processo de compreensão do que seja a ânima a partir de Carl 

Gustav Jung (2000
b
) e, minha autopercepção anímica, de reconhecimento desse feminino em 

mim por meio das experiências cênicas nas Universidades. 

 No segundo capítulo, com título: BIA, MITO-GUIA: SEGUINDO A JORNADA 

ARTENOGRÁFICA, apresento, de maneira fabular, o meu mito-guia: minha avó Bia 

Mulato. Discorro sobre os seus ritos de passagem, que são em si, ritos de resistência. Os 

relatos que são contados vêm da Jornada Artetnográfica (LYRA, 2011
a
; 2014

b
; 2015

c
), 

empreendida com olhos atentos às histórias partilhadas tanto no grupo de Whatsapp da família 

Mulato, como a escuta em terraços e cozinha da casa de minha avó, dando início a essa 

pesquisa em 2017. Ainda sobre a artetnografia, diz Lyra: 

 

A Artetnografia está atrelada a estratégias antropológicas contemporâneas de 

atuação em campo, configura-se como prática realizada por artistas cênicos 

ao se deslocarem aos locais onde vivem aqueles que intentam observar, para 

que nesta interação polifônica e subjetiva possam fomentar a criação da cena 

performática (2015
c
, p. 04). 
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 Da infância à velhice de Bia Mulato, explanando sobre seu aferro em seu próprio 

berço familiar, seu cruzamento com as pessoas de Sítio do Angico2. Bia viu nascer e enfrentou 

o machismo por ser dona de si. Encorajou tantas mulheres a serem livres, e as induziu à vida 

profana3. Neste capítulo ainda aproximo a narrativa da vida de minha avó com o mito greco-

romano de Sibila de Cumas4, deidade responsável em proferir os oráculos do deus Apolo. Este 

comparativo parte da tentativa de ampliar as camadas de leitura dessa mulher nordestina. 

 No terceiro e último, intitulado: BIA-BOA EM PROCESSO MITODOLÓGICO: 

EU SOU UM MUNDO EM EXPANSÃO, discorro sobre o processo criativo que travei a 

partir de Bia Mulato, por meio da Mitodologia em Arte. Disserto para a leitora, bem como 

para o leitor, os procedimentos mitodológicos vividos, tais como: Alquimia dos Elementos, 

Objeto Sagrado, Vestes Rituais, Roda de Objetos, Imagens Ressonantes, Totem Animal, 

Descansos, Mandala Cartográfica. A junção de toda a trama vivida fez eclodir a performance 

―Bia-Boa‖ enquanto reconhecimento de meu lugar de fala (RIBEIRO, 2017). 

 

 As obras do psiquiatra suíço, Carl Gustav Jung (1984
a
; 2000

b
; 2012

c
; 2013

d
), são 

vistas nesse estudo como pilares, por abordar acerca dos entendimentos psíquicos e anímicos, 

no qual diz muito sobre mim, entretanto, na intenção de aprofundar esse conhecimento, 

debruço-me no livro da Emma Jung (2006), para estabelecer diálogos acerca da manifestação 

da mencionada energia no contexto social. Murray Stein (2006), e Robert Alex Johnson 

(1987), são considerados os clarificadores, uma vez que seus aparatos teóricos possuem uma 

linguagem mais contemporânea acerca da energia ânima. 

 Teço considerações prévias de autora/es outras/os nessa jornada dissertativa, na idéia 

de conceitos complementares, tais como: Simone de Beauvoir (1980
a
; 1980

b
), Clarissa 

Pinkola Estés (1994
a
; 2007

b
), Michel Foucault (1987), Judith Butler (2003), Silvia Federici 

(2004), Virginie Despentes (2016) e Marcia Tiburi (2018), que me dão um aporte teórico 

sobre questões de gênero, Feminismo e violência contra o corpo feminino. Victor Turner 

(2005), Joseph Campbell (2005), Umberto Eco (2007), Arnold van Gennep (2011) e David 

________________________ 
2
 Sítio do Angico é um pequeno povoado localizado em José da Penha, interior do Rio Grande do Norte (RN), e 

foi lá onde nasceu e se criou, até meados da juventude, a protagonista desta empreitada, Bia Mulato. No sertão 

nordestino foi onde deu início a formação de minha família Mulato; de lá nós viemos e para lá não desejamos 

voltar devido às judiações. 

 
3
 O termo ―Profano‖ aqui impregnado é a partir da perspectiva de fuga daquilo que é impulsionado enquanto 

padrão ―correto‖ na sociedade, na qual as mulheres não eram permitidas a desfrutar da vida sexual. 

 
4
 Para a mitologia grega, a mais importante dentre todas as Sibila. Ela foi a mulher responsável por profetizar o 

futuro do deus grego Apolo na cidade de Cumas, onde ficava seu templo. 
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Feinstein & Stanley Krippner (1992), suscitam conhecimentos sobre Mitos e Ritos, Ritos de 

Passagem, Cerimônias de Vida e Mitologia Pessoal, respectivamente. Para além dos citados, 

há outras autoras/es que fortalecem e justificam determinados conhecimentos. 

 O caminho metodológico da pesquisa advém dos estudos e das práticas desenvolvidas 

por Luciana Lyra em fase de Mestrado (2005) e Doutorado (2011) em Artes Cênicas 

(IA/UNICAMP), pós-doutorado em Antropologia (2013) (FFLCH/USP) e pós-doutorado em 

Artes Cênicas (2015) (Departamento de Artes UFRN). Durante seus trajetos, Lyra apoiou-se 

em autores já citados como Arnold van Gennep (1978), Victor Turner (1998), Gilbert Durand 

(2002; 2004), mas também Gaston Bachelard (2008), Daniele Rocha Pitta (2005), John 

Dawsey (2004; 2005; 2006), Johan Huizinga (2004); Joseph Campbell (2001; 2002; 2005), 

Renato Cohen (1998; 2002; 2007), Richard Schechner (1995; 2002), bem como o próprio 

Carl Gustav Jung (2000
b
), para sistematizar todos os seus conhecimentos acadêmicos. Para 

além disso, utilizo artigos escritos por mim, nos quais trafego pela seara da ânima, do mito e 

rito e dos conceitos/práticas de criação acima citados e intitulados: Mitodologia em Arte e 

Artetnografia. 

 Com a corrente dissertação, procuro expressar a interlocução entre universos em 

expansão, interior e exterior, e desvelar-me no espelho onde me olho. A partir disso, diz Jung: 

 

[…] aquele que olha o espelho da água vê em primeiro lugar sua própria 

imagem. Quem caminha em direção a si mesmo corre o risco do encontro 

consigo mesmo. E esta é a primeira prova de coragem no caminho interior, 

uma prova que basta para afugentar a maioria, pois o encontro consigo 

mesmo pertence às coisas desagradáveis que evitamos, enquanto pudermos 

projetar o negativo à nossa volta (2000
b
, p. 30 – 31). 

 

 Importante ainda dizer que neste espelho também avisto todas aquelas que comigo 

gritam. Então, ao ler estes escritos, pensem em Bia Mulato, Afrodite, Edgleide, Antônia, 

Sofia, Alice, Matilda, Luciana, Brígida, Verônica, Melissa, Deyse, Chiquinha Mulato: a 

minha bisa que é índia em outro plano, Laura, Maria, Kaliane, Júlia, Gabriela, Ana, Eduarda, 

Larissa, Isabela, Nina, Camila e Karol – com ―C‖ e com ―K‖. Valentina, Iansã, Anastácia, 

Katarine, Letícia, Amanda, Helena, Lua, Iasmim, Iemanjá, Juliana, Fernanda, Manuela, Nana, 

Flor, Bruna, Lorena, Vitória, Cecília, Luíza, Vanessa, Carolina, Nicole, Lúcia, Ester, Vânia, 

Nanã Buruquê, Leila, Clara, Adriana, Gisele, Laís, Natália, Eloá, Maya, Janaína, Lavínia, 

Aurora, Isabel, Ísis, Joana, Liz, Renata, Oxum, Anny. Cito todas elas enquanto 

representatividade e para que a junção de nossos gritos ecoem por todos os lugares, porque, 

aquilo que os homens machistas e misóginos fazem me deixa imensamente triste, mas o que 
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querem nos impedir de fazer ou de ser, me deixa irreversivelmente furiosa (DESPENTES, 

2016). Sim, olhar para si e ver também o mundo é um ato político, e assim sigo carregando a 

bandeira das antepassadas feministas, e com todas elas, avanço. 
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Imagem 2 – Ilustração que representa as plantas típicas da região nordestina. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora, dezembro de 2018. 

 

 

CAPÍTULO UM 

O CAOS E A FENDA 
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 O corpo possui uma capacidade própria de memorizar situações. Cada um com suas 

particularidades e peculiaridades, e isso é algo pertencente ao inatísmo, ou seja, nasce com o 

próprio sujeito. A pesquisadora acadêmica, poetisa e psicanalista junguiana, Clarissa Pinkola 

Estés, em seu livro, Mulheres que Correm com os Lobos: mitos e histórias do arquétipo da 

Mulher Selvagem (1994
a
), reconhece e então nos apresenta: 

 

Na psique instintiva, o corpo é considerado um sensor, uma rede de 

informações, um mensageiro com uma infinidade de sistemas de 

comunicação – cardiovascular, respiratório, ósseo, nervoso, vegetativo, bem 

como o emocional e o intuitivo. O corpo usa sua pele, sua fáscia e sua carne 

mais profunda para registrar tudo que ocorre com ele. Como a pedra de 

Rosetta, para aqueles que sabem decifrá-lo, o corpo é um registro vivo de 

vida transmitida, de vida levada, de esperança de vida e de cura. Seu valor 

está na sua capacidade expressiva para registrar reações imediatas, para ter 

sentimentos profundos, para pressentir. O corpo é um ser multilíngue. Ele 

fala através da cor e da temperatura, do rubor do reconhecimento, do brilho 

do amor, das cinzas da dor, do calor da excitação, da frieza da falta de 

convicção. Ele fala através do seu bailado ínfimo e constante, às vezes 

oscilante, às vezes agitado, às vezes trêmulo. Ele fala com o salto do 

coração, a queda do ânimo, o vazio no centro e com a esperança que cresce. 

O corpo se lembra, os ossos se lembram, as articulações se lembram. Até 

mesmo o dedo mínimo se lembra. A memória se aloja em imagens e 

sensações nas próprias células. Como uma esponja cheia de água, em 

qualquer lugar que a carne seja pressionada, torcida ou mesmo tocada com 

leveza, pode jorrar dali uma recordação (p. 149 – 150). 
 

 Cabe a mim dizer que o corpo é memória e somos boa parte daquilo que recordamos. 

O significado disso é que não possuímos a capacidade de comunicar algo que não nos tenha 

atravessado. Frente a isso, é necessário um conhecimento prévio, um reconhecimento, um 

domínio para dialogar acerca de determinadas experiências. 

 Tratando ainda das memórias, aponto que elas variam nas suas diferentes dimensões; 

sendo umas mais positivas, outras nem tanto. Desta maneira, não podemos negar que tudo 

aquilo que fora vivido no passado, acaba por tornar-se um acervo no momento presente, e, 

que, de certo modo, é um grande contribuinte para que venhamos traçar novas linhas 

enquanto projeções em um efêmero e utópico presente/futuro. Para fortalecer o pensamento 

do corpo enquanto memória, faço uso dos conhecimentos do analista junguiano Murray Stein, 

pesquisador que deu continuidade à psicologia analítica criada por Jung. Acampando em seu 

livro, Jung, o mapa da alma (2006), ele nos diz: 

 

Em resumo, somos criaturas impulsionadas por emoções e imagens, tanto 

quanto somos racionais e ambientalmente adaptadas. Sonhamos tanto quanto 

ponderamos, e sentimos provavelmente muito mais do que pensamos. No 
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mínimo, uma grande parcela de pensamento é colorida e modelada por 

emoções, e a maioria de nossos cálculos racionais está sujeita às nossas 

paixões e medos (p. 41). 
 

 Concomitante a isso, só podemos temer aquilo que, de certo modo, conhecemos, 

mesmo não sendo com tanta plenitude. Assim, pelas vias de um corpo que memoriza, é 

natural a gente se identificar com inúmeras experiências neste grande/pequeno mundo que é o 

nosso corpo em processo contínuo de expansão. E quem não gostaria de reviver algumas 

situações no intuito de sentir novamente as sensações agradáveis? É comum para toda e 

qualquer pessoa se nutrir do passado em algum momento de sua vida. Outras memórias 

queríamos também reviver, mas agindo diferente, de modo oposto ao que fomos, pra perceber 

como poderia ter sido o avesso daquilo que se foi. Há também aquelas memórias que, 

propositalmente, buscamos esquecer por haver um grande teor não positivo. 

 Nesse trabalho, no entanto, busco como exercício de individuação e amadurecimento 

artístico, entrar em contato com sequelas negativas e positivas, minhas e de meu mito-guia, 

para que eu as torne potência criativa e, mais tarde, repertórios criativos, assumindo, sem 

medo, uma androginia defendida por Jung, como bem elucida Johnson, a partir dos ditos de 

C. G. Jung, afirmando: 

 

Uma das maiores contribuições de Jung foi a demonstração de que o ser 

humano é andrógeno, o que significa que combina em si os elementos 

masculino e feminino. Mas o homem geralmente se identifica com seu lado 

masculino e usa sua feminilidade no interior, ao passo que a mulher faz ao 

contrário. A incorporação do elemento feminino dentro do homem é uma 

questão psicológica de grande sutileza e dificuldade. Mas, ao menos que ele 

consiga fazer isso, não pode sequer ter esperanças de compreender todo o 

mistério do seu próprio self (1987, p.16). 
 

Na observância das articulações tecidas pelo C. G. Jung, percebi que o feminino e o 

masculino encontram-se presentes em todos os indivíduos, independente de sexo, orientação 

sexual, etnia, localização geográfica, e não é algo que, porventura, seja visto como exclusivo 

de uma pessoa. Para definir o Feminino e o Masculino presente no interior das mulheres e dos 

homens, Carl Gustav Jung fez uso de termos oriundos do idioma Latim: Ânima e Animus; 

sendo ―Alma‖ para Ânima, e ―Espírito‖ para Animus. 

Em seu contexto, a ânima manifesta-se na vida de todos os homens muito cedo, desde 

a infância, porém, por muitas vezes é negado devido ao grande machismo social. Este 

conhecimento possui sua equivalência às mulheres, conhecido como Animus, atuando, 

também, como agente transformador. Tratando da etimologia dessas palavras implica dizer 
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que, Carl Gustav Jung, ao utilizar ambas as nomenclaturas socialmente conhecidas no entorno 

religioso – Alma e Espírito –, nada ele quis remeter a tal. Para ele, o uso encontra-se para 

além da instância religiosa. Ele visualizava como algo inerente a todos nós enquanto sujeitos. 

Negar aquilo que pertence a nós é como anular uma parte de nossa própria história, 

fazendo com que ela não seja vista, e, de certa forma, desapareça parcialmente. São essas 

histórias que nos fazem um ser integral, cheio de potencialidades. A individuação serve 

exatamente para isso, como diz C. G. Jung: tornar-se o nosso próprio si-mesmo. Tratando de 

ambas as energias e suas manifestações no meio, notei que: 

 

A energia Ânima é uma grande influenciadora, em determinadas 

circunstâncias; ela nos rege e nos condiciona nas relações consigo mesmo e 

com o outro, possuindo também sua equivalência, na teoria junguiana, a 

expressão masculina Animus, sendo sua base a mesma. Portanto, Jung 

encontrou esta maneira para diferenciar ambas energias: masculina e 

feminina. Assim, ânima é a energia feminina, tanto no inconsciente como na 

conscientização de todos os homens e, o Animus é a energia masculina, 

tanto no inconsciente como na conscientização de todas as mulheres 

(NUNES, 2018
a
, p. 02). 

 

 Entendo enquanto ânima/us, como imagens arquetípicas construídas por nós 

mesmas/os a partir de projeções, e posso salientar que em cada sujeito suas manifestações se 

diferem. Não quero e nem vou qualificar as imagens construídas em uma visão sexista, na 

qual categoriza e limita à ânima tão somente como frágil, submissa, delicada, e o animus 

como algo forte, destemido e cortante. Mais à frente explanarei os motivos pelos quais teço 

esse pensamento. 

 Para nós percebermos as energias devemos, em primeira instância, nos conectar com 

nossa interioridade através do processo de individuação. E só ―progredimos na individuação 

apenas na medida em que continuamente nos afastamos daquilo que já se tornou consciente e 

mergulhamos de novo no inconsciente‖ (ZWEIG, 1994, p. 135). É desta maneira que, 

metaforicamente, adentramos em matas fechadas produzidas por elas e, dificilmente 

encontramos respostas concretas ou caminhos que nos mostrem a saída. Ao realizar tais 

viagens interiores, deve-se saber que somos capitaneadas pela própria Feminilidade, quando 

buscamos a ânima, e a Masculinidade, quando buscamos o animus. Necessita-se nessa 

jornada de atenção dobrada, bem como dedicação, para saber diferenciá-las de nós 

mesmas/os, porque assim como nós, ambas as energias também confundem suas 

personalidades. 

 A ânima, assim como o animus, não podem ser visualizadas diretamente. O que 
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podem ser notadas, quando estudadas de modo significativo, são suas formas de atuação, 

manifestação, ―e, no entanto, uma vez que as manifestações de anima e animus, tal como Jung 

observou e descreveu, se assemelham frequentemente, de fato, a bem conhecidas imagens 

culturais substanciadas por homens e mulheres‖ (STEIN, 2006, p. 117), e por este motivo é 

que devemos ter consciência de que suas existências partem da nossa psique, ou seja, ―um 

estado de possessão em que a consciência do ego é inundada pelo inconsciente – 

desconhecido –, e frequentemente busca defender-se pela identificação com imagens 

arquetípicas‖ (ibidem, 2006, p. 206). 

Implica dizer que, quando o nosso inconsciente – aquilo que desconhecemos – assume 

a direção de nossa mente e corpo e, de certa forma, vem a nos reger em algo, a nossa 

conscientização – aquilo que já conhecemos – trava batalhas, jogando imagens ou 

informações já construídas pela psique na intenção de afirmar que nós já sabemos do que se 

trata o dito. Contudo, devemos apontar para nossa conscientização o quão significativo é 

galgarmos e/ou sermos regidas pelo desconhecido, por ser nessa fase que entraremos em 

estado evolutivo mediante a individuação. Não é por mal que a nossa conscientização trava as 

inúmeras batalhas com o inconsciente; ela/e faz isso na intenção de nos proteger do 

desconhecido, visto que desde a infância, nossa mãe, nosso pai, avó, etc., pedem para nós nos 

distanciarmos daquilo/daquelas/es que não conhecemos. Ela também assume esse lugar 

íntimo, uma vez que vive de projeções/achismos. Ou seja, ela, a ânima/us, o 

feminino/masculino consciente, nos protege feito filhas/os. 

 Mesmo que a gente assuma esse lugar de pesquisadora e observadora de nosso íntimo, 

na tentativa de ser um sujeito total, ainda assim nunca seremos capazes de dominar e/ou de 

compreender por completo. A chave desse entendimento encontra-se nas experiências do fato 

de viver. 

 Ter noção de que a manifestação dela, ânima/us, atua de modo oposto em cada sujeito, 

afirmo que em mim entrou em ebulição, em primeira instância, as identificações e projeções 

durante a infância. Isso é criado por nós devido ao fato de nos reconhecermos enquanto corpo 

integral em sua totalidade, entretanto, são as primeiras formas das energias atuarem: projeções 

e identificações – não necessariamente nesta ordem. É comum que ambas as energias, ânima 

e animus, viva segundo projeções/identificações. Destaca-se fortemente, a partir disso, nossos 

maiores desejos, ocultos ou não. 

 Importante ainda frisar que a ânima/us ou, por assim dizer, a alma feminina do 

homem, ou o espírito masculino da mulher, no sentido junguiano, não evoca a idéia de 

alma/espírito pelo viés religioso, nem tão pouco se refere à parte imortal do ser humano, como 
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podem ser remetidos. Ao que ele propôs é apresentar o lado interno, escondido, da 

personalidade de todas as pessoas, para que assim tenhamos consciência de sua existência. 

Vale dizer que esse é um dos caminhos que tomamos para nos tornar conhecedoras daquilo 

que se encontra oculto em nós mesmas. 

 

Logo, a imagem que até então tracei da Ânima não é completa. Ela não deixa 

de ser um impulso caótico da vida, mas ao lado disso é também algo 

extremamente significativo; um saber secreto ou uma sabedoria oculta, algo 

que curiosamente contrasta com a sua natureza e fica irracional. Portanto, a 

Ânima é como a vida: não tem sentido na medida em que não oferecem 

interpretação. No entanto, elas têm uma natureza possível de interpretação, 

pois em todo caos há um cosmos e em toda desordem uma ordem secreta, 

basta o indivíduo saber identificar e aprender a lidar (NUNES, 2018
b
, p. 06, 

apud, JUNG, 2000
b
). 

 

 Dei início aos estudos acerca da ânima, a partir dos conhecimentos do Jung, no ano de 

2013, ao ingressar no curso de licenciatura em Teatro, logo após perceber que durante as 

imersões nas aulas de atuação, o meu corpo era guiado pelo meu inconsciente a zonas que eu, 

supostamente, desconhecia. E na intenção de me tornar conhecedora desta minha dimensão 

interior, e de tudo aquilo que ele abarca, busquei referências e vi que a partir de minha 

disponibilidade de entendimento já me encontrava em um processo de individuação. O abrir 

caminhos deu-se, primeiramente, pelo fato da curiosidade gerada frente às dúvidas. 

 Durante esta fase processual ambos os polos de atuação passaram a se olhar de forma 

negativa. A cada prática artística vinham imagens diferentes na intenção de que eu fizesse 

analogias sobre elas, como por exemplo, muitas coisas que eu via em sonhos, ao dormir, 

retornavam nas práticas, todavia, me apontando outras formas, posso assim dizer, mais 

detalhadas. Em instante vou apresentar cada manifestação. 

 Tais práticas do inconsciente, de querer alocar o desconhecido à conscientização, é 

justamente para emergir as informações para o nosso âmbito da realidade. Na individuação 

existe um detalhe; as mensagens, imagens e dentre outras informações fornecidas, só se 

tornará real caso o indivíduo esteja consciente da mesma, e, respectivamente, manter relações 

com tais informações. No meu caso, ao realizar as imersões artísticas, vinham à minha 

consciência imagens, projeções, identificações de cunho Feminino, e foi dessa forma que eu 

passei a lapidar a minha ânima. Isto posto, a mulher, o homem, é capaz de participar de 

maneira consciente de todo desenvolvimento íntimo. É um olhar-se através de si mesma/o. 

 Como apresentado, esse tema não foi algo que caiu de paraquedas em meu dorso; 

muito pelo contrário, as reverberações desse Feminino em meu corpo estão presentes desde a 
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minha infância e só fizeram crescer quando passei a viver a arte, mostrando-me uma ânima 

criativa. Há uma força interior que sempre me impulsionou ao que qualificam de Feminino, e 

foi essa mesma força que me estimulou a traçar investigações com experimentações nas aulas 

de atuação, na observância dos arquétipos construídos por mim enquanto feminino. Com 

relação a isso, teço comparativos com as figuras que já surgiram aos arquétipos da moça, da 

prostituta, da mulher viril, da velha, da menina brincalhona e até deusas míticas, como Orixás. 

Vi perpassar mais fortemente pelo meu corpo, a Bruxa, a Deusa, as Ninfas e as Ondinas, 

sendo essas figuras para mim as mais fortes em contexto social e mitológico. 

 Ao descobrir meu lado feminino e suas diversas forças e formas criativas no campo 

das Artes da Cena, passei a lapidá-las, e, obrigatoriamente, não só eu, mas todos os homens 

que desejam alimentá-la necessitam descer do enorme pedestal que lhes foi ensinado a erguer 

e subir ainda na infância. Emma Jung, psicoterapeuta suíça, autora da obra literária Animus e 

Anima (2006), viúva de Carl Gustav Jung, nos apresenta o seguinte pensamento: 

 

Quando um homem descobre sua anima e tem de brigar com ela, ele precisa 

aceitar algo que para ele até então tinha pouco valor – neste caso, não faz 

muita diferença que a figura da anima, seja ela imagem ou pessoa, aja de 

maneira fascinante, atraente, e, portanto valiosa. Muitas vezes o feminino em 

si teve até agora em nosso mundo, quando comparado ao masculino, o valor 

de algo inferior, e somente agora começa-se a se fazer justiça a ele (p. 36). 
 

 Como já informado, ainda na infância notei que algo feminino em mim gostaria de 

mais atenção, e percebendo isso, nunca transitei em oposição, muito pelo contrário, sempre 

estive aberta a descobrir o que era toda aquela identificação, projeção e manifestação. Quando 

criança, nada para mim tinha diferença: brincar de bonecas, corda e elástico, de carrinhos, 

futebol e pega-pega, tanto com meninas, como com meninos. Posso dizer que o que estava se 

sucedendo era, apenas, a criança sendo criança. 

 Reconhecendo essa dimensão feminina dentro de mim, passei a me expor cada vez 

mais, e retorno à infância entrando em total consonância com o pensamento construído pela 

escritora filósofa e feminista, Simone de Beauvoir. Em seu livro, O Segundo Sexo: a 

experiência vivida, ela diz: 

 

Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, 

psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio da 

sociedade; […] enquanto existe para si, a criança não pode apreender-se 

como sexualmente diferençada. Entre meninas e meninos, o corpo é, 

primeiramente, a irradiação de uma subjetividade, o instrumento que efetua a 

compreensão do mundo: é através dos olhos, das mãos e não das partes 
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sexuais que apreendem o universo (1980
a
, p. 09). 

 

 Para além do que busco evocar acerca do reconhecimento que a minha ânima me 

proporciona, esse pensamento de Beauvoir aponta que somos enquadradas, desde a infância, 

em padrões que nos limita, categorizando aspectos direcionados às meninas como aos 

meninos, presentes em rituais culturais apontados por Turner, e tais sociedades acabam por 

preservar os rituais por terem sido idealizados há milênios. 

 Não posso falar daquilo que se encontra distante de mim, nem tão pouco daquilo que 

desconheço, mas no próprio Nordeste há manifestações artísticas onde a predominância é 

masculina, tais como as manifestações populares do Caboclo de Lança5. São manifestações 

populares típicas do povo pernambucano que residem em zonas da mata. Em tais 

manifestações a figura masculina, infelizmente, sempre imperou, entretanto, de uns tempos 

para cá, a figura feminina tem conquistado seus espaços via força, mas não física, e 

resistência. 

 A partir do próximo tópico, adentramos nas matas fechadas e escuras que me encontro 

até o presente momento, visto que reforço esse pensamento devido ao fato de que, sempre 

estarei em processo contínuo na individuação. Mas não precisam se assustar com as matas, 

pois há uma força que nos auxiliará frente às situações, que é, justamente, a força onipresente 

feminina que me espreita. E, com certeza, aquela força feminina que te espreita, leitora e 

leitor, também estarão conosco, sendo ela o lume, luz, tocha. 

 Adiante teço minha trajetória de reconhecimento, de valorização e de descortinamento 

da minha ânima. Atravesso o tempo com os meus ritos de passagem, de profundas 

transformações. Tais mudanças vão desde experiências vividas em berço familiar, 

deslocamentos físicos para certos espaços, temporalidades – curto e longo prazo –, bem como 

chegadas e partidas em contextos sociais. De acordo com Turner, a partir do antropólogo 

Willian Lloyd Warner6 (1898 – 1970), os ritos de passagem podem ser visto como: 

 

A trajetória de um homem através de sua vida, de uma localização 

placentária, fixa dentro do útero de sua mãe, até a morte, e ao ponto fixo 

derradeiro de sua lápide, contido finalmente no seu túmulo como um 

organismo morto – trajetória pontuada por uma série de momentos críticos 

de transição que todas as sociedades ritualizam e marcam publicamente 

através de observâncias apropriadas para imprimir, nos membros vivos da 

comunidade, a significação do indivíduo e do grupo. Tais são as importantes 

________________________ 
5
 Figura folclórica pernambucana que se encontra atrelada às manifestações culturais do Carnaval e do Mandacaru 

Rural. 

 
6
 WARNER, W. L. Thc living and thc dcad. London: New Hawen: Yale University Press. 1959. 
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épocas do nascimento. Da puberdade. Do casamento e da morte (TURNER, 

2005, p. 138, apud, WARNER, 1959, p. 303). 

 

1. 1. QUANDO TUDO COMEÇOU 

 

 Quando criança, contavam-me as mais velhas, avó e irmãs, que eu passei muito tempo 

morando em um lugar muito apertado. Tão apertado que eu não conseguia esticar meus dois 

braços ou minhas duas pernas ao mesmo tempo. Além de muito apertado, elas me contaram 

que esse lugar era bastante escuro, mas que eu não tinha medo algum de estar lá dentro, e de 

nada eu me lembro desse lugar. Fora do primeiro espaço onde eu habitei, havia um misto de 

sensações pairando a cabeça dessas mulheres, principalmente daquela que me abrigava, pelo 

fato de que as notícias vindas lá de dentro não eram tão positivas. 

 Hoje percebo que mais seguro para mim seria eu viver eternamente nesse lugar. 

Estaria protegida e ninada. Mas saí, atravessei aquela primeira fenda, apertada e escura, 

entretanto, com um pequeno-grande fio que me ligava a minha suposta mãe, todo enrolado em 

meu pescoço. Cientificamente, esse fenômeno é chamado de ―circular de cordão‖. Minha mãe 

me contou que durante a noite, ainda em seu ventre, eu me mexia bastante enquanto estava 

me formando humana em seu pequeno corpo. Talvez, pelo fato de eu tanto bailar em sua 

barriga, aquele cordão que, outrora nos conectava e também me nutria, foi acompanhando o 

meu ritmo e, sem intenção alguma, acabou por me enforcar. Sim, eu nasci enlaçada. 

 Essas mesmas mulheres me contaram que quando eu saí daquele lugar, enquanto elas 

sorriam, eu chorava, enquanto elas estavam vestidas, eu me encontrava sem roupa alguma, 

porém, eu estava lavada por uma tinta com odor, de cor vermelha. O ano em que eu atravessei 

a minha primeira fenda foi mil novecentos e noventa e dois. 

 Como eu ainda não sabia falar para decidir como gostaria que me chamassem, Bia 

Mulato pediu, encarecidamente, que minha mãe me chamasse de Vítor. Herdo tal nome por 

ter nascido no dia do aniversário de morte do irmão mais querido de minha avó. Ele, que era 

seu cúmplice nas diversas travessias, foi-se para outro plano sem se despedir formalmente de 

sua irmã. Ainda bebê ganhei a minha primeira herança vinda de Bia: um nome. 

 Por ter nascido em uma família religiosa, minha avó paterna, Hilda, pediu que o nome 

dado a mim estivesse escrito em alguma parte da Bíblia, e então decidiram que seria João7. 

Esse nome é de origem hebraica, e significa: ―Deus é gracioso. Agraciado por Deus. A graça e 

misericórdia de Deus e Deus perdoa‖. Mal havia atravessado a minha primeira fenda, e já 

________________________ 
7
 https://www.semprefamilia.com.br/significado-dos-nomes/ <acessado em: 09/10/2018, às 19:06> 

https://www.semprefamilia.com.br/significado-dos-nomes/
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estava sendo amada por duas avós, além de mãe, irmãs, tias e primas. 

 Ao atravessar aquela fenda, carreguei junto a mim alguns vírus e bactérias, gerando 

mais tarde grandes complicações de saúde. Complicações estas que me levaram a residir por 

cerca de três meses na Casa de Saúde Petrópolis, localizada na capital da Grande Natal, Rio 

Grande do Norte, Brasil. Com isso, meus primeiros dias e meses de vida não foram fáceis. 

Haviam forças contrárias à resistência que eu fazia para me manter viva neste plano, as quais 

afetavam negativamente o meu físico. 

 

 

Imagem 3 – após três meses de internação, eis que sou acolhida em meu berço familiar, 
março de 1993 – arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Eram pequeninos e invisível vírus que se instauraram em meus pequenos pulmões, e 

que, rapidamente, tornou-se uma grande e infecciosa pneumonia. Os médicos que facilitaram 

a minha travessia perguntaram a minha mãe se ela tinha algum outro filho, e ela disse que 

sim; três meninas e um menino, além de mim. Então eles pediram pra ela ir para sua casa 

cuidar dos seus outros filhos, e que amanhã retornasse à maternidade para buscar o corpo, 

visto que era o meu, pra ser velado e enterrado. Chorosa, minha mãe retrucou: 

 

– Eu só saio daqui quando ele estiver bem, com saúde. Ele não vai morrer!!! 

 

 Em seguida os médicos deixaram aquela mãe em prantos, sozinha, nos corredores da 
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maternidade, pois eles tinham a certeza absoluta que sua mais nova criança, após três meses 

de internação, não aguentaria mais um dia acamada. Ingênuos médicos, enquanto eles 

estavam trabalhando naquele hospital, enquanto minha mãe me observava pelo vidro de uma 

sala, enquanto os ponteiros do relógio não paravam de girar, minha avó, Bia Mulato, estava 

me entregando às mãos, à luz, de Santa Clara8. No dia seguinte, no plantão dos médicos que 

haviam dito aquela barbaridade sobre mim, eis a surpresa que todos tiveram: eu havia 

melhorado de tal forma que recebi alta na parte da tarde. Minha mãe, então, chegou para os 

médicos comigo já nos braços e disse: 

 

– Quem queria me ver sem esta criança era vocês, Deus não. Que Ele os ilumine do mesmo 

jeito que Ele nos iluminou. 

 

Enfim, sobrevivi a um parto e pós-parto extremamente delicados. E foi assim que se 

concluíram os meus primeiros ritos de passagem, especificamente meus ritos de agregação, 

que segundo Arnold van Gennep, condiz com a ideia de acolhimento, laço, afetivo ou não, 

seja provocado por um nascimento e/ou casamento, em resumo, uma união. Daqui em diante 

continuarei a apresentar, de um modo geral, esses ritos agora em seio familiar, bem como na 

comunidade na qual estava inserida. 

 

1. 1. 1. A FUGA DE UMA EDUCAÇÃO HETERONORMATIVA: O LAPSO 

 

 Não sei ao certo com quantos anos após o atravessar de minha primeira fenda os 

homens que me rodeavam passaram a reprimir não somente as mulheres de minha família, 

mas também a mim. Meu pai e meus tios, irmãos dele, começaram a lançar em minha direção 

olhares constrangedores que, segundo eles, era devido ao teor feminino em minhas ações. 

Após isso, foram-me lançadas palavras ofensivas de cunho moral, abarcando em seu entorno 

juízos de valores. Dão-se aí meus primeiros momentos de não pertencimento de si, no qual eu 

não poderia ser eu mesma. 

 Ao passo que eles punham em ação as atitudes dos colonizadores; intimidar, 

manipular e reprimir, automaticamente, eu, acompanhada das mulheres de minha família, 

fomos postas ao centro de um espaço e eles em comunhão uns com os outros, começaram a 

erguer enormes muros capazes de nos limitar. Feito isso comigo, seu objetivo não era apenas 

________________________ 
8
 Santa Clara de Assis ou Santa Clara como é mais conhecida, é uma Santa Italiana, fundadora do ramo feminino 

da ordem franciscana (1194 – 1253). 
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me limitar enquanto criança que brinca e sorrir espontaneamente, mas principalmente, que os 

outros não vissem, de modo algum, o teor feminino que eu carregava e externava de forma 

espontânea, sendo essas ações à ligação direta com minha ânima via identificações, projeções 

e manifestações do íntimo para o externo. 

 Tentaram me ―educar‖ com imposições daquilo que achavam correto para eles, e não 

para mim. Todavia, aquela educação heteronormativa e o machismo, nos quais se enaltecem 

um conjunto de crenças sobre uma educação vinda do padrão hétero, foram vivenciados por 

eles durante sua infância, e vendo o funcionamento desse tipo de ―educação‖ frente a eles e 

sociedade, todas as crianças que pertenciam ao nosso seio familiar, fossem meninas ou 

meninos, eles davam uma educação conforme o gênero. Comumente, são os homens que mais 

contribuem para a construção de cárceres frente o Feminino e a Feminilidade, por 

visualizarem no outrem, aspectos que eles não se identificam. 

 Infelizmente, ainda é comum alguns indivíduos confundir ―Patriarcado‖ com 

―Paternidade‖, e tal confusão causa conflitos em toda sociedade, pois comumente caímos em 

ciladas que envolvem as imposições acarretadas pelo patriarcado, como a educação 

heteronormativa. A paternidade assume uma postura de educação, onde os princípios são de 

orientação, já o patriarcado parte do princípio da opressão. Antes de abordar a temática sobre 

o patriarcado, voltemos para a educação heteronormativa. Mas o que seria uma Educação 

Heteronormativa? É aquela ―educação‖, mais parecida com imposições acerca do padrão 

hétero, onde diminui boa parte do que é feminino, e que é posta à mesa do povo brasileiro 

junto à comida e que, obrigatoriamente, temos que engolir junto ao alimento. 

 A professora e pesquisadora norte-americana, Sara Salih, em seu ensaio, Judith Butler 

e a Teoria Queer (2013), nos aponta que a sociedade em que vivemos conseguiu implantar 

em nosso inconsciente, como na conscientização, de que a ―heterossexualidade é considerada 

norma‖ (p. 67) para se viver bem. Ainda acreditam que viver segundo esse padrão imposto 

socialmente é algo que deve ser seguido por todos os homens e mulheres, independente de 

crenças religiosas ou espaços geográficos. Por exemplo, para que as mulheres sejam bem-

vistas em nossa sociedade, elas devem seguir as regras, como a idealização de que toda e 

qualquer mulher nasceu para cuidar do lar. Considero isso uma idealização démodé. 

 Geralmente um indivíduo que tenha vivenciado no seio familiar uma educação 

heteronormativa, na qual culmina desses ideários citados acima, e que preservam e valorizam 

tão somente a virilidade masculina e a submissão feminina, podem, dessa maneira, ser vistos 

como sujeitos que tornaram-se machistas e, respectivamente, não podemos negar que a 

―heterossexualidade compulsória e o falocentrismo são compreendidos como regime de 
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poder‖ (BUTLER, 2003, p. 10) em nossa sociedade. 

 Conforme os dias iam passando e eu crescendo, meu pai, bem como os outros homens 

de minha família, passaram a afirmar que as minhas ações físicas com teor Feminino só 

cresciam. Respectivamente, foi a partir desse momento que passei a ser vigiada ao me 

expressar. Como uma pequena roseira podada semanalmente para não espetar os dedos de seu 

cultivador, o lado feminino de minha personalidade estava sendo podada, também, para não 

envergonhar aquelas/es que me avistavam. 

 Tentaram, de diversas formas, me enquadrar em regimes ditos masculinizados. O fato 

é que sempre havia partes de meu corpo que ficavam pra fora das pequenas caixas. Lembro-

me que eu nunca fui boa o suficiente para seguir regras. Na verdade, eu nem sabia que regras 

deveriam ser seguidas à risca. Como Bia Mulato, que mais tarde será apresentada, eu vivia 

conforme achava correto. 

Até o presente momento não consigo compreender os motivos que nos levam a pensar 

que uma criança pode chegar a ser algo, num breve futuro, por meio de suas atitudes enquanto 

criança. A fase da infância é a mais importante dentre todas, por estarmos em uma constante 

construção de identidade por meio das relações com o próprio meio9. Penso que devemos 

parar de definir que um menino será um bom jogador de futebol por ele se relacionar 

demasiadamente com a bola, bem como não podemos afirmar que uma menina será uma boa 

dona de casa, pelo fato dela tratar bem suas bonecas e brincar de casinha, organizando suas 

pequenas coisas. E caso as meninas se relacionem com bolas e os meninos com bonecas, 

como se qualifica? A criança, de um modo geral, é extremamente curiosa, e tudo lhe chama 

atenção por ser novidade. 

Gilberto Freyre, polímata brasileiro, enquanto escritor dedicou-se à ensaísta de 

situações cotidianas brasileiras, tendo aporte da sociologia, antropologia e história. Escreveu o 

compêndio Casa-Grande e Senzala10 (2003). A partir dessa referência, notamos que desde o 

Brasil Colônia constatamos a força da formação patriarcal que até hoje nos atravessa. A partir 

de Freyre, os teóricos William Outhwaite & Tom Bottomore (1996), afirmam, em resumo, 

que o patriarcado ―[...] é um sistema social em que os homens dominam, oprimem e exploram 

________________________ 
9
 Jung acreditava, e assim deixou registrado em suas obras, conhecimentos que envolvem o Desenvolvimento dos 

Humanos, no qual aponta que todo e qualquer indivíduo, cotidianamente, passam por progressões, e, desta forma 

avançam de um estágio de desenvolvimento a outro, podendo ser interpretado como: Completo para algo Mais 

Completo. E isto Jung nomeou de autorealização, e que significa a diferenciação do sujeito, onde ele venha a 

saber ―quem ele é, e o que ele é‖. Este é um elo harmonioso e completo em que os aspectos totais da 

personalidade do humano entram em constante atividade. 

 
10

 FREYRE, Gilberto. Casa-Grande & Senzala: formação da família brasileira sob o regime da economia 

patriarcal / Gilberto Freyre, 48ª edição. São Paulo (SP): Global Editora. 2003. 
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as mulheres, bem como outros homens. É um conceito que enfatiza a inter-relação entre os 

vários modos em que os homens têm poder sobre as mulheres11‖. Paulo Sandroni, economista 

brasileiro formado pela USP, completa afirmando: 

 

Tipo de dominação caracterizado pelas relações pessoais no âmbito da 

família extensa e que confere poder autoritário ao patriarca chefe de família 

ou de clã. Ideologicamente, envolve o respeito irrestrito à tradição, à 

santificação do passado e à obediência servil aos mais velhos, sobretudo ao 

pater famílias. Ao tomar dimensões mais amplas, transforma-se em 

patrimonialismo. No Brasil, o coronelismo se apresentou como uma 

modalidade de patriarcalismo (SANDRONI, 1999, p. 449)12. 

 

 Meu pai se enxergava como o eixo da casa, o protagonista, entretanto, tínhamos outra 

visão dele. Ele era observado por todas do lar, inclusive pela vizinhança, enquanto o Bicho 

Papão que nos assombrava durante a noite. Tecendo relações com a obra escrita por Freyre, 

percebo que em minha casa havia inúmeras senzalas. Sentimos na pele, eu e as mulheres de 

minha família, a força que o patriarcado possui. Naquela época as atitudes dos dominadores 

não eram, de nenhuma forma, mascaradas. Muito pelo contrário. Além de mostrar sua terrível 

face, mostravam também suas grandes garras. 

 Em minha casa éramos cinco crianças, dois adultos e um cão. Meu pai trabalhava 

como padeiro, mas além de fazer pães, em casa realizava o desvio de função: a construção de 

senzalas dos corpos e das almas de minha mãe, de minhas irmãs e, enfim, do meu corpo e 

alma, levando-nos a passar por situações vistas como desagradáveis devido ao seu imenso 

machismo. 

 Quando criança eu tinha uma enorme ingenuidade e percebendo isto meu pai passou a 

me testar em inúmeras situações. Ele jamais me perguntou como foi meu dia na escola, mas 

diariamente me perguntava o que eu achava dos outros garotos que lá frequentavam. Sem 

rodagem, eu falava que eles eram ―normais‖. Mas hoje entendo que normais não era a 

resposta que ele gostaria de ouvir. Então lançava mão da mesma pergunta, mas de forma 

descabida: perguntava se eu os achava bonitos. Eu falava que sim, então ele perguntava o que 

eu achava das meninas, e eu também afirmava que ‗normais‘ e que eram bonitas. Eu não tinha 

noção do peso daquelas perguntas, e de como ele interpretaria. Eu inocentemente, respondia o 

que me era perguntado. Acredito que ele gostaria de medir o tamanho de minha afeição pelos 

________________________ 
11

 OUTHWAITE, William; BOTTOMORE, Tom. Dicionário do pensamento social do século XX. Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar, 1996. 

 
12

 SANDRONI, Paulo. Novíssimo dicionário de economia. São Paulo: Best Seller, 1999. 
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meninos e pelas meninas. 

 Muitas das vezes eu não conseguia esconder de todas/os aquilo que de fato eu era, 

visto que fazia parte de minha personalidade. Hoje compreendo perfeitamente que, ninguém, 

nunca, conseguirá fugir do que é. Na verdade, eu nunca soube o que era certo ou errado, eu 

simplesmente era. Tudo que eu fazia, meu pai achava horroroso, justamente por trazer algo de 

feminino, segundo ele. Com frequência, buscava alternativas para me punir. Uma delas era 

raspar minha cabeça, para que eu ―parecesse mais menino-homem‖. Cresci ouvindo a 

seguinte frase e que partia dele: 

 

– Só quem tem cabelos grandes são as mulheres... 

 

Mas nunca me foi dito o porquê de somente elas terem cabelos grandes, se eu via pela 

televisão outros homens com cabelos longos. Recordo-me que sua autoridade era maior que 

aquela casa, a ponto de não permitir que as mulheres que lá habitavam cortassem seus longos 

cabelos. Todas, totalizando quatro, tinham os cabelos encostando, ou quase, nos glúteos. Eu e 

meu irmão encontrávamos no reverso; nossa cabeça era raspada na zero. 

 Havia outro teste que ele fazia comigo: o das cores. Ele pegava o meu material da 

escola e me mostrava às coleções de pau, para que eu viesse a falar o nome das cores, e, 

inocentemente eu respondia da seguinte forma: 

 

– Azul, Azul Bebê, Azul Marinho. Verde, Verde Claro, Verde Escuro. Amarelo e Amarelo-

Queimado. Rosa, Rosa Claro e Rosa Escuro, etc… 

 

 Nesse teste eu nunca fui aprovada, pois ele queria ouvir apenas as palavras: ―Azul, 

Verde, Preto, etc…‖, e não as outras cores sucessivas da apresentada anterior; como ―rosa 

bebê, amarelo queimado, verde claro‖, e enfatizava: 

 

– Só quem gosta das cores Cor-de-Rosa, Roxa, Amarela, são as mulheres. Homens não 

utilizam estas cores, de modo algum, e só quem pode ouvir e cantar as músicas de Sandy e 

Júnior13
 são as mulheres, homens não podem escutá-las. 

 

 Lembro-me que na época em que eu era criança, pela televisão passava um programa 

________________________ 
13

 Os cantores brasileiros Sandy e Junior foi uma dupla de irmãos que atuou no Brasil na década de 1990. 
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em que era protagonizado pela Sandy e pelo Júnior, e ao iniciar ele, meu pai, rapidamente, 

mudava de canal ou desligava a TV, impedindo que eu não assistisse. Ele me dizia que eu não 

podia ter afeição por ambas as cantoras. Com isso, eu poderia ter me tornado uma pessoa 

revoltada devido tantas opressões, mas havia Bia em meus caminhos que muito me ensinou a 

não se abater por tão pouco. A cumplicidade foi firmada entre nós, gradativamente, laços de 

amor e parceria entre eu e minha avó. 

 

Compreender os mecanismos da nossa inferiorização e as maneiras através 

das quais nós temos nos convertido em nossos maiores vigias é compreender 

os mecanismos de controle de toda a população […] no sentido de que nos 

submete […] a se sentir preso dentro de uma armadilha, assim como estão 

presas todas as mulheres (DESPENTES, 2016, p. 24). 

 

 A grande predominância em minha casa e família sempre foi de mulheres, desde avós 

às irmãs, tendo apenas três homens – meu pai, meu irmão e eu. Com isso, a referência 

feminina foi a mais forte em minha vida, pois havia uma dedicação maior delas para comigo, 

por eu ser, talvez, a caçula. Chego a crer que a dedicação delas à minha pessoa poderia ser 

pelo fato de eu sempre me conectar diretamente com elas, visto que nos encontrávamos no 

mesmo espaço enquanto repressão, conversas, troca de afetos e ouvindo também suas 

histórias. Todas elas me ensinaram a soletrar, ler e escrever. Cantar, dançar, e, principalmente, 

como me comportar em público. Contudo, todos os meus atos, fossem em casa ou na casa de 

minhas tias e avó Bia, mesmo sendo relacionado ao ―universo Feminino‖, eram vistos como 

algo natural na frente dessas mulheres. Eu não sofria nenhum tipo de punição por parte delas, 

diferente quando era na frente do meu pai. 

 A maneira que meu pai encontrava para me oprimir gerou uma constante dúvida sobre 

o que, de fato, eu me identificava devido à curiosidade gerada. Eu resistia e ele continuava a 

insistir naquelas repressões. Eis que chegou um momento em que ele amenizou nos modos de 

tratamento para comigo, talvez por ver que não tinha como dar continuidade numa mudança 

que era feio para ele. 

 Havia um lugar que eu frequentava onde podia fazer tudo que tinha desejo: achar a 

Cor-de-Rosa muito bonita, usar a cor Amarela para pintar, a Roxa, e assim por diante. Este 

lugar era a casa de minha avó Bia. Eu sentia uma grande liberdade em expor tudo aquilo que 

me identificava, inclusive usar suas roupas, especificamente as saias. As pessoas dizem que as 

paredes possuem olhos e ouvidos, mas as paredes da casa dela brincavam comigo em vez de 

me lançar julgamentos que me deixassem triste. 

 Dentre tantas identificações, havia uma obra literária que me atraia bastante o olhar, os 
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ouvidos, e principalmente, o coração. Sempre que tinha oportunidades de ouvir a história, 

pedia para minhas irmãs e primas me contar: Sítio do Pica-pau Amarelo (1920), do Monteiro 

Lobato14. Naquele Sítio havia uma personagem que me fazia pulsar. Eu sentia amor por ela. 

Era a boneca de pano Emília. Chegou um tempo de minha vida que eu gostaria de entender 

como uma boneca poderia falar. Ingênua criança, aquilo tudo existia apenas na ficção. No 

processo de dar vida a boneca de pano; de vê-la se materializar, eu pegava emprestada todas 

as maquiagens de minhas irmãs e me pintava para ficar igual à Emília. E eis o registro 

fotográfico onde fiz a referida maquiagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 4 – Incorporando a Emília. 
Fotografia: Edgleide Ferreira de Lima (Mãe). 

Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 
 

 Nesse dia fui pega por minha mãe enquanto praticava o ato. Ela não brigou comigo, 

nem me agrediu, nem tão pouco fez cara feia. Ela sorriu e registrou o momento. Ao contrário 

de meu pai, minha mãe sempre me permitiu fazer tudo aquilo que tinha desejo. Eu nunca fui 

limitada por ela e nem pelas outras mulheres de minha família mediante as minhas ações, 

muito pelo contrário, na frente delas eu fazia por me sentir livre. 

________________________ 
14

 José Bento Renato foi um escritor brasileiro, sendo ele pioneiro da literatura infanto-juvenil, mais conhecido 

como Monteiro Lobato (1882 – 1948). 
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 As Meninas Super Poderosas (1990) é um dos desenhos que também carrego comigo 

desde a infância. Esse desenho ampliou minha visão e meus pensamentos sobre como ser, 

mesmo sem poder. Percebia no desenho animado um grande teor de violência, no entanto, 

visualizava muito mais do que isso. O desenho, de certo modo, evocava o tema da diversidade 

que existe no mundo. O famoso ―Demônio‖ do desenho infantil, por exemplo, residia num 

local distante das meninas super-poderosas e, com isso, ele possuía uma cultura de identidade 

muito divergente dos outros rapazes da vizinhança das meninas. É como se os homens que 

residiam ao redor das meninas super-poderosas seguissem os padrões que meu pai desejava, e 

que o Demônio teve que se distanciar para ser, de fato, quem ele era. As três garotas super-

poderosas diziam que ele era ―aquele que não pode, jamais, ser evocado‖, então, em vez de 

chamá-lo pelo seu nome, ―Demônio‖, elas o chamavam de ―Ele‖. E eis uma imagem extraída 

de um dos episódios do desenho, onde ele se encontra em sua residência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 5 – Animação: As Meninas Super Poderosas. 
Fonte: Cartoon Network, 1990. 

 

 Sempre busquei entender como aquele personagem poderia ser chamado de ―Ele‖, 

remetendo ao sexo biológico masculino, se ele, enquanto homem vestia-se com trajes 

Femininos: usando rímel, blush, batom, roupas apertadas, sendo elas de cores ditas a mim 

como proibidas, botas de cano alto, tendo salto. Atualmente compreendo as características 

desse personagem. Não é que existam ―coisas de mulheres ou coisas de homens‖. Nós, seres 

humanos, é quem sentimos a necessidade imensa de qualificar e categorizar todas as coisas, 

dando uma roupagem para o que deve ser supostamente, Feminino e/ou masculino.

 Judith Butler nos fala: 
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Deveria ser possível apresentar um esquema de caminhos pelos quais toda 

uma constelação de identificações se conforma ou não aos padrões de 

integridade do gênero culturalmente imposto. O conceito de gênero como 

culturalmente construído, distinto do de sexo, como naturalmente adquirido, 

formaram o par sobre o qual as teorias feministas inicialmente se basearam 

para defender perspectivas ―desnaturalizadoras‖ sob as quais se dava, no 

senso comum, a associação do feminino com fragilidade ou submissão, e que 

até hoje servem para justificar preconceitos (2003, p. 103 – 179). 
 

 Pegando gancho no que a pesquisadora acima nos aponta acerca da fragilidade e da 

submissão, desde a infância fui associada aos elementos que pertencem ao universo feminino. 

Como já dito, meu pai e meus tios faziam questão de diminuir tudo aquilo que era Feminino. 

Dessa maneira, ao passo que fui crescendo, tendo entendimento e dimensão sobre muitas 

coisas ao meu redor, passei, também, a me colocar, automaticamente, neste espaço que eles 

insistiam em me enfiar: o da fragilidade, submissão e subalternidade. Eu me enxergava como 

um alguém que merecia a inferioridade devido a toda insistência da parte deles. Hoje 

reconheço que não temos que lidar com algo que se encontra fora de nós. Nos vemos diante 

da tarefa de aprender a conhecer a natureza e a atuação dessa grandeza em nós, para depois 

podermos, novamente, valorizá-las (Emma JUNG, 2006). 

 Hoje passadas tantas experiências, percebo de onde vem à identificação com o 

personagem ―Ele‖ das meninas super-poderosas. O ‗Demônio‘ mesmo sendo homem, sentia-

se bem em usar aquelas roupas e acessórios. Espelhado nessa figura da infância, reconheço-

me como um homem cis, mas que posso performar as dimensões Femininas que há em mim, 

tal como elucida Judith Butler. E isso também faz parte do chamado de minha ânima. A 

autora contemporânea, Jaqueline Gomes de Jesus, nos explica, de forma objetiva, sobre o 

chamado de pessoa cis: 

 

Chamamos de cisgênero, ou de ―cis‖, as pessoas que se identificam com o 

gênero que lhes foi atribuído quando ao nascimento… nem todas as pessoas 

são assim, porque, repetindo, há uma diversidade na identificação das 

pessoas com algum gênero, e com o que se considera próprio desse gênero. 

Denominamos as pessoas não-cisgênero, as que não são identificam com o 

gênero que lhes foi determinado, como transgênero, ou trans (2012, p. 10). 
 

 Somente depois de ter consciência sobre o Feminino, de ver todas as mulheres que me 

fazem mover para frente, de todas as identificações, projeções, é que então pude dialogar 

sobre o que é ser uma mulher e/ou um homem plena de minha inteireza enquanto sujeito. Foi 

através de todo esse mapeamento que compreendi o quanto é preciso ter coragem e atitude 
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para ser uma mulher neste mundo. Para reconhecer, assumir e viver como uma. Sobretudo, 

para escrever sobre elas. 

 Importante dizer que meu pai não ficou por muito tempo em meu seio familiar. Ele 

acabou falecendo muito jovem, aos 37 anos de idade, sendo eu, e todas as minhas irmãs e 

irmão, ainda crianças. Recordam-se das senzalas construídas por ele e os outros homens? 

Embora elas tenham sido feitas de materiais resistentes, logo após sua morte elas foram se 

rompendo. Aquelas que não conseguimos derrubar ganharam desenhos multicoloridos. 

Destruímos algumas e no lugar foram estruturados belos jardins. 

Nesse processo de pós-morte, todas as mulheres da casa cortaram seus longos cabelos, 

chegando a raspar, e eu deixei o meu crescer. Foi um processo reverso. Somente com essa 

Cerimônia Funerária, sistematizada pelo Victor Turner, é que conseguimos conquistar a tão 

sonhada autonomia em nosso lar. Sobre este rito, diz o autor: 

 

Já foi mencionado antes que em todos os rituais de crise de vida mudanças 

acontecem nas relações de todos aqueles fortemente ligados com o objeto do 

ritual. Quando uma pessoa morre, todos estes laços são rompidos, e, quanto 

mais importante for a pessoa, maior o número e a variedade dos laços que 

existem para ser rompidos. Neste momento, um novo padrão de relações 

sociais deve ser estabelecido: se o morto era, por exemplo, um líder, um 

sucessor deve ser encontrado para ele, seus herdeiros devem dividir sua 

herança entre si, alguém deve ser responsável por suas dívidas, o destino de 

sua viúva deve ser decidido, e todos que mantinham determinadas relações 

com ele têm de saber qual é sua posição junto a seus herdeiros e sucessor. 

Antes que todas estas coisas possam ser feitas, deve existir um período de 

ajuste, um intervalo durante o qual a sociedade passa da velha para a nova 

ordem. 

Acredita-se que durante este período a sombra do morto está mais irrequieta, 

sempre tentando revisitar os locais e comunicar-se com as pessoas que 

melhor conheceu em vida. Os Ndembu acreditam que sem o ritual do luto a 

sombra jamais descansaria no túmulo, mas estaria constantemente 

interferindo nos assuntos dos vivos, com ciúme de cada novo ajuste, como o 

casamento da sua viúva ou a escolha de um sucessor que ela desaprovaria 

(2005, p. 37 – 38). 
 

 Como afirmou o Turner na citação acima, os rituais de crise de vida mudam as 

sociedades, sobretudo, a vida das pessoas ao redor, e, dessa forma, em meu seio familiar, 

mudou, completamente, todas as relações, principalmente, os modos como a gente passou a se 

enxergar e valorizar enquanto grupo. Não posso deixar de acentuar que durante todo o mês de 

dezembro instaura-se uma tristeza em todas as mulheres de minha família, inclusive em mim, 

pelo fato de sido o período em que meu pai encontrava-se em casa, de férias, e punha em 

prática todos os tipos de violência. Coincidentemente, é o mês de meu aniversário e até o 
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presente momento, não consegui ser feliz por ter atravessado a minha primeira fenda devido 

às memórias movediças da infância. 

 Mesmo com o passar de tantos anos, sua presença ainda é sentida em nossa casa, 

entretanto, com menor intensidade. Neste processo de entendimento sobre os rituais de crise 

de vida, sistematizado por Turner, noto que tanto os rituais como as cerimônias fazem parte 

do processo de individuação. ―De um certo ponto de vista este processo ocorre no homem 

(como em qualquer outro ser vivo) de maneira espontânea e inconsciente; é um processo 

através do qual subsiste a sua natureza humana inata‖ (Carl JUNG, 2000
b
, p. 162). 

 

O processo de individuação é, na verdade, mais que um simples acordo entre 

a semente inata da totalidade e as circunstâncias externas que constituem o 

seu destino. Sua experiência subjetiva sugere a intervenção ativa e criadora 

de alguma força suprapessoal. Por vezes, sentimos que o inconsciente nos 

está guiando de acordo com um desígnio secreto. É como se algo nos 

estivesse olhando, algo que não vemos, mas que nos vê a nós (ibidem, 2000
b
, 

p. 162). 
 

1. 2. ADOLESCÊNCIA 

 

 Como se não bastasse todo o regime rígido vivido na infância, sendo o suposto general 

o meu pai, quando cheguei à fase da adolescência, para me legitimar como uma pessoa que 

faz parte da pátria, tive que ser obrigada a me alistar nas forças armadas brasileira. Essa 

obrigação não veio por parte das mulheres de minha família, visto que somente elas eram 

quem me orientava e me serviam como referência. Quem me obrigou a isso foi o meu estado, 

o meu país. 

 Desloquei-me ao local na certeza de não desejar servir, pois tinha, enquanto objetivo 

primário, ingressar em uma instituição de ensino superior. Chegando ao rígido espaço fui 

surpreendida por diversas situações que envolviam homens e suas fragilidades. Nunca havia 

visto uma reunião de homens chorando, enquanto outros sorriam de desespero. Outros 

despidos, sem pudores pelo tamanho do pênis, enquanto outros tentavam se compor. Busquei 

de todas as formas me distanciar daquela situação, mas de fato eu não conseguia, por ter sido 

cômico ver aqueles homens esquecer, por horas, de sua virilidade. 

 Chegando a minha vez de dialogar com o sargento, ele me perguntou se eu gostaria de 

servir e, sem muito pensar afirmei que não tinha nenhum tipo de interesse. Aquele homem 

não respeitou o meu espaço enquanto ser e me lançou outra indagação, questionando-me a 

qual força armada eu gostaria de me alistar. E mais uma vez eu falei que em nenhuma. Ele 

com toda sua autoridade, me levou para uma sala e disse ter colocado o nome na ala da 
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Marinha, talvez pelo meu teor de feminilidade e a imaginada liberdade exercida pelos 

marinheiros com seus pares no mar. O sargento, educadamente, distanciou-se de mim por 

cerca de cinco minutos e ficou dialogando com outros sargentos. Voltando, me perguntou se 

eu já havia me relacionado sexualmente com algum homem. Falei que nunca, pelo fato de 

nunca ter me relacionado. E ele então bradou: 

 

– Preferimos dispensar você, senhor João, pois caso você chegue a servir à força, com 

certeza se relacionará com os homens da Marinha, e para evitar tais situações, preferimos 

não te alistar… você encontra-se dispensado. 

 

 Fiquei surpresa com a fala, mas feliz por ter sido dispensada. Na verdade o que eu 

gostaria era de sair daquele lugar o mais rápido possível. Ao chegar em casa, fui refletir com a 

informação que o sargento havia me dado horas antes, e não discordei, nem o julguei errado, 

uma vez que aquela era a impressão que passava para o mesmo devido ao teor feminino em 

minhas ações, segundo ele. O que notei de errado naquele rígido espaço foi o de obrigar as 

pessoas, especialmente as do sexo masculino, a passar por aquelas humilhações para enfim se 

tornarem uma cidadã e/ou cidadão. Considero-me cidadã brasileira, mas não pelo fato de ter 

passado por aquela situação desagradável, mas por ter tido o afeto por parte das mulheres de 

minha família e ter me formado em cursos superiores que me possibilitaram pensar na posição 

da/o outra/o enquanto indivíduos que merecem respeito e dignidade. 

 

1. 2. 1. EM SEIO ESCOLAR 

 

 Durante minha estadia em escolas regulares enquanto aluna, ensino médio, poucas 

foram as vezes que dirigi a palavra aos rapazes de minha turma por haver no comportamento 

deles um enorme desrespeito frente às mulheres. Eles demonstravam em suas atitudes, 

especificamente as físicas, algo violento contra as moças, fossem as alunas ou professoras. Ao 

me deparar com tais cenas em sala, vinha em mente às práticas de meu pai em relação à 

minha mãe, irmãs e eu. O que eu fazia era apenas observar o comportamento alheio, e cheguei 

à conclusão de que, se eles faziam aquilo com elas por quase nada, imagine se eu chegasse a 

falar algo que eles reprovassem. Eu temia ser agredida moralmente e/ou fisicamente, como 

ocorria frequentemente na infância. Sempre achei que se aqueles rapazes tratavam aquelas 

mulheres de forma negativa, eles também poderiam me tratar daquele jeito, por esse motivo é 

que durante os três anos de ensino médio, permaneci calada, intacta e passiva, igualmente 
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durante a infância. 

 No último ano de escola regular, em uma das aulas, as professoras estavam 

perguntando quais cursos as/os alunas/os almejavam para sua vida após a saída da instituição. 

Chegando minha vez de falar, disse que Teatro, e afirmei o porquê desejava estar no curso: 

por achar a Arte e suas formas de pensar algo potente. Quando expressei meu desejo, os 

alunos que agrediam as meninas e professoras com freqüência, me agrediram pela primeira 

vez, dizendo: 

 

– Curso de Artes é pra gays, raparigas, maconheiros e/ou pessoas que não tem o que fazer – 

pessoas que não veem um futuro melhor para si. 

 

 Ouvi as opiniões alheias e calada fui para casa refletir sobre o curso. Mesmo com todo 

aquele questionamento, eu não me deixei abater pela energia emanada. Aquelas palavras me 

deram ainda mais forças para que eu continuasse a alimentar em mim o desejo de cursar artes. 

Dois mil e onze foi ano que me despedi daqueles rapazes da escola, conseguindo me libertar 

de amarras que outrora me limitava. Proporcionando assim, um enorme alívio por ter saído 

ilesa fisicamente daquele espaço tão opressor e negativo. 

 

1. 3. O CAOS E A FENDA 

 

 Nos primeiros dias de dois mil e doze consegui enxergar novos horizontes, 

estabelecendo metas e cumprindo-as. Passei a participar de espetáculos de arte e ver o quão 

único era estar em um palco. Na realidade, eu via aquele espaço como uma verdadeira fenda. 

Concomitante a isso, tracei novos caminhos para serem seguidos. Ou seja, refiro-me a uma 

profissão. Minha mãe tinha o desejo de que eu me tornasse, primeiramente, Psicóloga ou 

Pedagoga, e eu sempre tive o desejo de me tornar uma Artista. Mas pensando na perspectiva 

de mercado de trabalho, escutei a voz interior que me dizia: 

 

– Faça o que sua mãe deseja, mas não faça por completo. Não permita que as pessoas 

influenciem tanto em sua trajetória. 

 

 Dando ouvidos a minha interioridade e atendendo o desejo de minha mãe, ingressei, 

em meados de dois mil e doze, no curso superior de licenciatura em Pedagogia (2012 – 2015), 

em uma instituição particular na cidade em Natal, RN, sendo nessa instituição bolsista. Mais 
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tarde, escondida de toda minha família, juntei dinheiro e realizei minha inscrição no antigo 

vestibular para o curso de Teatro (2013 – 2016), ofertado apenas na Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte. Prestei o concurso e, nos últimos dias daquele mesmo ano fiquei 

sabendo que havia conquistado uma vaga numa instituição Federal. De quarenta pessoas, 

entre mulheres e homens, que havia em minha turma de ensino médio, apenas eu e outro 

rapaz, que também era humilhado em sala por ter em suas ações um teor feminino, na visão 

dos rapazes, conseguiu ingressar em cursos superiores. 

 Em dois mil e treze passei a cursar duas faculdades ao mesmo tempo; uma no horário 

diurno e a outra no horário noturno, e manter as duas matrículas deu certo, mas houve 

momentos que me desgastei físicamente e emocionalmente, como sair de casa às cinco horas 

da manhã e voltar apenas às onze da noite. Com o passar dos tempos, percebi que havia elos 

entre as duas áreas de conhecimento, e que a minha função enquanto educadora polivalente, 

que também exerci profissionalmente na cidade de Natal, vinculado à Rede Municipal de 

Educação por cerca de dois anos (2014 – 2015), não anulou, em hipótese alguma, a minha 

dedicação às Artes. Muito pelo contrário, somaram ainda mais para minha carreira enquanto 

docente de duas áreas de conhecimento que dialogavam diretamente. 

 O que levo de minha formação em Pedagogia é o modo de tratamento para com a/o 

outra/o, onde aponto caminhos para que façam suas próprias escolhas. Desta maneira, sempre 

me vi como uma provocadora de questões. Todo conhecimento que foi absorvido por mim 

durante as aulas de Pedagogia, também colocava em prática em minhas aulas de Teatro, 

ministradas também na Rede Municipal de Educação de Natal, vinculado ao subprojeto 

PIBID – Programa de Iniciação à Docência –, da UFRN (2013 – 2016). Ou seja, enquanto eu 

estive no curso de Pedagogia, trabalhando como educadora polivalente, também trabalhei 

como professora de Teatro, tendo duas matrículas na rede municipal de educação em Natal. 

 Ao longo de minha graduação em Teatro eu tinha noção de que necessitava participar, 

ativamente, de todas as vivências, para que em um futuro breve eu viesse passar tudo adiante, 

como em um estado de compartilhamento. Dessa forma me dediquei, ainda mais, ao 

correspondente curso. A docência ampliou meus horizontes e aflorou em mim um novo ser. 

Enxergar o outro como sujeito autônomo de suas vivências sempre foi minha prioridade, cujo 

objetivo era descortinar as potencialidades das alunas e alunos, via artes da cena. 

 Ouvia das/os professoras/es que através das Artes existia uma enorme probabilidade 

de inúmeros encontros. Mas o que falar dos encontros consigo mesma? Tecer tudo isso aqui 

no Feminino é o passo que doei à valorização daquilo que sou e que buscaram, 

frequentemente, anular: um ser nascido e entregue ao feminino. Enxerguei que boa parte das 
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coisas que levei para os palcos, nada mais era do que o encontro com minhas próprias 

histórias, com algo que, comumente, escondia, sendo isso, como diz o C. G. Jung, à sombra. 

À sombra, segundo ele, é tudo aquilo que evitamos. 

 Meu inconsciente e minha conscientização sempre fizeram com que minhas memórias 

entrassem em ebulição, tanto as positivas como as negativas. Durante tal processo de 

individuação ao longo da graduação em Teatro, tive ciência de que os instantes mais 

dolorosos de minha vida foram os encontros comigo mesma, com minha inteireza, pois tais 

encontros revelaram muito do que eu era sem crer ou aceitar. Ao mesmo tempo em que tudo 

aquilo era meu caos, também visualizava como a minha fenda, por onde eu adentrava e 

velejava em mim mesma. 

Iniciei as práticas artísticas sempre relacionando aos episódios que vivi em algum 

momento, visto que fazia uso da memória enquanto repertório cênico. Dentre inúmeros textos 

trabalhados em dois mil e treze, o que mais me marcou foi o do dramaturgo brasileiro Plínio 

Marcos15, Navalha na Carne16 (2003), sendo parte complementar de uma das disciplinas 

ofertada pelo curso, Atuação I – Realismo. Nessa obra teatral, há uma grande exposição da 

vida de algumas pessoas que foram posta pela sociedade à margem, em um misto de 

vulnerabilidade e decadência por pertencer às camadas mais baixas da pirâmide social. 

Durante a trama do texto, o escrito realizou uma pesquisa de campo nas zonas periféricas da 

cidade do Rio de Janeiro, na década de setenta. Chegando ao local que atentam viver essas 

pessoas, ele tomou como base a vida de três indivíduos, e assim criou as personagens Neusa 

Sueli, Vado e Veludo, expondo assim a marginalidade do trio. 

A história gira em torno dessas três vidas e toda a peça se passa em um quarto de 

bordel, criando um pequeno universo regido pelo contínuo processo de disputa de domínio de 

poder. Conta-nos a peça teatral que Neusa Sueli trabalha à noite como prostituta para manter 

os vícios de Vado, seu cônjuge e gigolô, mas os feitos não eram por escolha própria, na 

verdade, ele a obriga, sendo ainda seu cafetão. No meio da relação conturbada do casal, há o 

melhor amigo de Neusa Sueli, que é homossexual, Veludo, o faxineiro do bordel, e ele não se 

encontra distante das agressões físicas e verbais do ―suposto homem da casa‖. Nessa obra 

podemos observar o poder físico-mental de um homem machista, misógino e homofóbico, 

além de cheio de vícios, tal como era o meu pai. O texto têm o poder de anestesiar quem o 

________________________ 
15

 Foi escritor, ator, diretor e jornalista brasileiro, autor de inúmeras peças teatrais (1935 – 1999). 

 
16

 O texto foi levado aos palcos da cidade de São Paulo no ano de 1967, sob direção de Jairo Arco e Flecha. 

Entretanto, o texto ganhou mais visibilidade com a montagem que ocorreu no Rio de Janeiro, dirigida por Fauzi 

Arap, e logo foi censurado pela ditadura militar. Nesta obra, os personagens encontram-se num quarto de bordel 

e assim expõe toda sua marginalidade. Neusa Sueli (Prostituta), Vado (Gigolô) e Veludo (homossexual). 
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faz, bem como aquelas/es que assiste as cenas, por haver um caráter que envolve muita 

repressão, violência e preconceito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 6 – Apresentação Artística “Navalha na Carne”, 2013. 

Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 
  

 Ao dialogar com as nomenclaturas do Teatro, eu não fazia ideia do que seria 

Realismo17, e foi através daquele texto, em dois mil e treze, que passei a enxergar a como não 

tratar as mulheres e como eu não queria ser tratada. Eu não imaginava que ao trabalhar com 

aqueles escritos de Plínio Marcos, reviveria um passado tão distante, mas tão próximo. Ao 

fazer as primeiras leituras dramáticas em sala, meu corpo tremeu por completo, meu cérebro 

me transportou para o passado: recuperei memórias, desejos reprimidos e medos que se 

encontravam perdidos em meu interior. 

 Para todos que assistiram eu estava interpretando Vado, e enquanto pensavam que eu 

focava no personagem na intenção de dar vida a ele, na realidade eu via no horizonte o meu 

pai. Eles tinham algumas características em comum: beber, fumar, brigar, bater. Confesso que 

isso não foi tão difícil de incorporar por ter visto tudo isso muito de perto, mas confesso 

também que me doeu bastante. Em Neusa Sueli encontrei algumas características de minha 

________________________ 
17

 Uma das inúmeras vertentes teórico-prática do fazer artístico teatral, onde os atuantes devem ser fiéis à 

realidade, a vida cotidiana. 
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mãe: passividade, paciência, lutas cotidianas. Foi difícil, mas consegui acessar a energia que o 

professor desejava: um ser com atitudes agressivas. O referido trabalho teve a condução 

laboratorial de Robson Carlos Herdechpek18, onde atuei com Fernanda Cunha19 e Gabriela 

Marinho20, ambas as moças colegas de turma e que revezavam as cenas. 

 A cada ensaio, ou seja, a cada processo de individuação, ritos de passagem, 

cerimônias de crise de vida, era gerado em mim um novo incômodo, uma ebulição das 

lembranças que tanto me doíam. Era como se o meu íntimo entrasse em erupção com as 

memórias movediças através do forte texto. A partir dessa experiência fui observando, ainda 

mais, a como NÃO SER. Interpretar Vado foi desafiador para mim, por ter acabado de chegar 

profissionalmente em solos das artes, sendo ainda prematura. Mas devo dizer que é ainda pior 

fazer esse papel, acessar tais energias, pessoas que vêm de um seio familiar que vivenciou 

inúmeras violências, tal como eu. 

Lançar palavras ofensivas de cunho moral, puxar os cabelos das meninas com 

agressividade, apertar seus braços de forma violenta, jogá-las ao chão, eram coisas que eu 

sempre presenciei meu pai fazer com minha mãe. Eu não me enxergava enquanto Vado, me 

enxergava enquanto Dão21, meu pai. Fiquei incomodada, emotiva, mas fiz… calada e passiva 

me abri a viver e incorporar o sujeito que tanto assombrou o meu lar, fiz! 

 

O verdadeiro processo de individuação — isto é, a harmonização do 

consciente com o nosso próprio centro interior (o núcleo psíquico) ou self — 

em geral começa infligindo uma lesão à personalidade, acompanhada do 

consequente sofrimento. Este choque inicial é uma espécie de ''apelo", 

apesar de nem sempre ser reconhecido como tal. Ao contrário, o ego sente-se 

tolhido nas suas vontades ou desejos e geralmente projeta esta frustração 

sobre qualquer objeto exterior. Isto é, o ego passa a acusar Deus, ou a 

situação econômica, ou o chefe, ou o cônjuge como responsáveis por esta 

frustração (Carl JUNG, 2000
b
, p. 166). 

 

 Após Navalha na Carne, trabalhei com outro texto que nada tem a ver com o do Plínio 

________________________ 
18

 Professor vinculado ao Departamento de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), do 

curso de licenciatura em Teatro e do Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas da mesma instituição. 

Diretor do Arkhétypos Grupo de Teatro. 

 
19

 Mestranda no Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas na Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(PPGArC – UFRN), desenvolvendo a pesquisa sobre Dramaturgia Brasileira; Graduada no curso de Licenciatura 

em Teatro pela corrente universidade. 

 
20

 Formada no curso de Licenciatura em Teatro pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), e 

companheira de turma. 

 
21

 Dão era o apelido que meu pai recebeu ainda na infância, pelos próprios irmãos, mas seu nome era João Maria. 

 



49 

 

 
 

Marcos, principalmente se tratando da energia das personagens. Bodas de Sangue (1997), do 

espanhol Federico Garcia Lorca22. A escolha desse texto partiu da professora substituta Carla 

Pires Martins23, onde tivemos, Mariclécia Araújo24 (Cléo Araújo) e eu, a oportunidade de 

sermos dirigidas por ela. O texto de Lorca fala de um amor impossível em tempos sombrios, 

onde a rivalidade familiar era latente, mas não o divisor do elo amoroso. Fazendo a leitura 

dramática do texto e do poema, Gazel do Amor Desesperado (1997); também utilizado na 

encenação, imaginei como as mulheres mereciam ser tratadas, especificamente a minha mãe. 

Imaginei o como poder-se-ia ser viver um amor possível neste tempo de amores efêmeros e 

descartáveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

________________________ 
22

 Federico Garcia Lorca foi um poeta e dramaturgo espanhol (1898 – 1936). 

 
23

 Carla Martins é Artista-pesquisadora, Mestra em Artes Cênicas pelo PPGArC (UFRN). Atuou como professora 

substituta no Departamento de Artes da UFRN. Diretora do Grupo Teatral Pele de Fulô. Atualmente cursa o 

doutorado em artes cênicas na Unirio. 

 
24

 Possui graduação em Teatro pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2016), graduação em Letras 

pelas Faculdades Integradas de Patos (2008) e mestrado em Linguagem e Ensino pela Universidade Federal de 

Campina Grande (2012). Atualmente é professora efetiva da Rede Estadual de Ensino com a disciplina Arte, 

atuando na Escola Estadual Edmundo Neves e na Escola Estadual Delzuite Maria Soares da Costa, em Lagoa 

Salgada/RN. Ministrou algumas disciplinas na Faculdade do Seridó (FAS) e na Faculdade Vale do Acaraú 

(UVA) nos anos de 2014/2015/2016. Tem experiência na área de Arte, Educação e Letras, com ênfase em Arte, 

literatura e ensino. Pesquisa, os seguintes temas: Corpo em Cena, Arquétipos, Literatura, e Arte na Educação. 

Atriz do Arkhètypos Grupo de Teatro da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 
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Imagem 7 e 8 – Apresentação Artística “Bodas de Sangue”, 2013. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 A menção desses dois trabalho artísticos foi pra que vocês, leitoras e leitores, 

pudessem ver de perto por quais espaços eu caminhei assim que ingressei na graduação em 

Teatro, bem como compreender os motivos que me levaram a desencadear estudos teórico-
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prático onde valorizassem a mulher e o feminino. Com o primeiro trabalho eu aprendi a como 

NÃO ser, já no segundo aprendi a como SER, sendo esses caminhos apontados pela minha 

ânima. Ambos os processos fora de suma importância eu viver, uma vez que foi a partir deles 

que pude enxergar o quão essencial era eu traçar novos caminhos, e que fossem opostos à 

segregação social que tanto vivi. 

 

1. 3. 1. MERGULHOS PROFUNDOS NO FEMININO INTERIOR: AS PRIMEIRAS PRÁTICAS 

 

 Após ampliar algumas camadas acerca da emancipação de minha feminilidade interior 

e exterior, resolvi traçar, em dois mil e quatorze, meus próprios caminhos acadêmicos, dando 

mais sentido a mim mesma enquanto pesquisadora vinculada às artes da cena, passando a 

trabalhar com algo mais particular e que se encontrava em minhas entranhas d'alma. Resolvi 

me olhar pelo espelho estilhaçado, aprofundando-me nas questões psíquicas. Para mim é 

pertinente apontar que neste mesmo ano não havia pesquisadoras/es, tanto professoras/es e 

alunas/os, do Departamento de Artes da UFRN, que desenvolvessem pesquisas voltadas à 

valorização do Feminino ou da Feminilidade pelas vias de Carl Gustav Jung, mas apenas de 

gênero. Dei início as minhas pesquisas isoladamente, mesmo sem que acreditassem no que eu 

estava realizando, nem tão pouco entendesse tudo aquilo que acontecia comigo. 

Provisoriamente, me encontrava sem nenhuma luz exterior, entretanto, as que haviam em meu 

interior começaram a me guiar. 

 Infelizmente ainda não havia adquirido maturidade suficiente para dialogar sobre a 

pesquisa que estava traçando, e como pouco eu sabia falar sobre os fenômenos que ocorriam 

comigo durante as imersões práticas, visto que meu inconsciente me guiava para locais 

desconhecidos, comecei a falar sobre esse novo idioma a partir de ações performáticas, na 

intenção de que me compreendessem. Rememorei alguns Ritos de Passagem e Cerimônias de 

Crise de Vida, tornando-as repertórios. Permiti que o Feminino que há em meu interior 

reverberasse da forma que tivesse desejo, e dando-lhes abertura, ele assumiu o barco e me fez 

retornar ao passado, em um estado de desaceleração. Lembrei-me das afinidades estabelecidas 

pela minha feminilidade, na qual buscavam negá-las frequentemente. Após esse processo de 

autoinvestigação, dei ainda mais autonomia ao feminino, e foi nesse momento que me tornei 

ciente de que ―o homem deve discutir com sua anima pessoal, com a feminilidade que lhe 

pertence, que pode acompanhá-lo e completá-lo, mas que não deve dominá-lo‖ (Emma 

JUNG, 2006, p. 98 – 99), desta forma: 
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Quando se consegue diferenciar […] e se afirmar em relação a ele, em vez 

de se deixar devorar por ele, deixará de representar um perigo, tornando-se 

ao contrário uma energia criativa; e nós precisamos dela pois, por mais 

estranho que possa parecer, somente incorporando esse ser […] da alma, 

para que ele aí exerça a função que lhe cabe, será possível ser realmente 

mulher no seu sentido mais elevado e, já que ao mesmo tempo somos 

autênticas, também cumprir nosso próprio destino humano (Emma JUNG, 

2006, p. 54). 
 

 Transitando em meu íntimo, percebi que aquelas memórias não pertenciam a zonas 

desconhecidas, mas zonas que eu evitava transitar. Naquelas zonas havia todas as senzalas 

que eu não consegui derrubar, nem tão pouco colorir. As memórias que eram presentes nas 

zonas evitadas, nada mais era do que a sombra. Quando pensei que todos os muros já estavam 

ao chão devido ao tempo passado, pude visualizar alguns deles ainda erguidos, tão resistentes 

quanto os de tempos atrás. Embora fosse um espaço que eu evitava velejar, era de suma 

importância que eu compreendesse o que me abatia, visto que, segundo C. G. Jung, nós só 

evoluímos quando sabemos lidar com aquilo que tememos. 

 Reconheço-me como lapidadora deste feminino, entretanto, penso que sigo uma 

jornada utópica, sem fim. A cada passo dado, mais tenho vontade de caminhar, e ao olhar para 

trás, vejo o trajeto já percorrido, mesmo não sabendo aonde chegarei. Descobri que caminhar 

no percurso interior é como descobrir a si mesma. Se o indivíduo entra, é porque há 

oportunidades e espaços. Se não entra, é porque não lhe cabe, bem como não se encontra 

preparada/o. Quem nos dá permissão para galgar em tais espaços interiores, é o nosso próprio 

termômetro interior. 

 Em estado de busca, ainda em dois mil e quatorze, passei a observar as obras do 

cineasta norte-americano Tim Burton. O autor desenvolve trabalhos onde aborda, além das 

relações interpessoais, o tema Vida, Morte, Vida, de modo metafórico. De todos os seus 

contos e filmes vistos, o que me fez despertar para a realização do processo performático a 

seguir, foi à comovente história do Menino Ostra. Seu conto encontra-se inserida no livro, O 

Triste Fim do Pequeno Menino Ostra, e outras histórias (2016). Nessa obra, Burton, de modo 

sensível, articulou-se apenas com situações-problemas que comumente ocorrem durante a 

infância. Ele colocou em evidência alguns traumas, medos recorrentes, no mais, de modo 

simples e nada vulgar. O seu desejo era tornar público a posição da criança e seus pequenos 

sofrimentos do cotidiano enquanto o não pertencimento de si. 

 Concomitantemente, me deparei com o autor brasileiro Nelson Rodrigues, e de suas 

obras eu extraí as relações de poder que o sujeito tem frente ao outro, especificamente para 

com a mulher. Tive a precisa intenção de evidenciar nessa comunicação as relações entre o 
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opressor e o oprimido. Em, A Vida Como Ela É (2012), podemos perceber tais relações de 

poder que se encontram, de certa forma, mascaradas. 

 Logo consegui tramar as histórias de minha vida com o conto do cineasta Tim Burton 

e os escritos de Nelson Rodrigues. Sempre mantive na cabeça que um dia tudo que eu 

imaginava ia dar tão certo que não haveria tempo para dar errado. Dediquei-me às práticas 

laboratoriais em solo e me deparei, pela primeira vez, com o descortinar de uma energia que 

nunca havia experienciado de modo profundo, chegando a me questionei: o que é isso que me 

faz pulsar? 

 Até então, o que eu havia sentido do manifestar da ânima era seu descortinar via 

projeções, identificações, mas nunca sua reverberação enquanto uma energia feminina que 

ramifica-se pelo corpo e espaço em um estado criativo e lúdico, em jogo. 

 

[…] é duplamente necessário que os poderes de ligação e união também 

possam entrar em ação; pois a vida está baseada na combinação harmônica 

das energias masculinas e femininas também no interior do indivíduo. 

Produzir a união desses contrários é uma das tarefas mais importantes […] 

(Emma JUNG, 2006), p. 99). 

 

 Sem saber para onde eu estava indo, passei a trabalhar com aquela energia, até então, 

desconhecida. Mesmo que amedrontada, dei continuidade pelo fato de que ela me fazia 

mover… Era a atuação da ânima via artes da cena. Constatei, a partir da relação direta com 

minha feminilidade, que todas as minhas escolhas transitavam pelo ―universo feminino‖, 

aquele que meu pai buscava a todo instante afastar de mim. Segundo C. G. Jung, tudo aquilo 

que caminha em direção à gente, é pelo fato de que o entendimento sobre si mesmo encontra-

se cada vez mais pleno a partir do momento que estamos preparadas/os. Como eu estava 

peregrinando em meu íntimo na intenção de me tornar conhecedora de minha feminilidade, 

pude perceber que mesmo os aspectos que ela abarcava de positivo e negativo, também vinha 

em minha direção. 

 Como me encontrava trabalhando com memórias, aquelas que eram, porventura, 

movediças, já não conseguiam me puxar para baixo com tanta força, pois havia uma força 

feminina interior que me impulsionava, me erguendo, deixando-me ainda mais resistente. 

―Talvez isso deva ser assim mesmo, pois estamos penetrando aí nas camadas mais profundas 

do inconsciente, o inconsciente coletivo, o território das imagens arquetípicas, onde as 

fronteiras são imprecisas‖ (STEIN, 2006, p. 117). 

 

A ânima, sendo o feminino no homem, possui justamente essa receptividade 
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e falta de preconceito em relação ao irracional, e por essa razão ela é 

qualificada de mensageira entre o inconsciente e a consciência. Este 

comportamento feminino desempenha um papel importante especialmente 

em homens criativos; não é à toa que se fala de concepção de uma obra, de 

seu nascimento ou da gestação de um pensamento (Emma JUNG, 2006, p. 

68). 
 

 Todo esse processo de individuação sobre o entendimento de minha ânima levou seis 

meses de reflexão sobre mim mesma, e fora experenciado na disciplina Indumentária e 

Maquiagem, ministrada pelo professor José Sávio Oliveira de Araújo25. Germinou a partir da 

dedicação ao componente curricular um processo cênico que falo de meu feminino em 

cárcere. Através da comunicação performativa, Ainda Sim, Se Parte (2014), tenho intenção de 

tornar o público ciente do que pode acarretar na vida de uma pessoa que sofre tipos de 

opressões, tais como exclusão de grupos, manipulações desenfreadas, agressões físicas e 

intimidações; sendo essas a que senti em minhas frágeis carne. 

 De modo metafórico, levei para a cena algumas situações que meu pai, bem como os 

homens de minha família, me sujeitou a viver; inclusive, as projeções que eles tinham para 

comigo quando eu me tornasse uma pessoa adulta, dizendo que era a função do homem 

encontrar uma esposa, casar-se e ter filhos, construindo, assim, uma família, e não estando 

satisfeito com a vida que levava, buscar outras mulheres para satisfazer-se sexualmente, e 

assim tornar as mulheres grandes objetos sexuais. Faz-se mister afirma que eu não acredito 

que isso torne um sujeito homem... De fato, eu sempre via todos eles fazer isso com as 

mulheres de minha família, inclusive com minhas tias e mãe. Para além disso, realizei um 

contraponto com a Indumentária, que enquanto eu falava sobre o padrão da falsa 

masculinidade compulsória, aos poucos eu me vestia de noiva; algo impossível de ser aceito 

pela sociedade em um casamento, devido a toda idealização do que é ser homem e do que é  

ser uma mulher. 

 Em, Ainda Sim, Se Parte, reuni alguns dos meus cacos que se encontravam ao chão. 

Eles estavam tão estilhaçados que há pedaços que ainda encontram-se perdidos, no entanto, 

sigo na certeza de que o feminino em mim, as práticas artística como um todo, me 

possibilitará reunir esses pedaços, onde na verdade é um grande espelho que me mostrará, em 

algum momento de minha vida, o que é ser uma pessoa extremamente diferente daquela que 

tentaram me moldar. De fato, o feminino me liga ao que realmente sou e ao que me é 

essencial. 

________________________ 
25

 Comumente o chama de Professor Sávio. Seu vínculo é com a UFRN, sendo professor do curso de Licenciatura 

em Teatro. Desenvolve pesquisas voltadas aos conhecimentos que envolvem o Figurino/Indumentária e a 

Maquiagem na cena, fazendo paralelo a novas tecnologias: Iluminação, Cenário. 
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Como demonstrou a pesquisa da psicologia profunda, as imagens e figuras 

que geram a capacidade da psique de criar espontaneamente mitos atuantes 

deve ser entendida não apenas como cópias e transposições de aparições 

externas, mas também como expressões da realidade psíquicas internas, de 

forma que elas possam ser vistas como uma espécie de autorepresentação da 

psique. É natural, portanto, que se aplique este ponto de vista às 

representações mencionadas acima (Emma JUNG, 2006, p. 57). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 9 – Apresentação Artística “Ainda Sim, Se Parte” 2014. 
Fonte: Byanca Sores. Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Dois anos após a realização de meu primeiro solo performativo apresentado acima, eis 

que me matriculei em uma nova disciplina, Atuação IV – Teatro Ritual, sendo ela ministrada 

pelo professor Robson. Fui para o primeiro encontro desarmada de expectativas, ansiedades 

ou qualquer outro tipo de imperativo que viesse a me limitar, dessa forma, eu não tinha como 

fazer ideia do que esperar dos encontros. 

 Por ora, cheguei a pensar que o processo performativo, Ainda Sim, Se Parte, realizado 

em dois mil e quatorze, seria o primeiro e o último no qual envolveu a minha feminilidade 

interior e exterior. Entretanto, foi durante as novas imersões laboratoriais que constatei o rito 
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de retorno daquele barco que me levou a minha interioridade. Era a força onipresente 

feminina que me espreita me convidando para novos passeios. Atendendo mais um chamado 

da ânima, segui viagem com o pouco que tinha: coragem. 

Durante o trajeto, elas foram me mostrando as figura feminina que habitavam o meu 

universo de dentro, o inconsciente. Minha ânima afirmou que todas elas estavam à espera do 

momento oportuno para se mostrar. Permiti ser capitaneada pela mesma, e assim vi entrar em 

ebulição uma forte energia feminina; ainda mais forte do que a do processo cênico anterior. 

Entretanto, ela me apareceu como uma guerreira, uma mulher agressiva, que em um pequeno 

instante se transformava em uma Bruxa, Feiticeira. 

 Como eu não compreendia que força feminina era aquela que se apoderava de meu 

corpo e assumia a minha consciência, ao fim das imersões alquímicas, frequentemente eu 

estava angustiada a ponto de desejar o fim dos encontros. Houveram dias, semanas, em que 

faltei os encontros só para não sentir aquela energia pesada tomar conta de mim. Um erro 

cometido foi permitir que os arquétipos e as minhas figuras elementares interior assumissem a 

minha personalidade. Toda e qualquer pessoa que busca oportunizar a ânima/us de se 

manifestar, a ponto de se materializar via artes da cena, deve ter o total controle sobre sua 

consciência. Ou seja, não permitir que ela nos governe. Devemos afirmar, a todo instante, que 

somos um tanto diferentes delas, embora ela se materialize a partir de nossas entranhas 

d'alma, sendo inerente a nós e falando muito sobre nós mesmas. 

 O choro e a angústia foram presentes ao longo da disciplina, pois não era apenas uma 

energia incontrolável que se reverberava, mas também os olhares maldosos e as palavras 

lançadas a mim, bem como críticas que ouvi nos corredores do Departamento de Artes da 

UFRN. Frequentemente eu me perguntava: pra que zona o lado Feminino de minha 

personalidade está me levando, dessa vez? Robson enquanto educador, de modo claro e 

objetivo, me falava: Siga… não tema! 

Todas as formas de empoderamento de minha feminilidade vinham com uma enorme 

carga emocional, e tudo aquilo refletia nas relações que ela estabelecia. Como dito mais 

acima, a figura que surgiu no ato foi uma Bruxa que guerreava com os demais seres presentes. 

Fora vista por Robson que aquela figura era quem espalhava o ódio, a raiva e o desamor em 

um vale místico. 

 Havia uma dupla personalidade na referida Bruxa, vista somente quando ecoava o som 

da Ave Maria. A partir desse cantar, ela se debatia ao chão na tentativa de resistir à reza, no 

entanto, a canção era bem mais forte que ela. Risadas, gritos e choros descontrolados 

tomavam conta do espaço. Por fim, havia um momento em que aquela Bruxa não era forte o 
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suficiente para resistir e então subia, ou seja, abandonava aquele corpo. Logo aquela 

Bruxa/Feiticeira se transformava em uma criança indefesa, e a mesma não compreendia o que 

estava acontecendo. 

 Embora regida pelos medos e angústias que envolveram o empoderamento dessa 

figura, permiti ser capitaneada por esse Feminino revolto. Por dentro eu estava possuída por 

sensações tempestivas. O lado Feminino de minha personalidade, dessa vez, me transportou 

para outra realidade na qual fui educada enquanto crença: por muitos anos, na verdade, desde 

a minha infância, eu e as mulheres de minha família sempre tivemos uma ligação direta com a 

cultura da Umbanda26. Ir ao centro era como se a gente encontrasse uma fenda em meio ao 

caos de nossa casa. Muito do que surgiu enquanto persona/figura/arquétipo, foi através da 

relação de cunho religioso. A Bruxa revoltada, talvez o animal ferido, não aceitava estar na 

situação de desencarnada e isso a transformou em um espírito arruaceiro. 

 

Em linguagem psicológica, diríamos que a saudade, o desejo de novos 

empreendimentos, torna-se perceptível primeiro no feminino-inconsciente. 

Antes de chegar claramente à consciência, o desejo de algo novo, de outra 

coisa, manifesta-se em geral na forma de um movimento da alma, como 

emoção abafada e uma disposição inexplicável (Emma JUNG, 2006, p. 64). 
 

 A historicidade construída pelos corpos em estados de imersões alquímicas, desvelou 

que aquela Bruxa, enquanto encarnada, tivera vivido um grande amor, e que após a sua morte 

espontânea, ela se distanciou de seu amado, Jó. Esse processo cênico fora intitulado de, A ida 

de Jó ao Submundo (2016), visto que Jó, interpretado por um dos alunos, era guiado pelas três 

Parcas ao submundo, e lá era o exato lugar em que ele se encontrava com a amada, entretanto, 

não a reconhecendo devido a sua deformação. 

 

A irregularidade, as travessuras e muitas vezes a maldade declarada dos 

espíritos elementares, que formam o outro lado de sua beleza fascinante, 

podem ser constatadas também na anima. Enfim, estas criaturas são 

irracionais, boas e más, prestativas e perniciosas, curativas e destrutivas 

como a própria natureza de que são parte (Emma JUNG, 2006, p. 76). 
 

 Fizemos um ensaio aberto e na outra semana foi à comunicação final, e um dia antes o 

educador e condutor laboratorial, Robson, fez uma avaliação com cada atuante, questionando-

nos sobre as figuras que surgiram no ato. Chegando minha vez, ele bradou que a Bruxa foi 

quem alinhavou toda a trama enquanto conflito, e assim me perguntou quantos por cento 

________________________ 
26

 Religião brasileira que sintetiza vários elementos das religiões africanas e cristãs. 
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daquela Bruxa havia em meu interior. Sem rodagem, afirmei que cem por cento, pois tudo que 

havia se descortinado nos laboratório e no ato cênico, era o que havia em minha interioridade. 

E que todo o fiar não fora tecido por mim, pelas minhas mãos, mas pela minha ânima criativa 

a partir das projeções que tive ao longo de meus dias nos terreiros de umbanda com minha 

família. Saliento que as ligações entre arte e a religiosidade foi tecida em meados das 

imersões, a partir da entrega e do externar do mundo místico que há em meu íntimo. Toda 

essa prática me ligou, diretamente, ao meu eu ritual. 
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Imagem 10 e 11 – Apresentação Artística “A Ida de Jó ao Submundo” 2016. 

Fonte: Sebastião Salles. Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 
 

 Diz Emma Jung: 

 

É característico da figura da ânima que todas as suas formas sejam ao 

mesmo tempo formas de relacionamento. (Mesmo quando ela aparece como 

sacerdotisa ou bruxa, esta se encontra sempre em uma relação especial com 

o homem, cuja anima ela incorpora, de forma que ela ou lhe confia um 

segredo ou o enfeitiça) (p. 41). 

 

 Realizando um mapeamento sobre minhas histórias de vida, aquelas figuras que 

surgiram em dois mil e dezesseis, Atuação III, nada mais eram do que os femininos que foram 

agredidos, humilhados e postos para hibernar em meu interior, pelos homens de minha 

família. Ao despertar do profundo sono, uma vez que a partir disso que constatei que esses 

seres nunca morrem, creio que elas estavam à espera do momento exato para mostrar o quão 

angustiadas estavam por terem sido tão maltratadas, vivendo presa e reprimida em meu 

íntimo. 

Nenhuma mulher, seja a exterior, seja a interior, não gosta de ser negada, maltratada. 

Quando acontece isso, de alguma forma ela vai se revoltar, atingindo a todas/os que estiverem 

em seu entorno, e foi exatamente isso que a minha ânima tempestiva fez ao longo dessa 

pesquisa cênica em dois mil e dezesseis. Minhas primeiras jornadas artísticas na universidade 

me abriram fendas e me mostraram vários caminhos, e assim, reconheci o quão árduo e único 

é atender ao chamado da ânima pelas vias das artes da cena. Aqui fora mencionado apenas 

três dos vários processos que levaram o descortinar de minha ânima, e mais tarde, explanarei 

outro, sendo esse novo um mais íntimo, resultado dessa empreitada. 

 

1. 4. INTRODUZINDO OS RITOS DE BIA MULATO 

 

No capítulo seguinte, caminharemos pela vida de uma mulher que a mim serviu como 

modelo de ruptura. Bia Mulato, minha avó materna, e como todas as mulheres, interior e 

exterior, nasceu com o controle remoto, seu pai e seus irmãos brincavam a todo instante com 

aquele pequeno objeto. Mas eis o dia em que ela começou a apresentar defeitos, passando a 

falhar, a não prestar, a não obedecer aos comandos. Dessa maneira, meu interesse em tecer 

esse estudo partiu da perspectiva de falar sobre os vários protagonismo que teve Bia Mulato 

ao longo de sua vida; da infância à velhice. Falarei, também, sobre as respectivas tentativas de 
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silenciamento e invisibilidade que ela sofreu por parte de alguns homens, machistas e 

misóginos. 

Antes de Bia ser minha avó, ela foi menina, mas bem antes dela ser menina, posso 

assim dizer, que havia uma suposta educação padrão para os sexos, mulheres e homens, e 

todas as famílias seguiam, rigorosamente, o que fora ensinado pelos seus antepassados, 

inclusive os Mulatos. Enquanto as meninas ingeriam o leite materno a fim de tornarem-se 

fortes, já era entoado ao pé de seus ouvidos a suposta educação padrão que elas deveriam 

seguir, e o mesmo acontecia com os meninos. 

Desde muito cedo, ensinavam as meninas/mulheres que elas deveriam cuidar de toda a 

casa; arrumar, passar as roupas, lavar a louça suja e fazer a comida, tal como respeitar a todo 

tipo de homem, apresentando uma suposta submissão e subalternidade, pois em um futuro 

muito breve, elas iriam praticar tais atos em suas casas, com seus maridos, ―donos‖. Os 

homens também, desde a infância, eram ensinados a tal educação padrão, deslocando-se ao 

roçado, para trabalhar arando a terra e cultivando plantas e hortaliças. E enquanto eles 

ingeriam o leite materno, também no intuito de torná-los fortes, eles ouviam e logo 

instauravam em seu imaginário que brevemente seriam o eixo, o pilar, a base e o dono do lar. 

 Ressalto que fizemos nossa primeira viagem pelo meu passado, entretanto, daqui em 

diante, faremos uma viagem ainda mais longa. Iremos, através da Jornada Artetnográfica, 

para o século passado, XX, e o destino final será o presente século, XXI. Apresentarei a vida 

de uma mulher símbolo de resistência para as mulheres de minha família Mulato. Juntas, 

partiremos para a gênese da desobediência, resistência e bravura feminina em minha família. 

Para a realização desta pesquisa/viagem, tive que pegar nas mãos de Bia e tantas/os outras/os 

Mulatos, traçando a jornada artetnográfica, e sobre tal conhecimento, explicita Lyra: 

 

A Artenografia é pressuposto fundamental à Mitodologia e se desvela 

justamente no trânsito entre o eu e a alteridade, do artista ao meio. Fundada 

sob o mito de Hermes, e afetada da perspectiva etnográfica instável 

exercitada pela Antropologia da Performance, a Artetnografia busca uma 

orientação, um sentido, um caminho a ser percorrido através da poética, do 

politeísmo e das questões que estão nas profundezas de nossa alma 

individual e coletiva, os fragmentos mais estranhos e refratários ao 

entendimento. Mais do que as questões acessadas pela leitura direta do nosso 

intelecto ante a comunidade, o paradigma artetnógrafico requer uma 

pesquisa indireta que busca construir elos entre os fenômenos, de modo a 

compreendê-los como estando co-implicados num movimento sempre 

provisório entre artista e comunidade, entre ser e cosmos, em ato de risco, 

nos lugares mais ermos, onde o outro se apresenta em toda a sua estranheza 

e o passado se articula ao presente. Como aponta Benjamin em destaque no 

texto de Dawsey: ―Articular historicamente o passado não significa conhecê-

lo ‗como ele de fato foi‘. Significa apropriar-se de uma reminiscência, tal 
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como ela relampeja no momento de um perigo‖ (2014
b
, p. 178). 

 

Respectivamente, essa jornada poderá ser (re)visitada através das imagens 

filmografadas sobre a vida desse ser que tanto resistiu em meio ao caos que era ser mulher e 

selvagem no sertão. Chegamos, neste exato momento, ao ápice desta pesquisa dissertativa, na 

qual apresento os ritos de passagem de Bia Mulato. 
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Imagem 12 – Ilustração que representa as plantas típicas da região nordestina. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora, maio de 2019. 

 

 

CAPÍTULO DOIS 

BIA, O MITO-GUIA: SEGUINDO A JORNADA ARTETNOGRÁFICA 
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 Inauguro este segundo capítulo com as explicativas acerca da Jornada Artenográfica 

realizada durante meus dois anos de pesquisa dissertativa. O ato de artetnografar pode ser 

visto como uma espécie de pesquisa de campo, segundo Lyra, e toda ela fora realizada em 

meu próprio seio familiar, em formato de conversas/entrevistas entre os anos de 2017 e 2018, 

tanto com a protagonista do conto, Bia Mulato, como com as pessoas que acompanharam de 

perto sua grande odisséia, ou melhor, seus ritos de passagem. 

 Familiares e amigos de Bia que ainda residem no sertão do Rio Grande do Norte 

foram ouvidos; pessoas que eu nunca havia tido nenhum tipo de contato. Cada indivíduo deu 

sua contribuição para a realização dessa empreitada acadêmica, sendo elas/es, peças 

fundamentais para a construção de toda a trama. Respectivamente, toda essa jornada 

artenográfica sobre os ritos de passagem e cerimônias de crise de vida acerca de meu mito-

guia, levou-me a um lugar de escuta entre gerações, que, a um só tempo destampou o 

fenômeno da fala/performance, que outrora será apresentada. 

 Lyra, em fase de seus estudos sistematizou um conhecimento cunhado de Jornada 

Artetnográfica. Sobre esse cruzamento entre artistas e alteridade – aquilo que é o outro –, a 

pesquisadora feminista nos afirma que essa é 

 

[…] a fase onde se dá um primeiro momento de trânsito dos artistas 

envolvidos no processo criativo em contexto de alteridade ressonante com o 

leitmotiv guia deste mesmo processo. No decorrer da I Jornada 

Artetnográfica capta-se toda sorte de imagens para criação, entendendo esta 

observação como uma ação também mística e comprometida com o ato de 

observar, sendo, concomitantemente o artista observado. Nesta interação 

com esse contexto de alteridade há decerto, a abolição da causalidade linear, 

ou mesmo o tratamento da alteridade como uma mera fonte, mas antes, 

fomenta-se um terreno comum de compreensão entre o observador e o objeto 

que observa (2015
c
, p. 39). 

 

 Devido ao ato de artetnografar, os laços entre os membros de minha família Mulato 

foram tornando-se cada vez mais estreitos. Pessoas que residem de norte a sul desse país, bem 

como aquelas/es que moram no exterior, e que tinham a intenção de me ajudar a resgatar tais 

histórias, foram postas em grupos de redes sociais. Os grupos foram feitos, tanto no 

Whatsapp, como no Facebook, na intenção de que eu pudesse ouvir aquilo que as pessoas 

mais velhas, como as tias, primas, amigas e a única irmã viva de minha avó, Tia Lourdes, 

tinham para contar sobre seus ritos de resistência. 

As pessoas mais idosas não tinham, sequer, disponibilidade para aprender a manusear 

um aparelho eletrônico, no entanto, o desejo de me ajudar a documentar as histórias eram bem 

maiores, e partindo dessa perspectiva, criei um grupo intitulado Família Mulato, para que 



64 

 

 
 

houvesse o compartilhar dessas histórias entre eu e aquelas que residem distantes de mim. 

 Eu já havia descoberto uma possibilidade de realizar as entrevistas com as pessoas, 

através da jornada artetnográfica, entretanto, eu perderia muito se não fosse à tecnologia, pelo 

fato de que as pessoas mais novas pouco sabem sobre os ritos de minha avó. O uso saudável 

da tecnologia foi quem causou aproximações entre eu, Bia e todas aquelas pessoas que ainda 

encontram-se vivas, refiro-me às mais velhas, visto que foram elas que acompanharam de 

perto toda a vida dessa mulher selvagem. Na intenção de homenageá-las, a foto do perfil do 

grupo é das duas únicas Mulatos vivas, Lourdes e Bia, ambas já idosas e com algumas 

limitações, como por exemplo, a minha tia ouve apenas zunidos. Desde já, meus sinceros 

agradecimentos a todas as pessoas que compõe a minha família Mulato, por terem me ajudado 

a traçar essa investigação por via da artetnografia. 

 Na fotografia, Lourdes, em pé, e Bia Mulato, sentada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 13 – Grupo do Whatsapp fundado em 21/07/2017, 

para contação dos ritos de Bia Mulato. 
Arquivo da artista-pesquisadora. 

 

A ideia da jornada artetnográfica não é capturar uma realidade para 

dramatizá-la, dramatizar dramas sociais e políticos. Também não é elaborar 
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modos de dramatizar observações e argumentos sobre a vida pessoal, social 

e cultural, nem ocupa-se de representar literalmente fontes da realidade 

sociocultural. A Artetnografia constitui-se como um operador que promove 

contaminação entre artistas e comunidades. Sendo que essas comunidades 

são delimitadas, a partir das dinâmicas pessoais dos artistas no processo de 

criação, não se desdobra numa forma de teatro que trabalha sobre e com 

membros de uma determinada comunidade, constitui um modo de apreensão 

de artistas em comunidades que, por sua vez, são delimitadas em função da 

demanda particular de cada grupo artístico trabalhado (LYRA, 2014
b
, p. 

178). 

 

 Na organização dos procedimentos da Mitodologia em Arte e da estruturação da 

Jornada Artetnográfica, Lyra aprofundou-se, ainda mais, em tais conhecimentos e congregou 

a eles o Mito-guia, e como apresentado na introdução desse estudo, o mito-guia possui a 

função de nortear o processo criativo, embora a gente ainda não se encontre nele, mas vale 

salientar que necessito falar sobre o mito-guia e sua ordenação. Define Lyra que, 

 

No estudo do imaginário, a atração pelo hermetismo, pela alquimia e pela 

gnose se explicava porque essas teorias não olhavam o mundo como uma 

longa cadeia racional, e sim como um jogo de homologias. Os mitos têm 

exatamente a função de agregar pelas homologias, é exatamente isso que o 

mito-guia vai fazer na trama de mitemas: fundar narrativas, orientar as ações. 

Pode o mito-guia aparecer antes da práxis do processo criativo acontecer, ou 

seja, no momento da Mística ou durante o processo mitodramático e 

mitocênico, em especial, na congregação de personas, seus mitemas e trama 

rizomática dos mesmos. No processo mitodológico, o mito-guia norteia a 

junção das personas/figuras e seus mitemas, conduzindo a elaboração 

performática ao grau avançado da criação. Este mito geral acaba por ser o 

ponto que congrega a performance, resultante do processo criativo. O mito-

guia na Mitodologia em Arte tem o status do mito-diretor durandiano na 

organização de sua Mitodologia (2015
c
, p. 71 – 72). 

 

 O procedimento do Mito-guia na organização da Mitodologia em Arte, parte do 

conceito de Mito-diretor, cunhado pelo antropólogo francês Gilbert Durand. Em sua 

concepção, o mito-diretor encontra-se atrelado aos métodos do imaginário, que desenvolveu 

ao longo de sua pesquisa: a mitocrítica e a mitanálise. Sobre a primeira diz ele: 

 

A mitocrítica [...] estabelece que toda ―narrativa‖ [...] possui um estreito 

parentesco com o sermo mythicus, o mito. O mito seria, de algum modo, o 

―modelo‖ matricial de toda a narrativa, estruturada pelos esquemas e 

arquétipos fundamentais da psique do sapiens sapiens, a nossa (DURAND, 

1998, p. 246, apud PITTA, 2005, p. 15 – 19).  
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 Quanto à mitanálise, define: 

 

A mitanálise prolonga naturalmente a mitocrítica que visa a detecção de 

mitemas, mitologemas e de mito particularmente nos textos literários, 

enquanto a mitanálise estuda a atuação das correntes mitogênicas (leia-se 

mitos diretores) que irrigam os contextos socioculturais. Dito de outro modo, 

a mitanálise tenta perceber, por um lado, como é que uma dada época 

sociocultural, num contexto histórico-social determinado, é tributária, nas 

suas diversas expressões, de determinadas figuras míticas, de certos mitos 

diretores, ainda que degradados, e, por outro, procura igualmente perceber 

como é que esses mitos ou figuras míticas permanecem, derivam ou se 

desgastam (DURAND, 1998, apud PITTA, 2005, p. 25). 
 

 Gilbert Durand acredita que o mito-diretor é construído socialmente, por meio das 

relações socioculturais, e, dessa forma, animam as sociedades ao longo do seu tempo e do 

espaço. Nessa perspectiva, trabalha-se os mitos-diretores de determinadas sociedades, de 

períodos históricos específicos, de contextos coletivos, recorrendo às suas fontes nascentes de 

sua cultura. Destaco que é justamente isso que venho a traçar com relação à Bia Mulato, um 

mergulho a fundo em suas narrativas, buscando apreender seus mitemas, visto que tenho 

acesso às informações e tramas de seu passado, e assim, descubro à minha ancestralidade, 

desvelando todo um contexto social que me vi nascido e que cresci. 

 Apenas no terceiro capítulo é que me dediquei à discussão profunda do processo de 

criação performática via Mitodologia em Arte. Já nos escritos que seguem, contarei as 

passagens de Bia, a partir do ato de artetnografar e, mergulharemos em suas histórias. 

Importante dizer que a escolha por uma escrita fabular e, propositadamente, redigida ainda no 

gênero feminino, fundamenta-se por um desejo de uma escrita híbrida e performática, como 

desenvolveu Lyra em seu doutoramento: 

 

Pelo caráter pessoal da pesquisa, opto por uma escrita híbrida nos três 

capítulos ou movimentos que seguem este prólogo. Uma escrita sob o signo 

da performance, composta binariamente por uma vontade documental e uma 

vontade poético-literária. Este processo combinatório, ou, digamos, 

alquímico, talvez, à primeira vista, afaste-me da produção de um discurso de 

cunho estritamente acadêmico, simetricamente formal. (LYRA, 2011
a
, p. 

41). 

 

 Dessa forma, iço, novamente, as velas do enorme barco que nos encontramos e 

partimos juntas rumo à vida de Bia Mulato. Daqui em diante faremos uma longa viagem, 

atravessando várias e várias fendas, iniciando em sua infância e findando em sua fase atual, à 
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velhice, e durante esse processo será apresentado a vocês os motivos que nos levaram, a gente 

da família Mulato, a ver Bia como a pessoa mais importante. Avante. 

 

2. 1. BREVE INTRODUÇÃO SOBRE A NATUREZA DE BIA MULATO 

 

 Eu nunca apresentei dificuldades para desancorar o navio de minha imaginação, 

bastava que tivesse uma televisão ou uma pessoa me contando histórias. Eu, enquanto 

receptora, tinha, ou talvez ainda tenha, o hábito de ser audiente, em razão de ouvir histórias 

desde a infância. As aventuras se instauravam quando eu me transformava em uma captadora 

dessas histórias, e dar ouvidos às pessoas contadoras sempre fez com que eu me enxergasse 

fora do cotidiano. Sentir cheiros, sabores, abraços, me estimulavam a fertilizar a imaginação. 

Entretanto, minha fome era saciada quando eu ouvia as histórias reais, ou como gosto de 

intitular, os mitos do cotidiano. Foi durante a realização desta trama que comecei a fabular 

que a criação de um mito, muitas vezes, parte de algo que já fora vivido em algum momento. 

Aqueles mitos do cotidiano acordavam partes criativas de minha imaginação, me fazendo 

girar a roda do imaginário. Mesmo caminhando em solos e tocando nos temas dos mitos, devo 

esclarecer que tais ritos de Bia Mulato são reais, visto que boa parte das pessoas que cruzaram 

os passos com ela falavam e ainda falam as mesmas coisas; que ela sempre foi uma 

menina/mulher à frente de seu tempo. 

 Tratando do significado acerca dos Mitos, a pesquisadora brasileira Danielle Perin 

Rocha Pitta, em sua obra, Iniciação à Teoria do Imaginário de Gilbert Durand (2017), nos 

afirma que: 

 

O mito é um sistema dinâmico de símbolos, arquétipos e schèmes que tende 

a se compor em relato, ou seja, que se apresenta em forma de histórias. Por 

este motivo, ele já apresenta um início de racionalização. O mito é um relato 

fundante da cultura: ele vai estabelecer relações entre as diversas partes do 

universo, entre os homens (e as mulheres) e o universo, entre os homens 

entre si. Por sua construção, próxima da composição musical que comporta 

refrãos, competições, o mito tem sempre uma dimensão pedagógica. É ainda 

função do mito fornecer modelos de comportamento, ou seja, permitir a 

construção individual e coletiva da identidade. É assim que uma filha de 

Maria e uma filha de Iemanjá não terão nem a mesma visão de mundo nem o 

mesmo comportamento. As duas, entretanto, participarão da imagem 

arquetípica da Grande Mãe (p. 23). 
 

 Sempre me atrai por histórias que poucas pessoas têm conhecimento, comumente, as 

que não são transmitidas em rádio, televisão ou saem em jornais, por ser exatamente as que 

mais me faz tecer relações acerca do exercício do imaginário. Dentre essas histórias, a que me 
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dá enorme prazer, a ponto de ouvir dez vezes ao dia, são as que Bia Mulato me conta(va). 

Relatou-me ela durante a realização dessa pesquisa que sempre resistiu em meio a tantas 

tempestades emotivas. Infelizmente foi muito reprimida por ser mulher, e as atitudes de 

repressão sempre partiram dos homens que a rodeavam: pai, irmãos, tios. 

 Talvez seja uma característica da virilidade masculina se enxergar superiores a nós 

mulheres, mas por qual razão? Deve ser pelo fato de que essa particularidade pertencente a 

alguns homens sempre foi muito valorizada no mundo. Constato que a opressão vinda do sexo 

manipulador é presente em nossa sociedade, todavia, ao perceber que as guerreiras 

encontrariam formas outras, que não o uso da violência física para resistir – utilizada apenas 

em último caso –, começaram eles a fazer uso, devastando assim inúmeras vidas femininas. 

As criações de motins sempre foram vistas e valorizadas por ser uma prerrogativa masculina, 

entretanto, os Motins Femininos têm-se evidenciado em prol de um coletivo de mulheres, 

talvez em favor das ditas minorias. Desse modo, tornou-se algo plural e não singular, uma vez 

que boa parte desses motins agrega todos os tipos de mulheres existentes, como foram os 

formados por Bia Mulato ao longo de sua vida. 

 Quando moça, Bia passou por experiências similares às mulheres consideradas 

Bruxas; ela foi queimada viva em praça pública, mesmo que metaforicamente falando. Ao 

longo de sua vida foi imensamente desrespeitada, violentada, e logo veio à expulsão para a 

selva interior; foi alijada pela própria família. Ainda na juventude, acreditava que sua beleza 

era a própria vida, e que isso era o significado e causa de tantas conquistas, pois tudo o que 

expressava diante da sociedade, era em função de tal. E boa parte das coisas, de alguma 

maneira, se conectava a sua beleza, e ela não havia se dado conta de que aquilo era algo 

efêmero, que logo se desgasta. 

 Naquele mesmo período teve todo o seu corpo marcado por inúmeras digitais, sendo 

vista como um objeto sexual, e muitas foram às pessoas que contribuíram para o que hoje ela 

é; um ser solitário. Os resultados de todos os toques encontram-se dentro dela, e tudo aquilo 

que foi feito por Bia, sempre foi interpretado, pelos verdadeiros causadores, como atitudes 

desgovernadas, dignas de pena. Mas a realidade é que ela nunca teve muitas escolhas e, frente 

a isso, fora posta em becos estreitos e sem saída, rapidamente se sentindo um bicho acuado. 

Apesar de tanta violência sofrida, a cabocla nordestina, protagonista desse estudo, nunca se 

permitiu ser consumida pela certeza de infelicidade que eles tentavam lhe impor. Muito pelo 

contrário, a cada tentativa de silenciamento, ela buscava novas formas para sobressair, mesmo 

que toda machucada. Ela se encantou por luzes, palcos e microfones, cheiros, toques, fardas 

e, principalmente, por dinheiro, mas nunca em um estado ambicioso, e sim, na tentativa de 
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salvar vidas, muitas vidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 14 – Bia Mulato, foto 3x4, fase em que trabalhava arduamente como 

Artista Noturna em Natal, Rio Grande do Norte (RN). 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Repetindo erros já tão desgastados pelo uso levou Bia a se pergunta: 

 

– Onde foi que a luz se apagou? Onde foi que esse caminho tão áspero e tão amargo se 

tornou o único no qual sei caminhar? 

 

 Hoje idosa, sábia, dialoga com aquelas mulheres que permaneceram dentro dela, 

pedindo ajuda, entretanto, nenhuma delas sabem como lhe auxiliar. Reconhece-se como uma 

ex-instigadora dos instintos selvagens das mulheres de sua época, na qual motivava à 

independência, da psicológica a física. Era o remédio antidepressivo das moças, chá de alho 

com limão e gengibre que contribuía para o fortalecimento do sistema imunológico. De modo 

geral, continua sendo vista, transversalmente, como a cabocla profana que, eventualmente, 

cultuam sua presença em rituais sagrados voltados à coragem feminina em meu seio familiar. 

 

Como uma grande árvore que quando ameaçada pela doença, golpeada pela 

intempérie, agredida pela fúria do homem, se recusa a morrer e, 
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milagrosamente e com enorme dose de paciência e persistência, continua a 

nutrir-se através das próprias raízes, restaura-se e renasce para manter o 

próprio espírito vital de forma a poder gerar novos frutos, aos quais confiará 

esta herança inestimável (ESTES, 2007
b
, 1ª contracapa). 

 

Bia e as/os Mulatos nos presentearam com enorme regozijo, detalhadamente, seus 

ritos de passagem e cerimônias de crise de vida, obedecendo a uma cronologia, onde são 

apresentados os momentos marcantes de sua infância a tenra idade, na qual apontamos para 

um passado não tão arcaico e que foi muito bem vivido. Afinal, esse estudo trata-se de um 

enorme ato de coragem de uma mulher por desencarcerar, desde o início de sua vida, seu 

animal mais rude em busca de seu lugar no mundo, sendo muitas vezes movida pelos desejos 

em pleno sertão nordestino. 

 Por meio desses escritos podemos nos aproximar dos impulsos de liberdade de Bia e 

pensar em tantas outras mulheres, pelo fato de que ser livre sempre foi uma batalha paulatina 

que nós desejamos conquistar. Estamos em busca de direitos equânimes, desde aquelas que 

estão residindo no Sul da Europa, no Oeste da Ásia ou no Sertão do Nordeste brasileiro. Tal 

batalha é diária e ―o fato é que nós cometemos um erro ao fazer nossas escolhas e somos tidas 

como responsáveis por uma falência que é, na verdade, coletiva e mista‖ (DESPENTES, 

2016, p. 19), visto que só cometemos tais ―erros‖ por sermos, muitas das vezes, forçadas. E é 

dessa forma que constato que há uma cadeia que nos reprime e obriga a gente a tomar atitudes 

um tanto interpretadas como impróprias. 

 A leitora, bem como o leitor, encontrará neste segundo capítulo, pensamentos 

traduzidos em palavras da poetisa Estés (1994
a
); (2007

b
), e da Despentes (2016), mulher 

feminista, escritora francesa. Posso dizer que a aparição de ambas as autoras mulheres vêm 

para me ajudar a erguer pensamentos sobre os ritos de Bia Mulato. E para darmos início à 

trama, Despentes nos dá indícios de como deve ser nosso comportamento frente aos homens, 

muito embora sejamos vistas como erradas e/ou desvairadas, afirmando-nos ela: 

 

É verdade que é preciso lutar para ter sucesso na política; é necessário estar 

pronta para sacrificar sua feminilidade, porque é necessário estar pronta para 

combater, triunfar e demonstrar poder. É preciso esquecer a doçura, esquecer 

de ser agradável, serviçal, é preciso se permitir dominar o outro 

publicamente. Não precisar do consentimento alheio, exercer o poder 

frontalmente, sem melindres nem desculpas, porque serão raros os rivais que 

te facilitarão por tê-los vencidos (2016, p. 20). 

 

 Sertão potiguar, berço nascente dos mistérios que envolvem esse conto, foi o lugar 

onde Bia brotou e se adaptou à seca. Ela gestou e pariu a independência feminina não apenas 
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em toda minha família, mas também no povoado a que pertenceu, entretanto, foi amordaçada, 

rejeitada, humilhada e banida por homens e mulheres conservadores da época. Resistir no 

sertão nunca foi uma tarefa fácil, ainda mais sendo uma mulher destemida, e Bia acredita que 

ainda não é. Sem intenção, já demos início a nossa jornada rumo ao século XX. 

 

2. 2. NINGUÉM DOMINA UM SER QUE NASCEU PRA SER LIVRE: A GÊNESE DE BIA OU 

SEUS RITOS DE PARTIDA 

 

 Antes do nascimento da menina Bia, século XX, a família Mulato já havia iniciado sua 

formação nas terras de Sítio do Angico, povoado localizado no interior de José da Penha, 

Sertão Nordestino, Rio Grande do Norte. O primeiro casamento de José Vicente de Lima, 

vulgo Zé Mulato, meu bisavô, foi com uma pequena moça da região, e da união nasceram 

cerca de oito crianças, entretanto, seu último parto foi um insucesso, levando a jovem à morte. 

Devido à grande perda, Zé Mulato se viu na obrigação de cuidar da casa e dos filhos, fazendo 

todas as atividades domésticas. Antes da fatalidade de sua primeira esposa, sua função era 

apenas desempenhar o ―papel do homem‖, segundo a educação padrão de gênero imposta, e 

dessa forma, ele cuidava apenas de todo o roçado. 

 Ao perceber que estava desviando funções, tais como fazer a comida, lavar roupas, 

louças, dar banho nas crias e niná-las, pensou que havia algo errado pelo simples fato de achar 

que homens não devem realizar tais tarefas. O seu machismo nato, ou como costumo pensar, 

o seu tutor, o Homem Social – aquele mesmo que fica ao pé do ouvido da criança do sexo 

masculino afirmando o que deve ou não ser feito frente às situações, e que acompanha o 

indivíduo por toda uma vida, até que consiga matá-lo, tal fez Virginia Woolf com seu Anjo do 

Lar, apresentado em seu livro, Profissões para Mulheres e outros artigos Feministas (1996) – 

acendeu uma pequena lamparina em sua cabeça e afirmou que tais papéis deveriam ser 

desempenhados apenas por mulheres… Alguns homens sentem a necessidade de não 

trair/ferir sua virilidade e seu tutor, para não se mostrar frágeis, submissos e/ou subalternos. E 

foi a partir daquele momento que ele passou a procurar, incessantemente, uma nova esposa. 

Penso que não foi, de forma alguma, por carência, mas sim por uma questão oportunista. 

 Logo, aquele homem conheceu uma pequena índia, Francisca Maria da Conceição, 

vulgo Chiquinha Mulato, minha bisavó. Daquele segundo casamento nasceu mais crianças, 

sete, e dentre elas, Bibiana Maria da Conceição, cabocla nordestina mais conhecida como Bia 

Mulato, e até o presente momento, a pessoa mais conhecida de toda a família devido ao seu 

protagonismo, que em breve será apresentado. Bia é filha de uma mulher índia que viveu em 
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matas, com um homem negro que viveu em quilombos, e desse elo, podemos destacar que a 

menina Bia, e todas/os as/os outras/os Mulatos, sempre pertenceram à natureza selvagem, ou 

seja, são frutos dos povos que mais resistiram no período do Brasil Colônia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 15 – A mãe de Bia, minha bisavó, Chiquinha Mulato. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Passam a residir em um mesmo lar quinze crianças e adolescentes, com mais dois 

adultos. Certo dia, Zé Mulato avistou três crianças desamparadas pela família biológica e 

resolveu adotá-las, ou seja, aumentando a família Mulato. Aos poucos, as crianças foram 

crescendo, construindo suas famílias e conquistando seus espaços, e apesar da grande 

escassez de chuva, misteriosamente, daquele solo árido; visto enquanto infértil, brotou 

inúmeras árvores capaz de gerar bons frutos, e é a partir de nascente mística e selvagem que 

nós, seres humanos, não possuímos a capacidade de explicar tais fenômenos e mistérios à 

nossa volta. As árvores daquele povoado, incluindo aí os membros de minha família, 

desempenharam um papel vital na região; suas raízes se ramificaram por todo território, 

resistindo a todo imperativo, e tais frutos eram vistos como confiáveis, espalhando-se por 

todo espaço ao atingir tamanho suficiente para florescer e proliferar. 

 Antes que eu me esqueça, a geografia do espaço era a seguinte: do lado direito, a mata 
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escura e fechada. Do lado esquerdo, o canavial. Atrás, um cemitério clandestino, que pulando 

seus muros, deparava-se com um pequeno riacho. Logo à frente, uma estrada de barro que 

dava ao mundo, ao infinito. No centro disso tudo, a casa dos Mulatos. Hoje em dia não existe 

nem metade de tudo que fora dito. A casa encontra-se consumida por plantas e com poucos 

tijolos erguidos. E o que resta, até o presente momento, é apenas a janela que Bia pulava para 

libertar-se. Suas lembranças estão indo embora com aquelas/es que residiram em Sítio do 

Angico, virando pó. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 16 – Ilustração que representa a casa que Bia Mulato nasceu e se criou. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora, dezembro de 2018. 

 

 Não sabemos bem o ano em que Bibiana Maria da Conceição nasceu, pelo fato de que 

ela deixou de ser indigente anos após ter nascido, ou seja, fora registrada em cartório tempos 

mais tarde de seu rito de agregação em seio familiar. Mas o dia exato foi 02 de dezembro. 

Criança negra de pele clara e olhos castanhos, ao nascer o céu estava escuro e foram seus 

olhos quem abrilhantou aquela noite. Filha da noite, jamais passou pela cabeça de seus pais 

que a escuridão noturna não a assustaria em momento algum de vida odisséia, e que seria seu 

grande álibi: o berço que a acalantaria quando crescesse. 
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Imagem 17 – Ilustração que representa os olhos de Bia em seu nascimento. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora, dezembro de 2018. 

 

 Quando criança, Bia nunca achou a vida no sertão potiguar um horror por não ser 

conhecedora de outras realidades, e dessa forma, ela não tinha do que reclamar acerca da 

precariedade. As crianças daquela família viviam sob a mira da necessidade, e a fome era a 

quem mais sabia atirar em todas elas. Por este motivo é que os meninos-homens Mulatos 

eram guiados para o roçado, toda a madrugada, para não perder um só minuto de trabalho 

naquele ardiloso espaço. Eles no roçado realizavam o arado da terra com o gado, o plantio de 

sementes, cultivo de plantas, frutas e hortaliças. As atividades exigiam uma enorme coragem, 

além da disponibilidade e força física. 

 Os trabalhos precoces das crianças vieram pelo fato de que o alimento diário tinha que 

chegar até seu estômago a partir do merecimento nas atividades, fossem os homens da família 

Mulato ou fosse Bia – em breve saberão o porquê. Para além disso, havia uma força superior 

que os vigiavam durante as atividades, e essa força sabia como castigá-los, determinando o 

horário de início e fim das atividades no campo, e eis que era o grande Sol: quando escuro, 

momento de chegar ao campo, a pino, as atividades não podiam parar, pequenino no 

horizonte, horário em que todos se recolhiam. 

 No lar, as atividades voltadas às mulheres também não paravam. Elas tinham a 

obrigação de varrer o interior e exterior da casa, arrumar as camas e redes, lavar, costurar e 
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organizar as peças de roupas, debulhar o feijão e fazer a cozinhar. Parecia que todas as noites 

passava um enorme furacão por dentro e por fora da casa, pelo fato de que a cada amanhecer, 

as atividades eram as mesmas, por sempre estar tudo muito bagunçado. Certa vez, Zé Mulato 

chegou a sua casa após um longo dia de trabalho no roçado e se deparou com a menina Bia 

bem de frente a ele dizendo: 

 

– Pai, já estou cansada de fazer as coisas aqui dentro de casa… eu quero brincar. 

 

 Sem dizer quais, prometeu novas tarefas à menina e disse que se caso ela terminasse 

cedo, poderia brincar o restante do dia. Naquele momento, ele plantou uma dúvida na cabeça 

de todas as outras filhas. Na manhã seguinte, às quatro horas da madrugada, de saída para o 

roçado com os meninos, ele acordou a pequenina e a levou para o campo. Devido a sua 

primeira reclamação, Bia passou a ser a primeira e única mulher da família a realizar as 

tarefas ditas ―masculinas‖, como forma de punição. Após isso, foi obrigada a esta no roçado 

todos os dias para ajudar seus irmãos. E embora a história cotidiana tente nos mostrar que os 

homens não são naturalmente nem superiores nem tão diferentes de nós mulheres 

(DESPENTES, 2016), eles encontram formas para que todas nós achemos que sim, devido 

sua superioridade posta em prática. O sexo manipulador faz com que todas acreditem em sua 

força física, e ―segundo a tradição, os valores viris (das mulheres) são os valores da 

experimentação, do risco, da ruptura com o lar. Os homens se equivocam ao se sentirem 

alegres ou protegidos quando a virilidade das mulheres é desprezada, contida e descrita como 

nefasta em todos os âmbitos‖ (ibidem, 2016, p. 21). 

 Iniciou-se aí à exploração contra o frágil corpo de Bia no campo, ocasionado pelos 

homens de sua família. Para ela mostrar-se viril, forte, independente de auxílios masculinos, 

foi uma batalha diária, pois envolveu em sua dedicação ao forçado trabalho, as humilhações 

por ela pertencer ao sexo feminino, sendo uma menina-mulher biologicamente falando. Suas 

formas de trabalho na roça foram aceitas pelos seus irmãos quando ela passou a realizar os 

trabalhos por três deles, sendo aquelas atitudes apenas uma das várias ―brincadeiras‖ que eles, 

enquanto meninos-homens e mais velhos que ela, faziam para que ela trabalhasse ainda mais, 

afirmando ser supostos ―desafios‖. Recordou-se que eles diziam em comunhão uns com os 

outros: 

 

– Bia, eu duvido tu conseguir colocar o gado pra arar a terra e plantar as sementes antes do 

sol se pôr. 
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 A menina por ter sido desafiada, tentou, de várias formas, mostrar a eles que 

conseguiria sim, realizar a tarefa. Lá ia Bia Mulato fazer o seu trabalho e o deles. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 18 – Ilustração que representa Bia Mulato trabalhando no roçado. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora, dezembro de 2018. 
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 Enganam-se aquelas e aqueles que chegam a pensar que o homem ―[…] sabe melhor 

do que nós o que devemos comer, beber, fumar, ingerir, o que podemos ver, ler, entender, 

como devemos transitar, gastar nosso dinheiro, nos distrair‖ (DESPENTES, 2016, p. 20), ser, 

viver. Por fim, é triste, porém relevante ter de fazer esse apontamento, mas há aquelas 

mulheres que se colocam automaticamente num espaço inferior quando estão em companhia 

masculina. Eu fui uma dessas mulheres, hoje não mais. E são em momentos como esses que 

devemos acreditar na força das mulheres independentes, as mesmas que se perderam nas 

florestas em busca de resistência, no qual tentaram se libertar das imposições. Elas estão onde 

nem imaginamos, porém as sentimos. Elas enxergam para além do que vemos e nos orienta 

intuitivamente, por isso é que, de alguma forma, num dado momento, há o nosso despertar 

frente às opressões. A força intrínseca das mulheres e da natureza encontra-se no espaço que 

poucas de nós sabemos transitar: dentro de cada uma de nós, e é isso que chamo de Força 

Onipresente Feminina. 

 

Em todas as mulheres, sobretudo quando entram na maturidade, instala-se 

uma força subterrânea e invisível que se manifesta por meio de 

comportamentos inesperados, arroubos de energia, intuições perspicazes, 

ímpetos apaixonados: um impulso arrebatador e inesgotável […] rumo à 

salvação, a reconstrução de toda e qualquer integridade despedaçada 

(ESTES, 2007
b
, 1ª contracapa). 

 

 Não havia motivos para a pobre menina ter de mostrar sua força física aos irmãos, no 

mais, ela se desgastou nas atividades por ter sido desafiada, e nenhuma mulher permite ser 

desafiada quando acredita em suas potencialidades, visto que todo desafio mexe com a crença 

de si. E ―[…] a vida de uma mulher, não precisava e não precisa ser assim, tolhida e retalhada 

para abrir caminho para outra coisa de valor duvidoso. Há outros modos de viver, […] de se 

harmonizar, de chegar ao pleno florescimento por toda parte‖ (ESTES, 2007
b
, p. 35), sem ter 

que provar nada para ninguém. 

 Todas as mulheres, sobretudo às corajosas, possuem uma grande resistência, e esse é 

um dos motivos que levam os homens a praticar certos ―jogos‖ conosco. Eles querem testar, 

comprovar e saber de onde vem esta força duvidosa, porém inabalável. Devido a isso, os 

desafios são lançados a todo instante. Apesar da pouca maturidade, Bia tinha uma enorme 

coragem dentro dela, a ponto de não aceitar, por completo, que ninguém a manipulasse feito 

marionete. Seu desejo maior era que todas fossem livres para fazer suas escolhas, feito os 

Galos de Campina, os Azulões, Pardais e tantos outros pássaros típicos de sua região. 

Recordou-se que quando criança abria as pequenas portas das gaiolas, deixando que os 
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pássaros fizessem suas escolhas, de permanecer ou de fugir daquela prisão. Autonomia 

sempre foi tudo para ela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 19 – Ilustração que representa Bia libertando os pássaros. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora, dezembro de 2018. 

 

 Em meio a tanta resistência, para Bia seu maior desafio foi enfrentar seu pai. Homem 

a quem ela devia respeito, sendo ele a pessoa que mais a reprimiu. Revelou que respeito 

nunca o negou, no entanto, o que não aceitava era ser feita de tola. Para ele, Bia não passava 

de uma pessoa extremamente revoltada, mas não era revolta. Ela apenas não aceitava, de 

primeira, suas imposições por ela ser uma mulher, visto que para ele toda e qualquer pessoa 

do sexo feminino encontrava-se abaixo dele. 

 Zé Mulato viveu em um período que foi marcado de forma extrema pelo ferrete 

patriarcal. Bia me contou em fase artetnográfica que ele era criança quando viveu em 

quilombos e sua região estava na transição entre ser livre e não ter o que comer ou 

permanecer e trabalhar em troca de alimentos. O grupo de indivíduos a que ele pertencia 

resolveu ficar no Sertão, nas fazendas, e após um tempo começou a nascer à família Mulato 

na região nordestina. A vivência do menino com inúmeras pessoas que foram escravizadas 

pelo tom de pele, por não possuir bens materiais ou ter poder aquisitivo, bem como não 
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possuir familiares nobres, fez com que ele se tornasse uma pessoa dura com as demais. Mas 

ele não teve culpa. O fato ocorrido é que ele acreditava naquele ―regime de educação‖, e 

conforme tal educação vivida, passava adiante o que lhe foi pregado. 

 Recordo-me que enquanto estive matriculada em escolas regulares, muito me foi 

passado o falso conhecimento sobre a vida dos ―escravos e escravas‖. As aulas de história 

sempre me deram prazer por fazer com que eu alimentasse meu senso crítico, no mais, fui 

mecanicamente condicionada a pensar sobre suas condições de vida. Hoje tendo 

discernimento suficiente para dialogar sobre o assunto, compreendendo que ninguém nasce 

com descendência escrava, mas sim com descendência de pessoas que foram 

COVARDEMENTE ESCRAVIZADAS. Zé Mulato teve toda sua infância limitada por 

carregar em seu corpo muita melanina, sendo ele um homem retinto. A história de 

sobreposição do regime opressor ante aos escravizados foi construída em nossa sociedade 

desde o período do Brasil Colônia, e de certo modo, permanece sendo ensinada até hoje nas 

escolas de ensino regular. 

 Pensemos nas pessoas que foram expulsas de seus territórios, especialmente as 

escravizadas. Não podemos descartar as heranças e valores culturais que eles tinham e 

seguiam. Assim, vale à pena apontar que não eram quaisquer pessoas. Eram RAINHAS e 

REIS, PRINCESAS27 e PRÍNCIPES, criadoras de toda civilização. É relevante tocar de forma 

breve nesse vasto assunto, porque minha família possui essa dupla descendência: negra e 

indígena, sendo nós um povo afro-ameríndio. Sigo assim, carregando sequelas no corpo das 

opressões oriundas do homem branco. Minha personalidade feminina, meu eu feminino que 

aqui tece, é quem mais sentiu o processo de colonização, e do processo sócio-histórico do não 

pertencimento de si. 

 A figura de Zé Mulato representa aquela típica e ultrapassada imagem do homem 

nordestino; autoritário, macho e destemido. O eixo principal que reina em casa. A nossa 

sociedade naturalizou o nordestino como o homem corajoso e mais valente do Brasil, onde as 

leis saem da boca deste ―tipo de homem‖, e que as demais pessoas, mesmo sendo homens e, 

também nordestinos, devem obedecê-lo. 

 Este mando desmedido em contraposição à má-educação da menina, tornou a relação 

entre Zé e Bia Mulato impossível de suportar. Contou que nunca permaneceu calada, intacta, 

________________________ 
27

 No corrente link encontrará informações acerca da história de Rainhas, Princesas, Reis e Príncipes do Egito 

Antigo, tal como a princesa Hatchepsut, filha do Faraó Tutmés, nascida a.C. Entretanto, não desejo apontar que 

tal princesa fora trazida para o Brasil, mas de lá para cá, não podemos negar a presença de tais realezas durante o 

período do Brasil Colônia, no qual tais realezas foram forçadas a sair de seu berço de origem, África, Egito 

Antigo: <https://www.360meridianos.com/especial/hatchepsut-rainha-egito-antigo> Acessado em 07/01/2019 às 

21:34:08. 

https://www.360meridianos.com/especial/hatchepsut-rainha-egito-antigo
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imóvel, pelas coisas que as pessoas, e ele, apontavam em sua cara. Nunca permitindo que 

fizessem escolhas por ela. Começou ainda na infância, em seu lar, o percurso sinuoso onde 

teve de enfrentar os homens e as mulheres acerca de uma ―educação padrão‖ para os sexos. 

 Por muito tempo acreditaram que nós mulheres não servíamos para ser contempladas, 

aplaudidas, valorizadas, todavia não servíamos para bom exemplo. Que não servíamos para 

representar uma sociedade, mas afinal, para que servimos? Para passar, cozinhar, limpar, abrir 

e fechar pernas? E que valor possui uma mulher sem esses dotes? Se eu não sirvo para quase 

nada na sociedade, porque tenho que pagar impostos para os superiores que me faz tão 

pequena comparada aos homens? O mal de alguns deles é de nos fazer de escadas para subir 

na vida, e era exatamente isso que Bia Mulato tentava evitar. Seu pai ditava as regras, e 

quando ela dizia que não ia obedecer, ele a punia. Por isso é que a menina foi muito nova 

trabalhar na roça: ela foi à primeira mulher pertencente à família Mulato a dizer NÃO. 

 

Qualquer que fosse o conhecimento ou a ideia que vislumbrei nas minhas 

viagens e lugares estranhos e visitas a pessoas extraordinárias, aprendi a me 

proteger, pois às vezes o velho pai Academus, como Cronos, ainda tem uma 

tendência a devorar os filhos antes que eles comecem a curar ou a 

surpreender. Essa espécie de intelectualização exagerada oculta os modelos 

da Mulher Selvagem e a natureza instintiva das mulheres (ESTES, 1994
a
, p. 

22). 
 

 A educação patriarcal não agradava a nenhum dos filhos e das filhas, e nenhum deles, 

e delas, falavam algo sobre as imposições, somente Bia, dizendo que ele estava errado em 

impor regras. Ela falava e apanhava. Seus questionamentos e a forma de se expressar com seu 

pai o levou a dizer a todos que aquela criança seria uma mulher extremamente má educada, e 

que jamais conseguiria ter um marido por ele não conseguir botar as rédeas nela. Ele 

procurava formas para dominar aquele ser selvagem que, pouco a pouco, conquistava seus 

espaços por meio das resistências. Muito ele tentou, mas nunca conseguiu enquadrá-la em 

nada. 

 

O olhar do pai em relação à criança constitui uma revolução de grande 

potencial. Os pais podem fazer com que suas filhas entendam que elas 

possuem uma existência própria, fora do mercado da sedução, que elas são 

dotadas de força física, de espírito empreendedor e de independência, e 

podem valorizá-las por essa força sem medo de um castigo imanente 

(DESPENTES, 2016, p. 22).  
 

 Só era considerado um sujeito educado para Zé Mulato, aqueles que não falavam, 

absolutamente nada, quando ele ditava as regras e que baixavam a cabeça para que o vissem 
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enquanto certo, e esse era um código que todas/os as/os Mulatos obedeciam, menos Bia. Estas 

atitudes da desobediência por parte da menina causou em seu pai sérias dúvidas sobre uma 

educação sem punição física. Ele não conseguiu enxergar alternativas outras se não o uso da 

agressão contra aquele corpo. E, corriqueiramente, ela estava sendo agredida por ele, mas 

pouco não se importava, por não há punição no mundo que limite um ser que nasceu para ser 

livre. 

 

A prova dessa fonte sábia e misteriosa, nas raízes, é o que sempre se 

encontra em mulheres que estão aprendendo e que anseiam por aprender 

mais, que desenvolvem uma visão interior, que seguem intuições, que não 

serão impedidas de prosseguir nem silenciadas, que, a respeito de coisas 

profundas ou glórias que pareçam à primeira vista intimidantes, não dizem… 

―Isso eu não posso fazer‖, mas preferem perguntar a si mesma: ―O que eu 

preciso reunir para poder fazer isso?‖ (ESTES, 2007
b
, p. 48). 

 

 Mesmo nos seus ―contínuos atos de indisciplina‖, Bia obedeceu a uma só ordem do 

pai: começou uma relação profunda, de confiança e admiração, com Maria Saldanha. Elas 

tornaram-se grandes amigas, e muito embora a vida fosse difícil para Bia, ainda sim 

encontrou motivos para sorrir. Estés (2007
b
), diz: 

 

Não importa onde ou como vivamos, não importa em que condições… 

nunca estamos sem nosso supremo aliado, pois, mesmo que nossa estrutura 

externa seja insultada, agredida, apavorada, ou mesmo destroçada, ninguém 

poderá extinguir o estopim dourado, e ninguém poderá matar sua guardiã 

subterrânea (p. 48). 
 

2. 3. MARIA SALDANHA, A SANTA DO SERTÃO, E A FORÇA DA(S) MULHER(ES) 

 

Há mulheres na vida real que são grandes genitoras de gestação de ideias, 

processos, genealogias, criaturas, períodos da sua própria arte… sempre se 

tornando mais sábias e se manifestando dessa forma. Existem mentoras, 

graças que ensinam, as que orientam alunos e quem quiser aprender, 

escritoras e pintoras iniciantes, e as maduras também, porque as mulheres 

maduras também precisam de carinho e orientação para florescer numa 

estação atrás da outra […] (ibidem
b
, p. 14). 

 

 Há coisas na vida que precisam ser vista de perto pra haver um maior encantamento, e 

prova disso são os milagres do cotidiano, visto que passamos a crer em um ao ver se suceder 

conosco. Para Bia Mulato, o seu encontro com Maria Saldanha, a mulher Santa do Sertão, foi 

um verdadeiro milagre divino, e a partir desse ocorrido foi que Maria tornou-se a mentora de 

Bia em vida. Por meio desta relação cheia de afetos, a menina passou a enxergar um mundo 
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diferente daquele que vivia e, um desejo de salvação tomou conta de seus dias. Os primeiros 

contatos entre a menina e a Mulher ocorreram de modo rápido: apenas na curiosidade e 

observação: Maria Saldanha acenava Bia e ela sorria, bem como todas aquelas que cruzavam 

com a doce e misteriosa mulher. Admirada de longe, a moça considerada a mais bonita do 

povoado era o reflexo que Bia sonhava em ver ao se olhar em objetos que refletissem sua 

imagem. 

Maria apontou e abriu caminhos, de forma vital, com relação ao futuro escolhido por 

Bia, e isso foi o que a tornou verdadeiramente livre das imposições de seu pai ou qualquer 

outro homem. No mais, para as projeções se suceder, foi necessário ter muita determinação e 

certeza dos desejos, a ponto de permitir que eles a conduzissem. Foi preciso enxergar com 

precisão o alvo, mesmo estando a léguas e léguas de distância. Por volta dos dez para os onze 

anos de idade foi que Bia Mulato tornou-se conhecedora das intimidades de Maria Saldanha. 

Mulher negra, inteligente, extremamente educada. Ela mudou-se para Sítio do Angico com 

uma cria do sexo masculino, ainda pequenino, e seu esposo, mas poucas eram as vezes que a 

família Mulato, ou qualquer outra, via o moço em casa, por seu trabalho exigir que o homem 

ficasse um longo período longe do lar; ele era motorista de caminhão e viajava por todo o 

Brasil. 

Estamos atravessando fendas, neste momento, que nos liga ao encontro entre Bia e 

Maria, e ela foi apenas mais uma que fora pobre de afetos no seio familiar, e logo a 

expulsaram de casa por ter se assumido Mulher e dona de seus caminhos, fazendo com que 

ela buscasse afagos em outros berços. Mais a frente explanarei, ainda mais, os ritos de Maria, 

mas agora, gostaria de afirmar que foram seus ritos que me clarificaram acerca de que 

ninguém há de se distanciar daquilo que realmente é, nem tão pouco negar sua natureza 

instintiva, pois sempre há de haver forças que nos ligue ao que realmente somos ou desejamos 

ser, sejam flores, frutos, violência ou o próprio destino. Maria é flor que brotou e se adaptou a 

seca do sertão nordestino, e viveu sua infância e parte de sua juventude na fronteira entre o 

Rio Grande do Norte e a Paraíba, lugar esse chamado de Catolé do Rocha, século XX. 

Reconheço que dentro do Brasil a caatinga é o lugar mais propenso a desafiar o ser 

humano devido tanta precariedade e, talvez eu diga isso por ter sido esta a realidade de minha 

família Mulato. Contudo, contou-me Bia, durante a jornada artetnográfica, que Maria havia 

lhe dito que nasceu em uma família com poder aquisitivo. Eles tinham muitas terras brotando 

alimentos, além de gados, bezerros e outros animais capazes de gerar dinheiro. E ainda 

afirmou para a menina Mulato que teve um pouco de sorte por ter nascido naquela família, ou 

seja, quase nada lhe faltou, porém, as mulheres também eram desvalorizadas, e ela não estava 
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de fora, mesmo sendo uma criança. 

 Como de costume, há famílias que projetam destinos para seus filhas/os ainda na 

infância, e os pais de Maria Saldanha fizeram o mesmo com ela. Pertencendo a um seio 

rigorosamente religioso, ordenou que a menina frequentasse igrejas e, sem que a mesma 

soubesse, a prometeu para o convento. Mas Maria não fazia ideia do que seria viver dedicada 

a Deus, tendo que passar parte de sua vida enclausurada. Os anos foram passando e Maria 

continuou assiduamente dedicando-se à religiosidade, e seu papel não estava voltado somente 

ao frequentar, mas o participar ativamente das reuniões, cantando hinos. 

 Antes de dar continuidade aos poucos ritos que sei sobre a Santa do Sertão, tenho a 

precisa intenção de realizar alguns apontamentos sobre as palavras ―Milagre‖ e ―Santa‖, aqui 

já mencionada. Ambas as palavras trás em seu entorno o cunho religioso propriamente dito. 

Contudo, estamos, a partir deste momento transitando em solos que evocam sim, a fé humana 

em algo/alguém, muito embora Maria Saldanha seja vista por alguns, até o presente 

momento, como indigna de carregar esse título em seu dorso. Infelizmente o conservadorismo 

fez a gente idealizar tipos de pessoas dignas de carregar tais palavras aonde fossem. Dessa 

forma, não podemos negar que quando olhamos para uma criança, conseguimos enxergar 

atributos de castidade, ou seja, abstenção dos prazeres carnais, mas ao se tratar de uma mulher 

já formada e com um filho, será que conseguimos ter a mesma visão, visto que ela já profanou 

o seu corpo? Não sejamos hipócritas em dizer que isso é algo fácil, uma vez que é 

verdadeiramente mais complexo. No mais, há mulheres que conseguimos realizar tal 

projeção, e essa é a nossa mãe. 

Viam na Santa do Sertão atributos da mãe divina, Maria, mãe de Jesus: amor pelo 

próximo, respeito, bondade, beleza, lealdade e santificação. E antes de tudo cair por terra, fora 

erguido pelo próprio povo um enorme altar onde a mesma habitava e era idolatrada, 

metaforicamente falando. Mas por qual motivo Maria Saldanha carregou tal título? No 

primeiro momento, pelo fato de que diariamente frequentava a igreja da região em constante 

oração, utilizando véus sob a cabeça em pleno sol ardente, costume esse da infância. Para 

além disso, era considerada uma mulher misteriosa por ninguém saber do seu passado, nem 

tão pouco o seu presente, e quando lhe perguntavam algo que remetesse a isso, rapidamente se 

retirava dos locais, sendo essa atitude tomada; a de não falar sobre a vida alheia, uma 

peculiaridade sua. 

Maria era sim, para o povo daquela região, uma verdadeira beata e, seus rastros 

sempre foram fáceis de ser seguidos pelo fato de que ela ia de casa à igreja diariamente, sem 

desviar os caminhos. Já em sua residência, permanecia com as portas trancadas o dia inteiro. 
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É difícil ocultar fragmentos de vida desse jeito, mas as mulheres o fazem 

todos os dias. Quando a mulher se sente obrigada a viver às ocultas, ela está 

pondo para funcionar um modo de subsistência mínima. Ela oculta a vida 

para que "eles" não ouçam, quem quer que "eles" sejam na sua vida. 

Superficialmente, ela aparenta desinteresse e tranqüilidade mas, sempre que 

surge uma réstia de luz, sua alma esfaimada dá um salto, persegue a forma 

de vida mais próxima, alegra-se, dá coices, avança loucamente, dança como 

uma boba, fica exausta e depois tenta se esgueirar de volta à cela sombria 

antes que alguém perceba sua ausência. As mulheres infelizes no casamento 

agem assim. 

As mulheres forçadas a se sentirem inferiores agem assim. As mulheres 

cheias de vergonha, as que temem ser punidas, expostas ao ridículo ou à 

humilhação agem assim. As mulheres com instintos feridos agem assim. 

Esconder o que se faz só é bom para a mulher no cativeiro se ela esconder o 

que for certo, só se o que ela esconder for exatamente o que a levará à 

libertação. No fundo, o ato de esconder fragmentos de vida que sejam 

corajosos, benéficos e que dêem satisfação faz com que a alma fique ainda 

mais determinada a erradicar a mentira para ter a liberdade de viver a vida 

abertamente como bem lhe aprouver (ESTES, 1994ª, p. 178). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



85 

 

 
 

Imagem 20 – Ilustração que representa a Santa do Sertão, Maria Saldanha. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora, dezembro de 2018. 

 

Entre a casa dos Mulatos e a de Maria Saldanha havia o enorme canavial, sendo essa 

relativamente uma grande distância, no entanto, distância alguma é tão grande para quem tem 

desejos a serem supridos e, com isso, Bia Mulato ao passar em frente à casa da mulher santa 

ficava desejando vê-la. Numa das vezes que o caminhoneiro encontrava-se em Sítio do 

Angico ele foi até a residência dos Mulatos em companhia de Maria e perguntou ao homem 

que se achava o patriarca da residência se uma de suas crias poderia dormir na casa dele 

enquanto o mesmo estivesse fora, para que sua esposa não se sentisse tão solitária. De 

primeira, Zé Mulato apontou para Bia, afirmando que ela seria a acompanhante ideal para 

Maria Saldanha. Bia, então, foi inundada por uma felicidade sem fim pelo fato de que 

começaria a ter contato direto com a mulher que mais admirava. A menina movida pela ânsia 

começou a arrumar tudo aquilo que tinha e o que não tinha, para ir à casa da Santa do Sertão. 

 Na manhã seguinte, eis que Maria bateu à porta dos Mulatos para dizer que seu esposo 

tivera partido a trabalho e que ao anoitecer, Bia fosse para a sua casa pernoitar. Ao receber a 

notícia no roçado, Bia começou a trabalhar com enorme entusiasmo, como um alguém cheio 

de fome frente a um banquete aonde, desesperadamente, devora todo o alimento. Ninguém 

entendeu o motivo de sua euforia, somente ela. Antes do pôr do sol, Bia Mulato já se 

encontrava nas redondezas da casa da mulher misteriosa, completamente suja. Parecia que 

tinha certeza que na presença de Maria seria bem cuidada. Nas primeiras horas daquela noite, 

ela mal falou, na realidade, estava se adaptando ao novo lar noturno. Nas demais, esqueceu 

que tivera sua própria casa e família. 

 Foi em pouco tempo que Maria Saldanha começou a enxergar algo positivo na 

menina, passando a lhe contar parte de suas histórias. Tornaram-se elas confidentes. E de 

forma fragmentada, a cada café da manhã era arrumado um banquete sobre a mesa somente 

para as duas, contudo, ao passo em que arrumavam, a fartura era tanta que parecia que elas 

iriam receber a visita de outras mulheres. Talvez essas mulheres estivessem sim, ao lado 

delas, emanando forças e transmitindo informações a fim de revigorá-las, bem como dando 

ouvidos a Maria enquanto ela abria a boca para partilhar com Bia suas experiências vividas 

em outros solos. 

 Lembrou-se Bia de tudo que Maria Saldanha havia lhe dito, que quando a mesma 

começou a frequentar caminhos opostos à tradição religiosa de sua família, locais vistos como 

inapropriados para mulheres, tais como rodas de dança, bares, e casas de Umbanda; religião 

esta de matriz africana que Maria se identificou ainda na juventude, passou a ser humilhada e 
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agredida pelos homens que a rodeavam. Devido todos os imperativos negativos causados 

pelos homens de sua família, uma revolta fora sendo alimentada em seu coração. Começou 

ela, na juventude, a praticar ações vistas como ainda mais ―proibidas para mulheres‖: namorar 

demais, fugir de casa durante a noite, passar dias mundo afora, beber cachaça, tomar banho 

em rios, açudes e lagos completamente despida. 

Plausível Maria, ela viveu como se não houvesse amanhã. 

 

―Quando uma pessoa vive de verdade, todos os outros também vivem.‖ E 

todos os animais, nós incluídas, por meros momentos, voltávamos a ser 

selvagens. […] quando uma criatura resolve se dedicar a viver do modo mais 

pleno possível, muitas outras que estiverem por perto se ―deixarão 

contagiar.‖ Apesar das barreiras, do confinamento, até mesmo de lesões, se 

alguém se determinar a superar tudo para viver plenamente, a partir daí 

outros também o farão, e esses outros incluem filhos, companheiros, amigos, 

colegas de trabalho, desconhecidos, animais, e flores. ―Quando uma pessoa 

vive de verdade, todos os outros também vivem.‖ Esse é o principal 

imperativo da mulher sábia. Viver para que outros também se inspirem. 

Viver do nosso próprio jeito vibrante para que outros aprendam conosco 

(ESTES, 2007
b
, p. 16). 

 

 A cada rito partilhado pela Mulher Santa foi que Bia Mulato começou a compreender 

os motivos de tanta admiração, amor e afeto para com ela, ou seja, isso significava para Bia o 

quão livre era Maria. Além das histórias, a menina era tão minimalista que passou a observar 

os detalhes naquela mulher. Vendo-a ainda mais de perto, enxergou tamanha beleza. Ela 

estava constantemente muito arrumada; bem-vestida, portando jóias, e com os cabelos sempre 

com penteados. Era o modelo de pessoa que Bia seguia/queria ser. 

A negra santa, Maria Saldanha, nunca foi beatificada, entretanto, aos olhos de boa 

parte do povoado deveria ter sido... E a devoção à mulher misteriosa era tanta que Bia Mulato 

passou a pedir forças diariamente, ainda criança, para continuar a seguir em meio a tantas 

humilhações em sua casa. Com isso, não posso deixar de dizer que até o presente momento, 

Bia se lembra de Maria Saldanha de forma afetuosa. 

Pouco a pouco, Maria foi entregando uma a uma das chaves de seus mistérios a Bia 

Mulato, e a menina foi se tornando conhecedora dos segredos. Tiveram baús que Maria 

Saldanha demorou um pouco mais a abrir, e somente após um tempo de amizade levou a 

mulher misteriosa a sentir mais confiança em Bia, contando, assim, novos ritos. Mesmo 

imatura para ser conhecedora da palavra afinidade, Bia foi se encantando por Maria e suas 

histórias, e isso se tornou algo recíproco. 
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Nas histórias, a dupla da mais nova e da mais velha juntas assume a missão 

de dar muitas bênçãos necessárias uma à outra para seguir adiante, sair-se 

bem, ser corajosa e audaz, e levar o tipo de vida na qual as almas são bem-

nutridas. Por que os atributos da mulher sábia são, além disso, tão 

importantes para as jovens? E por que a sabedoria e a energia das jovens são 

tão importantes para as mais velhas? Juntas, elas simbolizam dois aspectos 

essenciais encontrados na psique de cada mulher. Pois a alma de uma mulher 

é mais velha que o tempo, e seu espírito é eternamente jovem… sendo que a 

união desses dois compõe o ―ser jovem enquanto velha e velha enquanto 

jovem‖ (ESTES, 2007
b
, p. 20 – 21). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 21 – Bia Mulato em compartilhamento de seus ritos de passagem sobre Maria, 

novembro de 2017, em Natal, Rio Grande do Norte, RN. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 A partir do momento em que me reconheci enquanto uma artetnógrafa, e não mais a 
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neta de Bia Mulato, ela foi se soltando, cada vez mais daquilo que lhe prendia; juízos de 

valor. Tal jornada possibilitou uma relação íntima entre eu e ela. É como se a todo instante eu 

estivesse irrigando uma pequena flor prestes a se abrir pelas vias do afeto e adoração. Como já 

mencionado, a meu ver, o contexto da artetnografia se sucedeu em formato de entrevistas, 

entretanto, não foi por essa via que Bia enxergou tal empreitada. Para ela, toda essa escuta, ou 

talvez, trocas de experiências, fez com que a mesma voltasse uns anos atrás, onde me punha 

sentada enquanto me contava tais histórias, ou melhor, contos de fadas. 

 Recordou-se que em uma das noites na casa de Maria, ambas começaram a brincar de 

trocas de papéis, ou seja, assumindo uma a outra. Da melhor forma possível, Maria vestiu-se 

de Bia e Bia, respectivamente, de Maria. Bia passou a portar as roupas e jóias da mulher 

santa, e teve seu cabelo arrumado pela mesma. Ao ver sua imagem refletida no espelho, ela 

não mais se viu. Revela que viu, de fato, a própria Maria Saldanha. A menina que nada 

possuía, a não ser desejos que corriam feito rio da nascente, se enxergou enquanto bela e 

encantadora; a pessoa mais importante, amada e admirada em todo povoado de Sítio do 

Angico. 

 Dia após dia, ninguém conseguia conter a ansiedade de Bia Mulato; mal anoitecia e lá 

estava ela posta nas redondezas da casa de Maria Saldanha, esperando o momento em que a 

moça misteriosa lhe convidaria para entrar. Parecia raposa do mato, faminta, à espreita de 

uma indefesa presa. Mas uma atitude tomada, todas as noites, por Maria Saldanha com 

relação à Bia e que emaranhava toda a cabeça da menina, era tentar entender os motivos que a 

levavam a trancafiá-la em um dos cômodos na casa, mesmo com ela dizendo que não estava 

com sono. Apesar de tanta afinidade, Bia não se sentia confortável em perguntar o porquê de 

ficar presa e no escuro. Contou-me que aceitava essa condição pelo fato de que, o que era 

importante para ela era estar na companhia de Maria Saldanha. 

 Em uma das várias noites, quando já trancada em um dos quartos, a menina foi pega 

pela insônia. Ela virou para um lado, virou para o outro, e nada de dormir. Após um tempo 

rolando pela cama, eis que Bia escutou sons no interior da casa; sons estes que ela nunca 

tivera ouvido antes, e que não conseguia fazer comparativos a coisas já conhecidas. Movida 

pela curiosidade, levantou-se da cama e se aproximou da porta do quarto. E ao passo que se 

aproximava, o som cada vez mais aumentava. Curiosa para saber o que estava acontecendo, 

olhou pelas frestas da porta falha, e de dois a três minutos curiando, enxergou um vulto preto 

correndo e outro andando de forma acelerada. Assustou-se com o que fora visto e pulou de 

volta na cama, cobrindo-se dos pés à cabeça com o cobertor. 

 Amedrontada por não ter entendido o que tivera visto, Bia mal conseguiu dormir. Ao 
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amanhecer, latejava em seu imaginário o que poderia ser aqueles vultos. Na hora do banquete 

matinal, eis o momento de compartilhar a notícia. Ela direcionou um questionamento a Maria 

Saldanha de forma diretiva, perguntando se ela também havia escutado barulhos estranhos 

durante a noite. Maria disse que não, e a menina começou a detalhar para a mulher santa o 

que tivera ouvido e observado. E mais uma vez Maria disse não ter ouvido. Bia, no intuito de 

proteger Maria, aprofundou-se no assunto e afirmou ter visto algo estranho rondando o 

interior da casa, e que suspeitava que fossem os espíritos de pessoas mortas. 

 Carregando em sua face um sorriso envergonhado, Maria Saldanha, sem muita 

rodagem, entregou a última chave do baú de seus mistérios para a menina, contando, sem 

muitos detalhes, o que acontecia naquela casa todas as noites, e disse: 

 

– Bia, tu não pode contar a ninguém o que eu vou te dizer… é mais um segredo nosso. Aquilo 

que tu viu não eram fantasmas, era um amigo meu. Bia, eu sou uma Rapariga28!!! Por isso 

que eu sou tão bonita no mundo, e vivo arrumada. Aquele amigo sempre vem a minha casa 

me visitar… vem ele e outros, tantos outros, mas lembre-se, tu não pode contar para 

ninguém. 

 

 E a garota perguntou: 

 

– Maria, é bom ser uma rapariga? 

 

 Então Maria devolveu, afirmando: 

 

– É Sim, Bia. É maravilhoso!!! 

– Mas por que tu é rapariga, Maria? 

 

 Certa de sua resposta, a mulher santa respondeu: 

 

– Por que eu não gosto de ficar e, principalmente, de dormir só, Bia. Só por isso… 

 

 Olhando para o horizonte, com um sorriso estampado em seu rosto, Bia falou: 

 

________________________ 
28

A herança que temos da colonização portuguesa no Brasil é tanta que utilizamos determinados termos para 

expressar algo. Essa palavra segue nesta perspectiva o significado de moça jovem e namoradeira. 



90 

 

 
 

– Quando eu crescer, Maria, eu vou ser uma Rapariga igual a você; vou viver muito 

arrumada, serei muito bonita. Vou ter muitos amigos e todo mundo vai gostar de mim!!! 

 

 Sorrindo, Maria Saldanha disse: 

 

– Seja sim Bia, você vai ser a mulher mais feliz deste mundo! 

 

 Todas as vezes que minha avó me conta(va) seus contos de fadas, ao chegar nessa 

parte, brinca(va) afirmando que no instante em que disse que seria uma rapariga como Maria 

Saldanha, os anjos que se encontravam disponíveis no céu desceram em fila, colocaram-se 

um ao lado do outro acima de sua cabeça, e de mãos postas disseram todos de uma só vez, 

feito coro, em uma mesma língua: AMÉM! 

 

Sim, eu sou a primeira e a última. 

Sou a honrada e a desdenhada. 

Sou a meretriz e a sagrada. 

Sou a esposa e a virgem. 

Sou (a mãe) e a filha. 

Sou os membros de minha mãe… 

Sou o silêncio incompreensível, 

e a idéia cuja lembrança é freqüente. 

Sou a voz cujo som reverbera, 

e a palavra que se repete. 

Sou a expressão vocal de meu nome (Qualls-Corbett, 1990, p. 17, apud, 

―The Thunder, Perfect Mind‖). 
 

 Feliz por ter traçado um destino a partir do contato com Maria Saldanha, a menina 

correu para a sua casa como se estivesse ventando o mundo e cortando o ar. Ao chegar seus 

irmãos notaram a felicidade no rosto da criança, e perguntaram o porquê de tamanha 

felicidade. Percebendo que todos da casa estavam juntos à mesa, justamente por conta do 

almoço, ela pegou o banco que lhe sobrou, subiu em cima como se estivesse em um púlpito e 

disse em alto e em bom tom que ao crescer será como Maria Saldanha e não como sua mãe: 

 

– Quando eu crescer, não quero ser como mamãe, que não se arruma e que muito trabalha 

em casa. Eu vou ser como Maria Saldanha, muito bonita e com muitos amigos. Eu vou ser 

uma R A P A R I G A!!! 

 

 Sorrindo incontrolavelmente, Bia Mulato observou como todos os seus familiares 
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haviam ficado perplexos com o que ela tivera dito. Na verdade, ela sorria por crer que se 

encontrava em um lugar de admiração, entretanto, devido a sua inocência não fazia ideia do 

peso de suas palavras para os conservadores. Ao dizer que seria uma rapariga, acabou por ser 

marcada como uma pessoa que em um futuro breve não seria digna de respeito, aos olhos dos 

outros. Naquele mesmo instante, rapidamente o seu pai levantou-se da mesa e se agarrou com 

as duas mãos em seus longos cabelos cacheados, arrastando-a por toda casa até o terreiro – 

quintal –, chegando lá fora, atirou a menina ao chão. Em instantes, formou-se uma enorme 

platéia para ver Bia ser agredida verbalmente e fisicamente. Indefesa daquela força brutal, 

recebeu duras palmadas seguidas de palavras carregadas de ódio. A surra teve duração de três 

a quatro minutos, até que a menina urinou e defecou na roupa. 

 Aquele homem feroz parou de bater na criança ao se cansar. Em seguida, ainda 

movido pela fúria, exigiu que, rapidamente, ela se limpasse, pois encontrava-se na hora dela, 

sozinha e sem almoçar, voltar ao campo. Ao longo de sua vida no sertão Bia não saiu mais do 

castigo de trabalhar na roça. Dentre as punições já recebidas acerca de sua ―má-educação‖, 

aquela foi, aos olhos de todos; irmãos e irmãs, incluindo sua mãe, Chiquinha Mulato, a pior 

de todas. Devido este episódio, Bia ficou marcada de forma negativa por todos os familiares, 

e isso perdura-se até o presente momento, por ter dito que seria uma rapariga ao crescer. 

Percebo que ela não teve culpa, mas sim Maria Saldanha por não ter detalhado a história. A 

falta de informação fez Bia abrir a boca para todos a sua volta, e ela passou um longo tempo 

de sua vida sem entender o que tivera dito de errado ao ponto de merecer tamanha 

brutalidade. 

 

Por mais que ela tenha sofrido mutilações profundas, sua raiz radiante ainda 

está viva, ainda está produzindo e sempre estará à procura da vida 

significativa a céu aberto. Essa força interna é cheia do impulso pelo bem-

estar. Ela acredita num fator de salvação que pode resistir e há de resistir à 

crueldade (ESTES, 2007
b
, p. 40 – 41). 

 

 Hoje reflexiva, Bia revelou que achava que uma rapariga era uma mulher que se 

arrumava, se pintava e que era muito bonita, amada e admirada por todos, como de fato ela 

via Maria Saldanha ser tratada. Em realidade, quando criança, a menina não sabia o peso 

daquela palavra para a sociedade conservadora, visto que sempre ―há uma classe social 

interessada em que as coisas permaneçam como estão, e que a verdade sobre suas motivações 

mais profundas não seja dita (DESPENTES, 2016, p. 91), e talvez esse tenha sido o motivo de 

Maria ter poupado a menina de tantos detalhes. 

Embora tenha sofrido algumas lesões, Bia não desviou seu olhar sobre o que não 
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enxergava no horizonte. Mesmo não tendo certeza da vida, ela já havia traçado o seu destino, 

de ser como Maria Saldanha. Mesmo sem ter uma mentora como Bia, Maria em sua 

juventude escolheu traçar seu próprio destino, desviando com maestria de toda educação 

machista e religiosa que seus familiares tentou lhe pregar. Ousou em ser uma rapariga em 

pleno sertão e, assumindo essa postura, foi expulsa do seu seio familiar. Como Catolé do 

Rocha não mais lhe cabia, Maria Saldanha teve que abandonar suas terras. 

Após aquele momento, o maior segredo da mulher considerada a Santa do Sertão, foi 

espalhado por todo Sítio do Angico, e os precursores foram os próprios Mulatos, irmãos de 

Bia, mesmo sendo alguns deles seus confidentes. 

Não posso deixar de dizer que a única referência de mulher livre que Bia Mulato tinha 

era uma meretriz. Um ser que ultrapassou as fronteiras do machismo e que viveu sua vida 

como tinha desejo. Nem mesmo sua mãe lhe inspirou a ser uma mulher de verdade, pois, para 

Bia, ser uma mulher de verdade era ser como Maria Saldanha, fazer suas próprias escolhas. 

Após os boatos serem espalhados, o enorme pedestal ou, talvez, o altar, erguido pelo 

povo de Sítio do Angico para a santa misteriosa tivera sido depredado e aos poucos demolido. 

Ela nunca soube o verdadeiro motivo de terem corrido com a notícia, que, segundos os 

Mulatos, fora justamente por ela ter ―influenciado‖ uma criança a seguir seus rastros. Todo 

povo passou a compreender os motivos de Maria desviar tanto de suas histórias; na verdade, o 

que tanto evitava era que as pessoas descobrissem que ela era movida por desejos carnais. 

Passaram a dizer que ela ia à igreja retirar os inúmeros pecados, para logo por novamente. 

Após os boatos terem sido espalhados, Maria ficou ainda mais trancafiada em seu lar. 

O que era visto pelos frequentadores como ―Parque de Diversão Noturno do Sertão‖, tivera 

fechado suas portas por toda eternidade. A partir daí vem à tona a proibição da amizade entre 

Bia e Maria: o espelho foi quebrado e o contato entre o mundo místico e o real, passou a ser 

limitado. Com o espelho estilhaçado, a criança se via desfigurada e a única força que passou a 

erguer Bia vieram das sementes plantadas em seu jardim secreto, seu interior, por Maria 

Saldanha. 

 

[…] no meio de qualquer tempestade ou contentamento, a bela força da vida 

estará para sempre preservada pela mulher oculta, que sempre se esforçará 

para que saiba que consertos e impulsos começam novamente no próprio 

momento em que somos destruídas. Assim, essa força interior atua como 

[…] a essência da santidade e da sabedoria da alma que sempre nos guia e 

que jamais nos abandonará (ESTES, 2007
b
, p. 46). 

 

 Como não sabia quais as práticas de uma rapariga, aos poucos suas irmãs mais velhas 
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foram lhe contando. Após as trocas de informações, Bia Mulato ainda se sentiu nutrida pelo 

sonho de ser como Maria Saldanha, já que aquilo fez com que seu pai criasse, de certo modo, 

uma raiva da menina e da moça. Ela causou ainda mais desconfortos entre os familiares ao 

dizer que mesmo apanhando, seguiria sim, os rastros da santa profana. No sertão do Nordeste, 

em Sítio do Angico, povoado de José da Penha, Rio Grande do Norte, resistiu um ser 

selvagem, uma amazona, mulher guerreira que traçava o seu caminho bem como achava 

correto, era Bia. 

 

À medida que uma mulher cresce a céu aberto na realidade consensual, ela 

também ordena a expansão do sistema radicular para que sua visão profunda, 

a audição mais cuidadosa e a mente mais perspicaz também se expandam. 

Trata-se de um processo de série, atemporal, sagrado, acionado pela atenção 

consciente ao modo pelo qual a psique amadurece de uma jovem menina 

para uma sábia vibrante, dançante, aprimorada pelo tempo (ESTES, 2007
b
, 

p. 44). 
 

 Fogo ardente, desejos no coração, os tempos foram passando e a força daquela mulher 

misteriosa ainda estava latente nos caminhos de Bia Mulato. Percebo, também, que a força 

que atuava entorno de Bia, agora não mais criança e sim recém-moça, não vinha somente de 

Maria Saldanha, mas também de tantas outras mulheres que a espreitavam. Mulheres estas 

que Bia e nós, não vemos a olho nu. É necessário que fechemos os olhos e nos conecte com a 

natureza a nossa volta. 

Mesmo com o passar dos tempos, a raiva ainda era a lacuna que se encontrava no meio 

da relação entre Bia e Zé Mulato. Como ele não sabia formas outras, além do uso da força 

física, para orientá-la, a pune dia após dia. Designou que a moça fosse sozinha às quatro horas 

da madrugada para pegar água no açude, e lá se ia à moça Bia, em meio à escuridão, fazer o 

que lhe foi ordenado, no mais, com a plena certeza de que tudo um dia mudaria. 

Ao chegar a seu lar com a água, só dava tempo de se alimentar de modo rápido, pois já 

havia outras atividades a esperando, tais como ir para a roça e levar o gado para pastar. Das 

poucas vezes que se negou a realizar tais tarefas, apanhou feito mula. As mulheres, sobretudo 

aquelas que mais sabiam encorajar-se, foram punidas, de inúmeras formas por alguns homens 

e, também, por algumas mulheres. A punição feminina foi uma das mais severas que o ser 

humano pôde presenciar ao redor do mundo, e muitas delas eram expostas, justamente, pra 

servir de modelo negativo, para que as demais pessoas presentes não cometessem os mesmos 

erros, ou coisas piores. E por conta de tais atitudes por parte dos dominadores, algumas 

mulheres nunca se atreveram a praticar atos que viessem a atingir o seu físico de modo brutal. 
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Foi por meio da violência que Bia Mulato passou a ser vista como protagonista em 

espetáculos que deterioravam a sua imagem física. O teórico Michel Foucault, em Vigiar e 

Punir (1987), utiliza o termo Teatro dos Castigos para intitular de ―espetáculos‖ momentos 

brutais contra o corpo da outra. Por muitos e muitos anos, a população de certos locais ao 

redor do mundo deslocavam-se até as praças públicas para ver o sofrimento e suplício alheio, 

e tais atitudes atraiam um número grande de espectadores. 

 

Eis então como devemos imaginar a cidade punitiva. Nas encruzilhadas, nos 

jardins, à beira das estradas que são refeitas ou das pontes que são 

construídas, em oficinas abertas a todos, no fundo de minas que serão 

visitadas, mil pequenos teatros de castigos. Para cada crime, sua lei; para 

cada criminoso, sua pena. Pena visível, pena loquaz, que diz tudo, que 

explica, se justifica, convence: placas, bonés, cartazes, tabuletas, símbolos, 

textos lidos ou impressos, isso tudo repete incansavelmente o Código. 

Cenários, perspectivas, efeitos de ótica, fachadas às vezes ampliam a cena, 

tornam-na mais temível, mas também mais clara. Do lugar onde está 

colocado o público, poder-se-ia acreditar em certas crueldades […]. Mas o 

essencial, para essas severidades reais ou ampliadas, é que […] todas elas 

sirvam de lição: que cada castigo seja um apólogo. E que, em contraponto a 

todos os exemplos diretos de virtude, se possam a cada instante encontrar, 

como uma cena viva, as desgraças do vício. Em torno de cada uma dessas 

―representações‖ morais, os escolares se comprimirão com seus professores 

e os adultos aprenderão que lição ensinar aos filhos. Não mais o grande 

ritual aterrorizante dos suplícios, mas no correr dos dias e pelas ruas esse 

teatro sério, com suas cenas múltiplas e persuasivas. E a memória popular 

reproduzirá em seus boatos o discurso austero da lei (p. 132 – 133). 

 

Enquanto Bia Mulato realizava tão somente as atividades designadas pelo seu pai, suas 

irmãs revezavam-se entre elas as obrigatoriedades domésticas da seguinte forma: umas iam à 

escola na parte da manhã, outras ficavam em casa ajudando sua mãe, Chiquinha Mulato, e 

depois havia as trocas de turnos, e o mesmo acontecia com os homens. Indignada com a 

exclusão, Bia perguntou a seu pai por qual motivo ela estava de fora de ir à escola para 

aprender a ler e escrever. Ele, então, disse de forma direta: 

 

– Você não pode estudar, Bia! 

 

Questionou a menina: 

 

– Mas por quê? Todos os meus irmãos estudam!!! 

 

Afirmou Zé Mulato: 
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– Porque se você for para a escola, Bia, só vai aprender a ler e escrever pra enviar cartas 

para machos, e eu já lhe disse, filha minha não vai ser quenga. 

 

Triste, Bia se calou. 

Realizar atividades na roça, dominar um cavalo ou um boi já não era novidade para a 

moça Mulato. Ela sentia desejos maiores por sonhar além. Foi aí que teve uma grande ideia, 

mas para se concretizar precisaria da ajuda de um de seus irmãos. Como Chico Mulato era um 

dos rapazes que frequentava o roçado no mesmo horário que ela no horário vespertino, Bia 

sugeriu para ele uma suposta parceria. No início ele não quis ser conivente com o ato, no 

mais, Bia falou que ele deveria sim aceitar, pois todos estavam aprendendo a ler e escrever, 

menos ela. E então se prontificou a fazer parte de suas tarefas caso ele aceitasse. Pensando 

não somente na irmã, mas principalmente em trabalhar menos, ele concordou. Firmam os dois 

um pacto. Enquanto Chico estava na escola, Bia adiantava uma parte de suas obrigações na 

roça, e ele, ao chegar à roça, pouco trabalhava, pois Bia Mulato já havia adiantado o serviço. 

Somente a partir dessa ideia é que a moça conseguiu frequentar a escola, entretanto, tocaiada. 

Ultrapassar barreiras, conhecer limites, quebrar as regras, não aceitar imposições, nem 

tão pouco permitir ser governada, faziam parte de sua selvageria. É um alguém que sempre 

fez o dito errado acreditando ser o mais certo. Foi conhecendo as intimidades de Maria 

Saldanha e sentindo a força emanada pela mulher santa, que Bia tornou-se ainda mais 

inteligente e resistente frente aos dominadores. Ela mudou de forma e estado físico, como a 

água que purifica, inunda (os olhos) e também afoga (o dominador). 

Sobre os ritos de passagem, afirma Gennep: 

 

É o próprio fato de viver que exige as passagens sucessivas de uma 

sociedade especial a outra e de uma situação social a outra, de tal modo que 

a vida individual consiste em uma sucessão de etapas, tendo por término e 

começo conjuntos da mesma natureza, a saber, nascimento, puberdade 

social, casamento […] (GENNEP, 2011, p. 26).  
 

 Mesmo proibida de manter contato com Maria Saldanha, vez ou outra, a moça ia à 

casa da mulher não mais misteriosa e santa. Recebida por afetos, Bia permanecia longos 

períodos em sua companhia. A menina-moça então partilhou algumas novidades, dentre elas a 

suposta proibição da amizade, falou também que estava frequentando a escola às escondidas e 

que sentia muito sua falta, e por esse motivo é que foi visitá-la. Maria Saldanha disse pra Bia 

tomar muito cuidado nas idas à sua casa, e que pra evitar de ser pega, que sempre fosse pelo 



96 

 

 
 

canavial, entrasse e saísse pela porta dos fundos, pois assim ninguém a veria, e que 

continuasse buscando sua independência mesmo sofrendo algumas punições físicas, pois um 

dia havia de aparecer a salvação. 

 

2. 4. AS FUGAS DE BIA PARA A ESCOLA 

 

 Inundada de felicidade por ter recebido o apoio de Maria Saldanha, bem como o feito 

do pacto com seu irmão para ir à escola, Bia começou a se sentir feliz por ver sua vida fazer 

algum sentido. Mesmo sem estar devidamente matriculada, ela passou a ser frequentadora 

assídua das salas de aula, e lá, conheceu novas crianças, meninas e meninos que ela nunca 

havia cruzado pela região. Contou-me que muitas daquelas crianças que também estavam 

indo à escola, vinham de outros assentamentos29. E o mais importante dessas conquistas, é que 

sua referência feminina passou a aumentar, pelo fato de que quem ministrava as aulas na 

escola era uma mocinha chamada Mirian Jacó; uma pessoa, completamente, diferente da 

Santa do Sertão, Maria Saldanha. 

 A professorinha Mirian Jacó, era uma jovem que se deslocava, sozinha e por vontade 

própria de sua região, Luiz Gomes, também sertão nordestino, até Sítio do Angico, para 

passar adiante os conhecimentos cultos da língua portuguesa. O trabalho era voluntário, pois 

ela sabia que as pessoas daquele lugar eram carentes de ensino e letramento. Instigada em 

conhecer mais sobre a professorinha, Bia sentiu-se ainda mais motivada em ir à escola, e 

dedicou-se dia e noite aos estudos, sendo isso seu maior segredo. Em um curto espaço de 

tempo, Bia aprendeu todo o alfabeto; reconhecendo as letras necessárias que formavam seu 

nome e logo aprendeu a escrevê-lo por completo. Percebendo o esforço da aluna, a professora 

do sertão começou a elogiá-la na frente de toda a turma, afirmando que era um exemplo. 

 Bia Mulato passou a ser instigada a estar na escola, não somente pelo desejo de 

aprender a ler e escrever, uma vez que ela parecia estar adivinhando que sua permanência 

naquele espaço institucional teria um tempo determinado, mas também pela intenção de se 

tornar conhecedora das histórias de sua professora. Ou seja, a partir do momento que Bia 

ultrapassou mais uma fronteira proibida, a de estar na escola, dois novos desejos passaram a 

pulsar em seu interior, fazendo com que ela se movesse. 

 

São os membros ―audaciosos‖ das categorias de adolescentes e jovens 

________________________ 
29

Assentamento é um dos termos utilizados por nordestinos para referir-se a um Povoamento Humano em 

determinadas regiões, especificamente no campo. 
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adultos que ―optaram‖ fugir da ordem social ligada ao ―status‖ e adquiriram 

os estigmas dos mais humildes, vestindo-se como ―vagabundos‖, ambulantes 

em seu hábitos, ―populares no gosto musical‖ e subalternos em qualquer 

ocupação casual de que se incubam. Valorizam mais as relações pessoais do 

que as obrigações sociais (TURNER, 1974
a
, p. 137 – 138). 

 

 Mirian permanecia em Sítio do Angico de dois a três dias, a depender também de sua 

disponibilidade, podendo estes dias se estender, muito embora houvesse outras crianças, de 

outros povoados, a sua espera. Como não tinha familiares nos locais, sua única forma de 

permanecer na região era encontrando abrigo nas casas dos habitantes, para que pudesse se 

alimentar e pernoitar. Dentre tantas idas e vindas a Sítio do Angico, ela pediu para uma das 

crianças da família Mulato falar com o seu pai, autoridade maior, para que ela pudesse dormir 

em sua casa, pois no outro dia voltaria a dar suas aulas. Como não havia nenhum problema, 

Zé Mulato permitiu a estadia da moça, e com o aval do homem, a criança falou para a 

professora que no mais tardar se dirigisse a residência. Mas a professorinha nem chegou, 

sequer, a ir à casa dos Mulatos, pois ocorreu uma situação inusitada que gerou um episódio 

desagradável, horas antes de a jovem ir até lá. 

 Por curiosidade, Mirian sempre procurou saber a que família Bia Mulato pertencia. 

Ela não fazia ideia de que sua mais nova aluna era mais uma cria de Zé Mulato, nem tão 

pouco o que se passava na casa da moça com relação a sua tentativa de invisibilidade e 

silenciamento. Para as/os Mulatos que frequentavam à escola no mesmo horário que Bia, ela 

pediu sigilo e todos acataram. Os tempos passaram. 

O Sol estava a pino, era início de tarde, e na longa estrada de barro que dava da casa 

dos Mulatos ao mundo, poder-se-ia ver umas pessoas vindo e, dentre estas pessoas, a 

professorinha peregrina. Logo, Bia a reconheceu e isso era um enorme problema por ela estar 

junta de seu pai, aquele mesmo homem que havia proibido dela ir à escola. Bia temeu o 

encontro e, rapidamente, tentou se esconder atrás de Zé por ela ter noção do perigo à frente. A 

cada passo dado, o grupo de pessoas se aproximavam, e isso gerou uma enorme aflição na 

cabocla nordestina. 

 Cruzando os passos, Mirian Jacó cumprimentou Zé Mulato e agradeceu a estadia em 

seu lar. Pouco depois, elogiou suas filhas e filhos pelo desempenho na escola, quando, der 

repente, a professora viu e reconheceu Bia por trás daquele homem. Tamanha surpresa é da 

professora por ter visto a moça em lugares outros que não em sala de aula. Espanto maior foi 

da parte de Zé Mulato tentando entender como e de onde a professora peregrina conhecia Bia, 

se ela não frequentava à instituição… Mirian cumprimentou Bia com um forte abraço e 

perguntou pra Zé se ele conhecia os pais da jovem, pois sentia uma grande necessidade de 
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conversar com eles para falar do seu desempenho, e ele respondeu: 

 

– Sim, comadre, Mirian, eu conheço os pais de Bia. Eu sou o pai dela, mas de onde você a 

conhece? 

– Da escola. Bia é a minha melhor aluna. Sempre se senta nas cadeiras da frente, não 

conversa com ninguém, e mais, sempre chega antes do início das aulas. Inclusive, faz pouco 

tempo que ela frequenta a escola, mas já aprendeu a escrever o próprio nome, você acredita, 

compadre? 

 

 Surpreso, disse: 

 

– Jura, que Bia é assim? 

– Lógico… 

 

 Em meio a tanta tensão da parte de Bia, a professorinha ainda conseguiu fazer com 

que ela brotasse um sorriso, batendo de orelha a orelha – muitas são as mulheres capazes de 

alegrar umas às outras. Foi ouvindo aquelas palavras que passou pela cabeça da moça que a 

professora convenceria Zé Mulato a deixá-la frequentar a escola. Engano! Poucos são os 

homens capazes de mudar de opiniões sobre ordens postas na vida de uma mulher. Aqueles 

homens que costumam pensar por nós, passam a idealizar o que é bom para si, desrespeitando 

nossas opiniões, e ao mesmo tempo que fazem isso, esses mesmos homens não imaginam 

suas vidas sem a gente. Se pararmos para pensar, a dependência enquanto segurança vem da 

parte deles, e não de nós mulheres, entretanto, a história nos foi contada de forma equivocada, 

fazendo com que a gente acreditasse em uma segurança inexistente. Inclusive, posso até ter 

demorado a dizer, mas a força que rege o mundo dos homens, parte das próprias mulheres, e 

eles poderiam fazer bem mais por nós se não fossem nossos pequenos medos de decepcioná-

los. O fato é que precisamos de mais mulheres capazes de fazer coisas ―erradas‖ pelo mundo, 

para que assim percebam o quão humanas e valorosas também somos. 

 

[…] aquela geração […] cada vez maior, de um território da alma cada vez 

maior, conquistado e plenamente habitado, estamos vivendo como vive uma 

árvore gigante… Ela envia energia de volta para baixo, com instruções para 

o sistema radicular se intensifique, que busque mais nutrição, reações mais 

ponderadas às condições… tudo para dar apoio à copa cada vez maior lá em 

cima (ESTES, 2007
b
, p. 43). 
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 Enquanto a professorinha a elogiava para seu pai, Bia começou a fazer sinais mímicos 

para ela, no intuito de fazê-la parar de falar sobre sua permanência na escola, no mais, Mirian 

não conseguiu compreender, nem tão pouco identificar, o que ela estava tentando dizer. 

Rapidamente, aquele homem alimentou uma fúria dentro dele e olhou para Bia Mulato, como 

se estivesse dizendo: ―você, mais uma vez, passou por cima de minhas ordens!‖. Sem que a 

professora Mirian soubesse, o desespero já se encontrava instaurado. A tristeza tomou conta 

da moça selvagem. Seu olhar direcionou-se ao chão. E Zé Mulato começou a fazer outras 

perguntas à professora. 

 

– Mas comadre, Mirian, Bia frequenta a escola desde quando? 

 

 A ingênua peregrina caiu na cilada e passou a dar informações detalhadas, carregando 

um sorriso em seu rosto: 

 

– Não faz muito. Ela frequenta na parte da tarde, horário e turma diferente de alguns de seus 

irmãos… 

 

 E ele disse olhando para a menina: 

 

– É verdade, ela só tem esse horário para fugir de meus olhos… Vamos, Bia. 

 

 Sem se despedir da professora, ele deu meia volta na estrada e seguiu em direção a sua 

casa. Calado, articulando, mentalmente, o que faria com a garota, pois a ordem de não 

frequentar a escola já havia sido posta em tempos anteriores, e como de costume, ela rompeu 

com mais uma regra. Bia trocou olhares com a professora, como se estivesse dando o último 

adeus, e seguiu seu percurso atrás daquele homem, inundada em uma enorme tristeza. Parece 

que estava adivinhando que ao chegar em casa seria agredida, mais uma vez, pelo seu pai. 

 Chegando a residência, todas as pessoas da casa notaram a fúria estampada na face de 

Zé. Gritando e dirigindo-se à cozinha, ele ordenou que um de seus filhos informasse a 

professora Mirian Jacó que ela encontrasse outro local para pernoitar, pois na casa dele, ela 

não passaria mais nem na porta. No cômodo, pegou dois tamboretes pequenos e colocou um 

de frente ao outro e, em seguida, sentou-se em um deles. Carinhosamente falso, dirigiu-se à 

Bia: 
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– Minha filha está frequentando a escola, mas painho num disse para você cuidar dos gados 

e da roça? 

 

 A moça mesmo com medo não se calou, e disse: 

 

– Mas Chico sabe pai! Ele cuida bem direitinho… 

 

 A platéia então se formou para ver o suposto show de horrores. 

 

– Deixe eu ver seus cadernos, Bia. 

– Mas o senhor vai brigar comigo…? 

 

 Com uma expressão desagradável, ele bradou: 

 

– Vá pegar pra mim… 

 

 Bia Mulato havia cavado um buraco no quintal de sua casa pra esconder seus materiais 

da escola, e, diariamente, antes de ir ao roçado, ia até a cova secreta para retirá-los. Ao chegar 

do campo, guardava os objetos no mesmo local. Ela os envolvia com panos, parecendo os 

acalentar em meio à terra fria durante a noite e os livrar do sol ardente durante o dia ao salvá-

los. Após pegar os materiais, retornou pra casa com eles em mãos e os entregou ao seu pai 

com um semblante triste, dizendo: 

 

– Olha… eu já sei escrever meu nome. 

 

 Ele folheou todo o caderno, olhando o que estava escrito: 

 

– Estou vendo!!! Mas você quer aprender a ler e escrever para enviar carta pra macho, Bia. 

Eu já lhe disse que NÃO! Filha minha não será rapariga… 

 

 Movido pela fúria, começou arrancando, lentamente, as folhas do caderno enquanto 

olhava no fundo de seus olhos, formando um montinho de papel ao chão. Ele não arrancou 

somente as folhas riscadas do caderno, mas também aquelas que se encontravam limpas. Sua 

intenção era acabar com aquele objeto. Após arrancar, ainda olhando na cara de sua filha, 
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picou todas as folhas, como se estivesse preparando confetes para as festividades 

carnavalescas. 

 Como nada poderia fazer, Bia olhou aquela terrível cena e logo uma correnteza de 

água salgada, copiosamente, jorrou de seus olhos; foi incontrolável. Ele com sua força 

exorbitante, violentamente a sentou no banco que restava. Mais uma vez a platéia já estava 

posta para ver o que ia acontecer com a moça Bia. Os lápis foram todos partidos ao meio, e 

sem falar absolutamente nada, com uma das mãos, ele agarrou e apertou o queixo de Bia, 

forçando a mesma a abrir a boca por completo. Feito isso, com sua outra mão, passou a pegar 

os papéis picados ao chão e começou a empurrá-los goela abaixo de sua filha, seguido de 

palavras ofensivas e de baixo escalão. Bia Mulato foi brutalmente obrigada a engolir todo o 

seu fúlgido material. A platéia que estava posta, nada pôde fazer para ajudá-la, pois temiam 

ser agredidas também, e então presenciaram aquele episódio nefasto, digno de pena, 

acontecer. Ela que recentemente havia se formado moça através dos ciclos menstruais, já 

sabia o que era sofrer nas mãos de homens, e isso desde a infância. 

 

A correção individual deve então realizar o processo de requalificação do 

indivíduo como sujeito de direito, pelo reforço dos sistemas de sinais e das 

representações que fazem circular. O aparelho da penalidade corretiva age de 

maneira totalmente diversa. O ponto de aplicação da pena não é a 

representação, é o corpo, é o tempo, são os gestos e as atividades de todos os 

dias; a alma, também, mas na medida em que é sede de hábitos 

(FOUCAULT, 1987, p. 147 – 148). 

 

 Bia revelou em fase artetnográfica que o peso maior que sentiu naquele momento, não 

se encontrava nas duras palavras usadas pelo pai, nem tão pouco na violência física contra seu 

frágil corpo, mas sim na dor que aquele caderno havia sentido enquanto estava sendo partido 

ao meio. É como se ela estivesse sentindo a dor física do material, sem ligar pra sua situação. 

A meu ver, nós não deveríamos ser castigadas por alimentar desejos de crescer na vida, mas 

na verdade sonhar além nunca foi algo tão fácil para nós mulheres. Devido aos imperativos 

violentos, os maus tratos que passamos, em alto ou em baixo nível, sempre fizeram com que a 

gente criasse camadas fortes e admiráveis por toda nossa pele, com a incapacidade de ser vista 

a olho nu e penetrada por unhas e farpas pontiagudas. Se as camadas criadas por nossa pele 

possuem a capacidade de ser impenetráveis por garras, elas também impedem a penetração de 

palavras ofensivas lançadas a nós. O segredo para desenvolver camadas impenetráveis como a 

mencionada, encontra-se em nosso interior e se chama resistência feminina vinda da força 

onipresente que nos espreita. 
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 Com se não bastasse o maltrato de comer todo o seu afetuoso caderno, mais uma vez 

Bia Mulato foi agredida e utilizada como modelo negativo na frente de todas. Chiquinha 

Mulato tentando salvar sua filha das agressões, enfiou-se no meio do conflito instaurado e 

também foi arrebatada pelas mãos daquele sujeito. Ao cansar de agredir mãe e filha, ele 

lançou o olhar em direção à platéia formada e afirmou que se as demais pessoas ousassem lhe 

desobedecessem daquele momento em diante, aconteceria com elas o mesmo que aconteceu 

com as duas. 

 

Apesar de ser arrasada ou tratada injustamente, ela tem outro eu, um eu 

primordial, radiante e incorruptível, por baixo do eu que sofre o ataque – um 

eu iluminado que permanece incólume para sempre (ESTES, 2007
b
, p. 29). 

 

 Ao cair da noite, Chiquinha foi até a rede em que Bia dormia e lentamente, deitou-se 

com a cabocla que não passava de uma inocente menina. Acariciou os cabelos da filha 

enquanto dos seus olhos escorriam lágrimas. Tal choro foi incontrolável, que chegou a afetar 

Bia. Após um curto silêncio a moça disse: 

 

– Mãe, eu nunca vou me esquecer de tudo que eu passo, e eu vou seguir o meu caminho, serei 

como Maria Saldanha. 

– Mas Bia, o que Maria faz é errado. 

– Errado pra quem? Todo mundo gosta dela!!! 

– Um dia você vai saber de tudo, Bia. Um dia… 

 

 Foi devido esse episódio que Bia criou traumas de escolas, e eles perduram-se até o 

presente momento. Morreu na descoberta de seu segredo o desejo de frequentar salas de aula 

para ser alfabetizada. Mas vale dizer que apesar da proibição, da quebra de regras e da 

violência sofrida, ela teve a oportunidade, por pura resistência, de passar cerca de dois meses 

em uma escola na zona rural, aprendendo a reconhecer as letras do alfabeto, escrever seu 

nome por completo em um curto espaço de tempo. Sua força de vontade para vencer e seu 

desejo de crescer sempre estiveram à sua frente. 

 Concomitante a isso, foi impedida de dar continuidade a relação amigável com a 

professorinha Mirian Jacó, e então a santa do sertão, Maria Saldanha, continuou a ser a sua 

maior referência enquanto mulher livre. Todo o sofrimento que Bia passava não agradava a 

ninguém, visto que nenhum outro irmão ou irmã recebia o mesmo tratamento. Depois daquele 

dia, a protagonista de tanta violência passou a ser tratada e vista também, como um bicho 
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feroz. Como um bicho selvagem ela era tratada, como um bicho selvagem ela atacava aquele 

homem, que era seu pai. 

 

Os lobos saudáveis e as mulheres saudáveis têm certas características 

psíquicas em comum: percepção aguçada, espírito brincalhão e uma elevada 

capacidade para a devoção. Os lobos e as mulheres são gregários por 

natureza, curiosos, dotados de grande resistência e força. São profundamente 

intuitivos e têm grande preocupação para com seus filhotes, seu parceiro e 

sua matilha. Tem experiência em se adaptar a circunstâncias em constante 

mutação. Têm uma determinação feroz e extrema coragem (ESTES, 1994
a
, 

p. 08). 
 

 Embora o pai de Bia Mulato sentisse a necessidade de acorrentá-la, de alguma forma, 

ainda assim, ela não se sentia nem um pouco presa. Muito pelo contrário, a cada situação 

desagradável, buscava formas para se nutrir e enfim se sentir livre. Nenhum predador é capaz 

de devorar um ser selvagem sem antes travar batalhas com ele, sentindo sua força exterior e 

interior. E sabem os motivos que não nos farão presas? Porque os devoradores não possuem 

astúcias. O que eles sabem mesmo é fazer uso da força física. 

Quando nossas antepassadas foram expulsas para as florestas, nada temeram chegando 

lá. Elas se identificaram com todas as árvores, construindo seus leitos a fim de descansar. 

Alimentaram-se de ervas e flores, tornado-se ainda mais fortes. Elas sabiam bem em quais 

solos estavam pisando e com quais bichos estavam lidando, e, rapidamente, tornaram-se 

místicas ao conectar-se com a natureza, que também é sua. Elas, desta forma, estabeleceram 

contato direto com seu lado mais selvagem, e o mesmo fazia Bia Mulato com relação a suas 

fugas para selvas interiores. Bia, uma amazona selvagem, passou a resistir ainda mais, 

fazendo com que seu pai se questionasse acerca dos motivos pelos quais aquele dócil bebê 

estava se tornando uma mulher sem controles, capaz de devorar tudo e a todos. O fato é que 

ele não enxergava que tinha parcelas de culpa na educação da moça, todavia, se pararmos para 

refletir, ela estava crescendo em um berço sem que houvesse diálogos amigáveis, sem afetos 

familiares entre ela e os homens. Tudo que enxergava e tentava ir contra, era com relação à 

força do patriarcado, do machismo e a brutalidade da misoginia vinda dos homens, visto que 

isso apenas limita e segrega todas as mulheres, incluindo aí, aquelas que residem no interior 

masculino, a ânima. 

 

[…] ela é conhecida como a natureza sábia ou conhecedora. Ela é às vezes 

chamada de ―mulher que mora no final do tempo‖ ou de ―mulher que mora 

no fim do mundo‖. E essa criatura é sempre uma megera-criadora, uma 

deusa […], uma virgem decaída ou qualquer uma de uma série de outras 
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personificações. Ela é amiga e mãe de todas as que se perderam, de todas as 

que precisam aprender, de todas as que têm um enigma para resolver, de 

todas as que estão lá fora na floresta ou no deserto, vagando e procurando 

(ESTES, 1994
a
, p. 11). 

 

 Entre agressões, castigos e palavras ofensivas, o verde do canavial e o líquido 

vermelho que jorrava todos os meses de seu casulo interior, Bia foi cogitada a casar-se, pois 

somente um homem que fosse seu marido, ―dono‖, conseguiria domá-la, segundo seu pai. Ao 

saber, a moça Bia diz que não se casará, e então parte rumo à casa de sua grande amiga, 

Maria Saldanha, em busca de apoio. Ela contou as novidades e Maria disse: 

 

– Case, Bia, mas você faz como eu, vira quenga em sua própria casa, em segredo… mas 

nunca se deixe vencer pelos homens. 

 

 Rapidamente Bia indagou com um ar de chateação:  

 

– Não, Maria, eu não nasci pra casar. Eu nasci para ser livre. Eu tenho asas e não raízes, é 

de minha natureza voar. 

 

 Maria lhe deu um conselho, no mais, Bia se recusou a seguir, uma vez que se 

encontrava convicta de que não tivera desejos de se casar, e que não vivia em um mundo 

fantasioso e/ou utópico, à espera de um homem para lhe salvar de determinadas situações, 

como muitas vezes entoaram ao pé de nossos ouvidos tal idealização de cunho lúdico quando 

ainda éramos crianças: de que, algum dia, um homem, ou talvez um príncipe encantado, nos 

retirará de onde estamos para vivermos um belo conto de fadas. Suas irmãs, sim, alimentavam 

isso em seu íntimo. 

 Devido às experiências, Maria Saldanha sabia o peso de ser obrigada a casar-se, 

mesmo sem vontade própria. Quando jovem, necessitou quebrar todas as regras para ser vista 

como um ser que fazia escolhas próprias. Talvez não tenha dado bons conselhos à Bia, pelo 

fato de que fora obrigada a sair feito demo de Catolé do Rocha ao empoderar-se. A dica 

passada adiante para que Bia se casasse, foi na intenção de que ela não fosse mais uma 

expulsa do lar. 

Após uma longa tarde na casa de Maria, Bia saiu do afetuoso lar, entretanto, seu pai a 

viu e, mais uma vez brigou com a jovem devido o alimentar da amizade, ameaçando agredi-la 

caso continuasse a visitar a meretriz, já que Maria era conhecida como não mais santa; um 
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modelo de mulher a ser seguido, e sim uma prostituta, alguém indigno de respeito, aos olhos 

dele. Embora proibida, a moça insistiu naquele elo, e esse não foi o último encontro entre a 

cabocla nordestina e a mulher santa. O último aconteceu antes de seu forçoso rito de 

separação, que logo em breve será apresentado. Sobre este rito, fala Turner: 

 

A fase inicial de separação compreende o comportamento simbólico que se 

refere ao afastamento do indivíduo, ou do grupo, seja de um ponto fixo 

anterior, na estrutura social, ou de um conjunto de condições culturais (um 

―estado‖); durante o período liminar, interveniente, o estado do sujeito ritual 

(o ―passageiro‖) é ambíguo; ele percorre um reino que tem poucos ou 

nenhum dos atributos dos estados passado ou vindouro; na terceira fase a 

passagem é consumada (2005
b
, p. 138). 

 

Para não casar-se, a moça Mulato, em sua própria casa, começou a tramar planos que 

nunca fora visto pela população de Sítio do Angico. Dentre tantas possibilidades de 

impressionar e chamar atenção de todo povoado, na intenção de ficar mal falada, ela 

selecionou apenas quatro. Deslocou-se à casa de Maria Saldanha, mais uma vez, e lhe contou 

os planos, que daqui em diante serão mencionados cronologicamente. 

 Primeiro: na época de sua adolescência, todas as mulheres tinham longos cabelos, 

inclusive ela, e a primeira ideia que Bia teve foi quebrar esse padrão posto pelos homens. 

Pegando uma tesoura, ela cortou seus cabelos cacheados, fazendo com que ele ficasse rente ao 

casco. Quando as/os Mulatos a viram ficaram todas impressionados com tamanha coragem da 

jovem. Seu pai não conseguiu, se quer, se expressar frente ao que enxergava. Intitulei seu 

primeiro plano de: ―quebrando o padrão da vaidade‖, pelo fato de que diziam que as 

mulheres com longos cabelos eram mais atraentes. 
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Imagem 22 – Bia Mulato pintada por um artista pouco depois de ter cortado seus longos cabelos, 

ainda na juventude, aos quinze anos de idade. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Segundo: Bia passou a sair à noite, com frequência e sem autorização, desbravando o 

mundo em sua besta chamada Roxinha, em busca de rodas de dança. Ela ia por saber que a 

predominância era masculina. Chegando aos locais, além de dançar, cantava feito uma rasga 

mortalha que corta a noite. Intitulei esse seu momento como: ―eu dito minhas regras‖. 

 Seus planos estavam todos dando certo, pois, através de tais atitudes, pouco a pouco 

ela teve seu nome espalhado pelo povo, mas nunca de forma positiva, até que as notícias 

chegaram a sua casa. E mais uma vez, devido às atitudes, Bia fora agredida pelo seu pai, e 

mesmo sofrendo, ela nunca deixou de ser ela mesma. Nunca negou seus instintos, não tão 

pouco deturpou os olhos e o coração dos caminhos que desejava seguir. Se esconder nunca foi 

o seu dom. Logo a família que gostaria de casar o seu filho com Bia, ficou sabendo das 

notícias sobre suas atitudes, todavia, não se entristeceram. Falaram que tais modos de agir eles 

iriam resolver em conjunto quando ela fosse residir em sua casa. Ou seja, até então, ela viver 

daqueles modos não tinha nenhum problema. 

 Não sei dizer com precisão, mas a palavra machismo ainda não havia chegado ao 

sertão nordestino em pleno século XX, e mesmo assim Bia começou, desde sua infância, a 

enfrentar esse tenebroso monstro na intenção de se libertar das amarras sociais e familiares. 

Mesmo desprovida de força física, ela tinha força interna, visto que para vencer as referidas 

batalhas de nada exigia lutas corporais, mas sim, forças de vontade para não permitir ser 

governada por imposições patriarcais. 

 Contudo, muitas foram às vezes que ela se viu e se sentiu sozinha lutando em prol da 

liberdade feminina em seu lar. A única força na qual ela se nutria, vinha do elo afetuoso com 

a Santa do Sertão. E o momento que ela mais necessitou de tal força, foi quando colocou em 

prática seus dois últimos planos, sendo um deles, o causador do seu grande rito de separação 

de Sítio do Angico, fazendo com que ela nunca mais fosse reintegrada à família. 

Segundo Gennep, sobre os ritos de passagem, a vida individual do sujeito consiste, 

 

[...] em passar sucessivamente de uma idade a outra e de uma ocupação a 

outra. Nos lugares em que as idades são separadas, e também as ocupações, 

estas idades, esta passagem é acompanhada por atos especiais, que, por 

exemplo, constituem para nossos ofícios a aprendizagem, e que entre os 

semicivilizados consistem em cerimônias […] (2011, p. 26). 
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2. 5. RITOS DE SEPARAÇÃO: A CAÇA ÀS BRUXAS/PUTAS DO SERTÃO 

 

 A violência contra os corpos femininos tornou-se presente em todas as sociedades e 

insiro nesse contexto todos os tipos de corpos femininos imagináveis. Esse tenebroso 

fenômeno visto enquanto natural aconteceu, também, no local em que Bia residiu, muito 

embora fosse um espaço desprovido de televisão, rádios ou quaisquer tipos de comunicações 

externas, onde os agressores ao observar, sentiam-se influenciados para tal, como um suposto 

ensinamento. Não saberei falar com tanta propriedade, mas talvez essa forma de manipular 

nós mulheres através da violência, seja algo inerente a alguns homens, um caso a ser 

estudado. Mas como afirmou Johnson, sem dúvida é um dos problemas com sua ânima. 

 Os episódios que ocorreram com algumas mulheres que residiam por toda Europa foi 

nomeado de ―Caça às Bruxas‖ e, mais tarde, detalharei acerca dessa nefasta história. Em Sítio 

do Angico aconteceu, basicamente, o mesmo processo de caça, entretanto, tendo por título 

―Caça as Putas‖, e fora eu quem o nomeei. Intitulei da mencionada forma pelo fato de que, 

naquela região, eram qualificadas como Putas todas as mulheres que ousassem ser livres, que 

não seguissem as imposições de seus familiares, nem tão pouco obedecessem a suposta 

educação padrão para os sexos. Aquelas que se rebelavam contra o sistema machista, 

carregavam em seu dorso tal nome, além de sofrer vários tipos de violência. 

Terceiro: foi ainda na infância que Bia informou a seus familiares que todas as 

mulheres deveriam ser livres para fazer suas próprias escolhas, e, a partir da relação amigável 

com a Santa do Sertão, é que a moça Mulato passou a acreditar em um desejo de salvação. E 

esse desejo não beneficiaria apenas a ela, mas também as outras mulheres do povoado, 

incluindo aí suas irmãs, uma vez que eram maltratadas por ser do sexo feminino, 

biologicamente falando. Naquela região, Bia Mulato foi à pioneira do encorajamento de 

muitas delas, e dentre os quatro aspectos escolhidos para surpreender o povo, bem como 

anular o casamento, tomou a iniciativa de reunir o maior número de fêmeas possíveis para 

praticar as coisas que os homens repudiavam, dizendo ser erradas. O seu terceiro plano eu 

nomeei de: ―É por aqui que chegaremos mais longe‖. 

 Seus dois feitos anteriores haviam dado certo devido o auxílio e força emanada pelas 

mulheres místicas que lhe espreitavam desde a infância, incluindo Maria. Os ritos vividos por 

Bia no passado, fizeram com que ela adquirisse algumas experiências frente às futuras 

palavras e ações que poderiam ser lançadas em sua direção e o moinho gerador de 

desconfortos e revoltas encontrados pelos caminhos sempre foram ocasionados pelos 

machistas e misóginos. Eles tinham o costume, na maioria das vezes, de abrir suas bocas para 
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ditar o futuro das mulheres que os rodeavam, de filhas a sobrinhas e primas, incluindo mãe. 

Dentre tantas coisas ditas por eles, aquelas que Bia mais se revoltava era quando diziam que 

todas as mulheres nasceram para cuidar da casa e dos filhos, bem como satisfazer os desejos 

de seu marido, tornando-as verdadeiras subalternas. Ao ouvir tais palavras que asfixiam 

lentamente seu corpo, rapidamente a moça gritava NÃO, e completava com a seguinte fase 

que se recorda até o presente momento: 

 

– Nenhum homem tem o direito de traçar, determinar, ou cogitar o destino de nós mulheres… 

todas nós nascemos livres para fazer nossas próprias escolhas, assim como vocês!!! 

 

 Sua força, coragem, autossuficiência e empoderamento sempre foi tanto, que todos à 

sua volta ficavam abismados, dizendo que tudo aquilo não passava de má educação e audácia. 

Ao enveredar para esses caminhos, ela só queria livrar as mulheres de todos os pares de olhos 

que viessem a intimidá-las, e talvez fosse por isso que acreditava que todas nós ―pertencemos 

a uma linhagem longuíssima de pessoas que se tornaram lanternas luminosas a balançar na 

escuridão, iluminando o próprio caminho e os passos de outras‖ (ESTES, 2007
b
, p. 62). Como 

não somos tão diferentes de Bia, nós também possuímos esses mecanismos de iluminar 

caminhos e assim, libertar a si e outras, tantas outras que ainda não sabemos. 

 Apesar da pouca idade, Bia sempre imaginou um mundo diferente para as mulheres. 

Mas naquele momento, esse mundo era algo utópico, e talvez a essência da utopia seja 

exatamente essa: incentivar que a gente caminhe em busca de algo, mesmo sem saber do que 

realmente se trate, nem onde e quando encontraremos. A utopia de Bia havia um nome: 

Liberdade. E o lado positivo de todo esse fluxo desconhecido é que ela, de fato, se movia. Bia 

Mulato sempre soube que em algum lugar do mundo existia um espaço diferente daquele 

sertão, e mesmo sem saber quais caminhos tomar para chegar até lá, olhava para todos os 

caminhos possíveis e imagináveis. Clarissa Pinkola Estés, em um de seus diversos poemas 

nos apresenta brevemente esse lugar, dizendo: 

 

Apesar de nossos apegos atuais, nossas mágoas, dores, choques, realizações, 

perdas, ganhos, alegrias, o local que almejamos é aquela terra psíquica 

habitada pelos velhos, aquele lugar onde os humanos ainda são tão perigosos 

quanto divinos, onde os animais ainda dançam, onde o que é derrubado 

cresce de novo, e onde os ramos das árvores mais velhas florescem por mais 

tempo. A mulher oculta que preserva o estopim dourado conhece esse lugar. 

Ela conhece. E você também (2007
b
, p. 86 – 87). 
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 Creio que o que faltava para as mulheres de Sítio do Angico, que não Bia Mulato, era 

uma referência feminina pra fazer elas se mover sempre para frente, desviando das opressões. 

Como apresentado, Bia tinha como referência a santa Maria Saldanha, e por mais que ela 

ainda não tivesse chegado a menor centelha do que era ser uma Mulher Santa, ela sabia que 

―aos poucos, nós mulheres nos tornamos cada vez mais parecidas com quem ou com o que 

nós mais contemplamos e mais admiramos‖ (ESTES, 2007
b
, p. 73). Diante disso, tudo era 

questão de tempo, e foi mérito da própria Bia herdar a coragem, astúcia, determinação e o 

foco de Maria, uma vez que se projetou somente nela. 

 

A Mulher Selvagem é a saúde para todas as mulheres. Sem ela, a psicologia 

feminina não faz sentido. Essa mulher não-domesticada é o protótipo de 

mulher… não importa a cultura, a época, a política, ela é sempre a mesma. 

Seus ciclos mudam, suas representações simbólicas mudam, mas na sua 

essência ela não muda. Ela é o que é; e é um ser inteiro. Ela abre canais 

através das mulheres. Se elas estiverem reprimidas, ela luta para erguê-las. 

Se elas forem livres, ela é livre. Felizmente, por mais que seja humilhada, ela 

sempre volta à posição natural. Por mais que seja proibida, silenciada, 

podada, enfraquecida, torturada, rotulada de perigosa, louca e de outros 

depreciativos, ela volta à superfície nas mulheres, de tal forma que mesmo a 

mulher mais tranqüila, mais contida, guarda um canto secreto para a Mulher 

Selvagem. Mesmo a mulher mais reprimida tem uma vida secreta, com 

pensamentos e sentimentos ocultos que são exuberantes e selvagens, ou seja, 

naturais. Mesmo a mulher presa com a máxima segurança reserva um lugar 

para o seu self selvagem, pois ela intuitivamente sabe que um dia haverá 

uma saída, uma abertura, uma oportunidade, e ela poderá escapar (ESTES, 

1994
a
, p. 12). 

 

 Todas as mulheres possuem uma força imensurável dentro de si, a ponto de encorajar 

não apenas a ela, mas também milhares de outras em estado de sororidade. Mas o que 

acontecia com aquelas que residiam no povoado de Sítio do Angico, é que elas achavam que 

pra livrar-se das opressões familiares deveriam se casar, sendo aquela a única fenda a ser 

atravessada. Entretanto, mal sabiam que ao chegar ao novo espaço teriam que saltar inúmeras 

outras cercas. E se caso não saltassem, teriam que se acostumar com as ordens de outros 

homens. 

Infelizmente foi um erro quando algumas de nós baixamos a cabeça para a primeira 

obediência, fazendo com que mais tarde a gente se tornasse supostas marionetes. Vanglorio 

nesse momento Lilith, pois, como nos aponta o mito, ela foi à primeira figura feminina a 

habitar o Paraíso Terrestre com Adão, e também foi a primeira a dizer NÃO, tendo como 

punição sua expulsão do jardim. Ou seja, devido sua desobediência e tentativa de se igualar ao 

único homem do espaço, ela não foi digna de viver em um paraíso. Para mim, o mais 
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relevante foi sua coragem de dizer não sem voltar atrás, mesmo com a expulsão. Lilith não se 

deixou ser dominada por um homem, e isso a tornou livre de imposições. Depois desse 

primeiro não da terra, Lilith passou a ser vista por algumas culturas, tais como a Judaica e 

Islâmica, como uma Demônia digna de toda e qualquer punição. E isso apenas nos reforça de 

que querem que sejamos inferiores aos homens, obedecendo a suas leis. 

 Bia contou pra suas irmãs sobre o Motim que estava a formar e as convidou para as 

rodas de encorajamento. Suas irmãs, mulheres que se julgavam certas e dignas dos reinos que 

há no céu, disseram que não iam quebrar regra nenhuma, mesmo nunca estando na mira do 

gatilho. E fora uma delas que contou pra Zé Mulato da suposta formação do grupo. Ao 

descobrir, mais uma vez ele a utilizou como modelo negativo e na frente de todos, deixando a 

saúde psicológica da moça em zona abissal. A partir disso começou a vigiar sua filha por 

todos os lugares que ela ia. 

Mesmo que intimidada, Bia não se amedrontava ao reunir as mulheres para fazer parte 

do bando. No meio delas haviam divorciadas, viúvas, solteiras, novas e mais velhas, incluindo 

casadas. Nas reuniões elas discutiam sobre o frequentar das festas da cidade, as participações 

ativas nas rodas de dança e o respirar sem presilhas. Todos os processos de ensino e 

aprendizagem de resistência eram partilhados entre todas, inclusive, passado adiante para 

aquelas que faltavam. Por exemplo, se no dia 10/12 poder-se-ia ter uma festa em praça 

pública, elas marcavam de se encontrar em algum local. Contou-me Bia que também dava 

dicas para as mulheres de como se comportar frente o regime machista, uma vez que tivera 

vivido inúmeros com relação a seu pai. Naquele pequeno povoado Bia Mulato era à epidemia 

que o patriarcado local teria de enfrentar, sendo vista por muitas famílias como uma má 

influência, um modelo negativo para todas as pessoas. Quase um perigo no campo. 

 Eis o dia da primeira festa em praça pública. E quando souberam, combinaram de se 

encontrar para colocar em prática o que tivera planejado dias antes: a marcação de presença 

enlaçada à liberdade. Ao chegar ao local, elas fizeram chover homens por todos os lados. 

Contou-me que nunca havia se divertido tanto em Sítio do Angico. A felicidade instaurou-se 

em seu rosto, bem como nos das demais moças. Os sorrisos foram frouxos, os braços livres 

para abraçar e bailar. Naquela noite, o motim feminino de Sítio do Angico tivera sido a 

alegria do local. 

Lembrou-se dos dizeres dos homens, que eles amavam aquelas ―raparigas‖, mas que 

não queriam que suas mães, esposas, irmãs ou sobrinhas, se juntassem a elas. Alguns gostam 

de mulheres com atitudes, sejam elas quengas, empresárias ou cristãs, entretanto, o que eles 

não querem é que essas mulheres residam em suas casas e que quebrem as regras postas pelos 
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superiores. Na realidade, boa parte dos homens se atraem por mulheres que fazem a vida, e 

até pagam por seus trabalhos, e é por haver homens com essas índoles que ainda há tantas 

mulheres que buscam essa forma para se sustentar quando expulsas de seus berços, julgando-

as, mais tarde, enquanto promíscuas. Mas na realidade, não é porque elas estavam a dançar 

em meio à praça pública, que queria transar ou dinheiro em troca, nem tão pouco eram putas. 

O que elas gostariam, de fato, era de viver com liberdade. 

 Não demorou muito para que as famílias das moças que estavam presentes naquela 

noite ficarem sabendo, tendo seus nomes espalhados. Mesmo com tantas proibições vinda dos 

opressores, as mulheres de Sítio do Angico, após a formação do Motim, não se permitiram ser 

controladas com facilidade, e em mais uma festa elas estiveram presentes. O terceiro plano de 

Bia Mulato tivera dado certo. Mas, ao mesmo tempo em que elas estavam se reunindo em 

busca da liberdade, eles também, os caçadores de putas, estavam se reunindo na intenção de 

aprisioná-las. Tempos depois, eis que marcaram mais uma festa no povoado. Rapidamente a 

notícia se espalhou, tanto entre o motim feminino, como entre os caçadores, e fora uma das 

irmãs de Bia que entregou o plano das moças ao bando masculino. 

Já no dia do evento, eis que as mulheres saíram de suas casas em direção à festa, e, 

após um tempo, os homens, na maior crueldade, também saíram. Enquanto elas se divertiam 

no terreiro, eles chegaram cometendo uma barbaridade. Bia e suas cúmplices foram pegas de 

surpresa, agredidas fisicamente, psicologicamente e patrimonialmente, na frente de todos, 

acabando com toda a alegria do espaço. Mesmo em bando, ―foram torturadas por forças e 

poderes maiores do que elas, quando foram capturadas, aprisionadas, sob ordem de definhar, 

morrer, extinguir-se‖ (ESTES, 2007
b
, p. 63). Após aquela noite, o grande grupo de mulheres 

formado por Bia teve que aprender a lidar com a ausência daquelas que tiveram de ficar 

trancafiadas em casa ou sendo vigiadas, dia e noite, por seus familiares. 

 Contou-me Bia que aquela noite foi uma das piores de sua juventude, uma vez que 

tivera sido a partir de suas mãos o fiar de toda a trama, ou seja, ela carregou a culpa por ter 

visto tantas mulheres serem agredidas após encorajá-las. Encorajar a si mesma sempre foi 

uma tarefa de fácil manipulação, sua força vinha de Maria Saldanha. Mas nunca havia 

pensado que encorajar outras mulheres seria tão complexo, pois não passava em sua cabeça 

que todo aquele bando seria punido. O ponto negativo não foi o encorajamento, mas sim o 

resultado final dele. Seu terceiro plano, como pudemos ver, deu certo de modo parcial, 

entretanto, o final não foi o dos mais felizes por ter acontecido o inesperado. 

As agressões que todas aquelas mulheres sofreram, inclusive ela, permaneceu latente 

em sua memória por longos dias; Bia via um filme de horror passar constantemente bem na 
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sua frente. E aquele foi um dos motivos que a levou a resistir, ainda mais, em prol da 

autonomia das mulheres de seu povoado. Para muitas, viver está muito além do cotidiano, e é 

por esse motivo que imaginamos vidas diferentes da que temos. Vez ou outra utilizamos de 

algumas artimanhas, como nos enquadrarmos em caixas apertadas muito parecidas com 

aquelas que as bailarinas estão testando seu equilíbrio em uma só perna, pensando sempre em 

fazer um bom trabalho para que num futuro breve venhamos a libertar-se das apertadas 

sapatilhas e caixas. Nós não aguentamos mais fingir ser o que não somos, fazer o que não 

temos vontade e frequentar lugares que não nos cabe. Temos desejos maiores: fazer chover e 

florescer em meio ao deserto de tantas pessoas: a interioridade. 

 Bia foi muito maltratada, passou por episódios humilhantes, e foi impedida de emanar 

sua luz como bem tinha desejo. Metaforicamente falando, teve sua pele arrancada, pouco a 

pouco, por unhas pontiagudas, mas nada se comparou a ela ter visto aquelas mulheres serem 

agredidas. Apesar do rito violento e, ―por maiores que tenham sido as destruições sofridas, 

por maiores que tenham sido os golpes ao seu cerne, ainda consideram que o amor profundo é 

a maior cura e o objetivo supremo, o maior cultivador da alma‖ (ESTES, 2007
b
, p. 58). Ela 

enquanto mulher estava a todo instante sendo limitada, a ponto de não poder fazer suas 

escolhas, mas quando, de fato, poderia decidir por si mesma? Infelizmente haviam homens 

que se punham à sua frente, ordenando o que deveria ou não fazer. Aborda Turner sobre as 

relevantes fases de trânsitos, e afirma: 

 

O sujeito ritual, seja ele individual ou coletivo, permanece num estado 

relativamente estável mais uma vez, e em virtude disto tem direitos e 

obrigações perante os outros de tipo claramente definido estrutural, 

esperando que se comporte de acordo com certas normas costumeiras e 

padrões éticos, que vinculam os incumbidos de uma posição social, num 

sistema de tais posições (2005, p. 117 – 117). 

 

 No mais, seguir padrões éticos durante as fases de trânsito não era o que Bia Mulato 

sabia fazer, e insatisfeita do ocorrido, e muito embora proibida por seu pai de frequentar as 

rodas de dança por estar se aproximando do casório, mais uma vez ela rompeu com suas 

regras. Eis o momento em que colocou em atividade a quarta e última situação que 

surpreenderia as pessoas daquele povoado. 

 Quarto: entregando-se aos outros foi que a moça passou a ser conhecedora dos 

desejos que nos regem enquanto humanos. Guiada pelos instintos daquilo que havia almejado 

para si: ser como Maria Saldanha, Bia Mulato decidiu se relacionar sexualmente com vários 

homens em um curto espaço de tempo, só para ficar mal vista. A quarta situação intitulei de: 
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―minha vida, minhas escolhas‖. Ela passou a se ver como moedas de troca, de mãos em mãos. 

Disposta ao jogo, não queria saber de regras, só queria jogar. Perder era uma consequência e 

ganhar era seu objetivo. Foi nessa fase de tanto querer ganhar que seu nome foi passando de 

boca em boca, ficando conhecida como a segunda prostituta do povoado, perdendo a primeira 

posição apenas para a mulher santa. 

 ―Não se trata de mera aquisição de conhecimento, mas de uma mudança no ser. Sua 

aparente passividade se revela como uma absorção de poderes que se tornarão ativos depois 

de o seu status social ter se redefinido nos ritos de agregação‖ (TURNER, 2005, p. 147) a 

nova fase que estava por vir. É como se ela estivesse queimando o mapa dado a ela no início 

da jornada, no qual apontava os caminhos, e estivesse iniciando seu próprio percurso. Naquele 

tempo, Bia Mulato não fazia ideia do que era limites, visto que nada a limitava, então cantava, 

dançava, namorava, caminhava de mãos dadas com vários sujeitos. Ela ofereceu prazer em 

troca de cabras, galinhas, feijão, arroz e, principalmente, de afetos, uma vez que o último foi o 

único que ela desconheceu na vida. Como uma boa moça, ela levava para dentro de casa tudo 

o que tivera conquistado com seus próprios esforços. No início chegaram a questioná-la de 

onde vinham tantas coisas, mas logo pararam devido os boatos espalhados. Contou-me que 

seu pai morria de vergonha e que nunca soube o que fazer por ter uma filha chamada de 

Rapariga. 

 Muitas pessoas estavam falando mal das atitudes da moça, como até o presente 

momento ainda falam, e foi a partir desse seu último plano que afirmaram que o nome mais 

doce que há em toda família Mulato é o de Bia. Falaram de seus feito de Sítio do Angico a 

José da Penha, Pau dos Ferros, Alexandria, Marcelino Vieira e dentre outras regiões. Após 

isso, passou a ser tratada como uma mulher que merecia ser punida por tomar caminhos vistos 

enquanto errados. 

 Em uma das tardes no pequeno povoado, Bia Mulato foi vista por seu pai conversando 

com um homem, coisa essa que ele nunca havia presenciado, tinha apenas ouvido falar. Zé 

Mulato não se conteve ao ver a cena e correu pra cima dos dois, lançando xingamentos. Uma 

nova platéia foi se formando ao ver o escândalo e pouco depois ele a agrediu. A moça Bia 

teve seu corpo exposto em praça pública. Foi queimada viva, metaforicamente falando, na 

frente de todos. Sua imagem física ficou depredada, irreconhecível devido ao sangue que 

escorria pelo seu corpo. Suas peças de roupas foram rasgadas. Mais um episódio triste em que 

ela foi utilizada como modelo negativo. De longe, Maria Saldanha viu tamanha barbárie 

contra sua amiga, levando a Santa às lágrimas. 

 Refletindo acerca do seu protagonismo em tal situação, percebo que foi naquele 
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momento em que Bia Mulato através de seu sofrimento, fincou em praça pública a Bandeira 

Feminina da Resistência. Infelizmente, foi dessa forma que a moça saiu expulsa feito o demo 

daquele lugar que tanto a maltratou e que segundo eles, as atitudes tomadas era em nome do 

amor, do querer bem. 

 Boa parte daquilo que ocorreu com a Santa do Sertão em sua juventude, aconteceu, 

também, com Bia Mulato, e, infelizmente, acontece(u) com tantas outras mulheres ao redor do 

mundo. Não deveria ser, mas essa forma de reprimir é uma das coisas que podem vir a 

acontecer com nós mulheres quando nos sujeitamos a atravessar o mundo regida por nossos 

desejos. Noto que a violência contra o nosso corpo Feminino encontra-se fixa, como algo 

cíclico, no qual se renova, se refaz. Pode ser difícil compreender o seguinte pensamento, mas 

a partir do ocorrido devemos nos alegrar, pois são acontecimentos como estes, ou similares, 

que nos dão forças para seguir adiante, abrindo caminhos para novas mudanças de estado 

físico e espiritual, ou seja, fazendo com que venhamos a viver novos ritos em vida. Ao 

acontece episódios como esses estamos, nada mais, nada menos, que tendo a oportunidade de 

ir de encontro ao nosso próximo ―eu‖, no mais, para que a gente conheça essa próxima, uma 

vez que somos nós mesmas, necessitamos sair vivas dos imperativos negativos. 

Cara leitora, leitor, Bia Mulato não soube dizer com tanta certeza o que aconteceu, de 

fato, com a Santa do Sertão, Maria Saldanha, logo após sua expulsão de Sítio do Angico. 

Houve rumores que a corja dos Mulatos foi até a casa da santa e começaram a gritar palavras 

ofensivas, dizendo que foi ela a grande responsável por tudo que aconteceu com Bia. Mas 

antes que eles viessem a chegar à residência da mulher santa, Maria com seu filho nos braços, 

saiu mundo afora por puro medo. Parece que estava adivinhando o que poder-se-ia ocorrer 

com ela ao ver aquela triste cena. Pela segunda vez na vida, Maria Saldanha ela foi expulsa 

de um lugar. Depois daquele dia, ninguém, nunca mais, teve qualquer notícia daquela mulher. 

Ela sumiu no mundo, e assim esperamos, Bia e eu, que tenha encontrado o lugar místico no 

qual C. P. Estés nos apresentou em seu livro e que aqui fora explicitado; onde os humanos são 

tão bons como maus, onde os animais ainda dançam com muita liberdade, onde as flores 

ainda sorriem para nós. De fato, não sabemos para aonde foi ou onde está Maria Saldanha, 

além de dentro de Bia Mulato. 

 

2. 6. BIA ACALENTADA EM OUTROS BERÇOS 

 

 Após ter sido exposta em praça pública, humilhada e agredida por seu pai, Bia Mulato 

pediu carona no primeiro pau de arara que viu pelo seu caminho, mesmo sem saber o destino 



115 

 

 
 

final do carro. Seu maior desejo naquele momento era se distanciar do povo mais retrógrado 

que ela conheceu, uma vez que não aceitavam a sua liberdade feminina. Foi-se Bia, desbravar 

o mundo de forma obrigatória, sem roupas, sem dinheiro, sem integridade e sem saber se seria 

feliz, entretanto, em seu peito havia muita coragem. 

 Aquelas que se encontravam no carro se comoveram por ver a jovem chorosa e 

ensanguentada. Horas depois, Bia começou a se comunicar, perguntando para onde o grupo 

estava indo, e lhe falaram que o destino final era a cidade de Brasília, Distrito Federal (DF). 

Bia não fazia ideia onde ficava Brasília e mesmo assim continuou sua travessia. Entre uma 

parada e outra, tudo o que era visto ao seu redor eram matos. Depois de muito tempo, 

conseguiu contemplar novas paisagens, dentre elas, muitos carros, casas e pessoas 

perambulando pelas ruas. Ela não soube me dizer com clareza, mas algo deu errado no motor 

do veículo e a viagem cessou, tendo seu término ainda no Rio Grande do Norte, mais 

precisamente na capital de estado, Natal. Leiga e inocente em diversas situações, a moça 

sorriu frente ao que estava vendo; a cidade grande. E, ao chegar à capital, no bairro da Cidade 

da Esperança, eis que acontecia uma enorme feira urbana, e acreditando estar na cidade de 

Brasília, a moça anunciou, aos gritos, que tudo aquilo que via era muito lindo, imensamente 

diferente de seu lugar de origem. Junta das demais pessoas do carro, caminhou entre as 

barracas, dizendo e sorrindo: 

 

– Olha como Brasília é diferente do sertão… 

 

 Uma das mulheres que também estava no pau de arara, retrucou: 

 

– Mas aqui não é Brasília, minha filha, é Natal. 

– Não importa… agora eu pertenço a tudo isso aqui. 

 

 Sua alegria era tão contagiante que as senhoras que estavam próxima a ela, começou a 

lhe seguir. Embora parecessem perdidas, não havia motivos para alimentar tristezas, uma vez 

que já se encontravam livres das humilhações e limitações vinda dos homens do sertão. Ao 

cair da noite, sem ter local para pernoitar, Bia dormiu em cima das barracas junta das frutas. 

Ela não sabia que aquela feira não duraria muito tempo, findando no amanhecer do outro dia, 

e, mais tarde, o que seria dela? Para onde iria? Quem a acolheria? 

 Pela manhã, foi acordada pelos raios do sol e os barulhos dos homens desmontando as 

barracas e limpando tudo que estava sujo. Ao vê-la entre o caos, uma senhora chegou a lhe 
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perguntar se estava tudo bem, por fazer muito tempo que havia fitado ela sozinha e ainda suja. 

Sem muito floreio, Bia contou o ocorrido no sertão; que tivera sido expulsa de casa, e que 

daquele momento em diante estava sozinha em todos os lugares. Essa mesma mulher, já em 

fase senescente, lhe perguntou o que tanto ela sabia fazer dentro de um lar, e ela afirmou que 

de tudo um muito. 

Sem saber quem era aquela jovem, lançou-lhe uma proposta, pois necessitava de mãos 

outras para auxiliar nas tarefas de casa. Como estava em busca de um lar, Bia aceitou 

facilmente a proposta da senhora; de permanecer na casa dela trabalhando em troca de 

dormida e alimento. Não posso deixar de dizer que ao trabalhar de doméstica nas casas, 

inúmeras vezes ela foi aliciada pelos patrões e seus filhos, e isso sem as contratantes souber. 

Viver em meio há humilhações nunca foi fácil, mas nada se comparou a tais episódios de 

abusos. Os aliciadores tratavam tais atos abusivos como natural. Dentre tantas casas e tantos 

patrões, apenas em um lar ela se sentiu confiante e tranquila frente a um rapaz, sobrinho da 

dona da casa. Formoso rapaz, disse a Bia que tinha interesses de ficar com ela, entretanto, de 

tantas judiações sofridas em lares anteriores, ela não acreditou em suas doces palavras, e saiu 

da casa sem se despedir das pessoas que lá residiam, por ter feito um trato consigo mesmo, o 

de não aceitar abusos pelo fato de ser uma mulher. 

 

Viajei por muitos lares e espalhei farelos ao redor de cada local em que 

dormi. No entanto, com muita frequência, em vez de adquirir sabedoria, 

envolvi-me em inconvenientes episódios de giardíase. É esse o destino de 

uma mística […] (ESTES, 1994
a
, p. 22). 

 

Por ser muito carismática fez muitos amigos, de vizinhos das patroas a feirantes, e 

assim tornou-se uma mulher, de lar em lar, ainda no bairro da Cidade da Esperança. Na 

constante relação com as senhoras, além de ganhar alimento, dormida e dinheiro, ganhou 

também novas vestimentas. Ao experimentar as peças, eis que se deparou com um enorme 

espelho e, emocionou-se por não ver no reflexo a sua imagem física, mas sim a da Mulher 

Santa do Sertão. Aquela foi à segunda vez na vida, sendo a primeira em sua infância, que Bia 

ao se arrumar lindamente não conseguiu se enxergar. De fato, ela viu Maria Saldanha. Mas 

entre elas havia apenas uma diferença; Bia Mulato nunca mais deixou seus cabelos crescer 

para não se recordar dos dias em que quase foi obrigada a se casar. 

 No momento em que estávamos atravessando a jornada artetnográfica, Bia Mulato 

chegou a se/me perguntar onde poderia encontrar aquela mulher que plantou, semeou e 

instigou nela a eterna felicidade de viver. Como Maria Saldanha, após o seu alijamento 
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forçoso, tornou-se uma das Forças Onipresentes Femininas que passou a lhe espreitar em suas 

travessias, noto que ela se encontra presente nas fazendas que possui éguas selvagens, na água 

salgada que sai de tuas entranhas e escorre pelo teu lindo rosto, cara leitora. Nos bosques, 

cultivando flores e protegendo pequenos pássaros. No topo das montanhas acompanhando e 

protegendo as lobas quando vão dar à luz. Nos quartos das vovós abandonadas em asilos, 

ouvindo tais lamúrias quando estão sós. Ela está também no fim do túnel, à espera da próxima 

pessoa para voar livremente. Nas cachoeiras, matas e praias. Nas encruzilhadas, nas portas de 

cemitérios, nas alcovas, nos leitos de pedra e nas camas que abriga e acalanta pelo céu. Na 

chuva, no relâmpago e nos raios de sol. Na aurora, nas noites escuras, nos olhares e sorrisos 

de felicidade. Ela(s): Maria(s), Joana(s), Vanessa(s), Pedrina(s), Júlia(s) e tantas outras, vêm 

até nós, com frequência, nos dar apoios, por saber como é ser e estar sozinha em um mundo 

que denigre o corpo Feminino. 

 Cada vez que Bia fazia novas amizades, era convidada a estar em novos lugares, e a 

cada espaço frequentando, conhecia de rapazes a homens e, nesta fase de tanto acolhimento, 

virou amiga de um grande empresário de Natal, e em um pequeno espaço de tempo ele se 

tornou um de seus amigos mais íntimos, dando ouvidos a moça em suas longas travessias 

cheias de resistência. Sobre seu passado, ela não tinha o costume de contar as pessoas, 

entretanto, sentiu uma confiança no rapaz e partilhou todos os seus ritos com ele. O fato dela 

não contar suas histórias foi algo aprendido com a Santa do Sertão. Vale dizer que no 

momento em que dialogava com seu novo amigo, muito se lembrou de sua amiga, e do quanto 

elas eram íntimas. Bia sempre acreditou que Maria era merecedora de ser habitante de lugares 

onde as pessoas a valorizassem. Era digna de sentir aromas diferentes do sertão; não que 

aquele fosse impróprio, mas sim devido a sua história. 

 Seu amigo notou uma tristeza em seu semblante, e como não queria lhe ver triste, a 

convidou para ir a uma casa noturna famosa na cidade do Natal. Dentre tantas, a escolhida por 

ele foi à da Ribeira, Cidade Alta, bairro mais boêmio da capital. Chegando ao local, vestida de 

Maria Saldanha, Bia foi recepcionada e surpreendida com muitos afetos, sorrisos e braços 

soltos. As luzes coloridas, os vestidos decotados das moças presentes, as roupas dos homens 

frequentadores lhe chamaram atenção, prendendo seu olhar. Era tudo muito novo para ela, e 

aquilo que foi contemplado, ficou documentado e registrado em seu íntimo, pois nada se 

comparava a sua realidade em Sítio do Angico. 

 O lugar mágico que Maria Saldanha tanto falava para Bia existia e o destino a levou a 

esse espaço. Ela estava na casa noturna mais famosa da capital, e foi lá, no bairro da Cidade 

Alta, próximo ao Baldo, que Bia Mulato viu seu destino se concretizar. Ao conhecer as 
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meninas que trabalhavam na noite, seu coração palpitou. São carnes que estavam tão feridas, 

se regeneraram e um enorme sorriso estampou-se em sua face. Logo, foi apresentada a dona 

do local, Maria Oliveira de Barros, vulgo Maria Boa, a grande dama que a cidade de Natal já 

possuiu em todos os tempos. Uma nova aliança estava se firmando. 

A história da grande dama de Natal é a seguinte: em meados do século XX, a 

paraibana Maria Oliveira de Barros, Maria Boa, possuiu uma casa noturna na cidade de 

Natal, e sua casa foi muito bem frequentada. Nesse mesmo período, o mundo estava passando 

pela Segunda Guerra Mundial, e como afirma o pesquisador Itamar de Souza: 

 

Natal foi alvo pela terceira vez de estratégias internacionais. A primeira foi 

no século XVIII, quando ocorreu a invasão holandesa; a segunda, em 1935, 

com a Insurreição Comunista; e a terceira no período de 1941 à 1945, com o 

advento dos americanos que, aqui, se instalaram para combater os alemães a 

partir do Norte da África. Por conseguinte, tornou vulneráveis as estratégias 

internacionais (Diário de Natal, nº6, p. 147)
30

. 

 

Durante a Segunda Guerra Mundial, inúmeros laços foram atados entre as meninas 

que trabalhavam na noite, no bairro da Ribeira, com os guerrilheiros, e antes que a guerra 

chegasse ao fim, que as noites naquele bairro se tornassem novamente sombrias devido à 

diminuição dos frequentadores da casa, Bia tornou-se conhecedora do mundo místico. O 

bairro da Ribeira que era visto como o centro de Natal, passou a ter inúmeras noites de 

alegria, e lá estava Bia Mulato presente naquelas noites. Durante anos, a casa da grande dama 

permaneceu com portas abertas, recebendo toda e qualquer pessoa que tivessem interesse de 

lá estar. Naquela mesma noite, ao conhecer a dama da noite, Bia se apresentou como cantora, 

muito embora nunca tivesse subido em um palco antes. Maria, então, lhe convidou para um 

ensaio, na intenção de que todos os frequentadores e frequentadoras a vissem no ato. Em 

resumo, ela não ensaiou, mas fez o número artístico pra valer. 

 Recordou-se Bia que naquela casa não havia nenhuma Artista Noturna, sendo ela a 

primeira. Através de sua coragem, abriu caminhos para outras mulheres que tinham o desejo 

de cantar quando o sol adormecesse, e as músicas que aquela mulher selvagem cantou só 

falava em amores perdidos e em saudades incessantes. 

 Ao soltar a voz no recinto, Maria Boa percebeu que todas as pessoas ficaram 

impressionadas com a atitude da moça no palco. Num primeiro momento, se apaixonaram 

pela mais nova frequentadora, e, mais tarde a dona de tudo a anunciou como cantora oficial 

do seu estabelecimento. Bia Mulato tornou-se a estrela noturna da Grande Natal durante a 

________________________ 
30
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Segunda Guerra Mundial. Toda a violência sofrida, de psicológica à física, da infância a 

aquele momento, haviam sido transformadas em repertórios artísticos, e seu rebento no 

cenário noturno foi dali em diante. Após aquele momento foi acalentada por todas e todos 

naquele novo berço. O significado disso era que pela segunda vez na vida, Bia estava sendo 

amada por ser a pessoa que realmente era, sem necessitar se esconder das demais. A primeira 

vez que isso aconteceu foi a partir de sua relação com Maria Saldanha. O seu protagonismo 

enquanto alvo principal em episódios de cunho violento havia se transformado em estrela que 

mais brilhava nas noites escuras de Natal. 

 

2. 7. RITOS DE AGREGAÇÃO: PRIMEIROS PASSOS NA FORMAÇÃO DE UMA ARTISTA DA 

NOITE 

 

 Por ter se tornado a vergonha da família Mulato, Bia foi impedida de partilhar 

momentos afetuosos com todos eles, no mais, mal sabiam que ela já se encontrava em um 

lugar onde as pessoas pareciam estar a sua espera. No estabelecimento de Maria Boa, ela foi 

acalentada como se estivesse na companhia da própria Maria Saldanha, a sua mentora. Seus 

dias naquela casa eram preenchidos com inúmeras lições, ou como ela mesma diz(ia): aulas 

de como se comportar frente à sociedade. Faziam parte de tais aulas de 

comportamento/etiqueta, ensinamentos do uso apropriado de roupas, maquiagens, jóias, 

sapatos, e, mais do que isso, de como e do que falar com as/os frequentadoras/es. Dalí em 

diante, ela se viu importante e valorizada. 

A última vez em que ela esteve em uma sala de aula foi ainda no sertão, nas de Mirian 

Jacó, no entanto, foi assistindo as da grande dama da noite que notou o quanto era exigido um 

bom comportamento social; coisa está que ela nunca aprendeu em seu lar. Maria Boa não 

estava preocupada se Bia e as meninas iam aprender a ler ou escrever. Sua preocupação 

encontrava-se voltada à educação das moças; se elas iam tratar as pessoas com afetos ou não. 

Espelhada nas aulas que teve no sertão, Bia Mulato sentava na primeira fila de cadeiras, 

dedicando totalmente sua atenção. 

 Em consequência de seu rito de agregação naquela casa noturna, das novas alianças 

que estava sendo estabelecidas entre a cabocla nordestina e todas aquelas mulheres, os 

ensinamentos passados por Maria Boa para as meninas que atuavam como prostitutas 

estavam sendo, gradativamente, lapidados também por Bia. Ela achou de suma importância 

prestar atenção em todos os dizeres de Maria, por saber que em algum momento de sua vida 

poderia fazer uso dos métodos. Bia em estado de troca com as moças me revelou em fase 
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artetnográfica que boa parte das mulheres que trabalhavam naquela residência passaram, 

relativamente, pelo mesmo episódio que ela; foram expulsas pelas famílias por ir contra o 

sistema. Mas ao chegar à casa da grande dama da noite, elas recuperavam a autoestima devido 

os tratamentos afetuosos recebidos; sentiam-se gente. 

 Tratando de Bia em suas aparições artísticas, sua presença tornou-se significativa na 

casa e, de forma alguma, ela podia performar igualmente à semana ou ao dia anterior. E as 

aulas dadas a Bia por Maria Boa, era para que a artista viesse a ensaiar as canções, atrelando 

às coreografias. Maria pediu pra que Bia se imaginasse enquanto uma camaleoa noturna, ou 

seja, o que a dama da noite queria dizer, era que a moça cabocla, apesar da mesma aparência 

física, ela deveria assumir personagens, tal como fez quando criança ao se vestir de Maria 

Saldanha. Assim passou a interpretar realizando, também, um constante jogo de sedução no 

palco. 

 

A grande descoberta de Van Gennep é que os ritos, como o teatro, têm fases 

invariantes, que mudam de acordo com o tipo de transição que o grupo 

pretende realizar. Se o rito é um funeral, a tendência das seqüências formais 

será na direção de marcar ou simbolizar separações. Mas se o sujeito está 

mudando de grupo (ou de clã, família ou aldeia) pelo casamento, então as 

seqüências tenderiam a dramatizar a agregação dele no novo grupo. 

Finalmente, se as pessoas ou grupos passam por períodos marginais 

(gravidez, noivado, iniciação, etc.), a seqüência ritual investe nas margens ou 

na liminaridade do objeto em estado de ritualização (GENNEP, 2011, p. 18). 

 

 No ato, em seus olhos as pessoas enxergavam trovões multicoloridos que 

hipnotizavam. Seu sorriso provocante unido a boca carnuda, dialogava com as cores de suas 

grandes unhas, cor de carmim. Suas pernas eram torneadas, o bumbum arredondado, com 

cabelos curtos, nos ombros, era o diferencial das demais moças. Na lógica, o seu corpo era o 

visto como o perfeito para seduzir sem intenção de ficar. Contou-me que todos se afogavam 

em tal beleza, e por este motivo é que ela se achava a mulher mais perfeita do mundo. Na 

realidade, ela era como uma noite com o céu estrelado, na qual atrai e seduz, mas que não 

guia à luz de uma pequena chama ardente. 

Maria Boa parecia saber selecionar suas meninas. É como se ela avistasse o dom em 

meio ao caos interior devido às repressões. E a grande dama da noite potiguar oferecia para 

todas apenas o que lhe era possível: oportunidade e dignidade para trabalhar com aquilo que 

era seu por direito. 

 

O ato de seduzir se encontra ao alcance de muitas jovens a partir do 

momento em que elas aceitam participar do jogo, porque se trata 
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essencialmente de reconfortar os homens a respeito de sua virilidade por 

meio do jogo da feminilidade. Lucrar pessoalmente com isso exige um perfil 

específico, qualidades mais raras. Não somos todas originárias de classes 

sociais superiores, […] somos todas treinadas parar tirar dos homens o 

máximo de dinheiro possível (DESPENTES, 2016, p. 66). 

 

 Tratando dos conhecimentos sistematizados pelo Arnold van Gennep sobre os Ritos de 

Agregação, entende-se que tais ritos são marcados por episódios de acolhimentos em 

determinados lugares. A partir dos amparos é que destaco a significância disso para a abertura 

de inúmeros caminhos a serem vividos enquanto experiências e novos rituais de passagem, 

pulsando aí, uma gama de tantos outros episódios. Os ritos nunca cessam, pertencendo, eles, a 

uma estrutura cíclica, bem como é o fato de viver. A introdução de alguém ou algo, em algum 

lugar é visto como um lançar no mundo, como por exemplo, a inserção de uma criança em 

espaços onde ela descobrirá suas potencialidades. Tais ritos podem ser vistos como ritos de 

nascimento, onde o indivíduo inicia as etapas do zero, mesmo que sendo madura e vivida o 

suficiente acerca de determinadas circunstâncias. Em suma, o fato de ser inserida em um novo 

ambiente é o que determina enquanto apropriação da nomenclatura Agregação. 

 Do nascimento da cabocla Bia Mulato, interpretado isso como um rito de agregação 

em sua família, a sua chegada à residência de Maria Boa, somaram experiências outras. Lá, 

ela passou a ser desejada por muitos homens, embora sua função não fosse atuar como 

meretriz: Maria sempre deixou claro para ela que a sua atividade na casa era apenas dar conta 

das apresentações artísticas. Ou seja, encantar. 

 Em seu devir enquanto artista noturna, ela cantou inúmeras músicas que abordava 

questões internas: dores, saudades, angústias, encontros e partidas, sendo isso parte de seu 

rebento artístico. Logo sua voz ecoou para outros lugares, outras casas noturna, fazendo com 

que ela fosse convidada para novas apresentações. Nesse tempo de inúmeros trabalhos 

artísticos, findou a Segunda Guerra Mundial, entretanto, muitos guerrilheiros permaneceram 

na cidade por conta do amor às moças. Outros conseguiram levar tais mulheres para suas 

terras. Posso assim afirmar que algumas delas foram conquistadas e, consequentemente, 

ganharam um lar, uma família de verdade. De modo algum, venho a dizer que elas eram 

mulheres invisíveis, pois assim anularia parcialmente ou completamente a sua existência, 

e/ou, as valorizaria apenas no âmbito da prostituição, vistas apenas naqueles espaços. 

 Todas aquelas mulheres carregavam em si marcas da resistência oriundas da violência, 

e meu intuito com essa pesquisa é fazer com que elas sejam lembradas e valorizadas, tal como 

estou fazendo com a protagonista dessa pesquisa dissertativa. Recordou-se Bia que as 

meninas da noite eram felizes por viver com dignidade, pois se livrar de humilhações e 
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agressões não era nada fácil, e que suas escolham não sejam vistas como ―uma decisão 

consciente. Foi mais um cálculo de sobrevivência social‖ (DESPENTES, 2016, p. 110), pois 

passar noites em claro era algo muito delicado, comprometendo completamente o seu corpo. 

 Toda e qualquer mulher que frequentava a casa era qualificada como garotas de 

programa, e devido a essa taxação que a sociedade impôs enquanto parte da cultura, fazia com 

que todas elas fossem desvalorizadas por trabalhar na noite. Talvez pelo fato delas serem 

vistas como um alguém que vendia aquilo que era íntimo, expondo o que deveria ser privado. 

Frente a isso, os conservadores caiam em abismos ao achar que as coisas não eram difíceis 

para as mulheres daquela época, sobretudo as que eram livres, quando na verdade tudo se 

tornava ainda mais complexo pela profissão. Na realidade, era menos leve de administrar. 

Até aqui ainda nos encontramos no século XX, e o tema no qual estamos atavessando 

é acerca da prostituição e a vida artística noturna, quando todo esse assunto ainda era tabu 

para o povo brasileiro, pouco levantado e, principalmente compreendido. Falar sobre 

mulheres, ânima, submissão, violência contra corpos feminino, prostituição, exclusão e 

segregação de sujeitos e vida artística noturna, exige volta ao passado para dar vez e voz a 

pessoas relativamente esquecidas pela sociedade. Creio que por elas estarem à margem, foram 

qualificadas enquanto inferiores, pertencendo às camadas mais abissais da pirâmide social. 

Lembro-lhes também, que essa história pertence a uma família afro-ameríndia. Não 

excluindo, de modo algum, vidas brancas, até por que haviam mulheres na casa da grande 

dama da noite que eram brancas e que atuavam como prostitutas; tanto de famílias pobres 

como com alto poder aquisitivo. Levanto esse tema para que percebam que apenas o fato 

delas serem mulheres, já era o bastante para ser desvalorizadas por boa parte da sociedade. 

Tratando da segregação social, esse imperativo negativo fora posto pela sociedade 

machista e se perpetuou de lá até aqui. Com relação à cabocla nordestina, seu único 

descontrole perceptível sempre foi o emocional devido à exclusão que teve de sua família. 

Desde o início de sua vida no sertão, ela ficou marcada por não permitir ser dominada e com 

isso tornou-se, rapidamente, a vergonha secular. Agravando ainda com sua chegada à Natal. 

Sua mãe, ao descobrir a vida que a filha levava lhe mandou apenas um recado: 

 

– Diga a Bia que ela manchou o nome da família Mulato por mais de vinte gerações, e que 

todo o povoado já sabe de suas práticas na capital... 

 

 Em fase artetnográfica fui até a casa de minha tia Lourdes Lima, Zona Norte de Natal, 

e descobri que foi ela quem deu tal recado de Chiquinha Mulato à Bia, e ainda me disse mais: 
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que todo o povo daquela época que residiam em Sítio do Angico, estava comentado sobre os 

feitos de sua irmã, vendo tudo aquilo como inapropriado. Chegaram a falar que Bia Mulato 

não era digna de possuir um lar para cuidar de filhos e marido, porque senão ia fazer a mesma 

coisa que Maria Saldanha fez ao longo da vida; utilizar a casa como âmbito de trabalho. 

 

Por que as mães encorajam os menininhos a fazer barulho enquanto ensinam 

as meninas a ficarem caladas? Por que continuamos a valorizar um filho que 

se destaca ao mesmo tempo em que envergonhamos uma filha que 

sobressai? Por que ensinar às garotas a docilidade, o charme e as hipocrisias, 

enquanto fazemos os meninos machos compreender que então aqui para 

exigir, que o mundo é feito para eles, que estão aqui para decidir e escolher? 

O que há de tão benéfico assim para as mulheres nesse jeito em que as coisas 

são postas que valha tanto a pena para que respondamos tão docemente aos 

golpes que levamos? (DESPENTES, 2016, p. 103). 

 

 Bia Mulato não fazia ideia do que era ser uma mulher livre e artista, como de fato 

estava atuando, e ainda achava tudo aquilo muito mágico, porém delicado demais por não 

receber conselhos de nenhuma outra artista noturna como ela. Com dito, sua primeira 

referência feminina foi uma meretriz tocaiada do sertão e, chegando à capital, tornou-se a 

grande dama da noite, entretanto, ela não a via como meretriz e sim, como uma grande 

empresária, até porque a sua missão naquele estabelecimento era administrar todas as coisas. 

 Quando a classe dominante conquistou seus espaços; neste caso estou me referindo 

aos homens, ela passou a categorizar todas as coisas, e nós mulheres fomos postas em um 

espaço de subalternidade. Frente a isso, o contexto cultural no qual estamos inseridas passou a 

reproduzir determinados pensamentos sobre o lugar que fomos forçadas a estar; o de 

oprimidas. Mas como uma pessoa reprimida, humilhada, tida como errada frente à sociedade 

e posta em um lugar de subalternidade, poder-se-ia administrar uma enorme casa noturna, 

sendo a maior e melhor da capital, sem ter a ajuda de um homem? Muito embora a gente 

chegue a cair em achismos de que não, mas a independência feminina sempre existiu em todo 

o mundo, e isso explica as fendas que foram abertas pelas nossas antepassadas para que nós 

viéssemos a passar e assim, conquistar nossos espaços. Se hoje eu teço um estudo voltado ao 

valor humano das mulheres, do feminino, é porque as que vieram antes de mim sabiam, de 

alguma forma, que eu estava a caminho, e assim, juntas, com sua força inabalável, 

construíram espaços onde eu pudesse me conectar a elas para receber orientações oriundas de 

outras camadas, e me guiar através de sua força onipresente. 

 À medida que fui estudando a realidade de Bia no cenário artístico potiguar, percebi 

que há uma enorme divergência entre o fazer arte e o viver a arte. Aquelas/es que fazem, 
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costumam partir das reproduções e percebo isso como um suposto behaviorismo, no qual se 

examinam os modos mais objetivos do comportamento alheio, e não estou dizendo que isso é 

errado, mas aquelas/es que vivem a arte, habituam-se a dominá-la via experiências. Ou seja, é 

uma descoberta constante sem que haja um espelho a sua frente para captar aquilo que é o 

outro. O viver a arte é como um fiar, tecer à mão, descobrindo o como e o onde, através do 

ato. 

 A descoberta de Bia enquanto artista partiu da perspectiva de análises musicais. Ela 

me disse que ouvia as músicas, observava o que a cantora queria passar enquanto mensagem e 

concomitante fazia um mapeamento de seus sentimentos no dia e na hora da comunicação. Ou 

seja, ela acessava a energia da música e unia à sua, para assim afetar o outro. A manifestação 

artística vinda por parte das mulheres era um ato errôneo e desrespeitoso para aquelas que não 

estavam naquele meio. Ou seja, haviam mulheres que nunca pisaram em um bordel, mas 

ainda assim, ficaram marcadas pelas atitudes das outras. Aponto isso porque um dos clientes 

da casa chegou até a estrela da noite e afirmou que uma de suas filhas cantava feito ela, 

mesmo sem nunca ter cruzado os caminhos. Confessou à Bia que ao ver sua filha cantando, a 

reprimia por achar que um dia ela poderia vir a ser uma artista noturna naquele palco, sendo 

desejada pelos homens, bem como ele fazia. 

Certa vez, ele chegou a questionar a estrela da noite se ela não conhecia outros 

espaços para se apresentar, então ela falou que não, e que não tinha desejos de ir para outros 

locais. Mas como Bia havia de ser artista em outros lugares mais sofisticados, se aquele foi o 

único da cidade que a acolheu toda chamuscada? Collete Dowling, em seu livro Complexo de 

Cinderela (2012), lembra-nos que, ―foi-nos dito que nossos sonhos de infância eram débeis e 

ignóbeis e que existiam coisas melhores a ambicionar […]‖ (2012, p. 11 – 12). A meu ver, 

todo e qualquer sonho movido pela classe dominante é valorizado, enquanto nós mulheres 

somos inseridas em um contexto inferior junto ao que nos move. Bia Mulato encontrava-se 

em um caminho único, sem se importar com os comentários alheios, afirmando que nada 

tinha a perder, e que tudo o que ela havia perdido, era o tempo que permaneceu no sertão, em 

cárcere, sendo judiada. 

 

A mulher corajosa não tem medo de investigar o pior. Isso garantirá um 

aumento no poder de sua alma através das percepções e oportunidades dadas 

para reexaminar a sua vida e seu próprio eu. Neste tipo de exploração 

agrícola de sua psique, brilha a mulher selvagem. Não teme a escuridão mais 

escura porque, na verdade, ela pode ver no escuro (ESTES, 1994
a
, p. 60). 

 

 Nada mais lhe causava ruptura, nem tão pouco a abalava. Suas asas eram fortes o 
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suficiente para que pudesse voar para os locais mais distante de tudo que a limitava. Quando 

uma mulher descobre sua força interior, poucas são as ventanias que podem lhe tirar do eixo, 

até porque, são elas que produzem as ventanias e mudam de estados físicos a partir das 

necessidades, por esse motivo é que elas perdem suas flores, seus frutos, mas nunca sua vida, 

pois sabem se reinventar. Este é o poder das mulheres que foram maltratadas inúmeras vezes: 

a regeneração, e sabemos que ―existem poucos antídotos aceitos por nossa cultura para esse 

desejo ardente. Ensinaram-nos a ter vergonha desse tipo de aspiração. O espectro da Mulher 

Selvagem ainda nos espreita de dia e de noite. Não importa onde estejamos […]‖ (ESTES, 

1994
a
, p. 06). Não se encontra nos planos de nenhuma mulher ocultar-se de si, e embora 

sejamos forçadas a tal, ainda assim encontramos formas de sobressair, pois, segundo Arnold 

van Gennep, ―[…] viver é continuamente desagregar-se e reconstituir-se, mudar de estado e 

de forma, […] renascer. É agir e depois parar, esperar e repousar, para recomeçar em seguida 

a agir, porém de modo diferente‖ (2011, p. 57 – 58), para que assim possamos, juntas ou não, 

nos distanciar dos limbos construído pelos dominadores – classe esta que busca romper com a 

resistência e até, existência Feminina. 

 Foi atuando como artista que Bia Mulato conquistou a sua tão sonhada independência, 

residindo em uma casa apenas sua. Mensalmente ela pagava suas contas com o pouco 

dinheiro que recebia dos trabalhos à noite. Na medida em que recebia seu dinheiro, percebeu 

o quão valioso foram todos os seus esforços, e ficava imensamente feliz por não estar 

recebendo comandos de homem algum. 

 

2. 8. MUDANDO DE ESTADO E DE FORMA: A MERETRIZ NA ESTRADA DA LIBIDINAGEM 

 

A autossuficiência não é um bem agraciado aos homens pela natureza; ela é 

um produto de aprendizagem e treino. Os homens são educados para a 

independência desde o dia de seu nascimento. De modo igualmente 

sistemático, as mulheres são ensinadas a crer que, algum dia de algum modo, 

serão salvas. Esse é o conto de fadas, a mensagem de vida que ingerimos 

junto com o leito materno (DOWLING, 2012, p. 13). 
 

 Desde que eu era uma criança, notei que quase tudo que é feminino teve que passar 

por análises dos dominadores, para enfim, ver se seria aprovado ou não. Frente a isso, é que a 

independência feminina sempre foi uma árdua tarefa no contexto social, e pouco o mercado 

de trabalho facilitou para nós. Reflexo disso é a história de vida de meu mito-guia, visto que é 

apenas uma das milhares que há no Brasil. Retorno a dizer: insiro nesse contexto todos os 

tipos de mulheres existentes e imagináveis. 
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O seu retrato de vida nunca foi fácil de admirar devido a tanto sofrimento, até mesmo 

em meu próprio contexto familiar. Como apresentado, ela nunca teve muitas escolhas na vida. 

Foi impedida de estar em um seio escolar por puro machismo, passando a frequentar uma sala 

de aula às escondidas. Ao descobrir, seu pai a castigou. Logo em seguida foi cogitada a se 

casar, e como nunca imaginou isso para sua vida, passou a criar estratégias vistas enquanto 

negativas e desgovernadas, gerando isso sua expulsão de seu local de nascimento. Partiu para 

a cidade de Brasília, completamente chamuscada, entretanto, a viagem findou na capital de 

seu estado, Natal. Foi humilhada, sofreu abusos e, rapidamente, tornou-se uma artista da 

noite, conquistando a sua tão almejada independência. Ao alugar uma casa, notou o quão 

complexo era manter as despesas ganhando tão pouco. 

 Sentindo-se desvalorizada pelo mercado de trabalho da época, Bia resolveu falar com 

a grande dama da noite potiguar, para que além de lhe contratar enquanto cantora, lhe 

contratasse também como meretriz, sendo aquela sua única saída pra vir a ganhar um dinheiro 

a mais. Imediatamente Maria Boa recusou a sugestão, pelo fato de que o acordo entre elas 

havia sido firmado com apenas uma função, abrilhantar a noite – não que as demais meninas 

também não vissem a brilhar. A recusa de Maria fez com que Bia chegasse a pensar o 

seguinte: 

 

– Se eu até aqui consegui tanto, porque necessito de uma cafetina para me administrar? 

 

Com isso, Bia começou a trabalhar como meretriz por conta própria e, ao término de 

suas apresentações artísticas nas casas noturna, ela ficava rondando o salão em busca de 

clientes. No mais, o que ela era impedida de fazer, era de utilizar os quartos para 

comercializar seu corpo. Válida foi sua atenção dada às aulas ministradas por Maria, pois, 

rapidamente colocou em prática o que havia presenciado enquanto ensinamento. Tornou-se a 

partir dali, uma verdadeira meretriz, e ―trocar um serviço sexual por dinheiro, mesmo em boas 

condições, mesmo voluntariamente, é um atentado à dignidade da mulher. A prova: se elas 

tivessem escolhas não seriam prostitutas‖ (DESPENTES, 2016, p. 48). De fato, tal como a 

pensadora nos apontou, Bia me falou: se tivesse avistado outra oportunidade, teria sim 

agarrado. Não nego, se prostituir foi uma escolha que meu mito-guia fez ao longo de sua vida, 

entretanto, foi por um cálculo de sobrevivência devido tanta exclusão. 

 Parece que a mesma força onipresente feminina atuava na vida de algumas mulheres 

que foram segregadas pela família, pelo fato de que elas, ora ou outra, se encontravam nas 

estradas da vida. E ao se encontrar, se ajudavam de forma plena. Enquanto meretriz pela 



127 

 

 
 

cidade de Natal, Bia Mulato começou a conhecer mulheres que não tinham, se quer, um 

centavo para se alimentar ao raiar do sol. Comovida pelas histórias, visto que eram similares a 

sua, ela se propôs a ajudá-las, colocando-as dentro de sua própria casa, totalizando quatro. No 

lar, tornou-se não apenas amigas das mulheres, mas também educadora, como Maria Boa; e 

como ela mesma dizia: educadora sexual, ensinando a todas elas o que havia aprendido com a 

grande dama da noite: seduzir para enfim viver com dignamente. 

 

Impedir o exercício adequado da prostituição dentro das circunstâncias 

legais adequadas é especificamente impedir que a classe feminina enriqueça, 

que tire proveito de sua própria estigmatização (DESPENTES, 2016, p. 71). 
 

 Acredita-se que a prostituição é uma das profissões mais antigas do mundo, e embora 

tenha se passado todo esse tempo, continua a ser muito contratada. E apesar de tanto 

usufruírem, fora posta pela sociedade conservadora como algo marginalizado. Tentam 

reforçar, através de imposições desagradáveis e sexistas, que nós mulheres não devemos 

sentir desejos com constância, principalmente fora do casamento, pertencendo ao mercado 

erótico. Ao levantar esse delicado tema, desejo deixar claro o quão livre somos para fazer 

nossas escolhas com relação ao uso de nosso corpo; podemos tanto fazer uso dele como arma 

para transmitir mensagens políticas através das artes da cena, como comercializá-lo em troca 

de dinheiro. 

As mulheres, livres ou não, não necessitam do consentimento alheio para realizar 

ações, e, mesmo que a organização da coletividade continuasse sendo uma prerrogativa 

masculina (DESPENTES, 2016), Bia quebrou mais uma vez essa regra e formou um novo 

Motim, mas desta vez em sua própria residência, com cautela e cuidado. Seu objetivo foi 

outra: o de arrecadar dinheiro em prol da coletividade e sobrevivência feminina. As suas três 

amigas, antes vistas como pessoas sem valor, passaram a cobrar tudo e qualquer coisa em 

troca de seus dotes. Bia, educadora sexual, ensinou-as como atrair os homens, sendo eles 

apenas coadjuvantes nessa história sobre explorações. 

 As quatro mulheres, incluindo Bia Mulato nesse meio, tornaram-se predadoras. Em 

fase de sedução e acasalamento, elas atraíam os pequenos e ―inocentes‖ seres para suas 

enormes teias. Após o ato de manipular, tiravam tudo o que eles tinham naquele momento, de 

dinheiro a energia, e após o coito, descartavam os ―cadáveres‖ como se não valessem mais 

nada. Fazia parte do processo educativo de Bia que elas pensassem e agissem como se fossem 

verdadeiras aranhas. Caindo de paraquedas apenas para contextualizar, exponho um 

pensamento do educador brasileiro mais famoso, Paulo Freire, no qual, em sua obra literária 
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Pedagogia da Autonomia31 (1996), ele nos aponta que ―quem ensina aprende ao ensinar e 

quem aprende ensina ao aprender. Quem ensina, ensina alguma coisa a alguém‖ (p. 12). Ou 

seja, Bia estava a ensinar o que tivera aprendido com Maria, e, ao ensinar a suas amigas, ela 

também aprendia a como ser e agir, havendo aí um constante reinventar. 

 A cada dia que passava, as quatro se tornavam mulheres maliciosas e donas de si, de 

seus caminhos, de suas roupas e principalmente de suas escolhas. O grupo de mulheres 

residiam no bairro da Cidade da Esperança, Zona Oeste de Natal, e dentro daquele lar elas 

articulavam quem seria as próximas vítimas. Sabendo que a alimentação era algo necessário 

para manterem-se vivas, passaram a conquistar os homens que eram donos de mercadinhos, 

padarias, granjas, e em troca dos prazeres cedidos a eles, elas pediam quaisquer tipos de 

alimento. Não há quem não aceitasse matar uma fome por outra. Da mesma forma que não 

haviam limites para a necessidade de se alimentar, não havia também para os atos daquelas 

mulheres. Para eles, elas eram brinquedos sexuais gigantes. Para elas, eles eram trouxas, pois 

caiam com facilidade em contos de sedução. 

 De uma coisa elas tinham total noção: não era, e nunca será necessário ser uma 

gostosona, provida de um corpo escultural para seduzir um homem. Não era necessário ser 

conhecedora de técnicas absurdamente extrapolantes para ser fatal, e ninguém poderia dizer 

―cuidado, elas são impostoras‖, por que elas não se consideravam assim, não mais do que eles 

por aí afora. O fato é que esse processo as fascinava do início ao fim do ato. Encorajar-se, 

bem como encorajar outras mulheres a serem livres a ponto de fazer o que tinha desejo, sejam 

quais for, sempre foi um talento pertencente à Bia Mulato. Lembro-lhes que o ocorrido em 

Sítio do Angico partiu da traição de uma das mulheres que, a propósito, era sua irmã. A partir 

dos rituais de encorajamento, a cabocla da família Mulato empoderava parte das mulheres a 

sua volta, em um constante traçado de sororidade. 

Para ela, trabalhar como artista da noite e, posteriormente como meretriz, possibilitou 

que a mesma fosse ainda mais livre, e essa liberdade possuía um pseudônimo: idolatria a 

eterna Santa do Sertão, Maria Saldanha. Pouco a pouco suas amigas foram conquistando sua 

independência a partir do que tivera aprendido, sustentando a si mesma e seus filhos com os 

feitos. 

 

Por que, tendo a chance de crescer, tendemos a recuar? Porque as mulheres 

não estão acostumadas a enfrentar o medo e ultrapassá-lo. Fomos sempre 

encorajadas a evitar qualquer coisa que nos amedronte; desde pequenas 

________________________ 
31

 Freire, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa / Paulo Freire. – São Paulo: 

Paz e Terra, 1996. 
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fomos ensinadas a só fazer as coisas que nos permitissem sentir-nos seguras 

e protegidas. O fato é que jamais somos treinadas para a liberdade, mas sim 

para seu oposto: a dependência (DOWLING, 2012, p. 12). 
 

 A junção das duas Marias em Bia, a transformou em uma cabocla extremamente 

inteligente. Enfim, ela chegou ao local que sempre desejou desde sua infância, e não foi 

através das palavras dos outros que descobriu as práticas necessárias para a formação de uma 

mulher que faz a vida, mas sim pelo fato de viver. Durante seus dias, percebeu o quanto 

Maria Saldanha estava certa ao dizer que ela seria muito bonita, que teria muitos amigos e 

que seria imensamente feliz. 

 Conforme a passagem do tempo, Bia começou a se envolver amorosamente com 

alguns homens a ponto de criar vínculos afetivos, gerando quatro filhas, entretanto, sempre 

deixou claro para todos eles que não tinha nenhum tipo de intenção de se casar. Ela sempre 

alimentou o desejo de ser a dona de seu lar, mas nunca de cuidar dos afazeres domésticos para 

um homem. Creio que sempre lhe faltou esse dom, visto que recusou a aprender com sua mãe 

a ser submissa. Apenas duas de suas quatro filhas são do mesmo homem, sendo todas fruto de 

sua Libidinagem. 

Além da ausência do dom pra ser mãe, faltava-lhe estrutura física e emocional. Os 

homens, ao descobrir que ela encontrava-se grávida, a abandonou, e como não tinha recursos 

financeiros devido a precariedade, resolveu dar as crias para outras pessoas cuidar. Apesar de 

ter dado, Bia Mulato sempre foi uma mãe presente, indo visitar as meninas nas casas das 

famílias adotivas. 

 Saliento que Bia nunca foi obrigada por outrem a fazer programa. Por Maria Boa ela 

nunca teria desviado da função de artista, entretanto, como estava lhe faltando alimentos e 

dinheiro, resolveu se aprofundar, ainda mais, nas atividades. E por muitos anos fez desse 

mecanismo seu estado de sobrevivência. À vista disso, haviam três famílias que dependiam de 

seus esforços para sobreviver, e a minha era uma delas. Contou-me que além de trabalhar, se 

divertia, e não pensava duas vezes antes de fazer qualquer coisa por aquelas que amava. De 

fato, a reconhecemos como uma verdadeira guerreira que se manteve e mantém de pé até o 

presente momento, nos auxiliando em todas as coisas. Por ser a nossa grande árvore, ela 

achava que tinha uma grande responsabilidade com todas nós, de filhas a netas. 

Ela acreditou tanto no trabalho enquanto meretriz que se sujeitou a sair com motoristas 

dos ônibus, passageiros, empresários, garis, bancários, feirantes, padeiros, professores, 

faxineiros, e até maridos de suas amigas. Tornou-se, então, compulsiva por dinheiro e não por 

sexo. 
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Muitas mulheres a quem o sexo […] interessa, mas que sabem lucrar com 

ele. Que se deitam com homens velhos, feios, chatos, deprimentes pela 

burrice, mas poderosos socialmente. A puta é a ―mulher do asfalto‖, aquela 

que se apropria da cidade. Ela trabalha fora do que é doméstico ou maternal, 

fora da célula familiar. Os homens não precisam mentir para elas, nem elas 

enganá-los então correm o risco de se tornarem cúmplices (DESPENTES, 

2016, p. 63 – 67). 

 

 Embora a prostituição seja ―a ferida de uma guerra que se trava no silêncio e na 

obscuridade‖ (DESPENTES, 2016, p. 31), essa era sua única expectativa de vida. Após um 

tempo, constatou que ―ser atraída por aquilo que nos destrói sempre nos separa do poder‖ 

(ibidem, 2016, p. 44), mas esse foi o único jeito dela se/nos sustentar. 

 

Não é tão difícil compreender por que as velhas florestas e as mulheres 

velhas não são consideradas reservas de grande importância. Não há tanto 

mistério nisso. Não é coincidência que os lobos e coiotes, os ursos e as 

mulheres rebeldes tenham reputações semelhantes. Todos eles compartilham 

arquétipos instintivos que se relacionam entre si e, por isso, têm a reputação 

equivocada de serem cruéis, inatamente perigosos, além de vorazes (ESTES, 

1994
a
, p. 07). 

 

E, Bia dizia: 

 

– Eu sou igual a cemitério, não desperdiço um corpo… e outra, eu não sou flor que se cheire, 

sou flor que se coma!!! 

 

Algumas pessoas de nossa sociedade ainda não perceberam os motivos que levam 

algumas mulheres à prostituição, sendo fuga única, tal como humilhações, violências e 

exclusões, e ainda assim não percebem o quão envolvidos estão alguns homens em toda essa 

empreitada. Despentes me auxilia frente a esse pensamento, apontando que, ―o pacto da 

prostituição ―eu te pago, você me satisfaz‖ é a base da realidade heterossexual. Fingir que este 

pacto é estranho à nossa cultura é uma hipocrisia‖ (2016, p. 69), pois vemos constantemente 

isso acontecer. 

 Notei, de um tempo para cá, que a prostituição é uma profissão que exige, em primeiro 

lugar, a juventude e torna-se algo dificultoso permanecer na atividade após os 50 anos, uma 

vez que, quanto mais jovem, mais desejada. Atrelada a isso, é essencial ser inteligente para 

saber extrair do outro o que ele pode ter de melhor no momento. Não nego, exigem também 

um pouco de experiência, todavia, é exigido demasiadamente a beleza. E mais do que isso, o 
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fato de muitas mulheres tomarem a decisão de fazer a vida, como fez Maria Saldanha, Maria 

Boa e suas meninas, e mais tarde, assiduamente, a protagonista desse conto, bem como tantas 

outras pelo mundo afora, é pela questão da desvalorização da mulher em diferentes contextos 

sociais, principalmente naquela época, na qual o machismo estava nascendo unido às flores 

que saíam do asfalto, entretanto, ele, o machismo, permaneceu vivo apesar das mudanças de 

estações. Diferente das flores que ultrapassaram os asfaltos, ele possuía e possui um odor 

horroroso. 

 

2. 8. 1. A FALSA REALIDADE TORNA-SE UM COLAPSO AO FEMININO 

 

Como bem sabemos e já apresentado, poucas são as pessoas que conseguem imaginar 

algumas vidas femininas distante do controle de uma casa, na condução de uma família. E 

decorrente a essa forma penosa de pensar sobre nossas vidas, é que infelizmente fez com que 

muitas de nós passássemos a acreditar que desde a infância tínhamos vidas pré-determinada. 

Esse pensamento é similar a mecânica educação onde nos foi entoado que deveremos ser boas 

o suficiente para agradar. E fazer com que muitas de nós acreditássemos em tudo isso, apenas 

fortaleceu de que é necessário manter a prostituição na vergonha e no escuro, no intuito de 

proteger, ao máximo possível, a célula familiar clássica e ainda julgam que ―nenhuma mulher 

deve se beneficiar de seus serviços sexuais fora do casamento. Em nenhum caso a mulher é 

considerada suficientemente adulta para decidir comercializar seus encantos. A ideia de que a 

pornografia gira em torno do falo é surpreendente‖ (DESPENTES, 2016, p. 68 – 84). 

Não posso deixar de dizer senão seria uma hipócrita, mas essa forma mecânica de 

pensar e agir pra sempre agradar, faz com que eu comece a imaginar minha vida igualmente 

as mulheres que obedeceram as normas padrão para os sexos, ou seja, aquelas que fazem parte 

da celular familiar clássica. É como se existisse uma necessidade de que todas as mulheres 

estejam levando a mesma vida, acreditando piamente que a felicidade feminina não existe 

sem filhos, mas criá-los em condições decentes será quase impossível devido os mecanismos 

negativos. Querem, de qualquer jeito, que a gente se sinta fracassada, e o que quer que 

façamos, eles tentam demonstrar que não fizemos direito (DESPENTES, 2016). 

As mulheres que enveredaram para os caminhos da prostituição foram e são 

insultadas, agredidas e até mesmo mortas. Esse estudo não é quantitativo, e por esse motivo é 

que não apresentarei números acerca da violência contra corpos femininos, mas se torna de 

suma importância fazer apontamentos como esse para lembrar a vocês, leitores e leitoras, que 

esse modo de agir frente a nós continua sendo muito presente em nossos dias, assolando 
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diversas vidas. 

 Segundo Silvia Federici, autora do livro Calibã e a Bruxa (2004), a gênese da falsa 

disciplina corporal contra o corpo Feminino deu início na Europa, especificamente no século 

XV, e se espalhou feito uma peste por todo o mundo. A violência sempre foi o modo mais 

fácil do colonizador nos manipular, nos limitar, nos fazer temer, e até nos ceifar. O fato é que 

―reconheceram rapidamente que centenas de milhares de mulheres não poderiam ter sido 

massacradas e submetidas às torturas mais cruéis se não tivessem proposto um desafio à 

estrutura de poder‖ (FEDERICI, 2004, p. 296). Nossas antepassadas tiveram de encontrar 

meios para sobreviver, no qual a má-educação corporal contra seus corpos foi o regime mais 

utilizado enquanto enquadramento. 

 Mas como aponta o teórico analista, Robert Alex Johnson, pupilo do C. G. Jung, isso 

não foi um problema por parte das mulheres desobedientes, mas sim um ―Problema de 

Ânima‖ da parte dos homens daquela época. Até o presente momento, é comum a gente passar 

a conhecer relatos onde boa parte dos homens não sabem lidar com a sua Feminilidade, 

anulando, assim, parte de sua existência, e, frente a isso, devido a esse descontrole, acaba por 

descontar sua fúria e outras emoções nas mulheres que com eles convivem cotidianamente. 

Johnson, diz: 

 

Só quando o homem começou a sentir a complexidade da anima e o perigo 

que ela representa para ele, é que iniciou a caça às bruxas. Em vez de 

dominar o interior feminino – neste caso o seu –, que é perigoso, ele optou 

por queimar algumas criaturas que estavam se comportando fora do padrão – 

segundo eles. Estamos chegando ao ponto, agora, de queimar a mulher certa, 

a saber, a interior (apesar de que queimá-la não é a melhor solução, pois ela 

poderá voltar-se contra o homem e também queimá-lo). Não fomos ainda 

muito a fundo no passado da caça às bruxas. Ainda estamos projetando fora, 

no nosso relacionamento, ou na falta dele, com a mulher de carne e osso, 

nossa parte íntima feminina (1987, p. 49). 

 

 As mulheres enfrentaram diversas situações desagradáveis, dentre elas, uma das mais 

vistas como proibidas foi a escolha de não ter um companheiro, e isso era algo inadmissível e 

que não ficava impune, segundo Federici, uma vez que elas eram vistas enquanto 

reprodutoras. Caminhar contra o sistema era ordinariamente ruim, pois as autoridades de tais 

sociedades massacravam, sem pena, aquelas que ousassem quebrar as regras já postas. Ou 

seja, eles acreditavam que toda e qualquer regras deveriam ser seguidas. Ao desobedecer, para 

não serem punidas fisicamente, sendo utilizadas como modelo negativo, o jeito mais viável 

era fugir. As mulheres que não aceitavam as imposições foram alijadas da sociedade, fugindo 

para locais que se sentissem mais seguras, ou seja: fugindo de tudo que poderia acorrentá-las. 
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Esses locais eram as matas escuras e as florestas fechadas, e muitas delas formaram Motins 

Femininos em tais áreas. ―No entanto, essas mudanças não eram capazes de reduzir os danos 

infligidos contra as mulheres pelo trabalho nos campos, nem a amargura que experimentavam 

por sua falta de liberdade‖ (FEDERICI, 2004, p. 206). 

 Estrategicamente, foram construindo locais para que permanecessem em paz, tendo de 

adotar diversas técnicas de sobrevivência, e dentre elas, as de alimentação. O que tais 

mulheres não sabiam é que as práticas de cozinhar nas matas seriam interpretadas como 

supostas feitiçarias e/ou bruxarias. Daí foi que nasceu o mito da Bruxa ainda no século XV, 

segundo a autora. Por via da necessidade enquanto sobrevivência, elas resolveram fugir 

porque os homens passaram a destruir a herege, a curandeira, a esposa desobediente, a mulher 

que ousa viver só, a mulher obeah que envenenava a comida do senhor e incitava os escravos 

a se rebelarem (FEDERICI, 2004). Concomitante a isso, 

 

A caça às bruxas aprofundou a divisão entre mulheres e homens, inculcou 

nos homens o medo do poder das mulheres e destruiu um universo de 

práticas, crenças e sujeitos sociais cuja existência era incompatível com a 

disciplina do trabalho capitalista, redefinindo assim os principais elementos 

da reprodução social (FEDERICI, 2004, p. 297 – 298). 
 

 Do século XV até o XXI, não importando se jovem ou se velha, nossa imagem ficou 

presa a uma alegoria que é plausível quando se vê pela ótica da resistência: ser vista como 

Bruxa é o lado bom que há numa suposta valorização da representação do mito construído em 

cima de nossas antepassadas que bravamente resistiram. O que muitas pessoas não têm 

consciência, é que para as mulheres da época agirem de modo desagradável – aos olhos de 

muitos homens, e até mesmo de algumas mulheres –, algo estava fora do eixo para elas. O 

fato é que a sociedade conservadora queria escondê-las, de algum modo, e sua única saída foi 

utilizando do castigo punitivo, chegando a matá-las. 

 

As bruxas sempre foram mulheres que se atreveram a ser corajosas, 

agressivas, inteligentes, não conformistas, curiosas, independentes, 

sexualmente liberadas, revolucionárias […] WITCH vive e ri em cada 

mulher. Ela é a parte livre de cada uma de nós […] Você é uma Bruxa pelo 

fato de ser mulher, indomável, desvairada, alegre e imortal (MORGAN, 

1970, p. 605 – 606, apud FEDERICI, 2004, p. 296). 
 

As mulheres, figuras e alegorias que aqui agora citarei são algumas de tantas outras 

que nos encorajam: as ditas Bruxas, Feiticeiras, Curandeiras, empregadas das grandes casas. 

As que foram agredidas nos troncos das senzalas. As moças que foram violadas ao trabalhar 
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no milharal, canavial, no lar rural. As que cuidavam com amor da terra no intuito de torná-las 

férteis. As professoras e prostitutas e bailarinas. As amas de leite que tiveram seus filhos 

roubados. As personas místicas como Ísis, Sibila de Cumas, Afrodite, Obá, Iansã, bem como 

as mulheres de carne e osso, Joana D'arc, de uma forma ou de outra elas foram 

violadas/violentadas, e agora nos emanam forças para que continuemos a resistir. 

Perdura-se a cultura da exclusão das mulheres de nossa sociedade até o presente 

momento. Vemos nossas irmãs serem depredadas, agredidas, humilhadas, ao se manifestarem. 

O fato é que enquadro nesse aspecto, todos os tipos de mulheres existentes. A nossa passagem 

pelo mundo sempre esteve muito comprometida. Somos vistas enquanto audaciosas por 

enfim, começamos a nos empoderar socialmente, dando poder a nós mesmas. 

Com o tempo aprendemos a utilizar nossa melhor arma, aquilo que porventura 

chamamos de corpo, para que nossa figura passasse a ser vista, e de certo modo, valorizada, 

não importando se por muitos ou se por poucos. Deixo claro que ―embora a película externa 

da alma seja magoada, arranhada ou chamuscada, ela se regenera de qualquer modo. 

Repetidas vezes, a pele da alma retorna a seu estado primitivo […]‖ (ESTES, 2007
b
, p. 67), 

até o ponto de se tornar impenetráveis. 

Temos vividos inúmeros Ritos de Separação, sejam por meio de escolhas próprias ou 

obrigatórias, sejam por meio de funerais, fim de relacionamentos e amizades, e tantos outros 

modos de se despedir. Despedimo-nos constantemente daquelas que fomos, no intuito de 

alcançar aquela que desejamos ser… não me refiro ao fato de ser outras pessoas fisicamente: 

possuir um outro corpo, mas sim, outra pessoa espiritualmente… melhor do que já fomos 

numa hora ou num dia anterior. Se de alguma forma nossas antepassadas foram punidas por 

não se calarem, nós também não vamos nos calar. 

E que fique claro de que somos uma pérola preciosa, mas que uma ostra é pequena 

demais para que a gente viva aprisionada dentro. Nós seremos aquelas que farão vocês pensar 

e repensar mil vezes sobre aquilo que fazemos e quem realmente somos. Não mais ficaremos 

como um troféu nas estantes, tal como fizeram com algumas bailarinas. Continuaremos sim, a 

ser bailarinas, contudo, de modo oposto ao que fomos. Seremos as fadas encantadas que 

vivem em matas abertas e fechadas, as bruxas, as amas de leite, as sereias curandeiras. 

Seremos as loucas, desobedientes, as guerreiras, aliadas às místicas, as que fazem feitiçaria 

pelo mundo para assolar o dominador. Manteremos nossos olhos muito abertos, e vamos 

resistir, ainda mais, pois há uma força Feminina que nos garante vencer frente a todo 

conservadorismo e técnicas de poder. 

 Ressalto que, como em muitas histórias por aí afora, a figura feminina ficou relegada a 
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segundo plano, talvez sem o direito de viver ou inexistente, tal como nos mostra Silvia 

Federici em sua espetacular obra. Afirmo que nesse estudo a mulher, o feminino e a 

feminilidade ocupa o lugar central de todas as cenas, resistindo frente ao caos que é viver em 

um mundo machista e misógino, onde pouco ou quase nada aceita nossa independência e luta, 

e que muitas vezes comemora nossa morte. Resisto e escrevo para que não destruam as 

artistas, as prostitutas, as mulheres trans, as negras e brancas. As masculinizadas e as mais 

femininas. As de cabelo crespo e aquelas com cabeça raspada. O que eu desejo? É que minhas 

irmãs permaneçam vivas, florindo o mundo, sorrindo e bailando. 

 

 

 

Imagem 23 – Ilustração que representa à Força Onipresente Feminina que me/nos espreita. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora, maio de 2019. 

 

2. 8. 2. SAINDO DA PROMISCUIDADE 

 

As transformações sociais não ocorrem da noite para o dia. O ―papel‖ da 

mulher estava em processo de mudança muito antes de se propor um nome à 

libertação das mulheres. O fato de que as coisas para nós não eram mais 

tranquilizadoras, de que o futuro à nossa frente agora mostrava-se nebuloso, 

deve ter nos assustado. Uma sensação pouco nítida, mas certamente presente 

enquanto cresceríamos (DOWLING, 2012, p. 23). 
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 Bia Mulato continuou na estrada da libidinagem por muitos e muitos anos. Comprou 

sua casa, sustentou de irmãs a netas, fazendo mágica, feito Bruxa, com o pouco dinheiro que 

ganhava. Dentro desse curto período, voltou a ter contato com seu amigo empresário, e ele, 

devido tamanha afeição lhe ofereceu um emprego. Gostaria de ter oferecido algo melhor, 

entretanto, como Bia não sabia ler e escrever, nem tão pouco tinha o nível de escolaridade 

exigido pelo mercado, o que ele conseguiu foi um emprego para ela como lavadeira de ônibus 

da empresa Transflor, atual Via Sul em Natal. Bia ficou imensamente feliz pela mão estirada, 

e começou na mesma semana a trabalhar basicamente vinte e quatro horas por dias, dividido 

da seguinte forma: pela manhã ela se deslocava, a pé, para a empresa pra lavar os ônibus antes 

deles seguir viagem pela cidade. Do início da noite até certo horário da madrugada, continuou 

a trabalhar como Artista Noturna e Meretriz, fazendo ainda seus trabalhos noturno. Todo o 

valor recebido em seus três empregos dava apenas para possuir o básico, alimentação e 

vestimentas, além de ajudar a grande família. A motivação pra ter dado continuidade a difícil 

vida de artista e meretriz vinha da força de vontade para nos manter de pé. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 24 – Bia Mulato, foto 3x4 para sua carteira de trabalho na antiga Transflor, atual Via Sul. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Embora a casa de Maria Boa fosse a mais cogitada pelas pessoas na capital, havia uma 

gama de tantas outras espalhadas por toda a cidade. Eram essas casas que iluminavam as ruas 

sombrias de Natal, favorecendo de risos a gozos as/os visitantes. No mais tardar, essas casas 

já conheciam a voz de Bia Mulato, que havia se espalhado feito o canto de uma Rasga 
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Mortalha numa noite silenciosa, e seu canto ecoou tanto que fez com que a cidade se tornasse 

pequena demais para sua voz. Ela, chegando à fase idosa, mas sem perceber a passagem do 

tempo, e continuou a cantar no Cabaré de Maria Boa, no de Elisa, nos da rua São João, nos de 

Lagoa Seca, nos da Cidade da Esperança, Ponta Negra e tantos outros, inclusive o Shangai. 

Durante a noite, em todos os bordéis Bia marcava presença: de norte a sul, de leste a oeste da 

cidade, fazendo suas aparições. 

 Ela galgou por longas estradas levando sua arte de cantar. Aquela voz parecia ser 

carregada pelo ar, a qual era possível ouvir, mesmo estando a quilômetros de distância. 

Quando os homens chegavam ao local, já perguntavam por Bia, e se ela iria abrilhantar a 

noite. E aquilo o que ela via como ―uma força fantástica e controlada se torna algo 

ameaçador. E tudo que antes era atraente passa a ser um problema‖ (DESPENTES, 2016, p. 

62), pois ao mesmo tempo em que a cabocla se sentia inteira pelas conquistas, sentia-se 

também vazia, suja fisicamente. O desgaste físico e emocional passou a tomar conta de suas 

vísceras. 

 Todas as mãos masculinas que Bia Mulato tivera visto estendida para si, de sua 

infância a sua fase idosa, variaram apenas entre violências e desejos. Mas algo mudou em 

uma de suas apresentações. De longe, notou que um jovem rapaz estava a lhe fitar, logo 

recordou-se de sua imagem em outros estabelecimentos enquanto cantava. Parecia que ele 

seguia os seus rastos. Ela correspondeu às trocas de olhares e ele, ao ver que a artista havia 

descido do palco, começou a se aproximar. Um misto de sensações tomou conta de seu corpo; 

ela ficou nervosa e feliz, além do estranhamento. E o jovem rapaz a abordou: 

 

– Oi, Bia, parabéns pela voz e atitudes no palco. 

 

 Um tanto envergonhada, sorriu e agradeceu. Ele continuou a querer sua atenção. 

 

– Eu já vi você em outros lugares, e me encantei… Prazer, eu sou Eriberto Neli. 

– Prazer, eu sou Bia Mu… 

 

 Antes que ela terminasse de dizer seu nome, ele disse: 

 

– Eu sei quem é você… 

 

 Ela parecia saber que estava entrando em uma enorme cilada, pois a cada olhar e 



138 

 

 
 

palavras trocadas, se encantava. Com o passar de alguns encontros, Eriberto foi visto por ela e 

suas filhas como um homem de verdade, pelo fato dele saber tratá-la bem. Seu jeito nada 

invasivo e muito delicado, fez com que Bia se apaixonasse. Aquele foi o único homem que 

soube segurar suas frágeis mãos de verdade, e então ele revelou que se apaixonou, no 

primeiro momento, pelo que viu nos palcos da cidade, ou seja, como um fã, mas logo ao 

conhecer suas intimidades se apaixonou por aquilo que ela havia se tornado: uma mulher 

verdadeiramente amável mesmo que tão golpeada pelo machismo. 

Por medo, gostaria de se afastar de encantos de Eriberto Neli, mas de forma alguma 

conseguiu, e então começou a dar motivos para que ele viesse a se distanciar, e, mesmo assim, 

o rapaz não tinha a intenção de vê-la partir. Enquanto pensava que ele seria apenas mais um 

cliente, ele a via como a mulher de sua vida. Entre o casal, havia inúmeras questões sociais 

que fizeram Bia refletir sobre… 

 

– Eriberto, nós não podemos ficar juntos. Eu tenho 65 anos de idade e você 30; as pessoas 

vão estranhar. 

– Bia, eu não me importo. Deixe que falem o que pensam. O importante para mim é estar ao 

seu lado. 

– Mas você é rico, merece uma mulher a sua altura, e eu não sou essa mulher. 

– Você é a mulher por quem me apaixonei dentre anos. 

 

 Fora plantado no imaginário de Bia Mulato de que ela ao se tornar uma mulher 

independente, livre, artista e meretriz, com alguns atributos de Maria Saldanha, seria indigna 

do amor. E que merecia permanecer, até o fim de sua vida, sozinha. Sabemos que encontrar 

uma mulher com inúmeros defeitos é natural, mas encontrar uma mulher que se autosabotava 

devido a tudo que lhe fora plantado em seu íntimo desde a infância, onde achava-se indigna 

de um homem de verdade, de se casar e construir uma família, não era tão comum. Dentre 

todos que passaram pela sua vida, Eriberto foi o único homem que conseguiu mostrar para ela 

um horizonte cheio de amor. 

Ela que nunca conseguiu imaginar a sua vida enlaçada a de um homem, até porque 

dizia que não tinha dom pra ser dona do lar, acabou acontecendo de forma natural. Bia nunca 

esteve à espera de um príncipe para lhe salvar de algo, até porque nunca se viu em perigo, 

mas ao aparecer Eriberto, tudo que pensava devido ao plantio e cultivo negativo dos outros, se 

transformou em esperanças e afetos. Juntos, de mãos dadas, foram se despedir das casas 

noturnas em que a artista da noite tivera se apresentado artisticamente. 



139 

 

 
 

Ela doou todas as belas roupas e jóias que havia ganhado como presentes, e aposentou 

seus microfones. Lamentavam a despedida, com lágrimas nos olhos, as Damas de Natal, por 

Bia Mulato deixar a noite para ficar em casa… Bia agradeceu as oportunidades que lhes 

foram dadas e disse: 

 

– Foram todas vocês que salvaram a minha vida. Vocês fizeram com que a minha voz fosse 

ouvida, e me eternizaram no coração de todos que por aqui passaram. 

 

 Algumas mulheres nos dão forças para seguir; são chuvas em nossas vidas, fazendo 

florescer em um solo tão infértil. Elas fazem com que aquele solo estéril em nosso peito 

venham a ser nutridos por líquidos mágicos a fim de gerar vida. Elisa, Maria Boa, Maria 

Saldanha e tantas outras que desconheço os nomes, foram, juntas, a chuva perfeita, longa e 

profunda, pela qual aquela mulher tão humilhada vinda do sertão encontrou motivos para 

sorrir. 

 Sobre aquilo que é o amor, Bia nunca foi conhecedora por não ter sido atravessada por 

ele. Ela não fazia ideia do que era ser amada, embora amasse muita gente. Quando, enfim, 

conheceu um, foi aos 65 anos de idade. Mas você, cara leitora, crer que todo encontro tem sua 

despedida pré-determinada? Após a história de Bia, eu sim. Eriberto não passou muito tempo 

com ela, mas não pelo fato de não desejar estar. O caso é que no meio dessa relação, ocorreu 

mais um rito de separação, ocasionado pela morte. Ela não sabe dizer o porquê, mas certa 

vez, ele sentiu a necessidade de dormir em sua casa. Lá, pareciam estar se despedindo de uma 

vez por todas. Ao amanhecer, ele deslocou-se para o trabalho, entretanto, durante o trajeto, 

encontrou uns ―amigos‖ e foi convidado para ir a casa de um deles, em Ceará-Mirim, 

município de Natal. 

 Por uma emissora de televisão, enquanto se arrumava para ir ao trabalho, Bia ouviu o 

anúncio do assassinato de um jovem, no entanto, não deu muita atenção à notícia. Pouco 

depois, uma de suas filhas chegou a sua casa desesperada e lhe deu a trágica informação de 

que mataram o seu jovem amado. Ele foi assassinado com vários tiros. Ao saber, seu corpo 

paralisou, batendo um enorme desespero, e copiosamente suas lágrimas escorrem por todo o 

rosto, lá se foi a idosa para o funeral, se despedir daquele que a amava. 

 Eriberto Neli foi o único homem que Bia Mulato conseguiu amar sem traumas devido 

a todo respeito a ela e sua família, e, por escolha própria, foi à última pessoa a tocar seu 

corpo. Seu primeiro, único e último romance tivera um trágico fim. Mas foi a partir daquela 

relação afetuosa que começou a acreditar que na vida nós temos uma missão a ser cumprida 
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frente às relações com os outros, pelo fato de que, como ela mesma disse em fase 

artetnográfica, à missão que ele tinha para com ela, era a de lhe apresentar o amor. Por 

escolha, Bia saiu da prostituição, pois ele apontou novos caminhos a serem seguidos; mas não 

pelo fato de ser um problema, ela se sustentar a partir dos trabalhos noturnos, até porque ele a 

conheceu nesse caminho, mas, muito pela vulnerabilidade na qual estava entregue todas as 

noites com os clientes desconhecidos. 

Digo: ele não a salvou, não a tirou do fundo do poço, até porque ela tinha consciência 

da vida que levava e dos perigos que corria ao estar na noite, mas fez aquilo que o seu pai, Zé 

Mulato, deveria ter feito há tempos, de lhe orientar pelas vias do amor e compreensão, 

afirmando que a sua volta haviam coisas de valor a serem lapidadas, tal como o amor e 

cuidado pela família. E se não fosse à forma amável que ele tinha para com ela, Bia jamais 

teria saído dessa estrada por não ter sido conhecedora de outras realidades e nem ter fitado 

novas condições para mudar. De frente ao retrato que há do homem em seu quarto, ela, 

frequentemente diz: 

 

– Tem dias que minha única companhia é o seu cheiro… Você foi o único homem que tocou 

em minha frágil pele a ponto de transformá-la por completo… 

 

2. 9. AOS OLHOS DE BIA/JOÃO: QUANDO A GENTE FICA VELHA 

 

 Compreendo a glória de viver, ainda mais por ter assumido quando criança, que em 

um futuro breve seria uma mulher livre, mas sem saber, uma artista e meretriz, ou melhor, 

prostituta. Qualificada enquanto sujeito vulnerável, vista como fraca a toda e qualquer 

tempestade, tanto as emotivas como aquelas oriundas da natureza, visto que ambas devastam 

o nosso físico. Boa parte dos homens foram cruéis, como por exemplo, seu pai, que muito a 

agrediu ―pelo próprio bem‖, obrigando, mas sem saber, a distanciar ele, dela. Aquele homem 

nunca soube cuidar de uma criança, ainda mais sendo uma menina, e ela nunca soube como 

era receber o amor de um pai. De fato, ele só mostrou que toda forma de amar vindo da parte 

de alguns homens era ruim e brutal. 

 Cresceu em condições precárias, e não estou me referindo da ausência de alimentos; 

isso era o mínimo. A precariedade vinha da ausência de afetos e respeito dos homens para 

com as mulheres. Diversas vezes foi castigada por eles, a fim de preservar o nome de minha 

família Mulato. Talvez, nem fosse em nome da família, mas em nome daquele que sempre se 

viu enquanto eixo, pilastra, pilar, homem, dono, destemido, visto que sempre reforçou que 
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não seria pai de rameira. Aquelas grandes mãos que deveriam acalentar, esquentaram a pele, e 

isso só mostrou o quanto precisava se manter viva para resistir. Naquele cenário, não fui 

palhaça por falta de circo, mas fui o animal capturado em mata, ferido pelo uso da violência e 

posta à mostra para que os caçadores fossem aplaudidos. 

 Inúmeras sementes plantou e semeou ao longo dos dias no roçado, entretanto, das 

sementes que mais se recorda e se sente feliz em ter plantado, foram aquelas da esperança de 

mudar a vida de outras mulheres, tal como aprendeu com a eterna Santa do Sertão e sua amiga 

Maria Saldanha. Ela a encorajava a quase tudo, e assim fez Bia com outras mulheres, 

apresentando a todas elas os vários caminhos da felicidade, a fim de livrar as demais de toda e 

qualquer imposição sexistas. 

Na tentativa de salvar a ela e outras, tantas outras, foi agredida sem pena, logo após 

utilizar seu corpo como tinha desejo, pelas vias da comercialização, e ao mesmo tempo foi 

posta em praça pública, humilhada e agredida. Ao tempo que ocorria isso, ela fincava a 

bandeira feminina da resistência em solos do sertão, Sítio do Angico. Seu protagonismo 

nunca foi positivo e partiu, de modo forçoso, sem volver. Partiu para outros lugares, 

parecendo saber que haviam pessoas a sua espera. Partiu, também, aquela cidade ao meio, 

visto que depois daquele triste episódio soube que muitas mulheres não aceitaram imposições 

com tanta facilidade, nem tão pouco confiaram nos homens, especificamente os de minha 

família. Inclusive, soube também que depois dela tantas outras foram expulsas daquele lugar. 

 Em novas terras desbravou o mundo. Foi reconhecida enquanto mulher e ser 

selvagem. Valorizada pela voz, cabelos, corpo e talento. Se deitou em várias camas por opção 

e nunca se arrependeu por haver uma legião de pessoas à espera de alimento. Sou Bia, a única 

mulher da primeira e segunda linhagem a ser vista enquanto Mulato, pois o seu pai dizia que 

nenhuma mulher da família poderia carregar tal nome em seu dorso. Carregou e o carrega na 

intenção de quebrar mais uma regra posta por ele, até porque, ai de Bia se não fosse ela 

mesma! 

 

Qualquer qualidade de inteligência, ternura, fraqueza, sensualidade, 

profundidade que uma mulher tenha possuído aos vinte anos de idade, com o 

esmerado desenvolvimento ao longo do tempo, estará provavelmente 

duplicada e triplicada quando ela, de fato, na psique e na alma, for uma 

grand mère… (ESTES, 2007
b
, p. 50). 

 

 Quando a gente fica velha, sentimos que estamos em um novo mundo, andando em 

novas estradas e contemplando novas paisagens, mas na verdade, é tudo a mesma coisa, só 

que não víamos daquele jeito por estar em constante estado de aceleração. Ao mesmo tempo 



142 

 

 
 

em que damos glória por mais um dia ganho, sentimos que esse dia já se encontra perdido, 

bem como nós. É um dia a mais, mas também um dia a menos. Vemo-nos sós, e sentimos o 

tempo passar em uma velocidade que ninguém explica. A solidão é companheira e seus 

diálogos sobre as condições que nos encontramos são constantes. Ela, a solidão, o Anjo do 

Lar, domina com maestria esse tema, falando apenas disso. Lembra-nos da quantidade de 

pessoas que foi nos deixando para trás e afirma, com todas as palavras, que nossa única saída 

é viver das memórias, deixando esse tempo cruel passar e nos devorar. 

 Quando a gente fica velha, só percebemos a passagem do tempo porque 

frequentemente passamos a nos olhar no espelho, e aquilo que antes era visto como natural, 

passa a ser estranho, nos dando medo. Automaticamente nossa autoestima vai para uma zona 

abissal: o ânimo não é o mesmo. A modificação do corpo é constante; as pernas tornam-se 

frágeis feito dente mole de leite, e trêmulas feito bambu tocados pelo ar. As mãos que tanto 

foram aliadas passam a trair, entregando ainda mais a passagem dos tempos; tornam-se 

enrugadas e faz com que as veias saltem. A pele fica flácida. Os seios, parece ter murchados. 

Perde-se os dentes como perdemos a memórias. A saúde fica cada vez mais limitada, e 

desacelerar é o motivo de muita tristeza. 

 Quando a gente fica velha, notamos que o tempo não dá tempo. Se para chegar a 

determinados lugares a duração é de uma hora, nós levamos três. Se necessitamos nos 

alimentar em quinze minutos, levamos quarenta e cinco para ingerir toda a comida. A 

passagem do tempo pode ser vista como positiva pelas histórias que pudemos contar, tal como 

essa, mas também é ruim por não sermos valorizada como em tempos anteriores. E quantos 

passos devemos dar para não esquecer de tudo aquilo que fomos? Será possível viver a 

mesma história duas, três, quatro vezes? A verdade é que somos resultado de nossas escolhas 

e atitudes, e somos condicionadas a nos nutrir do que passou. 

 Posso estar enganada, mas há histórias que de alguma forma repetem-se. Nossos 

medos parecem ser os mesmos, e de alguma forma, eles chegam até nós. Nesse aspecto não 

insiro todas as mulheres, mas apenas aquelas que de alguma forma, ousaram viver de forma 

livre, boêmia, como Bia Mulato. E sobre ser velha, continuem a desbravar essa história, pois 

estamos a atravessar mais uma fenda, rumo ao mito greco-romano de Sibila de Cumas, sendo 

esse rito muito similar aos da protagonista dessa história de bravura e resistência Feminina. 

 Enfim, o nosso grande barco chegou ao século XXI; ou seja, ao atual estado em que 

Bia Mulato se encontra, vivendo de memórias e com o corpo completamente comprometido, 

e, como ela mesma diz, cheio de defeitos e limitações devido o castigo recebido. Defeitos por 

afirmar que por ter sido a mulher mais bonita do mundo, hoje é a mais horrorosa dentre todas, 
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fisicamente falando. Limitações, pelo fato de que o seu corpo não é e nunca será o mesmo de 

tempos anteriores. Mas ela vive, de modo diferente ao que realmente é e foi, vive. 

 

2. 9. 1. DESFIGURADAS PELO SÚBITO ATAQUE DO TEMPO: A ESTREITEZA ENTRE O MITO 

SIBILA DE CUMAS E A FIGURA DE BIA MULATO 

 

 Conta-nos o mito que na antiguidade haviam por volta de dez belas mulheres 

chamadas de Sibila, e, a mais conhecida delas, segundo o pesquisador Mário da Gama Kury, 

era a de Cumas. Sibila de Cumas, filha de um mortal chamado Teodoro com uma ninfa, 

nasceu em uma pequena gruta do monte Córico e viveu entre os séculos V e VI, antes de 

Cristo. Logo após o seu nascimento atingiu a estatura adulta e passou a profetizar por aptidão 

natural, ou, talvez, por influência/orientação divina (KURY, 2008). Com o passar dos tempos 

foi lapidando o seu dom, fazendo uso dele de modo singular: ao profetizar, tecia o que fora 

visto em versos. 

 Para além do fato de proferir o futuro alheio, ela sempre atraiu para junto de si um 

grande número de pessoas devido a sua invejável beleza, e essas pessoas ao descobrir o seu 

dom ficavam ainda mais encantadas. Frente à sociedade, Sibila de Cumas passou a ser vista 

como única e, gradativamente, ficou muito conhecida. Logo sua terra natal tornou-se pequena 

e respectivamente, sentiu a necessidade de buscar um novo espaço para residir. Foi nessa 

busca por novos horizontes que Sibila virou uma peregrina, até chegar à Cumas, cidade do 

litoral da Compânia, localizada do Sul de Nápolis (KURY, 2008). A influência de seu nome 

―Cumas‖, é pelo fato de ter se radicado na cidade; consequentemente, fora o lugar em que 

permaneceu até o fim de sua vida. 

 Em Cumas, seu modo peculiar de profetizar espalhou-se feito peste, e o resultado 

disso perante a sociedade foi a sua fama ainda maior em todo território. Todos que cruzavam 

com a moça ficavam interessados pela forma como se expressava. Não demorou muito para 

ser nomeada de Déifoba, isto é, alguém que poder-se-ia ter semelhança às deusas. Acreditam 

que, quando uma mulher possui uma luz enorme dentro de si, feito tocha, lume, ela consegue 

espalhar essa mesma luz para outras mundo afora, e era isso que Sibila de Cumas fazia. 

 Nessa fase, tornou-se tão conhecida que chamou a atenção de Apolo, filho de Zeus e 

de Letó, irmão gêmeo de Ártemis, considerado o deus da juventude e da luz. Ao saber da 

existência de Sibila, Apolo ordenou que a levassem a seu templo. De frente à jovem, não 

conseguiu conter a enorme admiração por sua beleza, nem tão pouco pelo seu dom de 

proferir, e, a partir daquele momento a moça passou a ser desejada pelo deus. Em seu devir, 
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Sibila tornou-se a ―sacerdotisa incumbida de proferir os oráculos‖ (KURY, 2008, p. 358) de 

Apolo. 

 Em um curto espaço de tempo Apolo a conquistou e pediu para que a donzela 

permanecesse ao seu lado, todavia, Sibila notou que entre ambos havia uma oposição: ele era 

um deus e ela não passava de uma humana, e muito em breve seria apenas mais um caso em 

sua vida. Sibila, então, propôs a ele para que a tornasse a sua sumo-sacerdotisa, e não apenas 

sua amante. Apolo atendeu. 

 Pouco tempo depois perguntou se ele poderia lhe conceder apenas um desejo. Como 

Apolo não tinha a pretensão de vê-la partir, acatou, no mais, também pediu algo em troca. 

Naquele instante, ambos estavam a firmar um compromisso. Em troca do desejo que cederia à 

Sibila, ele afirmou que ela não poderia, em hipótese alguma, voltar a sua terra natal. Sibila, 

aceitou a ordem vinda do deus. Sua longevidade na cidade de Cumas é justamente devido ao 

acordo entre ambos. Dessa forma, o templo do deus Apolo tornou-se, também, o seu lar. 

 Como havia prometido em atender a apenas um de seus desejos, Apolo direcionou-se 

a Sibila e perguntou qual o seu. De frente para ele, a moça apanhou do chão, com apenas uma 

de suas mãos, um punhado de areia – toda a areia que em sua mão caberia – e afirmou querer 

viver todos os anos quanto os grãos de areia ali houvesse. Apolo, deus sábio, perguntou se ela 

encontrava-se convicta daquele desejo, Sibila afirmou que sim. Ele disse que uma vez 

convicta, não poderia mais voltar atrás, então não mais discutiram e completou dizendo que 

para ele seria bom tê-la por mais tempo por perto, cuidando dele, de seu templo, dando-lhes 

dicas de como agir frente aos serviçais. O tratado entre ambos encontrava-se firmado. Em 

outras versões sobre a lenda, conta-nos que Apolo só lhe atenderia ao tal desejo em troca de 

sua virgindade (KURY, 2008); querendo que a mulher se tornasse um enorme objeto sexual. 

 

Quase sempre, trata-se de se habituar a se comportar como inferior. Entrar 

num cômodo, olhar se existe homens presentes, desejar agradá-los. Não falar 

muito alto. Não se expressar num tom categórico. Não se sentar com as 

pernas abertas, com mais comodidade. Não se expressar num tom 

autoritário. Não falar de dinheiro. Não desejar conquistar poder. Não desejar 

ocupar um posto de autoridade. Não procurar prestígios. Não rir muito alto. 

Não ser muito engraçada. Agradar aos homens é uma parte complicada que 

exige que apaguemos tudo que faça referência ao domínio da potência 

(DESPENTES, 2016, p. 107). 

 

 A vida de Sibila foi extremamente longa; Apolo lhe concedeu nove vidas de criaturas 

humanas, sendo cada uma de cento e dez anos, interpretado dessa maneira por novecentos e 

noventa anos de vida – esse número representa o símbolo de uma longevidade mítica, mas o 
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que explicaria tanta longevidade cedida à Sibila por Apolo? Será que apenas o fato de tê-la 

por perto por afeto, ou seria o enorme alimento de sua vaidade devido ao dom da moça de 

proferir oráculos? 

 Sibila de Cumas, porém, cometeu um pequeno deslize que comprometeu toda a sua 

autoestima. Um ato que nunca mais fora perdoado, tendo ela que viver nas condições que lhe 

cabiam. Como encontrava-se consumida pela ânsia de viver eternamente, se esqueceu de 

pedir junto ao fato de viver anos e anos, a eterna juventude. Eis o lapso cometido pela jovem, 

visto que fora notado por Apolo, no mais, nada ele fez para lhe ajudar; não lhe deu nenhuma 

dica… apenas perguntou a ela se estava convicta de seu desejo. 

 Apenas com o passar dos anos, décadas, durante as quais seus dias eram preenchidos 

com os mesmos rituais imutáveis de cuidar do templo, que Sibila de Cumas notou que sua 

aparência física começou a se deteriorar, tendo suas velhas bases de sustentação substituídas 

por uma sensação de falta de raízes. Ou seja, a partir do tempo que passou é que ela percebeu 

que algo estava errado. Notando uma fraqueza em seu corpo, dirigiu-se ao espelho e assim 

pôde perceber as mudanças físicas. Não havia outra pessoa que ela pudesse procurar que não 

o próprio Apolo, deus da juventude. Porém, a resposta que lhe deu foi a certeza de que não 

poderia ajudá-la, visto que ela tinha afirmado estar convicta de tal pedido, sendo apenas um. 

 

[…] a vida do homem consiste de um complexo de fatores antagônicos 

inexoráveis: o dia e a noite, o nascimento e a morte, a felicidade e o 

sofrimento, o bem e o mal. Não nos resta nem a certeza de que um dia um 

destes fatores vai prevalecer sobre o outro, que o bem vai se transformar em 

mal, ou que a alegria há de derrotar a dor. A vida é uma batalha. Sempre foi 

e sempre será. E se tal não acontecesse ela chegaria ao fim (Carl JUNG, 

2000
b
, p. 85). 

 

 Sibila foi ficando velha, e velha, e cada vez mais velha; justamente a fase em que ela 

temia chegar. O que continuou potente em seu corpo foi apenas a sua visão, que tudo 

observava nitidamente, e sua voz, que podia ser ouvida estando a quilômetros de distância. 

Esses dois sentidos da percepção não foram comprometidos por Apolo, talvez isso de forma 

proposital. Mesmo sem o apoio do deus, Sibila de Cumas continuou a viver seus dias no 

templo, como havia prometido, tendo noção de que a sua vida havia sido comprometida a 

partir do momento em que se esqueceu de pedir a eterna juventude, bem como ter feito um 

acordo com aquele sujeito. De certo modo, Apolo fez com que ela acreditasse que toda a 

culpa era somente dela, tendo dito a ela que se não tivesse cometido esse deslize, poderia ver 

o passar dos tempos, a modificação de todas as coisas, sem que fosse afetada diretamente; 
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permaneceria, sim, intacta, imutável. Já idosa, passou a remoer o fato de viver. 

 Ao passo em que os tempos passaram, ela foi ficando cada vez mais velha e, 

consequentemente, menor. Para prevenir que os animais domésticos lhe devorassem, e que a 

brisa mais leve lhe carregasse, Apolo a colocou em uma gaiola em seu próprio templo, ainda 

em Cumas. Diz à lenda que Sibila ficou do tamanho ou talvez menor que de uma cigarra. 

Como se não bastasse viver naquelas condições, Sibila passou a viver presa em uma gaiola 

feito um passarinho indefeso. Desamparada em sua nova morada, viu cotidianamente todas as 

pessoas morrer, até mesmo as criaturas mais vulneráveis… somente ela que não morria. Cem 

anos. Duzentos anos. Quinhentos anos se passaram, e nada de especial aconteceu. Embora 

estivesse com sua aparência desfigurada, seu corpo comprometido, desgastado pelo tempo, 

ela sentia que seu espírito se mantinha jovem. 

 Como sua visão e voz estavam do mesmo jeito que há décadas, segundo o pesquisador 

Tomas Stearns Eliot (1888 – 1965), em sua obra literária, The Wasteland (1922), traduzido 

para o português, A Terra Devastada, como as crianças da época sabiam que ela podia lhe ver 

e ouvir, elas se dirigiam até a gaiola onde residia Sibila, em Cumas, e perguntavam-lhe: 

―Sibila, que queres? Ela respondia: quero morrer!‖ (PETRONIO, 2008, p. 68). Sibila sentia e 

assim afirmava que sua vida era algo estéril, e que já não lhe gerava nenhum fruto. 

 De tanto lamuriar pela morte, Sibila de Cumas pediu que a levassem até Apolo. 

Humildemente, fez um último pedido para ele; que lhe tire a vida, pois não suportava se ver 

em tais condições. Mesmo se abdicando de inúmeras situações em nome do amado, como não 

mais retornar a sua terra natal, nada foi o suficiente… é como se sua dedicação e seus 

esforços ao deus não tivessem valido a pena. Na verdade, ele fez com que ela criasse um grau 

de dependência. 

 Sibila estava a depender de um homem até para morrer. Kury nos afirma que ela, de 

tanto lamuriar, teve o desejo atendido por Apolo. Certa vez ele dirigiu-se à gaiola e perguntou 

se ela, de fato, desejaria morrer. Ela respondeu que sim. ―Teria morrido atingida por uma 

flecha de Apolo‖ (2008, p. 358). Culturalmente falando, infelizmente, muitas meninas são 

ensinadas a serem dependentes, enquanto os meninos são ensinados a serem viris e 

destemidos, assim como nos apontou Turner bem acima. Aquelas que possuem ou buscam 

sua independência, assustam alguns homens, e essas mesmas mulheres são conhecidas como 

Bruxas, desvairadas e/ou loucas, e essas ideologias sobre a liberdade desenfreada do 

Feminino é visto como algo negativo que perdura-se em nossa sociedade por milênios. 

 O pesquisador Umberto Eco, em sua obra literária, História da Feiura (2007), diz que 

durante a Idade Média as mulheres não eram bem-vistas frente à sociedade, e quando idosas 
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não passavam de um ser que mereciam a penitência, visto que ser velha naqueles tempos era 

ser qualificada, automaticamente, de Bruxa, mesmo que não fossem. Afirma que nesse 

mesmo período havia ―muitas representações da velha, símbolo da decadência física e moral, 

em oposição ao elogio canônico da juventude como símbolo de beleza e pureza‖ (ibidem, 

2007, p. 159). Talvez, por esse motivo, é que muitas mulheres temem chegar à fase 

senescente. 

 

Entretanto, no meio de qualquer tempestade ou contentamento, a bela força 

da vida estará para sempre preservada pela mulher […], que sempre se 

esforçará para que se saiba que consertos e impulsos começam novamente 

no próprio momento em que somos destruídas. Assim, essa força interior 

atua como uma […] essência da sanidade e da sabedoria da alma que sempre 

nos guia e que jamais nos abandonará. 

Essa fonte misteriosa é vivenciada por meio daqueles conhecimentos nítidos 

e úteis que parecem chegar inesperadamente e por intermédio de origens 

invisíveis; em sonhos noturnos ousadamente explícitos ou intrinsecamente 

emaranhados; em explosões de energia e ideia eficazes que surgem 

aparentemente do nada […] (ESTES, 2007
b
, p. 46). 

 

 A verdade é que cada indivíduo sente o mundo ao seu redor de modo oposto, e não 

adianta alguém dizer para Bia Mulato que a sua fase atual é a melhor de todas, até porque a 

sua vida foi boêmia, foi mágica e sem limites. Com sua beleza, conquistou inúmeros espaços, 

pessoas, públicos… Posso lhes dizer o que ela sempre me diz: 

 

– Eu sim, vivi de verdade... 

 

A grande perspicácia, a grande capacidade de premonição, a grande paz, 

expansividade, sensualidade, a grande criatividade, argúcia e coragem para o 

aprendizado, ou seja, ser sábia não chega de repente perfeitamente formada e 

se amolda como uma capa sobre os ombros de uma mulher de determinada 

idade (ESTES, 2007
b
, p. 12 – 13). 

 

 Enxerguei no ato de artetnografar a possibilidade de adentrar, de um modo pleno, na 

vida de Bia Mulato, com uma parceria e amizade sem fim, e constato que agrupa-se nesse 

estudo o resultado dessa relação de uma jovem com uma velha, e ambas energias são 

complementares e resistem no exterior/interior da protagonista. Assim como na relação que há 

entre eu e ela, da jovem e da velha – eu enquanto velha e ela enquanto jovem, e eu enquanto 

jovem e ela enquanto velha. Foi através dessa pesquisa de campo que tive a precisa intenção 

de resgatar e registrar tais ritos, os quais me possibilitaram afinar laços entre parentescos. 
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2. 9. 2. NUTRIDA PELO PASSADO 

 

 Como essa pesquisa dissertativa, de certo modo, segue uma cronologia sobre os ritos 

de Bia, nada mais justo do que falar sobre o seu despertar no tempo. Faz menos de dez anos 

que Bia Mulato conseguiu dissipar o grande nevoeiro que se encontrava em seus olhos. Não 

me refiro ao nevoeiro como algo negativo, que cega e limita, mas positivo, do ponto de vista 

de que são nos momentos em que acontecem nevoeiros que, criaturas místicas, lendárias e 

animalescas, saem às ruas. Mas partindo dela, essas criaturas saiam de seu interior. 

Creio na força da natureza, e assim digo que devido a esse nevoeiro, Bia recebeu 

auxílios dessas forças onipresentes femininas para enfrentar a todos em prol de sua 

independência, e assim desbravar o mundo. Graças também a ele foi que Bia nunca enxergou 

limites entre ela e os agressores, cumprindo, a partir disso, a missão de encorajar muitas 

mulheres, bem como nutrir-se dos feitos. 

 O que levou Bia Mulato a dissipar esse grande nevoeiro foram às limitações que 

passou a ter com relação ao seu próprio corpo. Aquele que era visto como o seu álibi, passou 

a lhe trair – palavras dela. Percebeu que o seu corpo se encontrava muito diferente, e isso fez 

com que ela parasse de frente a um enorme espelho. Na tentativa de compreender que figura 

estranha era aquela que via, passou a desbravar o corpo com as pontas dos dedos. Eles em 

comunhão percorreram todo o território que lhe foi possível alcançar. 

 Seus olhos físicos, talvez os mesmos da Sibila de Cumas, enxergou nitidamente o que 

tivera acontecido com sua alma e corpo. Em fase artetnográfica, perguntei como se sucedeu 

esse suposto castigo. Ela afirmou que em uma noite dormiu bela como sempre, mas no meio, 

recebeu uma visita inesperada com propostas duvidosas, e como se encontrava sonolenta, 

acabou acatando tudo que o visitante lhe propôs. Ele lhe deu mais anos de vida, entretanto, 

precisou retirar seu espírito do corpo e colocar em outro. E ao colocar, acabou sendo no de 

uma mulher em fase senescente, ou seja, uma mulher na fase de envelhecimento. 

 Somente após acionar a percepção da mudança corporal foi que Bia passou a chorar 

com constância em busca de compreender o porquê de ter sido merecedora do castigo; o de 

ser uma mulher idosa. Ela se lembra do antigo corpo que tinha, e diz que o maior castigo que 

recebeu de sua infância ao presente momento, foi o de ter ficado toda desfigurada. Bem como 

Sibila, Bia Mulato se enxerga pequena demais frente às outras pessoas. O senhor que a 

castigou não deu, sequer, um dia de preparação para que ela viesse a se adaptar com a ideia de 

que no outro dia seria uma idosa. De modo afetuoso, se lembra da infância sem agressões. Ou 

seja, dos dias em que corria pelas matas, entre o canavial e tomando banho no açude por trás 
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de sua casa. Ao mesmo tempo, lembra-se das noites não dormidas já na capital, atuando como 

artista. Um misto de sensações ocupa um grande espaço em seu imaginário. 

 Descontente do corpo que possui nesse momento, a idosa passou a quebrar todos os 

espelhos de sua casa para não mais ver aquela imagem que lhe causa dor emocional. Afirmou 

que a cada dia aquele corpo está cada vez mais comprometido com a falência, em um estado 

contínuo de acabamento. E por esse motivo é que a emoção, a comoção e a felicidade tomam 

conta de seu ser e se ramifica pelo espaço. Bia Mulato permanece e permanecerá viva na 

memória daquelas/es com quem ela cruzou de alguma forma. O tempo correu e ela 

permaneceu estacionada, como se estivesse dormindo em um sono profundo. E depois de 

dias, anos, décadas, é que acordou para a sua realidade. Ela diz que embora esteja presa a um 

estereótipo de uma mulher idosa, ela sabe que o seu espírito é e sempre será eternamente 

jovem. 

 Atualmente, Bia encontra-se sendo nutrida por todo esse seu passado, da infância a sua 

corrente fase. É como se todos os dias quando ela se sentasse para ver os programas de 

televisão, não visse nada além de sua própria história. Repetidas vezes ouvi seus belos contos 

de fadas no qual envolve toda essa resistência feminina, e a vejo como uma verdadeira mulher 

que sempre esteve em busca de sua própria salvação. Até o presente momento existem 

pessoas que gostariam que essa história não fosse contada, e que virassem pó, ou talvez nada, 

como as/os demais Mulatos. Mas ela sabe o porquê dessas pessoas agirem assim; é na 

tentativa de salvar as famílias tradicionais e castas; é pelo fato de que, como ela mesma diz, 

quando a gente está ficando ou é velha, a gente quer virar uma Santa, um tanto diferente da 

Maria Saldanha. 

 Com relação aos seus ritos, ela deseja viver tudo novamente, nem que seja em sonhos 

ou em outra vida, todavia, com algumas situações diferentes daquelas que viveu na infância, 

apresentadas, assim, através da jornada artetnográfica realizada. Por fim, Bia Mulato, esse ser 

selvagem, sempre diz sobre seu passado: 

 

– Hoje eu me deito na cama da Saudade e me envolvo com o manto da tristeza… 

 

 No capítulo seguinte, cara leitora, caro leitor, vocês encontrarão as experiências 

vividas em salas de ensaio a partir do que fora captado durante as pesquisas de campo. O ato 

de artetnografar, muitas vezes, antecede as vivências nos procedimentos da mitodologia em 

arte, e dessa forma, o que será discutido adiante é, justamente, o resultado das trocas com a 

alteridade. 
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 Fui toda ouvidos, ao longo da pesquisa de campo, com aquelas/es que conheciam, de 

alguma forma, os ritos de Bia. Nessa escuta polifônica, houve trocas de informações acerca da 

vida desse ser imensamente selvagem, e o resultado dessa escuta é a salvação das histórias, 

transformando-as em uma comunicação performática sobre minha avó. Luciana Lyra, 

orientadora desse estudo, intitulou de Mitodologia em Arte uma gama de procedimentos 

ritualísticos de criação que atingem as camadas profundas de nossa psique pessoal, incluindo 

aí o próprio ato de artetnografar. Desse modo, a pesquisadora nos aponta que 

 

Os pressupostos mitodológicos são desígnios antecipados da Mitodologia em 

Artes Cênicas. Antes de se configurarem os princípios e procedimentos 

mitodológicos, é importante que se saiba que esta Mitodologia parte de um 

processo que se dá, preliminarmente, entre o eu e a alteridade, do artista ao 

meio, daí artetnográfico e essa ação do eu ao outro acontece por meio de um 

estado de ludicidade, da brincadeira. Por se traduzir como pressuposto da 

Mitodologia em Artes Cênicas, a Artetnografia, coloca-se na base dos 

princípios e procedimentos mitodológicos, ou seja, não há Mitodologia, se 

não houver um ato de risco do artista no confronto com os abismos de si e do 

outro em toda a sua estranheza. A Mitodologia é fomentada pela saída do 

artista de sua aura habitual para o encontro da desconhecida alteridade, e tal 

embate dá-se por intermédio do jogo, por isso lúdico. No encontro são 

estimuladas recombinações, reinvenções de realidades, que se desvelam na 

criação artística (LYRA, 2011
a
, p. 04). 

 

 Mais uma vez nos encontramos no barco, mas dessa vez, não estamos velejando entre 

o tempo, mas sim, em meu interior imensamente povoado, onde caminharemos em busca da 

Bia Mulato que há em meu interior. Buscarei, daqui em diante, entrar em contato com a 

minha ânima criativa, ou seja, com as figuras femininas que há em meu íntimo, para que 

assim, eu venha a criar um espaço aonde às figuras femininas venham a imperar. Sigo numa 

constante relação e transformação de um corpo através do cavalgar do feminino montado em 

meu próprio dorso, em um novo processo de individuação, onde acesso as camadas de meu 

inconsciente à conscientização pelas vidas da Mitodologia em Arte. Avante para os ritos 

finais. 
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Imagem 25 – Ilustração que representa Bia Mulato enquanto Artista Noturna em Natal. 
Arquivo pessoal da artista-pesquisadora, dezembro de 2018. 

 

CAPÍTULO TRÊS 

BIA-BOA EM PROCESSO MITODOLÓGICO: 

EU SOU UM MUNDO EM EXPANSÃO 
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3. 1. (RE)CONHECENDO E DESBRAVANDO O MEU LUGAR DE FALA 

 

 Inauguro este terceiro capítulo com as explicativas da utilização do termo Lugar de 

Fala acima mencionado, e, parto da perspectiva do reconhecimento deste lugar no qual estou 

inserida por livre e espontânea vontade; um ser ligado e entregue ao feminino. Bem acima, 

especificamente no capítulo 1, apresentei boa parte dos meus ritos de passagem e lhes 

apontei, cara leitora, caro leitor, que fui uma criança desprovida de espaços para formar a 

minha própria identidade. Tentaram me enquadrar, de modo forçoso, em locais que não me 

cabiam, e os enquadramentos eram ocasionados pelos homens de minha família a partir da 

educação heteronormativa compulsória. E eu não fiquei de fora das violências, sendo mais um 

troféu em suas prateleiras. 

 No capítulo 2 há os ritos de Bia Mulato, a primeira mulher de minha família a dizer 

NÃO, bem como fugir dos padrões postos pelos homens. Ser mulher não era/é uma fácil 

tarefa, ainda mais fazendo parte de minha família, pelo fato de que infelizmente pertenço a 

um seio que até o momento agride e humilha as mulheres, o feminino, e que, segundo os 

agressores, foram e são em nome do amor a nós. Após episódios de cunho violento contra 

nossos corpos femininos; todos os tipos de corpos femininos existentes em meu lar, passei a 

analisar os motivos que levaram tais homens a realizar essas atrocidades. Eles, simplesmente, 

não sabiam lidar com o seu feminino interior, ânima, e, respectivamente, acaba(va)m 

violentando, de algum modo, aquelas que se encontra(va)m por perto, e, segundo Johnson, 

isso é um dos vários problemas de ânima: não saber lidar com a própria feminilidade, e, 

 

[…] se não puderem chegar a um acordo com a mulher interior, ela os 

atropelará e acabará, muito provavelmente, por destruí-los. Toda mulher 

rejeitada torna-se vingativa, e essa mulher interior não é exceção. O 

relacionamento do homem com a sua anima expressa-se em sua fisionomia. 

Um indivíduo sem nenhum contato com seu lado feminino torna-se duro, 

inflexível, amargo, e se sentirá corroído por dentro (1987, p. 52). 

 

 Devido a tanta violência, tentativas de silenciamento e invisibilidade é que me senti 

atravessada a desencadear estudos que valorizassem o feminino em diferentes perspectivas, 

principalmente aquelas mulheres que juntamente comigo eram agredidas. Pessoas que se 

encontravam comigo no início dessa jornada, em 2013, sendo elas/es colegas de turma, ao 

prestigiar meus trabalhos artísticos, de cunho performático, questionavam-me acerca da 

devoção dedicada à feminilidade, às mulheres, através das artes da cena, chegando a afirmar 

que, como eu não era uma mulher, biologicamente falando, eu não tinha o direito de travar 
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batalhas. Elas/es achavam, e talvez ainda achem, que somente mulheres que devem falar e/ou 

defender as mulheres, igualmente de modo oposto, e isso me dá a impressão de que, 

automaticamente, elas/es estão se atirando em abismos. Sempre pensei que ao realizar tais 

comunicações estava em um constante estado de ruptura com os padrões postos, pois as 

batalhas no qual envolvem a valorização do Feminino, da mulher, devem ser pensadas 

enquanto algo humano, ou seja, é uma batalha conjunta, a qual pode ser travada por todos os 

tipos de mulheres existentes, bem como por todos os tipos de homens existentes. Nas 

tentativas de fortalecer o meus argumentos, me deparei com a fenomenal obra literária da 

artista plástica, escritora e educadora de Filosofia, Marcia Tiburi, Feminismo em Comum: 

para todas, todes e todos (2018), onde ela nos diz sobre travar tais batalhas: 

 

O feminismo nos leva à luta por direito de todas, todes e todos. Todas 

porque quem leva essa luta adiante são as mulheres. Todes porque o 

feminismo liberou as pessoas de se identificarem como mulheres ou homens 

e abriu espaço para outras expressões de gênero – e de sexualidade – e isso 

veio interferir no todo da vida. Todos porque quem luta por certa ideia de 

humanidade (que não é um humanismo, pois o humanismo também pode ser 

um operador ideológico que privilegia o homem em detrimento das 

mulheres, dos outros gêneros e, até mesmo, das outras espécies), e, por isso 

mesmo, considera que aquelas pessoas definidas como homens também 

devem ser incluídas em um processo realmente democrático, coisa que o 

mundo machista – conferiu aos homens privilégios, mas os abandonou a 

uma profunda miséria espiritual – nunca pretendeu realmente levar à 

realização. Para começarmos nosso processo de compreensão sobre o 

feminismo, podemos defini-lo como o desejo por democracia radical voltada 

à luta por direitos daqueles que padecem sob injustiças que foram armadas 

sistematicamente pelo patriarcado (p. 11 – 12). 

 

 Em primeira instância desvelei os femininos feridos presentes em meu interior 

povoado, com os processos performáticos Ainda Sim, Se Parte (2014) e A ida de Jó ao 

Submundo (2016), dentre outros aqui não mencionados. Nesse estudo dissertativo, venho a 

contar os ritos daquela que para as/os Mulatos é a mais importante das mulheres. Percebendo 

potência nesse conceito – Lugar de Fala –, atualmente tão discutido, me atenho a fazer uso 

dela, muito embora, ainda, não se tenha criado uma etimologia determinante, segundo a 

pesquisadora contemporânea Djamila Ribeiro32. Todavia, Ribeiro enaltece lugar de fala a 

partir da perspectiva de dar voz a todas as mulheres e todos os homens, para que falem sobre 

todos os tipos de assuntos existentes, independente de raças, orientações sexuais, espaço 

geográfico. Frente a essa questão, não estamos vendo se suceder com tanta veemência em 

________________________ 
32

 Pesquisadora na área da Filosofia Política, em sua trajetória acadêmica tem desenvolvido pesquisas sobre as 

relações entre raça e gênero e feminismo. Organizadora da coleção Feminismos Plurais, também é colunista da 

revista e site da Carta Capital e ex-Secretária Adjunta de Direitos Humanos e Cidadania da cidade de São Paulo. 
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contexto social, e nos expõe a pesquisadora em seu livro O que é Lugar de Fala? (2017), 

alguns pontos que nos limitam e, de certa forma, segrega a/o outra/o. Ribeiro diz: 

 

Dentro desse projeto de colonização, quem foram os sujeitos autorizados a 

falar? O medo imposto por aqueles que construíram as máscaras serve para 

impor limites aos que foram silenciados? Falar, muitas vezes, implica em 

receber castigos e represálias, justamente por isso, muitas vezes, prefere-se 

concordar com o discurso hegemônico como modo de sobrevivência? E, se 

falamos, podemos falar sobre tudo ou somente sobre o que nos é permitido 

falar? Numa sociedade supremacia branca e patriarcal, mulheres brancas, 

mulheres negras, homens negros, pessoas transsexuais, lésbicas, gays podem 

falar do mesmo modo que homens brancos cis heterossexuais? Existe o 

mesmo espaço de legitimidade? Quando existe algum espaço para falar, por 

exemplo, para uma travesti negra, é permitido que ela fale sobre Economia, 

Astrofísica, ou só é permitido que fale sobre temas referentes ao fato de ser 

uma travesti negra? Saberes construídos fora do espaço acadêmico são 

considerados saberes? (p. 77). 
 

 A ativista Roseane Borges aborda também sobre o Lugar de Fala, e, dessa maneira, 

elucida que é um termo muito utilizado, em sua grande maioria, entre pessoas militantes. 

Ampliou-se, ainda mais, entre grupos Feministas, pessoas Negras e LGBT+, ramificando-se 

pelo espaço ao espalhar-se pela internet. Borges, completa: 

 

O conceito representa a busca pelo fim da mediação: a pessoa que sofre 

preconceito fala por si, como protagonista da própria luta e movimento. É 

um mecanismo que surgiu como contraponto ao silenciamento da voz de 

minorias sociais por grupos privilegiados em espaços de debate público. Ele 

é utilizado por grupos que historicamente têm menos espaço para falar. 

Assim, negros têm o lugar de fala – ou seja, a legitimidade – para falar sobre 

o racismo, mulheres sobre o feminismo, transexuais sobre a transfobia e 

assim por diante. Na prática, o conceito pode auxiliar pessoas a 

compreenderem como o que falamos e como falamos marca as relações de 

poder e reproduz, ainda que sem intenção, o racismo, machismo, lgbtfobia e 

preconceitos de classe e religiosos.33 
 

 Tratando do meu lugar de fala enquanto assunção de um ser Feminino, pedi licença 

para todas aquelas mulheres que habitam o universo de minha psique e as tornei repertórios 

nas artes da cena, expandindo a cada instante esse mundo que sou. Através da performance e 

suas variantes possibilidades de descortinar a minha psique feminina, saltei do barco que 

velejava e mergulhei fundo nas camadas de meu interior, largando as poucas capas da 

educação heteronormativa compulsória que me restava, até ficar translúcida, assumindo, 

assim, a postura de um ser que exercita, lapida, valoriza e desvela sua ânima criativa. 

________________________ 
33

 Link para matéria: https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/01/15/O-que-%C3%A9-%E2%80%98lugar-

de-fala%E2%80%99-e-como-ele-%C3%A9-aplicado-no-debate-p%C3%Bablico. 

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/01/15/O-que-�-�lugar-de-fala�-e-como-ele-�-aplicado-no-debate-p�blico
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/01/15/O-que-�-�lugar-de-fala�-e-como-ele-�-aplicado-no-debate-p�blico
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Eu e Bia somos duas pessoas pertencentes à mesma família, e muito embora nascidas 

em tempos, realidades e espaços geográficos diferentes, ainda assim passamos por episódios 

de violência, os quais deixaram sequelas em nossos corpos, uma em menor e outra em maior 

grau de brutalidade, e isso me fez cair na real de que muito pouco ou nada avançamos 

enquanto sociedade que respeita boa parte daquilo que é feminino. Esse é um dos motivos que 

me fez querer gritar, urrar, uivar dessa forma, e meus gritos vêm de uma escrita a partir de um 

lugar qualificado como errado, digno de punição, estéril e sem vida própria. Escrevo sobre 

marcas abissais, tentativas de silenciamento e invisibilidade. Escrevo com coragem, astúcia e 

nunca como homem, mas com o espelho estilhaçado de minha feminilidade interior, minha 

ânima. Por fim, escrevo sobre a resistência Feminina que em meu interior habita. 

 Escrevo a partir da criança má educada, da filha da noite, da vista como revoltada e, 

por assim dizer, da errada, da desviada, da louca, da desgovernada. Escrevo sobre aquela que 

foi posta em praça pública e agredida, expulsa. Contei a história da bela que se tornou feia via 

ações qualificadas como negativas. Escrevo sobre aquela que seguiu os passos da mulher 

Santa do Sertão, e que se tornou rameira em seu povoado, artista e meretriz na cidade grande. 

Escrevo sobre uma mulher que não era digna do nome Mulato, e que mesmo assim, o carrega 

por mera desobediência. Escrevo sobre Bia. 

 Escrevo para as santas, no intuito delas se tornarem loucas ao ler. Escrevo para as 

loucas, para que se tornem ainda mais loucas. Escrevo para aquelas que fazem tudo certo, 

para que venham a fazer tudo errado, e escrevo para as que já fazem tudo errado, na intenção 

de convencê-la de que continuem, pois seguem fazendo o certo. Romper muros, pular cercas, 

quebrar padrões é algo que acho pertinente. Ou seja, meus escritos são atos de coragem, 

frechas pequenas com intenções de fazer outras passarem e se emanciparem, até por que, eu 

sempre achei certa boa parte das coisas que me foram ditas serem erradas, e achei erradas boa 

parte das coisas que me diziam serem certas. 

 Eu escrevo e me expresso a partir de minha Feminilidade, resgatando e valorizando as 

histórias de minhas antepassadas, fazendo (re)nascer e se ramificar a grande árvore 

genealógica Feminina de minha família. Sou nutrida por um passado que não foi vivido por 

mim, mas que posso vir a vivê-lo via artes da cena, entre a junção da jornada artetnográfica e 

da mitodologia em arte. Toda minha coragem parte de Bia Mulato, a mulher que até o 

presente momento tem sido a doença que o patriarcado tentou vencer com inúmeros inventos 

de antídotos, e que nunca obteve êxito. Ela que foi chamuscada, emaranhada e amordaçada, 

abraçada por várias serpentes venenosas, e ainda assim, conseguiu se sair ilesa destes eventos 

em que assumia, de modo forçoso, o papel de protagonista. 
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 Sobre o fluxo que foi essa investigação dissertativa, Lyra nos aponta que 

 

No trânsito entre o campo artetnográfico, os laboratórios mitodológicos de 

criação e a cena, somos transformados e transportados, como diria 

Schechner (1985), reafirma-se um estado de subjuntividade. Assim, o 

artetnógrafo, ator de f(r)icção, longe de entender o outro como fonte de 

criação artística, que jorra incessante no estímulo a mágica inspiração, 

absorve-o como espelho d‘água, que vai ao fundo e às margens, entendendo-

se todos os sujeitos como partes de um processo ruidoso, onde eu e outros 

misturam-se alquimicamente (LYRA, 2014
b
, p. 179). 

 

3. 2. TECENDO FIOS DE RESISTÊNCIA VIA MITODOLOGIA EM ARTE 

 

 Através da Mitodologia em Arte vim a mergulhar ainda mais em um novo processo de 

individuação, só que dessa vez mais madura, consciente e grata pelos ritos anteriores, pois 

foram graças a tais processos que consegui me resilir frente ao caos que me encontrava desde 

a infância. Atualmente, é como se eu olhasse para mim mesma com um olhar afetuoso de 

mãe, me pondo nos braços, afagando e dizendo que tudo um dia há de se transformar em 

amor, sendo ele visto por mim como uma das grandes coisas a serem valorizadas por não 

haver limites; quanto mais longe vou com ele, mais chão surge para eu seguir. 

 

Não existe Mitodologia em Arte sem esse olhar para o si mesmo no mundo. 

No processo mitodológico miramos nosso rosto de água, nada pronto, tudo 

por des-cobrir. Daí o sentido primeiro da verdade: um des-velamento, um 

arrancar véus. O encanto e espanto nascidos desse olhar desvelador. Assim 

Narciso confundia com sua própria imagem, seu reflexo, lembrando que 

flexus é o particípio de fletir, dobrar-se, curvar-se, mas também voltar-se 

sobre si mesmo, mirar-se encantado com esse seu eu primeiro. No torpor da 

seiva do Narciso, a grande questão da Esfinge, alimento anímico de todo 

artista (LYRA, 2015
c
, p. 29). 

 

 Antes do contato com a trama da Mitodologia em Arte, eu a via como fendas possíveis 

de serem atravessadas para fitar figuras desconhecidas, pelo fato de que, como dizia Lyra, em 

suas vivências a trama nos permite ser conhecedora de nós mesma por meio de caminhos 

criativos. Ou seja, aquilo que outrora poderia ser visto como algo lúdico, ao fim do processo 

tornava-se algo sério. Durante esse mapeamento de autoconhecimento, compreendi os 

motivos pelos quais sempre agi em favor de minha ânima em uma constante relação com as 

mulheres que estão em meu exterior. Foi pelo fato de que ao me aliar a elas, avistava no 

horizonte um mundo mais feminino, uma compreensão do que era ser mulher. 
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Em fase de estudos com base nos procedimentos que logo viveria, notei que os 

conhecimentos no qual ia mergulhar possuíam alguns princípios a serem fitados, tal como um 

pergaminho que antes tomamos conhecimentos para depois seguir adiante. E sobre esse 

traçado afirma a pesquisadora feminista: 

 

[...] (1) Propõe uma episteme particular, uma reconciliação entre poderes da 

imagem e do símbolo e os poderes do raciocínio na criação cênica, isto é, a 

interpenetração entre as vias lúdica e intelectiva; (2) Estimula a continuidade 

entre os imaginários do ator e de suas máscaras, ligando trajetos pessoais, 

subjetivos a emanações culturais objetivas do meio cósmico social na 

pesquisa artística, incluindo aí: sons, palavras, músicas, gestos, imagens 

oníricas, imagens poéticas, que compõem o trajeto antropológico pessoal e a 

cultura; (3) Alicerça-se sobre fundamentos arquetípicos; (4) Dirige-se ao 

reequilíbrio dos polos, trazendo para a realidade do artista ocidental, 

eminentemente diurna, um maior contato com técnicas de espiritualização e 

de desenvolvimento de possibilidades outras do corpo, de contato consigo 

mesmo; (5) Preconiza uma pedagogia do desenvolvimento interior, onde a 

ação de desenvolver-se estava intimamente ligada à ação de envolver-se do 

atuante com o processo de criação, procurando restaurar sua realidade 

imarginal (imagem e margem), no cultivo da imaginação e na fusão corpo-

alma-espírito (LYRA, 2011
a
, p. 03). 

 

 Contou-nos Lyra durante a disciplina ministrada que os trabalhos na trama 

mitodológica exercitariam a nossa subjetividade, expondo aqueles seres que outrora poderiam 

nos assustar, até pelos motivos de aprender a lidar com a sombra, no qual é delicado e 

processual. O que nos leva a querer seguir mergulhando em busca de novas afetações são às 

descobertas desses novos eu's, visto que falam mais do que nós sobre o universo interior, 

tornando assim a gente mais inteira, plena de si. 

 

A Mitodologia em Arte permite ao artista viver na pluralidade, fomentando o 

indivíduo na sua abertura para o imaginário e para a performance que, por si, 

são espaços políticos, de transgressão e de ruptura. Abrir-se para esses 

espaços é abrir-se aos espaços da invenção e da criação. No contato com o 

imaginário elaboramos o ato de ver o que hoje nos cativa e provoca, nossa 

máscara, ligamo-nos à raiz mesma do fenômeno performático e suas 

possibilidades de re-conhecimento humano, relacionando-o ao trajeto da 

cultura, por meio da Artetnografia (LYRA, 2014
b
, p. 177 – 178). 

 

 A primeira vez que tive contato direto com o conceito/prática da Mitodologia em Arte, 

foi no segundo semestre de dois mil e dezessete, durante e após o evento acadêmico da 

ABRACE34, ocorrido no Departamento de Artes da UFRN. Luciana Lyra sabendo da 

importância de suas orientandas terem contato com os procedimentos de cunho mítico e 

________________________ 
34

 Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-graduação em Artes Cênicas, evento acadêmico anual. 
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ritualístico, propôs uma disciplina de caráter modular ao Programa de Pós-graduação em 

Artes Cênicas da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (PPGArC – UFRN), na qual 

eu me encontrava vinculada, e a mesma atuava como orientadora/educadora colaboradora. 

 A disciplina foi teórico-prática e a base epistêmica em seu entorno vinha justamente 

dos conhecimentos que fora adquirido por ela durante suas passagens pelas academias 

brasileiras, bem como exercício enquanto atriz, diretora e dramaturga. Ela nos passou 

conhecimentos voltados às Artes da Cena, vinculados a Antropologia e Filosofia, tendo como 

título a disciplina: Performance e Cultura: Mito, Ritos e Cartografias Femininas nas Artes da 

Cena, com carga horária de 45h. O subtítulo da disciplina é homônimo ao subtítulo de seu 

grupo de pesquisa e extensão na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), o qual eu 

também fazia parte atuando como pesquisadora, intitulado primordialmente de MOTIM. 

 Durante a disciplina Lyra nos apresentou os resultados das jornadas artetnográficas já 

realizadas ao longo de sua vida. A educadora nos forneceu vídeos, áudios e fotografias dos 

processos e, como se não bastasse os materiais, vimos, também, cenas de resultados finais 

dessas pesquisas, as quais as performers em estado de troca foram afetadas pelos 

procedimentos da Mitodologia em Arte, ou seja, algumas de suas pesquisas, como Joana in 

Cárcere (2005), Guerreiras (2009), Joana Apocalíptica (2013) e Homens e Caranguejos 

(2012), foram tecidas pelas vias da artetnografia e mitodologia. 

Sua trajetória acadêmica e de vida, de Recife para o mundo, foi nos apresentada a 

partir da realização de seus caminhos criativos. É como se a arte fosse apontando para onde 

Luciana Lyra deveria seguir. Em primeira instância, pelas vias das comunicações é que me 

tornei conhecedora da Mitodologia em Arte, visto que ela nada mais é do que, 

 

[…] modus operandi de criação, […] por meio da qual o artista participe do 

processo cênico vincula-se intimamente à produção de sentido da criação. 

Este modus operandi não se constitui uma pré-fixação incondicional de 

práticas, mas procedimentos de cunhos ritualísticos e míticos, que possam 

fazer eclodir pulsões pessoais e, concomitantemente, universais dos artistas. 

O complexo que entrevi, é um caminho que o artista aperfeiçoa o pluralismo 

das imagens colhidas em seu trajeto (2015
c
, p. 12). 

 

 De modo objetivo, Lyra afirmou que a mitodologia foi 

 

[…] elaborada pela via da contaminação com as ideias desses novos campos 

antropológicos. Assim como Durand defendia uma Antropologia das 

profundidades, uma Antropologia da imagem reabilitada, com base na 

Psicologia das profundidades de Jung ou mesmo como Turner reforçava uma 

Antropologia das margens, que atribui valor ao ‗entre‘, a ‗passagem‘ 
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representada pela performance. A Artetnografia e seu desdobramento, a 

Mitodologia em Artes Cênicas, afetadas por estas proposições procuram dar 

vazão a um Teatro das profundidades, imarginal, no ‗fundo‘ e no ‗entre‘, 

contrapondo-se a um teatro de superfície e atingindo camadas mais 

profundas da psique pessoal e coletiva, na percepção inequívoca das 

margens sociais (2011
a
, p. 329). 

 

 Os conceitos/práticas da Mitodologia em Arte encontram-se calcados em áreas de 

conhecimentos diversas, formando uma complementariedade, na qual, 

 

[…] afeta-se especialmente pela Mitodologia de Durand (Mitocrítica e 

Mitanálise), condensando aí todas as suas influências, desde a Alquimia de 

Bachelard; às vivências da Psicologia Profunda de Jung e da Psicologia 

Arquetípica de Hillman, com seus desdobramentos, mas também se 

contamina com os estudos da performance de Turner e Schechner, das 

experiências sociológicas de cunho simbólico, das investidas metodológicas 

de teatrólogos contemporâneos (ibidem, 2011
a
, p. 333). 

 

 Ao passo em que a mediadora nos passava informações sobre a trama, realizava 

também um aparato histórico e teórico que envolveu todos os conhecimentos; de como se 

sucedem suas realizações e a necessidade da crença na elaboração das performances, pois esse 

processo mexe, de um modo geral, com todo o corpo do indivíduo; do interno ao externo, do 

consciente ao inconsciente. Como ela nos informa, é um Teatro que estimula o descortinar das 

profundezes interiores, fazendo uma ebulição de aspectos positivos e negativos. As memórias 

que outrora encontravam-se ocultas, perdidas em nosso interior, podem tornar-se presentes, 

visto que, 

 

A Mitodologia contém momentos de ―luz‖ sobre a criação, fomentando 

questões sobre quem realmente somos, o porquê da arte que fazemos, 

elaborando operações e momentos em que já não somos mais as nossas 

questões, não estamos mais a elas misturados e sim as compreendemos. O 

processo de Mitodologia em Artes Cênicas propõe-se gradativamente a 

libertar o atuante de uma alma não-cultivada […] trabalha-se com a ideia de 

espiritualizar/volatizar aquilo que é denso, material, literal e dar corpo aos 

nossos sonhos, fantasias e imagens, àquilo que é volátil em nós (LYRA, 

2011
a
, p. 04). 

 

 É um procedimento que exige foco na realização, para que não venhamos a 

estabelecer conflitos irreversíveis em nosso interior, até porque durante o processo 

mitodológico, desancoramos boa parte das coisas que vem a nos fazer parte. Tais mergulhos 

em nós mesma permitem um desbravar nesse mundo, universo, ou como queiram chamar o 

nosso campo interior imensamente povoado. Caminhos se abrem misteriosamente a fim de 
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fazer com que cheguemos a outros territórios. 

Meu foco primário estava, tão somente, na realização de um ato performativo em que 

desancorasse aspectos pertencentes à Bia que em mim habita(va) a partir da jornada 

artetnográfica traçada. Minhas memórias iam partir do inconsciente para a conscientização, a 

fim de que eu as avistasse e, de forma delicada, as arrumasse novamente em seus devidos 

lugares. Em todos os rituais eu sabia que ia de encontro a mim mesma, em um estado de re-

visitação, entretanto, sempre de modo oposto ao que era. Parece que eu ia ter noção de que ao 

me lançar às práticas, ia sair dos encontros com sensações diferentes, sem que controlasse 

humores e sentimentos, apesar de ter ouvido Lyra dizer que eles iam se condensar. 

 Creio que boa parte do que será apresentado enquanto discussão da mitodologia se deu 

pelos registros feitos no Livro de Artista, procedimento fundamental à trama mitodológica. As 

informações que nossos corpos captam devem ser lá escritas e/ou desenhadas, coladas, por 

tudo ser relevante, desde imagens extraídas de livros, revistas, às imagens projetadas a partir 

do nosso mito-guia, como de nós mesmas/os. A importância dos registros em nosso livro de 

caráter pessoal é para que ao fim, a gente observe os caminhos velejados. A partir de Lyra, a 

mitodologia, 

 

[...] gira em torno da ideia de restauração da realidade imarginal (imagem e 

margem) do atuante cênico; do cultivo de sua imaginação e fusão entre seu 

corpo-alma-espírito, visando que atinja o estado de conexão consigo mesmo 

por meio de sua matéria corporal, incluindo aí imagens de todas as sortes, 

desde sons, palavras, músicas, gestos, imagens oníricas, imagens de 

fantasias, imagens poéticas, que compõem seu trajeto antropológico e de sua 

cultura, fomentando uma autogeração do si mesmo na troca incessante com 

o meio pela via das máscaras (Ibidem, 2011
a
, p. 333 – 334). 

 

Por tudo que fora apresentado enquanto antecedência à imersão mitodológica, é que o 

título desse terceiro capítulo possui o nome Eu Sou um Mundo em Expansão, visto que me 

permiti a um novo processo de individuação ainda no início dessa empreitada, instigada e 

atrelada à artetnografia e mitodologia. Eu que sempre acreditei na força feminina que há em 

meu universo interior, onde enxergava ainda mais sobre mim mesma, resolvi documentar aqui 

os feitos de modo cronológico, tal como fiz no primeiro e segundo capítulo dessa pesquisa 

acadêmica. Dessa forma, avante para o processo cronológico da criação performática. 

Em contexto teórico, ou seja, ocupando uma sala de aula formal; com cadeiras 

enfileiradas, lousa, Lyra passou para nós os passos que estaríamos prestes a dar mediante a 

condução laboratorial. Com isso, nos mostrou, sendo ela a luz, por onde seguiríamos e 

relacionou isso as vivências mitodológicas, sendo a primeira delas o Livro de Artista. 
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3. 3. LIVRO DE ARTISTA: UM, DOIS, TRÊS, MÚLTIPLOS ESPELHOS EM MINHA DIREÇÃO 

 

Ainda em sua apresentação para a turma acerca do percurso, Lyra nos falou sobre um 

livro que, supostamente, seria secreto, como um diário de infância. Durante suas explicações, 

vem em minha memória que eu nunca havia possuído um caderno íntimo, mas não pelo fato 

de eu não querer tê-lo, e sim por forças maiores que me impediam de partilhar memórias em 

um diário. Recordo-me de que minhas irmãs sim, tiveram vários, de diferentes cores e em 

diferentes fases. E devido a essa ausência também da infância, eu comecei a apresentar 

algumas dúvidas sobre o que era ter um na tenra idade. 

Várias dúvidas fantasmagóricas passaram a me assombrar, e a que mais me foi 

presente, foi o fato de não saber como deveria ser o meu primeiro Livro de Artista. Foram 

cerca de três horas desbravando as bibliotecas de minha cidade natal, na intenção de encontrar 

o caderno perfeito. Durante essas travessias, me deparei com um pequeno caderno colorido, 

com a foto de uma borboleta, também colorida, em sua capa, então o escolhi. 

Foi justamente ele por saber que ali entrariam informações que pairavam, livremente, 

minha psique na intenção de serem guardadas, assim como as borboletas pairam entre flores 

em jardins. Ao passo que adquiri esse caderno, pouco depois o decorei como gostaria que ele 

fosse. Não posso deixar de dizer, mas a mitodologia acionou, desde o início do processo, o 

meu lado mais lúdico e criativo, onde eu acreditava estar em um constante estado de jogo, 

algo que havia deixado para trás ainda na infância devido aos imperativos negativos causados 

por meu pai. 

Após a labuta de tê-lo e todo decorado, outra dúvida me foi presente: mesmo com 

todas as diretrizes dadas por Lyra, onde a gente documentaria o que seria vivido em sala 

prática, ainda assim eu não fazia a mínima ideia do que escrever dentro. Como me encontrava 

em fase artetnográfica, resolvi inserir, no primeiro momento, as frases poéticas ditas pelo 

meu mito-guia, pois eu sabia que todas elas poder-se-iam alegrar o meu dia quando eu fosse 

de encontro a elas, então escrevi uma a uma, em diferentes folhas. 

 

● Quando a gente fica velha, a gente quer virar é Santa; 

● Eu tenho asas e não raízes. É de minha natureza voar; 

● Se eu pudesse, teria não vindo ao mundo; 

● No desejo de ser fogo, virei cinza; 

● É preciso morrer para nascer, mas eu prometo não morrer mais por ser doloroso ser 
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uma criança menina; 

● Eu preciso me curar de mim; 

● Os seres humanos não sabem, mas eles são as próprias gaiolas; em seus braços 

prendem e impedem os passarinhos, os outros, de voar. 

 

 Tais frases foram postas, também, no corpo de toda essa estrutura dissertativa, e foi 

assim que descobri mais um caminho através de Bia: em meu livro de artista iam conter 

memórias vivas, desenhos, frases e fotografias. Esse recurso palpável é imprescindível 

durante toda a trama por possuir, segundo Lyra, 

 

[…] aspectos conceituais e objetivos da pesquisa, como dados históricos, 

reflexões teóricas. Semelhante aos Cadernos de Campo, o Livro de Artista 

mitodológico/artetnográfico, não é algo que possa ser escrito ao mesmo 

tempo do laboratório e dos encontros compartilhando com os outros suas 

vidas (2015
c
, p. 35). 

 

 Notei o quão singular e pessoal é possuir um caderno como aquele durante a 

realização, uma vez que os artistas em estado de pesquisas artetnográficas e mitodológicas 

devem anexam todas as informações que lhe fizeram mover de alguma forma, como 

sensações, impulsos caóticos, memórias agradáveis e desagradáveis. Passo a observar o Livro 

de Artista como um espelho que reflete imagens e contam histórias de mim e de outras. 

Tornou-se ele, meu Livro de Artista, um baú secreto e inacessível por outrem. Somente a 

dona/o, segundo Lyra, deveria ter acesso a ele, bem como sua chave e, principalmente, a do 

entendimento, uma vez que ele interessa somente a quem o fez. 

 

Como os cadernos de campo antropológicos, o livro de artista mitodológico, 

é um suporte monográfico, congregando imagens fotográficas e imagens 

várias, refletindo sobre os limites que a linguagem escrita reapresenta, por 

meio dele serão inscritas as experiências com os procedimentos 

mitodológicos em laboratório, incluindo aí as experiências de campo 

(LYRA, 2015
c
, p. 37). 

 

 A ―artetnografia só pode existir na base da troca e de todos os ruídos que as relações 

com a alteridade possam suscitar‖ (LYRA, 2011
a
, p. 339), e, respectivamente, comecei a 

escrever informações colhidas durante a jornada. Eu estava lidando com um ser que fora 

qualificada e se reconheceu, ainda no início de sua vida, enquanto selvagem, e todas as 

informações prestadas a mim seriam relevantes quando começasse a realizar as imersões 

mitodológicas. 
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Imagem 26 – Livro de Artista: Mitodologia em Arte, 2017. 

Arquivo pessoal da artista-pesquisador. 
 

 As informações contidas em meu fúlgido material são meramente pessoais, até porque 

eu havia dado início a um processo no qual desvelaria dois mundos, como por exemplo a 

relação direta com a minha Feminilidade interior/exterior, ânima, e a vida pessoal de meu 

mito-guia, Bia Mulato. E como na corrente escrita dissertativa galgo em uma pesquisa de mim 

mesma a partir da figura da cabocla, comecei a observar como o meu corpo reagia e se 

comportava a cada relação/estado de troca com a ela. Mapeei a olho nu alguns de seus medos, 

desejos, anseios e gozos. Saliento que eu me encontrava em um estado pleno de observação 

daquela mulher, não a vendo como avó, mas como mulher inteira, sujeita, artista, talvez uma 

deusa. 

 Faz-se mister apontar que desligar botões que evocassem impressões negativas, juízos 

de valor, julgamentos e quaisquer outros tipos de limitações, fora fundamental, pois eu 

necessitava me afastar do que as pessoas gostariam que eu visse sobre uma mulher que se 

rebelou e fez a vida. Ao me deslocar para onde residia Bia, punha em atividade o 

distanciamento com relação ao vínculo afetivo de parentesco entre nós. Eu ia até lá assumindo 
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uma persona a qual desconhecia toda a sua história de vida. 

A cada resgate de memórias transcritas no livro, reconheci que, frequentemente, a 

imagem de Bia Mulato estava sendo projetada toda vez que eu me lançava como audiente e 

escritora. Desde então, em fases de estudos, notei que a mitodologia ―articulam-se sob os 

mesmos fundamentos dos pressupostos, especialmente sob o pensamento artaudiano e 

bachelardiano. São eles: o Princípio Narcísico, o Princípio Alquímico e o Princípio Místico 

(LYRA, 2011a, p. 345), sendo essa tríade o olhar para si mesma de modo peculiar. 

 

3. 4. PRINCÍPIOS MITODOLÓGICOS: ESPELHOS D'ALMA 

 

 A pesquisadora lançou mão de sua imaginação para tecer relações nas quais 

explicassem, um a um, dos três fundamentos que serão mencionados, e eis o momento 

oportuno de me observar, mas não com tanta plenitude, e sim de forma oposta ao que 

realmente sou. Ou seja, é um perceber-se neste mundo, assumindo novas facetas; ora Bia 

Mulato, ora Maria Saldanha, ora João, Joana e outras, tantas outras. Saliento que desde muito 

antes de iniciar os mergulhos profundos em meu íntimo ao longo dessa pesquisa investigativa, 

sempre tive a precisa intenção enquanto objetivo geral na prática artística, de ampliar minhas 

percepções acerca das imagens construídas pela minha ânima, via imersões míticas e 

ritualísticas nos procedimentos mitodológicos, a partir da jornada em campo traçada com meu 

mito-guia, Bia Mulato. Assim, trato nesse estudo dissertativo de questões psíquicas acerca da 

ânima. 

 Após observar, paulatinamente, aquilo que havia de Feminino nas camadas profundas 

de meu inconsciente à conscientização; da outra em mim, gostaria de trazer à tona na 

cena/performance, um resultado desse olhar-se como Bia. Durante a infância, Bia gostaria de 

ver a imagem da Santa do Sertão, Maria Saldanha, projetada em objetos que refletissem a sua 

imagem; e nesse caso, eu estava em busca de ver a imagem de Bia Mulato, de Maria 

Saldanha, de Maria Boa, de João Menina, transeunte de dois mundos, masculino e feminino, 

ao desencadear tal passagem. 

 Eis o momento em que passei a ser capitaneada, mais fortemente, pelo lado feminino 

de minha personalidade. Enquanto olhava para o meu íntimo através de imagens projetadas 

por minha ânima acerca da figura de Bia; isso, ainda, em fase artetnográfica, percebi que eu 

não poderia mais ser completamente eu, mas sim, Bia Mulato por diferentes facetas: ora 

jovem, ora criança, ora mulher adulta, em casas noturnas. Oras em berços familiares, nos 

braços de homens, nos braços da solidão. Faz-se mister apontar que Lyra atrelou o olhar para 
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si, ao mito do Narciso, mas em nenhuma momento de modo patológico. Dessa forma, 

entende-se que, 

 

[…] enquanto o atuante olha para si também é olhado por este espelho 

d‘água que se aprofunda. O artista escolhe o que olhar e para escolher é 

preciso que haja qualquer coisa que o olhe, concomitantemente. [...] Desta 

maneira o Princípio Narcísico está intimamente ligado a uma contemplação 

de si mesmo, mas não de maneira egóica. É um perceber-se no mundo, mas 

do que um narcisismo egoísta, é um narcisismo cósmico, uma meditação 

sobre seu porvir diante da própria imagem que, a um só tempo, é o centro do 

mundo (2011
a
, p. 348). 

 

 Projetando imagens de Bia Mulato e outras, segui o fluxo contínuo de minha jornada, 

olhando, sempre, para o meu interior povoado, na intenção de desancorar as imagens 

arquetípicas. Nosso inconsciente/conscientização é extremamente inteligente. Ele expõe 

somente aquilo que nos encontramos preparadas para ser conhecedoras. Concomitante a isso, 

notei as mudanças como processos únicos, aquilo que eu havia pensado que poderia vir a ser, 

encontrava-se em constantes ressignificações. Dessa forma, coadunei esse pensamento ao que 

Lyra nos aponta no horizonte com relação ao Princípio Alquímico, dizendo: 

 

Discorrer sobre o Princípio Alquímico da Mitodologia em Artes Cênicas é 

falar da possibilidade de transformações, passagens de um estado do ser para 

outro que esse processo pode suscitar: a transmutação de metais vis em 

nobres. O trabalho com esta Mitodologia pressupõe mudanças fomentadas 

pelo processo artetnográfico, a poetização alquímica das relações com o 

outro ajuda frente às vicissitudes da vida e da própria arte, desembocando na 

cena criativa (2015
c
, p. 351 – 352). 

 

 Foi de suma importância eu direcionar esse olhar para mim mesma, na intenção de 

encontrar a Bia Mulato que sou, pois, até por que, pertenço a essa raiz selvagem, afro-

ameríndia, e, 

 

Na Mitodologia em Artes Cênicas, o Princípio Místico tem total relação com 

a religião, mas no sentido da re-ligação do artista ao processo vivenciado, 

visto como cosmos, tomando este como fonte profícua de autoconhecimento, 

entendimento e sabedoria universal deste atuante. O Princípio Místico, como 

redunda o nome, contém os dois princípios mitodológicos anteriores, assim 

como os pressupostos (ibidem, 2011
a
, p. 355 – 356). 

 

 Já munida dos conhecimentos pautados por Lyra, estudados através de seus 

documentos enquanto pesquisadora, sendo um deles o resultado teórico-prático de sua 

pesquisa de pós-doutoramento na UFRN. Segui o meu fluxo, mas nunca isoladamente, em 
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busca de novas afetações. 

 

3. 5. RITOS DE PARTIDA: DESVELANDO A BIA QUE EM MIM HABITA 

 

 Munida dos fundamentos mitodológicos, parti para a busca da Bia em mim, em uma 

jornada de individuação via procedimentos da Mitodologia em Arte, regida por Luciana Lyra. 

Mais acima, falei sobre esse conhecimento calcado no que Carl Gustav Jung nos deixou 

registrado em livros, e de forma a complementar, fiz menções do que Robert Alex Johnson, 

também nos fornece enquanto entendimento desse processo único de ser conhecedora de si. 

Muito embora seja uma individuação, no qual não podemos levar ninguém conosco, ainda 

assim, eu nunca me encontrei sozinha, desamparada. Eu sempre consegui enxergar no 

horizonte a Força Onipresente Feminina que me espreita, e sentir essa força junta a mim, me 

fez caminhar em direção à luz emanada por elas. 

 

3. 5. 1. A MÍSTICA 

 

 Essa Força Onipresente Feminina que me acompanha, me guiou até um enorme 

espelho d'água na intenção de me apresentar, novamente, em estado de rememoração, meus 

ritos e os ritos de meu mito-guia. Ou seja, naquele momento que olhava para esse conjunto, 

me encontrava atravessando um dos procedimentos da trama mitodológica: A Mística. 

Segundo a pesquisadora que fundamentou esse procedimento, 

 

A primeira prática mitodológica desenvolvida, geralmente, no início de 

processos de criação cênica, é intitulada de A Mística. A Mística configura-se 

como momento onde os artistas envolvidos no processo de criação realizam 

reflexões a respeito de seus princípios artísticos, porquês da busca por aquela 

poética, pela aquela determinada temática, tomando como referências 

diversos pensadores e práticas relacionadas ao mito-guia do processo, isso 

quando este mito-guia já é revelado nos primeiros encontros do trabalho. 

Compreender as motivações da participação naquela ação artística é um 

procedimento essencial para animar o universo imaginário do coletivo. As 

pulsões artísticas, quando comprometidas com o processo de criação, vivem 

intensamente suas convicções, tendo por base as suas experiências 

construídas a partir do saber histórico, mítico e pessoal. Nesse sentido A 

Mística é uma experimentação em que se valoriza cada indivíduo, firmando-

se também enquanto importante ritual, onde ações simbólicas coletivas 

fazem-se presentes e onde se fortalece a adesão dos integrantes com as 

diretrizes do processo. A Mística mitodológica promove um campo, no qual 

se pode exercitar reflexões acerca do leitmotiv do processo, associando-o ao 

pensamento de diferentes autores, que sustentarão a práxis cênica. A Mística 

é fase de leitura de uma realidade histórica, mítica e pessoal dos artistas 
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envolvidos no processo, é um alimento para o pensamento e para o coração, 

uma forma de nutrir o fio que aproxima as pessoas de hoje e de ontem, suas 

relações com o si mesmo e com o ambiente (LYRA, 2015
c
, p. 38 – 39). 

 

 A conexão com a singularidade não deixou de entrar em atividade. Haviam aspectos 

fundamentais que me ligavam à figura da cabocla, como a imagem da Santa Profana do 

Sertão, Maria Saldanha, a grande Dama da Noite, Maria Boa, o mito greco-romano da Sibila 

de Cumas e os animais selvagens que livres vivem. Me tornar conhecedora de todo esse 

aparato sócio-histórico foi fundamental, pois eu já havia adentrado em seus ritos durante a 

fase artetnográfica, e o que me faltava era mergulhar fundo em sua realidade, voltando ao 

século XX, para fazer com que minha ânima começasse a tecer suas próprias projeções e não 

mais as minhas, visto que é normal à ânima nutrir-se disso, segundo o teórico C. G. Jung. 

 Como o meu mito-guia surgiu antes dos mergulhos profundos nas camadas de meu 

inconsciente via mitodologia, o que eu deveria fazer era viver sua história, e segundo a 

pesquisadora, esse é ―ponto de partida para o desenvolvimento dos processos mitodológicos 

de criação, que ganha densidade mítica por meio da experiência‖ (LYRA, 2015
c
, p. 39). E foi 

durante esse processo que comecei a fiar um grande tecido capaz de nos proteger da chuva, do 

frio e de olhares demolidores. 

 Após estar amparada destes conhecimentos, parti para o processo criativo em si, onde 

eu exercitei a constante roda de meu imaginário, e tais relações foram realizadas a partir das 

experiências mitodramáticas, a seguir explanada. 

 

3. 5. 2. EXPERIÊNCIAS MITODRAMÁTICAS: DESCAMAÇÕES EM JOGOS 

 

 É de suma importância afirmar que adentraremos, neste instante, nas experiências 

mitodramáticas, bem como posto no subtítulo, no mais, cabe a mim dizer que os ritos 

preparatórios e os ritos pessoais fazem parte dessas experiências, e isso posto, ―a fase 

mitodramática do processo criativo diz respeito a experiência de ensinamento do atuante por 

meio de diversos ritos, que seguem os princípios dos jogos dramáticos infantis‖ (LYRA, 

2015
c
, p. 40), e isso reflete, segundo a pesquisadora,  como um processo natural, espontâneo e 

particular de quem o realiza. Com relação às minhas experiências nesse procedimento, o meu 

corpo, automaticamente, me guiou, desde os primeiros comandos, a trocas em estado de 

dança, permanecendo assim até as últimas imersões mitodológicas. 

 Documentei em meu Livro de Artista uma das várias memórias movediças da infância. 

Essa memória me perseguiu durante anos, até que entrei em uma escola de dança para me 
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libertar do medo de dançar, de me expor. Para mim é relevante relatá-la por ter vindo à tona 

durante a fase mitodramática. Como meu pai já havia percebido em minhas expressões um 

teor feminino, segundo ele, tornou-se um verdadeiro vigia de mim. Sua intenção era me pegar 

no flagra para me agredir oralmente e/ou fisicamente. Minhas irmãs mais velhas sempre me 

diziam e dizem até hoje que ele sempre teve uma marcação cerrada para comigo. 

 Lembro-me como se fosse ontem: estávamos eu, minhas três irmãs, meu irmão e 

nosso cachorro de estimação, Toby, almoçando na cozinha de nossa casa. Meu pai se 

encontrava na sala, assistindo à televisão, e minha mãe no quintal lavando roupas. Da sala, ele 

começou a ouvir várias risadas e uma cantiga carregada de palmas. Silenciosamente, tal como 

uma serpente, se deslocou até a cozinha. Ao chegar próximo do cômodo, se escondeu atrás da 

parede que dividia a cozinha de um dos quartos. Lá, ficou ouvindo a música, era uma de 

Sandy e Júnior, e a letra dizia: […] pra você mudar minha cabeça, ah, vai ter que rebolar, 

rebolar, rebolar. 

 Rapidamente, meu pai saiu de onde estava escondido e chegou até a cozinha. No local, 

me pegou de surpresa em pé no banco, dançando/rebolando a música, enquanto as demais 

crianças da casa cantarolavam. Ao ver aquele homem em minha frente, meu corpo paralisou e 

a música cessou. Ele me desceu do banco agarrado em uma de minhas orelhas e começou a 

me agredir, dizendo que eu não podia dançar, ainda mais rebolando. Eu nunca tive forças para 

enfrentá-lo, como Bia fazia com seu pai. Eu chorei… e se na infância eu quisesse dançar, 

deveria ser tudo às escondidas, pois o meu pai não permitia que eu me expressasse, de forma 

alguma, ainda mais através da dança. 

 Os procedimentos da Mitodologia em Arte lidam com as forças pessoais do atuante, e 

isso correspondeu tanto as positivas como as forças negativas, por acessar as camadas abissais 

de nosso inconsciente à conscientização. Atravessar as experiências mitodramáticas foi de 

suma valia por eu resgatar várias lembranças, tais como essa de não poder dançar. Entretanto, 

as expressões via dança durante as tramas me permitiram abrir caminhos até enxergar minha 

inteireza. Dançando na presença dos demais atuantes/pesquisadores, eu enxerguei um grupo 

de pessoas fazendo tudo aquilo que era visto e qualificado como errado. 

 

Nas Experiências Mitodramáticas, assim como no jogo dramático, temos os 

procedimentos projetados e os pessoais. No jogo projetado a tendência é 

para a quietude mental e física. O jogo projetado é principal responsável pela 

crescente qualidade absorção. A Experiência Mitodramática entende os 

jogos projetados, como ritos preparatórios, onde, espaço físico, corpo e 

mente conectam-se e se abrem à criação. Os jogos pessoais são identificados 

pelo movimento, pela caracterização do atuante e pelas experiências de ―ser 
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coisas‖. No jogo pessoal desenvolve-se a qualidade da sinceridade, além da 

tendência ao barulho e ao esforço físico por parte da pessoa. Crianças muito 

pequenas experimentam mais o jogo projetado, a partir dos cinco anos, vem 

o jogo pessoal. Na Experiência Mitodramática, os jogos pessoais adquirem o 

caráter de ritos pessoais, onde o atuante experiencia individualmente, 

situações e pulsões primevas do ser, como: o nascimento (gênese); o 

masculino e o feminino; a matizes(cores) ou a lida com os elementos da 

natureza pela via das ações, além de outros ritos (LYRA, 2015
c
, p. 40 – 41). 

 

 Que eu, cada vez mais, tenha forças para prosseguir assim, rompendo barreiras, sendo 

vista como errada, louca ou perturbada, mas que eu não seja submissa às imposições 

heteronormativas, como fui em momentos anteriores. 

 

3. 5. 2. 1. RITOS PREPARATÓRIOS: AS TROCAS 

3. 5. 2. 1. 1. ESPAÇO MÍTICO 

 

 Como já mencionado, as primeiras experiências com a mitodologia se deu na UFRN, 

com um enorme grupo de alunos. Eis o momento que formamos uma grande roda e demos as 

mãos pela indicação da mediadora, conectando nossas forças internas/externas, na intenção de 

trocar as energias. Me recordo que já havia feito tal exercício de trocas de energia, entretanto, 

nenhuma mediadora ou mediador, havia explicado a importância de tal conexão consigo 

mesma, com o outro, com o espaço. Lyra foi a primeira a afirmar que no momento que 

estamos de mãos dadas, respirando juntas/os, entoando sons, cantando músicas, estamos 

purificando nossos corpos e espaços. É como um abrir canais, pedir licenças e agradecer pela 

ida ao encontro. 

A partir desse conectar-se com nossa interioridade, com o meio, percebi que meu 

corpo estava externando as informações do cotidiano e reconheci esse momento como único e 

sagrado, visto por mim como um suposto esvaziamento. Conectei-me com a Força 

Onipresente Feminina e logo minha ânima estava preparando as figuras a serem desancoradas 

de meu íntimo. 

 

Após a congregação de energias no espaço, inicia-se a limpeza deste espaço 

por meio de cantos rituais e movimentos corporais, que acabam por 

mobilizar a respiração dos integrantes e o ar do próprio espaço. O 

delineamento do espaço com os objetos, a colocação da mandala central, o 

toque ritual e a posterior limpeza por meio de cantos e movimentos, 

fomentam uma sacralização do campo físico de criação, no favorecimento ao 

imaginário do tema abordado no processo (LYRA, 2015
c
, p. 42). 
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3. 5. 2. 1. 2. VASO ALQUÍMICO 

 

 Após a purificação de nossos corpos, espaços e esvaziamento de informações 

externas; vistas como irrelevantes, através das trocas de energias e canções, Lyra nos fez 

mover de forma consciente e processual com o Método Feldenkrais, na intenção de libertar, 

ainda mais, nosso imaginário, atrelada a um processo meditativo, visto, à priori, como uma 

preparação corporal para o jogo. 

Estávamos com o corpo estendido ao chão, realizando mapeamentos de quais partes 

tocavam o solo. Os exercícios propostos pela mediadora faziam com que organizássemos 

nossas estruturas, para além de ampliar nossa consciência pessoal, ―este método de educação 

somática, altamente engenhoso e instituído por Moshe Feldenkrais, entre as décadas de 60 e 

80 do século XX, tem como a meditação, o intuito de aprender mais sobre si mesmo‖ (LYRA, 

2015
c
, p. 46). Lyra, dessa forma, fez um elo entre o método desenvolvido por Feldenkrais 

com a contagem meditativa, sendo isso uma suposta preparação do nosso corpo para adentrar 

de vez nos ritos pessoais, que logo será explanado, via procedimentos metodológicos. Dessa 

maneira, menciona a pesquisadora: 

 

[…] por meio de práticas como: a contagem meditativa; a câmara lenta e, 

especialmente por meio de lições advindas do método de Feldenkrais, na 

busca da consciência pelo movimento. A compreensão e superação de 

limites, tensões habituais e inibições são estimuladas, para que o atuante no 

―cozimento‖ do seu eu-fundo possa alçar voos criativos (ibidem, 2015
c
, p. 

44). 
 

 Com o corpo alinhado pelas vias das técnicas somáticas, a mente esvaziada a partir da 

contagem meditativa, e tudo, relativamente preparado, partimos para outros procedimentos 

criativos pertencentes aos Ritos Pessoais. 

 

3. 5. 2. 2. RITOS PESSOAIS: O MUNDO EM EXPANSÃO 

 

 Lyra afirma através de seus escritos que ―os Ritos Pessoais, que se configuram 

enquanto práticas temáticas de cunho arquetípico/existencial, fomentando o imaginário do 

atuante, que, por sua vez, as vivencia individualmente, sob a condução do orientador do 

processo criativo‖ (2015
c
, p. 48), nada mais é do que o encontro com nossa inteireza. Ou seja, 

é dada a partida para a eclosão das pulsões voltadas aos ritos de passagem do mito-guia via 

mitodologia. A fim de nos conhecer, de conhecer nossos limites e para quais lados nossa 
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criatividade nos levaria, a mediadora faz com que a gente passasse, de modo rápido e 

objetivo, pelos quatro elementos da natureza, realizando uma verdadeira alquimia. No 

entanto, mais a frente é que falarei sobre as novas vivências que tivemos com base na 

alquimia dos elementos, sendo esta vivência algo mais demorado, cuidadoso com o processo 

em si, e vividos um a um. 

Neste momento, eis que começo a falar com mais propriedade sobre as projeções, 

construções e expressões oriundas da ânima com relação à figura da cabocla Bia Mulato. 

Aqui serão apresentadas as vivências nos procedimentos chamados de: Alquimia dos 

Elementos, Imagens Ressonantes, Objeto Sagrado, Vestes Rituais, Totem Animal, Descansos 

e Roda e Objetos, podendo algumas delas ser apresentadas em pares ou conjuntos por ter sido 

dessa forma que vivi durante a trama. 

 Afirmo: eu já havia entrado nas camadas de meu inconsciente à conscientização, a 

partir do momento que comecei a falar sobre minhas memórias e minha ânima, mas em 

momento algum havia apresentado as experiências mitodológicas. A seguir atravessaremos 

uma nova fenda, seguindo uma cronologia nas vivências. Devo salientar que as experiências 

míticas e ritualísticas que vivi ao longo desse estudo dissertativo foram iniciadas por Luciana 

Lyra e mais tarde com Leila Bezerra, discente do PPGArC da UFRN. Entre 2014 e 2015 Leila 

foi afetada pelos procedimentos da mitodologia em arte, findando em uma comunicação 

cênica dirigida por Lyra, chamada de Fogo de Monturo. 

 

3. 5. 2. 2. 1. VESTES RITUAIS, OBJETOS SAGRADOS E RODA DE OBJETOS 

 

 Após nossa breve passagem por cada elemento da natureza, ainda em 2017, Lyra 

solicitou que a turma levasse para o próximo encontro peças de roupas, acessório e objetos de 

caráter pessoal, e tudo que a gente levasse deveria possuir algum sentido, ou como ela mesma 

disse, um valor emocional. O que ela gostaria de ver, eram as figuras que surgiu no trabalho 

anterior manuseando o que fora levado. 

 As roupas ou acessórios que portam os personas/personagens, em sua mitodologia, é 

chamado pela pesquisadora de Vestes Rituais e Objetos Sagrados, sendo ambos 

procedimentos da trama. Quanto ao caráter meramente especial, é justamente pelo fato de que 

se evidencia algo particular de cada sujeito, visto que se as escolhas das vestes e objetos 

acontecerem de forma qualquer, pode-se ficar certa de que tais peças de roupas irão alterar o 

percurso de todo o processo. Devemos ouvir, neste momento, os chamados das figuras, 

permitindo que elas opinem na construção desse eu ritual. Ou seja, tais roupas e objetos 
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possuem um caráter determinante em todo o processo mitodológico, e que segundo Lyra, 

 

[…] as vestes […] passam a constituir chaves para o desenrolar do rito 

pessoal e se constituir como extensão física do atuante, propondo-lhe novas 

brincadeiras e adensando os movimentos já descobertos com os ritos 

pessoais anteriores. O rito das Vestes Rituais deve estar envolto de uma 

atmosfera de descoberta, onde a roupagem do atuante adquire o sentido de 

segunda pele, por meio da qual este atuante adentra em novas descobertas 

(2015
c
, p. 56). 

 

 Ao chegar em casa após a aula, a primeira coisa que fiz foi ir ao meu guarda-roupas 

revirá-lo, e durante as escavações vejo ao fundo um tecido azul clarinho. Ao pegar a peça, 

recordei-me que ele era de minha infância, e que já não lembrava que ele estava guardado. 

Em tempos anteriores, guardei o mesmo na intenção de preservar as memórias da casa de Bia 

Mulato. Logo minha ânima diz: ―é ele...‖. Cuidadosamente, peguei aquela manta e, 

rapidamente, a vi se transformar em uma das Vestes Sagradas, e assim a coloquei em minha 

pequena mala. 

 Para além desse lençol, minha ânima sugeriu uma saia, mas eu não tinha em minhas 

peças de roupas. Foi então que eu me desloquei ao quarto de minha mãe e pedi apenas uma 

das suas. Curiosamente, ela me perguntou o porquê de eu lhes pedir uma saia, então afirmei 

que era para ver nascer das entranhas de minh‘alma à Bia Mulato que em mim habita. Dali em 

diante, eu me encontrava munida com duas peças de roupas de valor emocional, pertencentes 

às mulheres de minha família. 

 Os Objetos Sagrados selecionados foram também sugeridos pela minha ânima. 

Consigo visualizar que toda a estrutura da performance final, Bia-Boa, resultado dessa 

pesquisa, já se encontrava traçada pelas mulheres que habitam o meu interior imensamente 

povoado. Bia sempre foi uma pessoa muito vaidosa, e até o presente momento gosta muito de 

se arrumar, mas não como em fases anteriores. Antes de ficar velha, sua melhor companhia 

era ela mesma, ou melhor dizendo, sua beleza. Feito Narciso, Bia se encantou por sua própria 

aparência, mas de modo patológico, quase doentio, e isso se alastrou ao se tornar uma artista 

noturna, especificamente quando chegou à casa da grande Dama da Noite de Natal. Feito 

Narciso, Bia ao se mirar no espelho conseguia enxergar para além de sua própria imagem. É 

como se ela avistasse outra pessoa que possuía enorme beleza, como por exemplo, a Santa do 

Sertão. 

 Quando alguém lhe perguntava: Bia, conheces alguém belo? Rapidamente respondia: 

sim, eu! E ninguém mais do que eu! Ela nunca necessitou de outras pessoas, principalmente 
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de um homem, para lhe dizer se ela era ou estava bonita. Ela carrega(va) em suas entranhas 

essa plena certeza, como algo automático. Desde que conheceu Maria Saldanha, a pessoa Bia 

se adorava frente a objetos que refletisse sua imagem, e, respectivamente, gostaria que todas 

as mulheres fizessem o mesmo: se adorar, independente de quaisquer situações. Frente a isso, 

ela sempre gostou de presentear as mulheres de nossa família com um espelho, na intenção de 

que elas viessem a contemplar sua imagem. 

 Inúmeras jovens de minha família ganharam um pequeno espelho de Bia, e mesmo 

não sendo uma mulher, biologicamente falando, ainda assim ganhei um espelho de minha 

avó. Até o presente momento tenho o meu pequeno espelho. Ele é redondo, prata, pequenino e 

com a imagem de uma boneca na frente. No banheiro de minha casa, avistei aquele espelho e 

logo peguei, pois sabia que utilizaria. Junto às vestes, o espelho havia se tornado 

peças/objetos fundamentais para o desenvolvimento da trama. 

 

No processo mitodológico, os objetos trazidos pelos atuantes para os 

laboratórios precisam estar envolvidos de valor emocional e por isso um 

dado intenso de sacralidade, razão pela qual não podem ser manuseados de 

modo displicente, muito menos de forma desrespeitosa, mas dialeticamente 

de forma livre como uma criança experimenta um brinquedo (LYRA, 2015
c
, 

p. 56). 

 

 Chegando a sala de aula, a mediadora solicitou que a gente espalhasse em uma grande 

roda os objetos carregados de nossas casas, sendo essa roda única de cada sujeito. E no ato, 

ela nos explicou que as demais pessoas, figuras e arquétipos que surgissem ao longo da trama 

não poderiam fazer uso dos objetos dos demais sem que fosse dado o verdadeiro aval.  Isso 

significa que ela fortaleceu para nós sobre a importância de cada vestimenta e de cada objeto 

a cada uma de nós. Estávamos caminhando em solos ritualísticos, tecendo narrativas míticas 

meramente pessoais, a partir da construção de nossa Roda dos Objetos. 

 Logo, Lyra solicitou que a gente deitasse ao chão e realizou o mesmo processo ritual 

para que a gente se conectasse com nossa interioridade; observar o nosso corpo ao chão, 

realizando mapeamentos. Fizemos a contagem meditativa e em seguida experienciamos os 

métodos de Feldenkrais. A meu ver, toda essa concentração levou de vinte a trinta e cinco 

minutos. 

 Já em solos rituais, ou seja, na realização das experiências mitodológicas propriamente 

ditas, vi surgir de minhas entranhas d‘alma uma figura que me parecia ser feminina. EEssa 

persona ao ver o lençol azul clarinho sob o chão, pôs ele sob sua cabeça, como se estivesse 

formando um grande manto. O jogo estava instaurado. Deu-se início, naquele instante, há 
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aberturas de fendas, portais, de meu inconsciente, desancorando de meu íntimo uma figura 

que lamuriava no espaço. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 27 – Roda de Objetos 
Foto: Leila Bezerra. Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Essa figura não enxergava e dos orifícios de seus olhos escorriam, copiosamente, 

sangue. O seu lamuriar não era de tristeza e nem de dor. Na verdade, era como se aquela 

peregrina estivesse em busca de algo, e através de tais lamúrias, vistas por mim enquanto 

canções, ela tentava atrair aquilo que nem mesma ela sabia do que se tratava. O que 

encontrava-se outrora fixado em meu inconsciente, fora notado pelos meus sentidos como a 

figura da Santa Profana do Sertão, Maria Saldanha. Ao fim da imersão teci algumas leituras 

comparativas com a mulher santa e as registrei em meu livro de artista. 

As condições que a figura feminina se encontrava, tal como um ser perdido e que 

buscava algo, mesmo sem ver e saber o que era, com sangue escorrendo pelos olhos, era, 

basicamente, como as pessoas – familiares e amigos – passaram a enxergá-la Maria na época 

de seus ritos, onde fora humilhada, agredida e expulsa de seu próprio seio familiar. Digo isso 

pelo fato de que é sempre dessa forma que as mulheres livres ficam marcadas pelas pessoas a 
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sua volta, como um alguém revolto e completamente perdido, sem saber o que de fato 

encontra-se fazendo. E eis um registro fotográfico de uma das comunicações que realizei 

tendo como espelho a figura de Maria Saldanha. 

 

 

 

Imagem 28 – Figura da Santa do Sertão no ato cênico, 2017. 
Foto: Leila Bezerra. Arquivo pessoal da Artista-pesquisadora. 

 

 Mesmo com a breve passagem pelos quatro elementos da natureza, Lyra nos 

perguntou quem havia registrado algo no íntimo e assim no livro de artista acerca da 

vivência. Rapidamente afirmei que pelo meu corpo eu senti transitar uma figura, e ela me 

perguntou se eu gostaria de partilhar. Afirmei que sim, e a imagem acima é justamente desse 

primeiro contato com a trama da mitodologia, especificamente do elo entre as vestes rituais, 

objetos sagrados, e os elementos Ar e da Água da natureza a partir da alquimia da natureza. 

A partir daquele primeiro contato vi a Santa do Sertão, Maria Saldanha, ganhar corpo. Devo 

apontar que ambos os elementos mencionados são os que eu mais apresento dificuldades de 

criar projeções. 

 

No processo alquímico, a matéria deve passar por todas estas operações para 

ser purificada e transformada. Analogamente, no processo mitodológico, o 

corpo do atuante precisa vivenciar todos os elementos e suas combinações 
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dois a dois para se aperceber das mais variadas possibilidades de 

preenchimento imagético que os elementos podem efetivar (LYRA, 2015
c
, p. 

52). 
 

 A combinação desses dois elementos fora imprescindível e carregou em si diversas 

metáforas, sendo elas construídas a partir das projeções oriundas de minha ânima acerca da 

figura que Maria representava para a sociedade; alguém perdido. Com as relações registradas 

em meu corpo-memória sobre a figura Feminina da Santa, escrevo em meu livro de artista 

aquilo que fora fitado e sentido. 

 No dia seguinte, retomamos ao trabalho e pude ter certeza de que a figura da Santa do 

Sertão gostaria de ser vista. Foi dessa maneira que Maria Saldanha, a mentora de Bia em 

vida, tornou-se um de meus mitos-guia nesta pesquisa dissertativa. Sua aparição foi uma 

grande surpresa para mim. Por serem mulheres livres, suas famílias nunca souberam lidar e 

assim, fizeram uso da força física para conseguirem limitá-las. Mesmo com as agressões, eles 

não conseguiram dominar tais seres selvagens, e por esse motivo, as expulsaram de suas 

terras. Expulsas sem mais volver. 

 Um ser livre de imposições, tanto Maria como Bia, não carregavam culpas por ser 

quem eram. Maria, mesmo casada e mãe de um filho pequeno, não abriu mão de satisfazer 

seus desejos. Todas as mulheres devem fazer aquilo que lhe movem, seja o que for, e Bia 

aprendeu isso rapidamente, sobressaindo com maestria de um papel de mamulengo e 

subalterna, apesar de tanto sofrimento físico passado. 

 A aparição da Santa encontra-se presente no ato performativo, e eu nunca havia 

pensado que a mentora de Bia Mulato gostaria de estar em cena. O que Bia soube e me 

contou, foi justamente aquilo já revelado, de que ela sumiu no mundo e nunca mais fora vista. 

Quando vi que Maria havia se tornado meu mito-guia logo pensei que Bia ia amar vê-la 

novamente, junto a ela e a mim, mas dessa vez em cena. 

Através de sua aparição, Maria me fez ser conhecedora de um ser santo e, ao mesmo 

tempo profano, que agora faz parte de minhas figuras elementares pessoais presentes em meu 

interior. O registro fotográfico acima é da comunicação aberta que Lyra fez em sala, e ao fim 

de minha apresentação, uma das pessoas que estava presente como platéia chegou até a mim e 

me entregou um pequeno papel, e disse que a figura era forte e única nesse desvelar desse 

meu eu ritual. Ao abrir o papel que fora me entregue, eis que me deparei com a imagem da 

figura surgida na primeira imersão mitodológico. Com isso eu vi o quanto me encontrava em 

um caminho certo e sem volta. 
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Imagem 29 – Desenho da figura da Santa Maria Saldanha, 2017. 
Desenho: Allan Phyllipe Cassemiro. Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 A figura da Santa peregrina surgiu no ato performático atravessar de minha abertura 

dada a ela e toda a minha jornada, até aqui então traçada, configura-se no olhar para si através 

de Bia Mulato pelas vias da ânima. Saliento que em momento algum havia passado pela 

minha mente em fazer uma investigação sobre a Santa do Sertão. Uma figura feminina que 

remete à Maria Saldanha tornou-se, logo nas primeiras imersões nos procedimentos da 

mitodologia em arte, também o meu mito-guia. Como apresentado, Maria, pelas vias da 

resistência, conquistou sua independência, mesmo perdendo vínculos com a família, e até aqui 

chegou, nesta escrita dissertativa sobre os ritos de sua grande amiga Bia. 
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Imagem 30 – Figura espelhada em Maria Saldanha e 

 registro fotográfico da primeira comunicação de Bia-Boa, abril de 2018. 
Foto: Leila Bezerra. Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

3. 5. 2. 2. 2. ALQUIMIA DOS ELEMENTOS E IMAGENS RESSONANTES 

 

 Como dito, por cerca de duas semanas mergulhei fundo em meu íntimo através dos 

procedimentos da mitodologia em arte, e por meio de tais mergulhos pude perceber que em 

meu peito há um enorme processador capaz de condensar energias. Esses processamentos 

imersivos me abriram vários caminhos no qual me possibilitaram exercitar a roda de meu 

imaginário a partir de um corpo que flui mediante potencialidades geradoras de sentido, sendo 

um deles provenientes dos elementos da natureza; Água, Ar, Fogo e Terra. 

Em estado de troca e observância, notei que os ritos abrem caminhos para a criação de 

determinadas experiências, nas quais podem ser vistas como mitos de cunho pessoal, bem 

como de modo oposto – os mitos abrem, também, caminhos para os ritos. 

 Foi durante a elaboração de meu projeto de pesquisa que pus Bia Mulato como a 
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protagonista dessa escrita performática dissertativa, entretanto, ao longo da trama vi o quanto 

Maria Saldanha conquistou seus espaços no cenário. A aparição da Santa do Sertão se 

sucedeu de forma espontânea em uma de minhas experiências com os procedimentos 

mitodológicos; já explicitado acima. 

Como dito, foi na intenção de emaranhar uma teia performática e criar comunicações 

artísticas que Lyra fez com que cerca de 20 atuantes, ou mais, experienciassem os quatro 

elementos da natureza, mas desta vez, de modo minucioso, detalhado e, um a um. Na gênese 

dessa nova experiência, a ministrante solicitou que estendêssemos os corpos ao chão e, com 

uma suave voz cantou uma música enquanto a gente se conectava com nossa interioridade. 

Concomitante a isto, solicitou que a gente se libertasse de coisas que, por ventura, viessem a 

nos fazer parar de criar espontaneamente, ou seja, juízos de valor. Após isso, nos foi dando 

estímulos que nos remetiam aos elementos da natureza, um em cada momento. Sobre a 

Alquimia dos Elementos, Lyra nos afirma ser 

 

[…] uma síntese do cosmos, uma espécie de microcosmos e que o cosmos é 

formado por quatro elementos que se combinam, todos esses mesmos 

elementos estão no corpo. Sendo assim, água, terra, fogo e ar, atuam como 

hormônios para imaginação, como no dizer bachelardiano (2006), 

ampliando, potencializando as imagens e as preenchendo de gradações e 

sentidos (2015
c
, p. 51). 

 

 Nos orientou que acionássemos a consciência na intenção de perceber quais imagens, 

figuras ou arquétipos seriam desveladas durante as imersões. Logo consegui me conectar com 

minha interioridade, mais precisamente com minha conscientização, já em um processo de 

individuação via mitodologia em arte. Minha consciência foi agindo espontaneamente, 

oferecendo-me um leque de possibilidades a partir de projeções oriundas da ânima. Ao fundo, 

me apresentou uma pequena fresta com pouquíssima luz, e disse que lá se encontrava algumas 

figuras desconhecidas que em mim também habita, não me dizendo quais. 

De certa forma, minha conscientização fora generosa por me apontar uma fenda, no 

mais, antes da apresentação, me mostrou um repertório de figuras que outrora havia fitado em 

processos anteriores. Ficou a meu critério a corrente escolha; trabalhar com aquilo que eu já 

conhecia e, supostamente dominava, de certo modo, ou com aquilo que era novo, 

desconhecido para mim, ou seja, a sombra, o inconsciente. 

 Nós só avançamos nos processos de individuação quando nos abrimos ao novo. Caso 

venhamos a nos relacionar com aquilo que outrora fora revelado, não teremos como nos 

tornar seres parcialmente plenos frente a nossa interioridade. Escolhi, então, me relacionar 
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com o desconhecido, com a sombra e com o inconsciente. E assim me locomovi para solos 

dos desconhecidos. 

 No início do processo eu gostaria de que aquilo que era desconhecido fizesse todo 

sentido, e comecei a fazer relações diretas com aspectos já vistos antes, como as figuras 

femininas que surgiram em processos anteriores, e uma delas fora a Deusa-Bruxa, do processo 

cênico A ida de Jó ao Submundo, no capítulo 1 apresentado. Logo percebi que a 

conscientização havia entrado em atividade, ou seja, ela começou a travar batalhas com o 

inconsciente. Foi então que passei a ouvir o meu corpo pedindo para me distanciar da 

conscientização. Ele pediu, encarecidamente, que eu desacelerasse no processo e que viesse a 

retornar às atividades em outro instante. Caso eu permanecesse em contato com a 

conscientização, pouco conseguiria me mover de forma natural e espontâneo. Obedeci aos 

comandos de meu corpo e estacionei no tempo, em um estado de esvaziamento. Parei, respirei 

e em outro instante retornei de modo oposto há minutos anteriores. Recordo-me de que meu 

corpo permaneceu intacto por um tempo em um canto da sala. 

 Devemos ter noção de que ser regida pela conscientização é ordenar, parcialmente, os 

próprios caminhos, limitando o corpo e o imaginário durante a criação, e isso não é errado, 

desde que já tenhamos maturidade em um determinado processo, a depender também do 

objetivo a ser atingido. Como eu me encontrava no início das experiências mitodológicas, 

necessitei fechar as portas da conscientização e abrir a do inconsciente. Foi então que vi o 

meu corpo, de forma espontânea, contar uma nova história. 

No primeiro encontro as passagens pelos quatro elementos foram rápidas, surgindo 

assim a figura de uma mulher peregrina, e vi o quanto isso foi fundamental, tanto para nós, 

refiro-me ao todo, como para a mediadora Lyra, por estar nos conhecendo naquele instante. 

Algumas pessoas em sala já haviam tido algum contato com a educadora, todavia, não 

experienciaram os procedimentos mitodológicos. 

 Na intenção de gerar sentidos para os procedimentos abarcados pela Mitodologia em 

Arte, Lyra apropriou-se de alguns conhecimentos de autores e um deles foi Carl Gustav Jung, 

e a partir dele ela nos diz: 

 

No estudo da Alquimia, Jung (2003) percebeu que as experiências feitas 

pelos alquimistas em muitos casos eram expressões da dinâmica do 

inconsciente. O vaso alquímico era onde ocorriam todas as transformações 

químicas, aquilo que sustentava as substâncias e suas transformações. No 

caso da Mitodramática, o rito do Vaso Alquímico é muito importante para as 

operações que serão realizadas no interior do atuante, pois sem seu preparo e 

conservação cuidadosos não há com chegar a uma exteriorização criativa em 
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prol do processo cênico (2015
c
, p. 43). 

 

 Posso dizer que o vaso onde aconteceu a alquimia e os processamentos dos elementos 

da natureza foi em meu interior, especificamente em meu peito. Na tentativa de 

entender/conhecer aquela que sou, notei que há uma enorme soma de sensações no referido 

lugar, dessa forma, os cosmos geradores de sentidos partiram dalí, e me tornei consciente 

disso pelo fato da observância, como um suposto mapeamento de antes, durante e depois do 

processo, sendo isso uma questão de autoconhecimento de cunho artístico. 

 

 

 

Imagem 31 – registro fotográfico dos laboratórios mitodológicos, 2017. 
Foto: Leila Bezerra. Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Ser a pesquisadora e o próprio objeto de estudo me possibilitou compreender com 

mais precisão as forças inatas que me regem, especificamente aquelas já mencionadas: a força 

onipresente Feminina, pois elas uniram-se, de alguma forma, às forças da natureza enquanto 

eu me encontrava em trocas lúdicas, ocorrendo uma complementação. Percebi meu peito 

como um enorme casulo e desse fluxo de condensação é que aconteciam as metamorfoses 

físicas, e, 

 

[…] para incluir o ser humano como um todo em nossa ciência, precisamos 

validar nossas experiências interiores; chamá-las de epifenômenos da 
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matéria não ajuda. Como codificou o psicólogo Carl Jung, além de sentir o 

externo, há outros aspectos internos discerníveis de nossa experiência 

consciente, consistentes em pensamentos, sentimentos e intuição 

(GOSWAMI, 2010, p. 26). 
 

 Ao fim do segundo contato; sendo o primeiro a breve passagem pelos quatro 

elementos na alquimia da natureza, e o segundo, as experiências com as vestes rituais, com 

os objetos sagrados e a roda de objetos, Lyra solicitou que no terceiro a gente levasse quatro 

imagens que nos remetessem aos elementos também da natureza, podendo ser qualquer 

imagem, até mesmo fotografias de caráter pessoal. Sem nos falar, ela estava estabelecendo 

elos entre a Alquimia dos Elementos e um outro procedimento da trama; as Imagens 

Ressonantes. Sobre tal procedimento a pesquisadora afirma que, 

 

[…] a prática das Imagens Ressonantes inicia-se pela captura da imagem 

interna, sem romper com o fluxo de concentração (devaneio no livre curso 

das imagens), em seguida deixa-se que a imagem atue por si só, crie vida 

independente e o atuante perde-se nesta imagem, é tomado por ela. Este é 

um exercício livre, dá-se pela via do movimento que externaliza a imagem. 

Depois deste exercício de liberdade, passa-se a criar imagens a partir do 

letimotiv do processo cênico, deixando que elas criem vida própria, mas ao 

mesmo tempo colaborando com elas por meio de perguntas e ordens, mas 

uma intencionalidade desinteressada. Também se pode trabalhar a partir da 

captura de imagens externas, como, por exemplo, observar uma obra de arte 

por um tempo, deixando criar vida em sua imaginação, propondo perguntas, 

sugestões. (2015
c
, p. 62). 

 

 Sem economizar em detalhes, partilharei a seguir, leitoras, minhas experiências nos 

procedimentos da Alquimia dos Elementos e das Imagens Ressonantes, visto que para mim 

não faz nenhum sentido desassociar ambos conhecimentos, no mais, tenho total noção de que 

são procedimentos opostos. Apresentarei de modo par pelo fato de que fora dessa forma em 

que Lyra realizou as mediações após ser conhecedora de nossos corpos, limites e capacidades 

de jogar. 

 Ao ler, perceberão que faço uso do termo Minhas Figuras Elementares para me 

referir às figuras que surgiram através de meu corpo durante as vivências. O título ―minhas‖ 

pode soar como algo egóico, mas saliento que não. Utilizo essa palavra na intenção de 

reforçar que o desvelar de figuras arquetípicas em nossos corpos são de caráter particular, ou 

seja, algo que por ventura nossa interioridade projeta a partir do contexto que fomos criadas 

ou nos encontramos inseridas/os. A expressão Elementares é devido a noção de que existem 

coisas que são inerentes a todas nós, ou seja, algo intrínseco. Tal nomenclatura encontra-se 

atrelado ao ―relativo‖ e/ou ―pertencente‖, formando-nos um sujeito parcialmente integral, 
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pleno de si mesma. 

 Desde minha graduação no curso de licenciatura em Teatro, venho tendo noção sobre 

o título Minhas Figuras Elementares, e o surgimento desse nome partiu de um trabalho 

realizado com direção de Robson Haderchpek, no qual ele nos cedeu o texto do brasileiro 

escritor, Plínio Marcos, Navalha na Carne, e fez com que cada sujeito incorporasse as/os 

personagens: Vado, Neusa Sueli e Veludo. Foi me colocando no lugar de espectadora e 

observando as moças e rapazes, que notei o quão diferente era cada persona, mesmo 

trabalhando as mesmas personagens. Ao ver a atuação de cada pessoa, percebi que elas 

levavam para as cenas suas peculiaridades, particularidades e um pouco de sua personalidade. 

Todas nós, mesmo tendo noção ou não, somos um universo em constante expansão, 

entretanto, cada um carregando suas diferenças, cada uma em seu próprio tempo. 

 Diferencio as figuras elementares enquanto Coletivas e Pessoais. Coletivas pelo fato 

de haver possibilidades do seu surgimento em todos os tipos de corpos, sujeitos de diferentes 

culturas, habitantes de diferentes espaços geográficos e poder aquisitivo, e isso significa que 

nesse aspecto não há diferenciação entre a diversidade na qual nos encontramos. O termo 

Pessoais vem da perspectiva da singularidade de cada ser, visto que em cada sujeito há de 

surgir a mesma figura com diferentes sensações, emoções. Cada corpo trás consigo suas 

memórias, e isso faz com que a gente se expresse conforme elas, uma vez que agimos frente 

às situações como nós somos ou estamos, e não como elas são; vemos as coisas, também, 

como nós somos e estamos, e não como são. 

 Ao notar o desvelar de Minhas Figuras Elementares via mitodologia em arte, vi o 

quanto elas são importantes para mim enquanto pesquisadora de minha inteireza, e, daqui em 

diante, adentraremos em novas fendas, mais precisamente, no desvelar de como se sucederam 

os desancorar dessas novas figuras de meu interior para o exterior. Prosseguiremos na 

cronologia das vivências na trama, tendo em vista que o meu corpo é um lugar de memórias. 

 

3. 5. 2. 2. 2. 1. MINHA(S) FIGURA(S) ELEMENTAR(ES) DA ÁGUA 

 

 Uma das coisas que me fez ficar reflexiva durante os laboratórios que envolveram o 

elemento Água, foi que intuitivamente o meu corpo era impulsionado pela gravidade para o 

solo, e ao chegar lá, automaticamente ele formava um pequeno casulo, ou melhor, um miúdo 

feto no ventre. A meu ver, a figura presente tinha o desejo de ser revestida, novamente, pelo 

líquido que nutre, acalanta e protege o bebê. De tantas repetições nos laboratórios da água, 

isso tornou-se mecânico devido à projeção já feita pela minha ânima na gênese do processo. 
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Tal projeção vinha da aparente proteção que temos durante fase fetal. 

Comecei a registrar em meu livro de artista, a partir dos ritos dos meus dois mito-

guia, que Bia e Maria eram duas mulheres que relativamente lutavam isoladamente contra a 

violência feminina, tendo poucas ou nenhuma pessoa junto a elas na intenção de salvá-las. 

Enquanto tecia leituras acerca da posição fetal que surgiu ao longo dos laboratórios do 

elemento água, algo me remeteu ao desprovimento dos cuidados materno, uma vez que as 

mães das duas preferiam permanecer ao lado dos dominados, e, talvez por esse fato, o meu 

corpo era guiado para tal posição em busca de uma segurança. 

 Quando parida, lançada ao mundo, já na margem de toda sociedade e presa em seu 

universo interior, copiosamente a figura se banhava por água salgada… O choro, o 

descontrole, as variações de humor eram presentes em sala. Era como se aquele corpo 

quisesse voltar para o lugar onde se sentia segura, sendo esse rito de retorno algo impossível. 

Como encontrava-se impossibilitada de realizar tal rito, o ser que me remeteu a Bia e Maria 

sem segurança e acalanto, passou a gritar que já não mais aguentava viver naquelas 

condições. 

 Parando para analisar as histórias de Bia Mulato, percebo o quanto ela é saudosa, e 

isso sempre fez com que ela se afogasse no que já foi vivido. O fato é que não temos como 

reviver aquilo que passou, dessa forma, somos impulsionadas a nos nutrir das lembranças. 

Certa vez ela me revelou que não existe nada pior do que a saudade, chegando, a me dizer que 

ela, a saudade, possui uma forma física e mora em sua casa, dorme em sua cama e que se 

alimenta diretamente de seus choros, ou seja, o seu Anjo do Lar. 
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Imagem 32 – registro fotográfico da primeira comunicação de Bia-Boa, abril de 2018. 
Foto: Leila Bezerra. Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Esse anjo é presente na vida de Bia desde o início de sua fase senescente, com isso, a 

partir de seu despertar. A saudade, seu anjo do lar, sabe manipular todas as coisas com 

maestria, chegando ao ponto de pôr Bia Mulato sentada em uma cadeira de balanço, de frente 

a um televisor, fazendo com que ela veja e reveja toda sua história, da infância à tenra idade. 

Estrategicamente, ela mostra tudo aquilo que a idosa não gostaria de ver na intenção de 

atormentá-la. 

 Virginia Woolf diz que para as mulheres serem independentes, livres, elas, todas elas, 

necessitam matar, sem pena, o seu anjo do lar. O seu anjo do lar sabe a hora exata de aparecer 

na vida e em sua casa. Parecia cronometrar a duração e registrar todos os momentos que 

foram vividos. Não posso deixar de dizer que várias foram às vezes em que me perguntei se 

minha avó um dia conseguiria assassinar o seu assombroso e atormentador anjo. 

 Após a cena do choro e descontrole emocional ter sido erguida e conquistado um 

grande espaços no processo performático, eis que surgiu uma nova, ainda a partir do elemento 

água, a qual envolveu o desejo de salvação de si mesma. Por hora, a cena trata-se de uma 

figura feminina assassinando um feto, e aquele é o único desejo de salvação no qual faz parte 

das cenas performáticas: nunca ter nascido. Minha ânima mostrou que ambas eram as Bias 

que residem em meu interior; uma crescida, talvez pertencente do futuro, e outra recém 

nascida, uma que ainda viria a nascer. 
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Imagem 33 – registro fotográfico da primeira comunicação de Bia-Boa, 

assassinato do feto, abril de 2018. 
Foto: Leila Bezerra. Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 A frase dita por Bia em fase artetnográfica e inserida nesse contexto tornou-se 

presente nessa cena de choros e lamúrias, na qual ela dizia: 

 

―SE EU TIVESSE ESCOLHAS, QUERIA NÃO TER NASCIDO… EU PRECISO ME CURAR 

DE MIM…” 

 

 A partir dessa primeira imersão nos procedimentos da mitodologia em arte, foram 

erguidas duas cenas que se encontram na performance final: a tristeza e choro incontrolável 

da falta de apoios frente as violências sofridas, nos quais teci, também, relações ao mito 

greco-romano da Sibila de Cumas e a cena do assassinato do feto em um desejo de salvação 

para se livrar de um futuro doloroso. 

A Imagem Ressonante que levei antes das imersões foi a que encontra-se abaixo, 

sendo ele o suposto sujeito responsável pela dor, onde ri frente ao caos em que a outra 

atravessava. Tratando das minhas figuras elementares a partir do meu mito-guia, eis que 

surgiram seres carregados por dores internas e poucos sabem de antídotos capazes de se curar. 

O forte verde da imagem abaixo foi o que me remeteu à água, aquilo que se encontra vivo, 

potente, até por que só há de sentir dores quem de fato encontra-se com o corpo latente, como 

a Bia que habita em mim. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



187 

 

 
 

Imagem 34. 
Fonte: Google. 

 

3. 5. 2. 2. 2. 2. MINHA(S) FIGURA(S) ELEMENTAR(ES) DO AR 

 

 Mesmo apresentando inúmeras dificuldades para me abrir a este elemento, ainda assim 

o enxergava com fatores de liberdade antes da imersão. E um arroubo de energias positivas 

estiveram presentes nas vivências com relação ao Ar. É como se a latência que há na vida das 

jovens que se livraram ou que já eram livres de imposições, daquelas que são inconstantes, 

das que não olham tanto para o futuro, mas muito mais para o presente, estivessem comigo no 

descortinar de minhas figuras elementares Femininas referentes ao ar. Sim, me referi de forma 

plural quando apontei a palavra ―figuras‖, pois não foi apenas uma presente, foram várias. 

Elas jogavam com o espaço e logo partiam. É como se a missão delas não tivesse uma 

longa duração. E fazendo isso, abriam caminhos para outras, tantas outras que não consegui 

documentar as variações de energias, humor e estados corporais. 

Aquilo que sei, é que eram grupos de mulheres generosas umas com as outras por 

permitir essa ebulição de figuras, ampliando o meu repertório feminino. Além da 

generosidade entre elas, foram generosas comigo também, por permitir que eu me tornasse 

conhecedora das energias acessadas. As atuações foram marcadas por muita dança, 

expressado em movimentos livres e nada bruscos. Percebi que não haviam coisas que as 

prendessem, limitassem, de modo algum. 
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Imagem 35 – registro fotográfico da primeira comunicação de Bia-Boa, abril de 2018. 
Foto: Leila Bezerra. Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Muitos desejos ardentes em busca de novos sabores mantiveram-se no ato. A alegria 

de se sentir viva e ativa esteve visível aos olhos meus, partindo assim das entranhas da minha 

ânima e ramificando pelo espaço. Senti como se algumas delas nunca tivessem conhecido 

uma forma, um padrão, a regras. Talvez o Ar seja exatamente isso: ele conquista e prende o 

indivíduo, mas não há quem o prenda por completo. E o que permaneceu desses laboratórios 

na comunicação final, foram as danças criadas como meios de comunicação e das frases de 

Bia, duas entraram nesse processo de uma só vez, e foram: 

 

―EU TENHO ASAS E NÃO RAÍZES, É DE MINHA NATUREZA VOAR…” 

 

―O SER HUMANO É A PRÓPRIA GAIOLA; EM SEUS BRAÇOS ELES PRENDEM E 

IMPEDEM OS PASSARINHOS, OS OUTROS, DE VOAR…” 

 

 Ao ler ambas as frases, recordo-me da sensação de liberdade de minhas figuras 

elementares presentes, e tenho noção de que elas nunca morrem, mas adormecem a espera de 

novas oportunidades para surgirem e se espalhar feito lobos em meio à mata. Ou seja, em 

algum momento elas há de retornar para eu as lapidar. Eis a Imagem Ressonante que me 

remeteu o Ar, e o que muito me marcou foram as cores, o sorriso, a suposta felicidade 

estampada. O viver! 
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Imagem 36. 
Fonte: Google. 

 

3. 5. 2. 2. 2. 3. MINHA(S) FIGURA(S) ELEMENTAR(ES) DO FOGO 

 

 Desde minhas primeiras experiências laboratoriais, ainda em 2013, percebi que o 

elemento Fogo sempre foi o que eu mais me identifiquei. Foram através dele que boa parte 

dos processos cênicos desencadeados por mim têm se estruturado. Posso afirmar que minha 

ânima em estado de individuação, consegue fazer uso do imaginário com maior facilidade. 

Notei o quão meu corpo capta as energias que encontram-se pairando pelo espaço, como se 

estivessem somando e abrindo caminhos, espaços, para a formação de uma enorme fogueira. 

 Durante os laboratórios do Fogo, foram presentes algumas figuras Femininas que me 

remeteram a Guerreiras; alguém que luta por tudo aquilo que é realmente seu: a liberdade. 

Mas eu não as identifiquei enquanto guerreiras devido ao elemento propriamente dito, uma 

vez que me remeteu à bravura, a batalhas, mas sim pela forma em que elas, minhas figuras 

elementares pessoais, se expressavam no espaço através de cantigas de roda. Notei que 

durante a vivência no fogo ele foi o único laboratório no qual haviam músicas presentes como 

meio de comunicação. Era um ritual, uma invocação de forças externas para o espaço. 
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Imagem 37 – registro fotográfico da primeira comunicação de Bia-Boa, abril de 2018. 
Foto: Leila Bezerra. Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Em um constante estado de busca a fim de me familiarizar com tal energia e, ainda 

consumida por esse fogo, comecei a realizar pesquisas e então cheguei ao mito havaiano da 

deusa do vulcão Pele. Conta-nos o mito que essa deusa é muito perigosa por devastar tudo 

que está ao seu redor, entretanto, ao mesmo tempo em que ela possui o perigo em seu 

coração, ela também tem um amor inexplicável, pois logo após as destruições, ela mesma faz 

com que todo o território devastado venha a se erguer, renascer, florescer. 

Essa deusa sofre uma mutação constante; há tempos em que ela está incorporada numa 

donzela, em outros momentos ela é uma velha, e esse processo de transmutar-se fica a 

depender de seu humor. Percebo o quanto a nova e a velha são complementares, ficando uma 

a depender a outra, a depender da energia uma da outra para se erguer; assim como Bia e 

Maria, assim como eu e Bia. Devido ao processo de permitir ser consumida pelo fogo, 

interior/exterior, eis a frase que inseri durante o ato: 

 

―FOI NO DESEJO DE SER FOGO QUE VIREI CINZA...” 

 

 Mesmo minhas figuras elementares surgindo em forma de guerreira, ainda assim eu a 

via sendo regida pelos desejos, ânsia ou como diziam os homens da época de Bia Mulato, 

pelo desgoverno. Como ela sempre teve o desejo de fazer suas próprias escolhas, e assim a 

fez, ao chegar à velhice ela teve que aprender a lidar com o fato de ser só e também com o seu 

anjo do lar. 

 Minha ânima me lembrou também de que, apesar de Bia sempre se olhar ao espelho, 

ainda assim ela não conseguia se enxergar por haver diante de seus olhos um suposto 

nevoeiro. Toda a sombra a impediu de que ela conseguisse enxergar sua velhice batendo à 

porta. Somente após a passagem de anos é que ela se viu um pouco desfigurada, um tanto 

diferente de anos atrás. Concomitante a esse formato de guerreira, foi levantada uma cena em 

que a Bia que em mim habita contempla sua imagem e logo se vê velha. Tal cena relacionei 

de forma direta ao mito greco-romano de Sibila de Cumas. Sibila e Bia temiam chegar à 

velhice e nesse lugar ambas foram castigadas. 
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Imagem 38 – registro fotográfico da primeira comunicação de Bia-Boa, abril de 2018. 
Foto: Leila Bezerra. Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 A imagem ressonante abaixo me remeteu ao olhar de uma mulher destemida e com 

muita força interior. Seus cabelos branco me deu alusão à maturidade, embora isso não seja 

algo para ser levado em consideração socialmente falando. O vermelho de seus cabelos me 

lembrou o fogo, a bravura em meu íntimo. Dentre as três imagens já apresentadas, essa do 

fogo foi a que mais me provocou sensações outras, algo inexplicável e que pouco tenho 

maturidade para compartilhar. 

 Ao mesmo tempo que minha figura elementar pessoal fez-se de dura e destemida, 

havia uma sensibilidade em suas entranhas, que era o medo de se ver idosa. A Bia que em 

mim habita tem o mesmo medo da Bia Mulato, aquela que é minha avó. Na imagem acima 

pode-se ver que além de Bia, encontrei nessa fase de individuação pelas vias da mitodologia 

em arte a Sibila de Cumas, a qual temia ser velha e que gostaria de viver eternamente. 
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Imagem 39. 
Fonte: Google. 

 

3. 5. 2. 2. 2. 4. MINHA(S) FIGURA(S) ELEMENTAR(ES) DA TERRA 

 

 O quarto e último laboratório vivido com base na alquimia dos elementos unido as 

imagens ressonantes, fora o da Terra, e não poderia deixar de dizer que, para além da 

identificação com o Fogo, me identifico fortemente também com esse elemento. No dia em 

que aconteceu a vivência, cheguei em sala e me deitei ao chão na tentativa de me conectar 

comigo mesma. Pouco depois Lyra nos deu comandos de se espreguiçar ainda no chão, mas 

movendo-se pelo espaço. Após isso pediu que a gente estacionasse o corpo e ouvisse a 

cantiga. Isso na intenção de fazer a gente relaxar frente às informações externas à sala. 

Ao fim da música, começou a nos dar novos comandos, e todos eles mexiam 

diretamente com nosso imaginário. Pediu que a gente imaginasse que éramos seres presos ao 

solo, e com uma pequena chuva, a qual molharia por completo, a gente fosse se movendo 

lentamente. No instante em que deu essa diretriz, meu inconsciente entrou em atividade e 

minha anima iniciou com as projeções, entrei em um jogo meramente pessoal e que me 

transportou pra outra atmosfera, e foi à seguinte: 
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Eu estava sentada sobre uma mediana rocha, e nada mais fazia do que contemplar a 

paisagem e o passar do tempo. No horizonte, avistei um sujeito que caminhava lentamente 

por entre os matos, um tanto distante mim, e de forma alguma aquele ser me deu medo. 

Pacientemente, comecei a observar o dormir do sol e o nascer da lua e estrelas, mas em um 

dado momento, eis que senti uma presença inexplicável. Assustada, olhei para todos os lados 

e, em uma das direções avistei o sujeito que outrora havia fitado se aproximar. Começou ele 

a acelerar os seus passos em minha direção. Assustada, levantei-me e corri. Corri por não 

conseguir controlar minhas emoções, logo gritei por socorro, mas a atitude foi em vão, pois 

não havia um alguém para me ajudar… Feito fera faminta ele saltou em minhas costas. 

Nossos corpos colidiram bruscamente e fomos de encontro ao chão. Tentei resistir, mas foi 

sem sucesso. Rapidamente tive todo o meu corpo imobilizado por estar consumida pelo 

cansaço. Meus braços que antes eram vistos como aliados, passam a me trair. Enquanto eu 

me cansava fisicamente, via sua sede aumentar. Desisti de lutar pela vida. Eu não gostaria, 

mas me entreguei com o corpo todo paralisado. Lá se foi o sol dormir e junta também fui… 
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Imagem 40 e 41 – registro fotográfico da primeira comunicação de Bia-Boa, abril de 2018. 
Foto: Leila Bezerra. Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 A violação é um assunto que eu não gostaria de tocar nessa pesquisa, mas como sigo 

em um processo de individuação; tornando-me conhecedora de minh‘alma, nada mais justo 

do que eu falar do peso desta narrativa. Eu acho que tal conto nada ou bem pouco tem a ver 

com Bia e Maria. Ele diz muito mais de mim e, de certa forma, eu senti que a minha ânima foi 

um pouco malvada comigo. Ela pegou um fato que aconteceu há décadas atrás, fato que eu só 

me recordo no mês de dezembro, e fez com que ele fosse presente através das artes da cena, 

mas de outra forma. Na vivência cênica eu era completamente uma mulher, biologicamente 

falando, diferente de quando aconteceu comigo na infância, quando eu tinha apenas a alma 

feminina. 

 Luciana Lyra estava certa ao dizer que a mitodologia em arte lida com nossas forças 

pessoais, positivas e negativas, sendo ela um teatro que atinge as camadas mais abissais de 

nosso inconsciente à conscientização. A Terra, o chão, a pele, o vivo carnívoro, canibal. 
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Desculpem-me as palavras, mas este é um assunto que eu nunca soube lidar, nem tão pouco 

falar… O que de fato eu sei, é que essa jovem violada sou eu mesma, mas encerro por aqui, 

pois é algo que eu preciso esquecer, uma vez que C. G. Jung nos fala que só somos aquilo que 

nos recordamos. O procedimento foi a fundo e resgatou uma lembrança íntima que 

encontrava-se perdida em alguma parte de seu interior. Já chega, eu não aguento mais falar 

sobre esse nefasto assunto! 

 A frase que aqui insiro e que foi dita pelo meu mito-guia é: 

 

―QUANDO A GENTE FICA VELHA, A GENTE QUER VIRAR É SANTA…” 

 

 Pode não parecer, mas a imagem ressonante que misteriosamente fora selecionada 

pela minha ânima representa muito o estado de espírito no qual a jovem se encontrava ao 

contemplar a paisagem; pacífica, paciente, plena de si. Mas em um rápido momento, eis que 

entra em atividade a variação de humor e logo ela me trouxe uma antiga memória. Feito 

raposa em busca da presa, minha ânima afirmou que eu precisaria controlar minhas emoções 

em sala para não me sentir tão afetada a ponto de perder minha consciência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 42. 
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Fonte: Google. 
 

 Após a vinda dessa lembrança, nada mais eu consegui expressar ao longo do dia. Mas 

o que permaneceu do laboratório e, respectivamente, entrou no processo performático, foi a 

coreografia criada e intitulada de Infinito Delírio Chamado Desejo, e que nada mais é do que 

uma dança de resistência e bravura, cheia de tônus e medos. Eis que percebi que é a dança 

mais forte do ato performático, pois, além de falar de algo que encontrava-se em meu interior, 

fala também das várias violências que Bia Mulato sofreu ao longo de sua vida. Ao apresentar 

a coreografia para Lyra, ela rapidamente acionou aos ritos de meu mito-guia, tal como seu 

protagonismo nos teatros dos castigos em praça pública. 

 Minha intenção em partilhar com vocês, leitoras/es, minhas vivências na Alquimia dos 

Elementos e nos mergulhos nas Imagens Ressonantes, eram justamente para mostrar como 

ocorreu a estruturação das cenas performáticas. Caminhando em solos dos mitos e ritos, vistos 

por mim como narrativas essenciais capazes de nos mostrar quem somos, não revelaram a 

vocês apenas os contos de Bia Mulato, captados durante a fase artetnográfica, mas também 

um fato ocorrido comigo na infância. A partir disso, pude me aproximar, ainda mais, de 

minha ânima criativa, a ponto de sermos confidentes uma da outra. 

 Muitas cenas que contêm no processo performático final, surgiram dessas cinco 

vivências imersivas na alquimia dos elementos. Demos início aos mergulhos no ano em que 

ingressei no PPGArC da UFRN, em 2017, e, pouco a pouco fui lapidando as cenas levantadas 

ao longo do mesmo ano, bem como em 2018, em parceria com Leila Bezerra. 

Com o aval dado por Lyra, Leila passou a me acompanhar e direcionar esse meu corpo 

criativo, que se encontrava em um estado de busca de si. A permissão veio pelo fato da 

mestranda Leila já ter atravessado os procedimentos mitodológicos com os comandos da 

pesquisadora Lyra, tendo como resultado final o espetáculo teatral Fogo de Monturo, o qual 

faz parte do repertório cênico do projeto de pesquisa e extensão coordenador por Robson 

Haderchpek. A comunicação teve como dramaturgia e direção de Lyra, sendo isso o resultado 

final de sua pesquisa de pós-doutoramento em artes na UFRN. 

Chegamos ao fim dos relatos nas experiências com base na alquimia dos elementos, 

mas a seguir, adentraremos em uma nova fenda, visto que há novas histórias a serem 

partilhadas. Nesse momento, iço todas as velas que há em meu pequeno barco e a força 

onipresente feminina, aquela mesma que me espreita dia e noite, o governa em busca das 

novas afetações. Avante. 
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3. 5. 2. 2. 3. TOTEM ANIMAL 

 

 A experiência vivida no procedimento do Totem Animal foi direcionado por Leila 

Bezerra, ocorrendo de março a junho de 2018, tendo dois encontros por semana, durando 

quatro horas cada encontro. Organizamos um cronograma para não nos perdermos, mas antes, 

partilhei toda a ideia de minha pesquisa: os ritos de Bia Mulato, quais objetivos eu tinha 

enquanto escrita poética e prática performativa e as cenas já erguidas em 2017, com condução 

laboratorial de Luciana Lyra. Após a inserção de Leila no universo de meu mito-guia, chegou 

a hora de começarmos a escavacar o meu íntimo em busca de novas imagens/figuras 

arquetípicas, tendo como primeiro procedimento da trama investigada o Totem Animal. 

 Durante as trocas, Leila me perguntou quais as dores que Bia Mulato carregava em seu 

íntimo, e assim me recordei que em fase artetnográfica a idosa havia me falado sobre os 

ataques que, com frequência, sofreu por parte dos homens de sua família; de seu rito de 

agregação em seio familiar aos ritos de separação de Sítio do Angico. Munidas destas 

informações, partimos em busca desse animal que há em meu interior imensamente povoado. 

A nova mediadora pediu que eu estirasse meu corpo ao chão, buscando uma posição mais 

confortável. De modo mecânico, me deitei com o peito pra cima, mas em pouco tempo o meu 

corpo me sugeriu outra posição, e então deixei que ele me governasse. A partir desse permitir 

fui direcionada para a posição fetal; aquela mesma que minha ânima me guiava durante as 

vivências com o elemento da água. 

 Leila colocou uma música suave e ao fundo de sua voz começou a ler meus escritos 

sobre a violência sofrida por Bia Mulato. Rapidamente, meu inconsciente entrou em atividade 

e me levou a uma floresta. Lá eu avistei uma moça perdida, meio sem rumos, mas eu não era 

uma humana e sim uma enorme égua negra. Logo tentaram prender aquela mulher, e eu ao 

ouvir seus gritos de socorro avancei para cima do motim masculino para tentar salvá-la. Lutei 

em prol de uma vida, mas ao fim da imersão me perguntei: quem era aquela moça, será Bia, 

será Maria? Quem minha ânima interior me mostrava? Mas por que uma égua negra? 

 Refletindo acerca dos momentos de violência sofridos por Bia Mulato, quem era a 

égua negra e selvagem que intervia enquanto ela sofria punições? Será Chiquinha? Será 

Maria? E será que haviam éguas prontas pra salvá-la? De todas as pessoas, de irmãos a outros 

entes, a única que se preocupava com a vida de Bia frente às agressões, era a sua mãe, 

Chiquinha Mulato. Em uma das vezes enquanto Bia apanhava, sua mãe tomou a frente e 

também foi agredida pelo seu esposo. A tentativa de salvar a filha foi em vão. 

Ao tornar minha consciência, partilhei com Leila o que fora vivido naquela outra 
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dimensão, sendo eu um animal selvagem, então a mediadora solicitou que eu levasse para o 

próximo encontro uma imagem ressonante de uma besta, similar aquela que eu era durante o 

trabalho. Eis a figura que levei: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 43. 
Fonte: Google. 

 

Aquele negro ser selvagem, novo e forte, não galgava espaços em busca de batalhas, 

mas não se negava a travar quando necessário, seguindo, assim, seus instintos. A seguir, 

partilho os pensamentos de Lyra acerca do Totem Animal: 

 

Acredita-se que há um animal guardião presente em cada um de nós, 

comumente chamado de animal de poder, espírito protetor, aliado totem, que 

acaba por representar o nosso alter ego, nosso duplo. É o nosso instinto 

animal, nosso lado mais forte e menos racional. Os animais estão mais 

próximos do que nós da Fonte Divina. O animal é mítico, onírico. Quando 

compartilhamos de sua consciência animal, podemos transcender o tempo e 

o espaço, e, as leis de causa e efeito. A natureza da relação entre o homem e 

o animal é de origem espiritual (LYRA, 2015
c
, p. 57). 

 

 Há inúmeras figuras elementares que encontram-se dentro de nós e que nunca foram 

reveladas, talvez pelo fato de a gente não possuir discernimentos suficientes para lidar, 

compreender e/ou dialogar com elas. Há aquelas que pouco a pouco externalizam-se, 
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desvelando suas potências. Dentre esses seres que nunca morrem; apenas adormecem, há 

figuras que podem ser comparada aos animais existentes na natureza. E sem sombra de 

dúvidas, somos iguais a elas/es: atacamos quando nos sentimos ameaçadas, caçamos quando 

necessário, estrategicamente seduzimos aquilo que é a/o outra/o no intuito de acasalar ou 

talvez de matar. O que nos difere é apenas a capacidade que possuímos de dialogar; falar 

sobre quem somos e do que nos atrai. Frente a isso, somos conhecidas, cientificamente, como 

animais racionais, entretanto, não posso deixar de dizer que há momentos que não utilizamos 

de nossa capacidade de racionalizar, exemplo disso é quando adentramos em rituais cênicos 

capitaneadas/os pelo inconsciente. Aponto isso, da não-utilização da racionalidade em 

determinados rituais, quando num dado momento nos vemos diante de algo que anula a nossa 

extensa capacidade de pensar, e por esse motivo deixamos que nossos instintos nos guiem. Os 

resultados da não racionalização podem ser positivos ou negativos, a depender do nosso ponto 

de vista frente às situações. 

Retornando à imersão no Totem Animal, a fim de lapidar a fera desvelada, vi passar 

pelo meu corpo novas sensações/emoções, e elas foram presentes por meio de respirações 

ofegantes, rapidez nas ações físicas ao fazer surgir à fera, tremulações do corpo ao ficar 

nervosa, sendo essas ações físicas uma forma estratégica de manter o predador um tanto 

distante. Evocar, corporificar essas sensações exigia um domínio no movimento, assim, 

consciência no ato. Esse ser selvagem passou a fazer parte do vasto repertório acerca de 

minhas figuras elementares pessoais, ou seja, encontra-se intrínseco a mim, aos seres que 

habitam em meu íntimo, contribuindo de sua forma para a expansão deste mundo que sou e 

que se desvela a cada instante. 

 

Aprendendo sobre os aspectos animais de nossa própria natureza, podemos 

nos conectar com padrões instintivos que guiam o comportamento dos 

animais e que estão presentes nos seres humanos, como uma fonte 

inesgotável de sabedoria. Os animais de poder são manifestações dos 

poderes arquetípicos ocultos, que estão por trás das transformações humanas 

(LYRA, 2015
c
, p. 58). 

 

 Todas as criaturas, figuras elementares, caminham, comportam-se e se alimentam 

conforme as energias disponíveis das criadoras, e a minha égua interior é nutrida, com 

constância, por minha ânima, pela força onipresente que me espreita, pela figura de Bia e 

Maria. Faz-se mister apontar que essa égua assume duas facetas, ora forte e veloz, sem maciez 

quando ameaçada, presente nas cenas/memórias em que Bia é agredida pelo seu pai, e a outra 

é devagar e cautelosa, saboreando e contemplando a paisagem. Quando lenta, fica na 
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observância do próprio destino castigar do outro. Quando rápida, ela mesma provoca dores 

em quem a atacou. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 44 – fotografia da primeira comunicação de Bia-Boa, abril de 2018. 
Fonte: Leila Bezerra, março de 2018 – Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Esse ser, ora humana, ora animal, é filha da força da natureza intocada pelo homem. É 

uma manifestação que vem da força dos arquétipos que há em meu interior, e que outrora fora 

oculto, mas que hoje está sofrendo mutações vindas de minha psique instintiva feminina. No 

ato cênico, a égua selvagem surge ao simbolizar os ritos de violência sofridos por Bia. A meu 

ver, essa é uma das cenas mais fortes do processo cênico, não só por abrir os caminhos à 

Dança, mas por marcar passagens de um rito a outro. Em resumo, segundo Lyra, 

 

Os animais simbolizam aspectos instintivos, inconsciente do ser. Jung 

considerava o simbolismo animal como uma visualização do Eu 

Inconsciente. Ele afirmava que o homem torna-se humano ao conquistar a 

sua individualidade animal. Os Totens, ou animais de poder são uma força 

que nos ajudam na busca de harmonia. Estão profundamente enraizados na 

nossa consciência, representando qualidades que necessitamos desenvolver, 

as lições que devemos aprender, com intuição e humildade, que estão 

ocultas. Quando evocamos o poder do animal, evocamos a essência da 

criatura (LYRA, 2015
c
, p. 58). 
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 Permitir que Leila Bezerra conduzisse os laboratórios foi algo mágico, uma vez que 

sua força vem do contato com a natureza e suas representações, simbólicas ou não. Sua vida 

artística fora marcada por uma busca de seres elementares, onde se abrindo a elas, passou a ter 

contato com aquilo que é particular; nossa alma selvagem instintiva. Cessa aqui a vivência 

com essa mulher forte de tudo, mas gostaria de deixar explícito o quão importante foi viver, 

pois, a partir dessa troca é que enxerguei o ato performativo mais consistente; ou seja, erguido 

de várias formas. Ela soube costurar as cenas criadas com Lyra, às suas, e permitindo que a 

performance ganhasse novas roupagens ao se tratar do contato consigo mesma. 

 

3. 5. 2. 2. 4. DESCANSOS 

 

 As experiências com os Descansos se sucederam no espaço de Luciana Lyra, em São 

Paulo, o estúdio Una(l)una, localizado na Rua Rui Barbosa, Bela Vista (Bexiga). Em 

comunhão, nosso trabalho aconteceu entre os meses de outubro a dezembro de 2018. Ao 

chegar ao espaço, Lyra pediu que eu mostrasse as cenas que estavam estruturadas desde a 

primeira imersão na cidade de Natal, em 2017, até as vivências com Leila Bezerra, em 2018. 

Apresentei todas as cenas e após isso, ela me perguntou quais procedimentos mitodológicos 

eu não havia experienciado durante meus dois anos de pesquisa, então afirmei que me faltava 

ser atravessada pelos Descansos e a Mandala Cartográfica, sendo esses procedimentos 

imprescindíveis para o traçado performático final. 

 Começamos naquela tarde, por volta das 14h30, o trabalho com os Descansos, 

procedimento que faz parte da trama mitodológica. Como sigo em uma pesquisa de 

individuação, a fim de me tornar conhecedora de meu íntimo, de minhas imagens arquetípicas 

e figuras elementares, a mediadora me lançou uma indagação, perguntando-me em quais fases 

de minha vida, da infância ao presente momento, o meu lado Feminino interior e exterior 

havia sido humilhado, agredido e/ou expulso. Rapidamente, minha consciência entrou em 

atividade, fazendo com que passesse um filme em minha mente com apenas memórias 

movediças de minha infância. Não posso negar que foi quando eu era uma criança que mais 

sofri repressões, tornando-me um sujeito parcialmente encarcerada junta à minha ânima. E 

esse procedimento no qual estou relatando, diz muito dessa pesquisa reversa, à volta ao 

passado, e sobre isso Lyra aponta: 

 

No caso da Mitodologia em Arte, os descansos funcionam como 
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procedimento, a partir do qual o atuante mapeia a sua vida pessoal numa 

linha cronológica traçada em longa faixa de papel em branco e assinalando 

cruzes ao longo dessa linha, desde sua tenra idade até o presente. Com 

enfoque da temática do processo criativo, o atuante performatiza este mapa, 

criando uma trajetória, com suas obstruções, emboscadas, traições e mortes, 

assim como os pontos de perdão já elaborados, desta forma os descansos 

visam à exposição da vida do atuante em forma de jornada pessoal, na 

identificação de pontos, associando-os ao mito-guia do processo de criação e 

adensando ainda mais a persona/figura desvelada em laboratório (2015
c
, p. 

59). 

 

 O tempo que durou aquele nosso primeiro encontro em São Paulo, foi o suficiente 

para eu sair do espaço Una(l)una sentindo uma enorme tristeza, tentando compreender os 

motivos que levaram meu pai a me maltratar com frequência, e desse modo, maltratando 

também a minha ânima. Perguntava-me também os porquês dele estar sempre muito 

disponível para machucar, de algum modo, as mulheres que comigo residiam. Peguei o metrô 

e não consegui me conter frente à dor, e, segundo Lyra, os descansos configura-se a partir do 

acesso ―as imagens acessadas podem estar mais atreladas a situações vivenciadas no passado, 

numa espécie de regressão da vida do atuante, que vai amealhando as imagens em seu 

embornal criativo, galgando espaços sagrados de seu trajeto‖ (2015
c
, p. 57). 

 Recordei-me de quatro fortes situações, a primeira foi referente à minha fotografia na 

qual estava corporificada da boneca Emília, arquivada no primeiro capítulo desse estudo. 

Aquele retrato ficou escondido em minha casa por anos e anos, vindo à tona apenas após o 

falecimento de meu pai, e assim, ela ganhou um espaço em minha casa, em nosso coração. A 

segunda memória foi as agressões dele para comigo ao me ver brincando de bonecas. A 

terceira foi o vício constante que ele tinha de raspar a minha cabeça, na intenção de que eu 

viesse a parecer mais menino-homem, onde ele me afirmava, com frequência, que homens 

não podiam ter cabelos longos, visto que os meus eram. 

 A terceira e última memória movediça não foi ocasionada pelo meu pai, entretanto, 

não posso deixar de dizer que senti sua presença. Quando eu era apenas uma criança e estava 

matriculada em uma escola pública de meu bairro, lá eu tinha uma professora de Artes. Essa 

professora tinha um jeito único de lecionar tal disciplina, na qual fazia elos entre as várias 

linguagens, incluindo o Teatro. Na finalização do período letivo, ela teve a ideia de montar 

uma suíte do conto fantasioso da Branca de Neve35, sendo a apresentação no idioma inglês. A 

professora começou a selecionar as/os personagens, e nada de me incluir no meio. Por fim, ela 

estava escolhendo quem seria o príncipe. Cogitou o nome de todos os meninos da turma, 

________________________ 
35

 Branca de Neve é um conto de fadas originário da tradução alemã, que foi compilado pelos Irmãos Grimm, e 

publicado entre os anos de 1817 e 1822. 
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menos o meu. E por acaso, todos os meninos que ela cogitou, iam aos ensaios e logo saiam 

por falta de interesse. Mesmo eu não sendo escolhida a estar em cena, ainda assim, 

participava dos ensaios como espectadora. Durante os ensaios, um dos meninos que estava 

fazendo o príncipe disse não ter mais interesses de dar continuidade ao processo, e que ela 

colocasse outra pessoa em cena. Foi então que eu demonstrei meu interesse. Eu estava 

ensaiando, em casa, as cenas que havia o príncipe, tudo em inglês. E de certo modo, eu já 

dominava. 

 Aquela mulher que era minha professora, rapidamente, olhou para mim quando 

demonstrei interesse e me deu a seguinte resposta, na frente de toda a turma: 

 

– João, você não pode ser o príncipe, por que não existe príncipes afeminados… 

 

 Ela virou e deu continuidade ao seu trabalho. Ao ouvir tal atrocidade, meu corpo 

paralisou enquanto toda a turma debochava de minha cara. De certo modo, ela arruinou, por 

um longo período, o meu desejo de fazer Arte. Por vergonha, eu nunca contei para ninguém 

essa história, mas hoje, um tanto madura, percebi que eu não tive nenhuma parcela de culpa 

nesta indagação vinda da parte dela. Não minto, ela era uma professora que eu muito 

admirava, mas hoje, sinto pena por ter deixado uma marca profunda que arruinou o meu 

interior. 

 A cena do príncipe afeminado não entrou no processo performático de Bia-Boa, nem 

tão pouco na estrutura dos Descansos, mas compartilhei com Lyra tamanha dor vinda daquela 

mulher que se intitulava educadora. Eis as fotografias de meu Descanso, feitos em meu novo 

lar, São Paulo. 
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Imagem 45– Imagens dos Descansos. 
Foto: Luciana Lyra, novembro de 2018 – Arquivo pessoal da artista-esquisadora. 

 

 Entraram para os descansos apenas as três memórias ocasionadas pelo meu pai, e à 

vista de tais memórias, Lyra pediu que eu erguesse uma cena na qual seria apresentada essas 

lembranças. Tornou-se essas memórias movediças o Prólogo da performance que envolve a 

Bia que há em meu íntimo. Mesmo ausente, o meu pai sempre esteve presente em toda minha 

vida, mas nunca de forma positiva, infelizmente. A partir disso, essa cena inicial eu a intitulei: 

―Mas Onde Está a Minha Mãe Para me Salvar?‖, pois a presença de meu pai sempre foi vista 

por mim, chegando eu a crer que ele era o Homem Social que outrora me acompanhava. 

Quanto à presença de minha mãe, chego a pensar que ela se encontrava nos mesmos lugares 

de antes, nos cantos das paredes, triste e chorando por ter vivido tantas coisas negativas com 

aquele homem. 

 

3. 6. RITOS DE REALIZAÇÃO 

 

Os Ritos de Realização possuem características transitantes e ambíguas, 

trazem referências dos Ritos de partida (investigação acerca da 

pessoalidade) e dos ritos futuros, onde emergem as alteridades, firmam-se as 

figuras ou máscaras rituais que irão criar a configuração da performance 

propriamente dita (LYRA, 2015
c
, p. 67). 

 

 Dos nove procedimentos contidos nos Ritos de Realização, apenas dois foram vividos 

por mim, sendo o Mito-guia e Mandala Cartográfica. Ambos os procedimentos da trama me 

deram a certeza das afetações e atravessamentos desse eu Feminino que sou, via Mitodologia 

em Arte, apontando que eu estava finalizando a construção performática e que seguia o 

caminho certo. Esse meu rito de passagem através das artes, tendo como base as imersões 

mitodológicas, permitiram que eu avistasse novos horizontes e aportes teórico-práticos para 

eu falar de minha interioridade desconhecida, assim como descobrir outras facetas com 

relação à figura de Bia Mulato e de Maria Saldanha. 

 Desvelar particularidades dessas duas mulheres que, desde a infância, eram golpeadas 

pelo machismo pelo fato delas serem elas mesmas, me fez querer dar voz a esses ritos de 

resistência e coragem. Confesso que foi ainda mais significativo ver minha ânima criar cenas 

a partir da figura da Santa do Sertão, visto que nenhum contato físico tivemos. Emergir parte 

de seus ritos com relação à cabocla nordestina, Bia, potencializou o ato performativo, pelo 

fato de que no processo, ora assumo João Menina, ora assumo enquanto Bia, ora sou a Santa 
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do Sertão. Confirmaram-me os ritos de realização que essa é uma verdadeira e constante 

tríade feminina que se encontra em cena para valorizar histórias de resistência que teve toda 

sua gênese no sertão. 

 

3. 6. 1. EXPERIÊNCIAS MITOCÊNICAS 

 

 Encontram-se emaranhadas aos ritos de realização e experiências mitocênicas, a 

mandala cartográfica e o mito-guia, sendo o primeiro o acesso ao lado mais lúdico da 

infância, onde brincamos dramaticamente em cima de papéis, construindo um suposto 

pergaminho. Pode-se visualizar à mandala cartográgica e o mito-guia como supostos ritos 

preparatórios, e sobre essa dupla afirma Lyra: 

 

As Experiências Mitocênicas seguem às Experiências Mitodramáticas. 

Assim como estas inspiram-se nos jogos dramáticos, as primeiras derivam da 

ideia dos jogos teatrais. Diferente dos jogos dramáticos que se caracterizam 

por envolver todos participantes no jogo, sem uma preocupação estética, os 

jogos teatrais promovem a divisão entre atores e espectadores, onde todos 

estão atuando sob a égide da improvisação livre ou planejada (ibidem, 2015
c
, 

p. 67). 
 

3. 6. 1. 1. MANDALA CARTOGRÁFICA: NOSSOS PASSOS 

 

 A Mandala Cartográfica foi o último procedimento da trama que desbravei. Ao passo 

que a idealizava concomitante aos Descansos, percebi que havia voltado a ser uma criança, 

ou, de modo oposto, havia resgatado aquilo que tivera perdido em decorrente das repressões: 

meu lado lúdico e criativo. Evocando meu modo lúdico e ampliando meus horizontes, a 

mediadora afirmou que nesse procedimento eu deveria dividir os ritos em alguns pedaços de 

pizza, e começar a traçar em uma cartolina/folha em branco, os principais momento de vida 

de meu mito-guia, Bia Mulato. Outra dica imprescindível que Lyra me passou, foi que o meio 

da mandala deveria ser dedicado a cabocla nordestina, e dessa forma eu fiz, uma vez que toda 

a escrita de minha pesquisa desenrola-se a partir de sua figura e rito pessoal. 

 Os pedaços de pizza que a Bia pertence foram divididos da seguinte maneira: o centro 

dediquei a ela, o primeiro pedaço trata de minha ligação afetiva com ela a partir de meu 

nascimento. O segundo, o seu encontro com a Santa do Sertão. No terceiro contém imagens 

que representam a violência que ela sofreu ao longo de sua vida. O quarto, seu rito de 

separação de Sítio do Angico após a exposição de seu corpo em praça pública. O quinto 
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pedaço desvela Bia Mulato atuando na noite, já como artista noturna em Natal. No sexto 

pedaço há uma imagem que representa o nascimento de seu filho – rito este não revelado na 

escrita dissertativo por ela ter pedido sigilo durante fase artetnográfica. O sétimo, eis que é a 

imagem de Sibila de Cumas e, consequentemente, a dela, uma vez que ambas as histórias, de 

alguma forma, se ligam. No último, o seu forte nome, Bia Mulato, sendo ela a única mulher 

da família a ser chamada de Mulato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 46 – Imagens da Mandala Cartográfica. 
Fonte: Luciana Lyra, novembro de 2018 – Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Sobre a elaboração da Mandala Cartográfica, Lyra desvela: 

 

A encruzilhada de personas e mitemas em torno de um mito-guia firma-se na 

construção da Mandala Dramatúrgica. A Mandala vem a se constituir como 

uma síntese do processo criativo, consolidando a dinâmica entre o eu 

(atuantes) e a alteridade, o cosmos. A Mandala, assim como mapa em 

contínua exploração cartográfica, é a exposição plástica e visual do retorno à 

unidade pela delimitação de um espaço-tempo divino da criação por meio de 

um caleidoscópio de cores, uma profusão de fragmentos, estabelece o 

terreno de meditação acerca de todo processo vivenciado, fomentando a 
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criação dramatúrgica e cênica (LYRA, 2015
c
, p. 73). 

 

 Após a construção de minha mandala, eis que apresentei a Lyra, no espaço Una(l)una, 

o pergaminho secreto que construí e que me levaria à Bia que em mim habita. Decidi inserir 

no trabalho aquilo que de mais importante, a meu ver, fora vivido por ela, e, respectivamente, 

só há ritos relacionados ao que encontra-se inserido na comunicação final. 

 

3. 6. 1. 2. MITO-GUIA: A CABOCLA E A SANTA 

 

 Meu mito-guia encontrava-se definido desde o início de toda essa pesquisa 

dissertativa, entretanto, ao longo dela percebi o quanto outro foi desvelando também ser. A 

mentora de Bia Mulato, a Santa do Sertão, Maria Saldanha, esteve muito junta a mim durante 

todo o trajeto. E não foi à toa que ela apareceu justamente nas primeiras imersões realizadas 

com Lyra. 

 

No estudo do imaginário, a atração pelo hermetismo, pela alquimia e pela 

gnose se explicava porque essas teorias não olhavam o mundo como uma 

longa cadeia racional, e sim como um jogo de homologias. Os mitos têm 

exatamente a função de agregar pelas homologias, é exatamente isso que o 

mito-guia vai fazer na trama de mitemas: fundar narrativas, orientar as ações. 

Pode o mito-guia aparecer antes da práxis do processo criativo acontecer, ou 

seja, no momento da Mística ou durante o processo mitodramático e 

mitocênico, em especial, na congregação de personas, seus mitemas e trama 

rizomática dos mesmos. No processo mitodológico, o mito-guia norteia a 

junção das personas/figuras e seus mitemas, conduzindo a elaboração 

performática ao grau avançado da criação. Este mito geral acaba por ser o 

ponto que congrega a performance, resultante do processo criativo. O mito-

guia na Mitodologia em Arte tem o status do mito-diretor durandiano na 

organização de sua Mitodologia (LYRA, 2015
c
, p. 71 – 72). 

 

 Fora imprescindível ver a arte, de um modo geral, transmutar-se por meio da jornada 

artetnográfica e dos procedimentos da mitodologia em arte. Dessa forma, vivi os ritos de Bia 

Mulato de forma única, como se eu fosse ela em estado de jogo, no qual as memórias 

encontravam-se guardadas no interior daquelas/es que tiveram algum contato com ela. Ao 

passo em que me abri a viver à vida das outras, via o quanto eu estava vivendo a mim mesma, 

em um estado de revisitação do passado. Resistência, bravura, busca por liberdade foram 

coisas presentes nos passos dados aqui. Fui e voltei, inúmeras vezes ao século XX na intenção 

de ver a realidade que a menina Bia se encontrava. Lá constatei a precariedade na qual que ela 

vivia – me refiro aqui ao desamor ao próximo –, e que hoje só temos a agradecer às deusas 

pela Força Onipresente Feminina que sempre a acalentou, cuidou e a guiou até o século XXI. 
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 O desenrolar de toda essa pesquisa foi de resistência, principalmente ao se tratar de um 

curto espaço de tempo para colher todas as informações prestadas, tendo em vista que 

histórias de mulheres livres como as de Bia Mulato, Maria Saldanha e Maria Boa sempre 

deixam dúvidas se elas realmente existem ou existiram. A luz emanada por Lyra no sentido da 

jornada artetnográfica possibilitou que eu documentasse todos os ritos de passagem dessa 

mulher selvagem que é minha avó, e que, transversalmente, abordei histórias de outras 

mulheres, como a mulher santa e a grande dama da noite. A mitodologia e seus procedimentos 

fizeram com que eu entrasse em um novo processo de individuação, e galgando em tais solos 

isoladamente, tinha noção de que encontraria em tal jornada a próxima eu. 

Parti em busca dessas figuras femininas que resistiam em meio a tantos episódios de 

violência e foi assim que constatei que nos últimos tempos, tenho sentido na pele o quão 

difícil é escrever sobre mulheres. São relatos que nos exigem provas, e mesmo com tantas, 

ainda assim há quem duvide dos ritos. Sinto como se eu estivesse contando somente 

inverdades, devaneios, e que pouco merecem ser lidos por pertencer a mulheres que ousaram 

ser livres. Reconhecer e valorizar histórias femininas é algo delicado para alguns, entretanto, 

sinto dizer que continuarei a caminhar nestes solos, acreditando na força instintiva feminina 

que me espreita, tanto aquelas que encontram-se em meu exterior, visto que muito me 

impulsiona, como, principalmente, aquelas que correm entre meu corpo e dança pelas pontas 

de meus dedos. Sinto-me feliz em dizer que invisibilidade e tentativas de silenciamento, como 

a cultura de não pertencimento de si, não fazem parte de meus grifos femininos, ou seja, 

colocando as mulheres em espaços de subalternidade. Aqui em meu peito, que é tudo isso, 

quem comanda são as fadas, ninfas, ondinas, Marias, Bias e tantas outras que buscam voar 

livremente. 

 

3. 6. 2. COMUNHÃO PERFORMÁTICA 

 

 Como explicitado bem acima, essa pesquisa nasceu a partir da necessidade de criar 

espaços aonde eu viesse a falar sobre os ritos da mulher mais importante de toda minha 

família, Bia Mulato, bem como dar voz e representar outras que eram desvalorizadas por ser 

mulher, sendo parte delas a minha ânima. Desde a infância eu vinha gestando esses contos em 

meu interior, mas nunca me contive em guardá-los dentro de mim. E assim, sempre os 

compartilhei com todas as pessoas que, por ventura, eu confiava. Era como se houvesse um 

termômetro em meu íntimo e ele me falava quais pessoas mereciam ser conhecedoras. Dessa 

maneira, contei para algumas amigas da escola, e conforme a passagem do tempo cheguei à 
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faculdade também partilhando, mas lá algo negativo acontece: questionaram-me se, 

realmente, Bia Mulato existia ou era uma mulher que eu havia dado vida a partir da 

capacidade de imaginar. 

 Comecei, então, a criar mecanismos de defesa frente às indagações sobre a existência 

dessa mulher, e uma delas foi guardar as histórias somente para mim, visto que eu me sentia 

imensamente magoada ao ser questionada sobre sua existência. Para aquelas que meu 

termômetro interior acionava, eu as levava à casa de minha avó Bia, na intenção dela mesma 

partilhar as histórias. Poucas são as pessoas que sabem, mas tais ritos causaram um enorme 

empoderamento em tantas outras mulheres de minha família, inclusive em mim, por conter 

neles inúmeros momentos de resistência. Bia abriu caminhos para que nós viéssemos a passar. 

 Enxerguei através das artes da cena um oportuno espaço aonde eu viesse expandir suas 

histórias de resistência. Em 2016, vim a ter um contato direto com Lyra, através das redes 

sociais, relatando meu interesse em desencadear uma pesquisa que abordasse a temática da 

ânima e concomitante a isso, falar sobre Bia Mulato. Lyra se interessou pelo tema e então 

começamos a trocar informações sobre a realização da mesma. A partir da jornada 

artetnográfica e de todas as vivências nos procedimentos da mitodologia em arte, eis que 

nasceu de minhas entranhas da alma aquilo que eu estava gestando há anos. Cheguei, dessa 

maneira, em um lugar visto por Lyra como Comunhão Performática, que é justamente esse 

espaço onde compartilhamos tudo que por nós passou durante a realização ritual. 

 

Considerando que a força ritual está em sua forma e que sua força está na 

sua meta de transmissão da mensagem, a Comunhão Performática é assim, o 

ápice do processo mitodológico, e se manifesta como Rito Coletivo, por 

excelência, quando artistas e comunidade comugam da experiência gerada 

do contato. A Comunhão Performática, pelo viés de Schecnner, traduz-se 

pela performance propriamente dita (1988) (LYRA, 2015
c
, p. 76). 

 

 Dessa forma, foi-se organizado um quebra-cabeça que contém mais de mil peças, 

passando a colorir muros. Durante a estruturação da performance, ela foi ganhando alguns 

supostos títulos, sendo o primeiro deles Bia Mulato, entretanto, senti que algo estava fora do 

lugar, então dei um outro nome, O Mando da Saudade, devido à frase dita por minha avó em 

fase artetnográfica. Carregando esse título, tal comunicação apresentada no Departamento de 

Artes da UFRN, sendo os primeiros resultados das imersões em 2017 com Lyra. Como eu 

estava atravessando um novo rito de passagem, mudando-me de estado, de Natal para São 

Paulo, realizei essa apresentação como uma forma de me despedir da universidade que muito 

me ajudou a ampliar meus horizontes acerca deste ser feminino que sou. 
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Imagem 47 – 1º Cartaz de divulgação do processo performático. 
Foto: Gustavo Fataki, Arquivo pessoal da artista-pesquisadora. 

 

 Após as últimas imersões nos procedimentos da mitodologia, Lyra sugeriu um outro 

nome para o processo, Bia-Boa, por ela ter vivido uma fase de sua vida com a Maria Boa, a 

grande dama da noite de Natal, e como ela era sua aprendiz, nada mais justo do que 

representar essa mulher através de uma comunicação artística. 

 Vejo a Comunhão Performática como uma enorme possibilidade de colocar Bia em 

seu devido lugar, o de valor enquanto ser que tanto contribuiu para a independência feminina 

em minha família. Ao partilhar a cena, me vendo como uma artista, posso visualizar como sua 

vida de artista noturna era bem mais intensa, principalmente pela questão do espaço que ela 
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ocupava, um bordel. Oportunizei dessa forma a Bia que em mim habita de se mostrar como 

bem quisesse. Tal partilha é essencial para que outras pessoas tenham acesso ao resultado 

dessa pesquisa dissertativa, oriunda de imersões artetnograficas e mitodologicas. 

 Inúmeras comunicações foram feitas em nome de Bia Mulato ao longo dessa 

empreitada, inclusive para a própria cabocla nordestina, que ao ver seus ritos sendo contados 

em um palco através de meu corpo, ficou imensamente lisonjeada, afirmando que tudo que 

tivera passado da infância a tenra idade havia valido a pena, por ter sido ritos que chegaram a 

encorajaram outras mulheres, inclusive eu. Após a partilha ela confessou que jamais imaginou 

que subiria em um palco novamente, e que viveria tudo aquilo outra vez, mas que daquela 

vez, de modo oposto ao que realmente foi. 

 Agora, mais uma vez, iço as velas pra levá-las/os aos ritos finais de toda essa 

empreitada acadêmica. Avante para alguns apontamentos vistos enquanto considerações 

finais, entretanto, saliento que nada para mim é o fim, nada tem um fim por eu sentir que tudo 

há de se reinventar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

E AGORA, QUEM É A MANDA-CHUVA? 
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 O feminino e as mulheres em meu lar nunca tiveram valor, comparado ao masculino. 

Eu presenciei minha avó, mãe, minhas tias e irmãs serem diminuídas por serem mulheres. 

Não foram poucas as vezes que toda a minha família dormiu chorando com medo do lobo 

mau que rondava a casa… Suas garras eram tão afiadas que chegou a perfurar todos os 

tecidos de nossas peles, deixando cicatrizes enormes em nossos corpos. 

 A minha educação de vida foi matrifocal, sendo todas as mulheres o grande eixo, o 

pilar, mas a manda-chuva sempre foi Bia Mulato, e eu não tenho vergonha de tocar neste 

assunto: se não fosse seus trabalhos como artista noturna e meretriz; ritos apresentados acima, 

minha mãe, minhas irmãs, meu irmão e eu, e tantas outras pessoas de minha família, teríamos 

morridos de fome, pelo fato de que meu pai e os demais homens, nada colocava dentro de 

casa para nos alimentar. 

 Bia Mulato, cabocla nordestina, foi impedida de frequentar a escola na roça ainda 

criança, e privar uma pessoa de se desenvolver em um seio escolar é o mesmo que excluí-la, 

parcialmente, de determinadas sociedades. Até o presente momento ela brinca dizendo que se 

tivesse aprendido a ler e escrever, teria não somente escrito cartas aos ―machos‖; tal como 

acentuou seu pai, mas também teria conquistado o lugar de Rainha do Brasil, ou, talvez, 

estaria atuando ao lado de artista como Laura Cardoso, Fernanda Montenegro, Nicette Bruno 

– atrizes brasileiras que possuem relativamente a mesma idade que Bia. 

Se não fosse tanta violação em seus caminhos, fazendo com que rompesse seus sonhos 

de ser uma mulher íntegra de si – não que ela não seja –, suas conquistas teriam sido outras. 

Aquele homem sabia o peso que seria a vida de sua filha sem que ela aprendesse a ler e 

escrever, até porque, algumas de suas filhas foram letradas, chegando a se tornar professoras, 

e na visão dos conservadores elas tiveram uma digna profissão. Essa segregação que também 

é de cunho social, fez com que ela se aproximasse ainda mais da mulher Santa do Sertão. 

Maria Saldanha foi à única pessoa naquele povoado que emanou amor a Bia, e logo 

tornou-se sua referência. Já moça, foi humilhada em praça pública, utilizada, inúmeras vezes, 

como modelo negativo, igualmente nossas antepassadas no período da inquisição, assumindo, 

obrigatoriamente, o papel de protagonista no Teatro dos Castigos (FOUCAULT, 1987), e, 

parece que tais atitudes de manipulação foi passando de geração à geração, sendo algo 

coletivo e misto, cíclico, em minha família. Ou seja, depois de Bia, outras mulheres Mulato 

também foram agredidas e expulsas de Sítio do Angico. Sem saber, Bia acabou sendo uma 

referência para outras pessoas quando não aceitou imposições e devido isso, foi e é vista por 

alguns como impura, suja e feia devido todos os seus ritos. 

 Com os olhos lacrimejados, faço algumas perguntas a vocês, mulheres: eu posso me 
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juntar a vocês travando batalhas na tentativa de romper padrões postos, como a educação de 

gênero, na qual qualifica as mulheres somente donas do lar? Posso ser vista como um alguém 

que anseia um mundo melhor para todos os tipos de mulheres existentes? Essa batalha contra 

o patriarcado, o machismo e tantos outros tipos de violência física e patrimonial, não devem 

ser travadas apenas por um grupo específico, tal como a própria Marcia Tiburi nos disse, mas 

deve abarcar o todo, pois estamos numa luta por direitos equânimes e democrático. 

 Em nenhuma parte desse estudo fiz elogios a Bia Mulato tratando de sua estonteante 

beleza, até porque, ela nunca sentiu necessidades das palavras dos outros para levantar sua 

autoestima. Acredito que em todos os lares que ela visitou muitas pessoas apontaram isso em 

meu lugar; a enxergando como única e apaixonante. O que fiz, foi apresentar a vocês tudo 

aquilo que ela e os outros falavam acerca de sua coragem. Digo, há outras qualidades nessa 

mulher a ser levadas em consideração, como sua força e valentia, garra e inteligência, além da 

astúcia, e, mais do que tudo isso, muita coragem. Coragem pelo fato dela ter me entregue às 

chaves de seus baús, a fim de que eu contasse e documentasse seus ritos, tornando-o um livro. 

 Creio que seja de suma valia que todos os tipos de homens existentes, principalmente 

os machistas e misóginos, passem a acreditar que o mundo só vai melhorar para as mulheres 

que estão em nosso exterior, quando eles se conectarem diretamente com aquelas que 

encontram-se em seu interior; sendo estas, segundo Johnson, as que devem sim ser temidas. É 

preciso dar vez e voz a essas mulheres que habitam o nosso íntimo, ou seja, nossa ânima, 

aprendendo a lidar com a própria feminilidade. Ao passo que não nos conectamos a elas, 

automaticamente começam a agir através dos humores negativos, tirando a gente do 

verdadeiro eixo, e quem sofre são aquelas que estão a nossa volta. 

O processo oportuno de sempre dar voz ao feminino interior ―é o fator significante que 

existe no inconsciente que transmite a conscientização‖ (Emma JUNG, 2006, p. 92), cuja 

descoberta é paulatina e delicada, vezes tênue e sinuosa. Galgar de mãos dadas com a energia 

ânima requer uma dedicação parcial em seu desvelamento e entendimento, pois a consciência 

no processo como um todo, é um fator relevante. O pesquisador Murray Stein, a partir de C. 

G. Jung, afirma que a consciência é o estado de conhecimento e entendimento de eventos 

externos e internos. É o estar desperto, atento, observando e registrando o que acontece no 

mundo em torno e dentro de cada uma de nós. De fato, a consciência nos coloca num estado 

de alerta constante sobre todas as coisas, sendo esse um campo com uma gama de 

conhecimentos; pois não se pode ter consciência de algo que não se tenha sido antes 

apresentado ao sujeito. 

Isso significa que a consciência precisa abrir-se à escuta do que lhe envia o 
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inconsciente. Como a consciência tem uma função adaptativa, ela é unilateral e seletiva, 

priorizando aspectos da realidade que julga mais importantes do que outros, desprezando os 

que não estão de acordo com a sua orientação. O que não foi percebido ou foi desprezado pela 

consciência, é enviado para o inconsciente. Isso a coloca numa posição de frequentemente 

excluir de sua esfera o novo e desconhecido (Carl JUNG, 1984
a
). E não é por mal que a 

consciência age dessa forma; na realidade, ela quer nos proteger do desconhecido. Entretanto, 

se não nos abrirmos, jamais avançaremos na individuação. 

 Tenho ciência de que quando um indivíduo adentra nos conhecimentos sistematizados 

por Carl Gustav Jung, automaticamente cai em achismo de que são soltas numa grande 

alcatéia rodeada por animais famintos. Encontra-se claro para todas nós que tais assuntos no 

qual envolvem o consciente e o inconsciente, os complexos e a sombra, as ligações e as 

oposições de corpo e mente, arquétipos, projeções, ego, bem como a ânima e o animus, 

provocam tantas agitações no campo acadêmico e social, quanto uma manada de elefantes, 

zebras e búfalos em estado de fuga. 

Quando nos sujeitamos a falar sobre esses assuntos inerentes a nós mesmas, estamos 

nada mais, nada menos, que exercitando a função que nos diferem dos animais irracionais, 

que é a capacidade de falar sobre o sentir. É importante compreender e dialogar os motivos 

que nos levam a ser como somos e, agir como agimos frente às situações… Nesse estudo, 

tudo que foi discutido sobre nós mesmas, é apenas uma pequena parcela de uma gama de 

conhecimentos. E aqui eu fui a pesquisadora e objeto de estudo. 

Ao redor do mundo, enquanto pesquisadoras buscavam respostas sobre os fenômenos 

que existem no universo exterior; um deles, de como foi-se estruturada em meados dos 3100 

a.C., no Reino Unido, os Stonehenge; imensas estruturas sólidas que se mantêm de pé 

apoiadas umas nas outras, Carl Gustav Jung, psiquiatra, realizava uma pesquisa inversa; 

questionava-se ele sobre os fenômenos que há em nosso interior. Como sabemos, estas 

energias – ânima e animus – estão presentes nas camadas mais profundas de nosso 

inconsciente, e ao estabelecer contato com elas, penetramos nessas camadas, no qual Jung 

intitulou de Inconsciente Coletivo, afirmando ele ser as zonas que estão alocadas os 

arquétipos que construímos, e segundo sua teoria, são as formas culturais que derivam esses 

arquétipos (STEIN, 2006). 

Do início de minha graduação em Teatro ao término de minha pesquisa de mestrado 

em Artes Cênicas, ambos da UFRN, de 2013 a 2019, contabiliza-se sete longos anos, e faz 

exatamente esse tempo que tenho me dedicado a ser conhecedora de minha interioridade. 

Durante esse translado, dentre tantas idas e vindas, tenho visto que os solos no qual galguei 
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eram férteis e floridos. Mas de forma alguma fui eu que cuidei, pelo fato de que a minha 

preocupação estava voltada à compreensão dos fatos. Quem cultivou tais estradas foram às 

mulheres que habitam o meu íntimo, ou seja, a minha ânima criativa. Enquanto eu içava as 

velas para velejar esta dimensão, lá estavam elas abrilhantando os caminhos com luzes, na 

intenção de não me assustar com nada, mesmo sabendo que eu estava em busca de minha 

sombra, do inconsciente, do desconhecido. Concomitante a isso, o pesquisador Murray Stein 

afirma, a partir dos pensamentos fomentados por Jung, que 

 

A disposição íntima corresponde, pois, a um complexo funcional tão 

definido quanto a disposição externa. Assim como se nota a falta de uma 

disposição íntima típica nos casos em que os processos psíquicos interiores 

são negligenciados, também uma disposição típica externa faz falta nos que 

constantemente ignoram o objeto exterior, a realidade dos fatos (STEIN, 

2006, p. 199). 
 

 Iniciei minha jornada ainda na infância, a partir dos NÃOS, mas eu era pequena e 

imatura, não tendo forças para capitanear um barco. Então, tudo começou, de fato, quando eu 

passei a viver a arte. Na gênese desse processo de individuação, comecei a observar que meu 

íntimo me guiava para as memórias da infância, em especial, tudo aquilo que era feminino e 

comecei a perceber que isso era um chamado, então segui… Na tentativa de compreender, 

passei a me perguntar o por que de tantas identificações com tudo aquilo que é feminino. 

Johnson, diz: 

 

Alguns homens parecem ter um potencial muito grande de anima, o que 

significa que possuem mais do feminino dentro de si. Isso não é nem bom 

nem mau, em si mesmo. Se eles conseguirem fazer com que seu lado 

feminino se desenvolva bem, tornar-se-ão altamente criativos, sem que 

deixem de ser másculos por causa desse poderoso componente feminino 

interior. Nestes casos estão incluídos os artistas, videntes, os homens 

intuitivos e sensitivos, que têm tanto valor cultural para qualquer sociedade. 

Mas se não puderem chegar a um acordo com a mulher interior, ela o 

atropelará e acabará, muito provavelmente, por destruí-los. Toda mulher 

rejeitada torna-se negativa, e essa mulher interior não é exceção (p. 52). 

 

 Antes de mais nada, digo: eu nunca soube o que é ser másculo, até porque sempre me 

recusei a apre(e)nder os princípios de uma educação heteronormativa compulsória, nem tão 

pouco gostaria de ser atropelada pela minha feminilidade, e decorrente a isso, sempre fui 

muito cautelosa com ela, e ela sempre agindo com generosidade, tudo isso na intenção de 

sermos amigas, confidentes, uma vez que compreendi que somos complementares. Afirma 

Carl Jung que quem faz um percurso em seu próprio íntimo, há de se separar consigo mesma, 
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e tendo noção disso, segui minha jornada. 

 

As pessoas desenvolvem-se sob muitos aspectos ao longo de suas vidas, e 

passam por múltiplas mudanças em muitos níveis. A experiência total da 

integridade ao longo de uma vida inteira – o surgimento do si-mesmo na 

estrutura psicológica e na consciência – é conceituada por Jung e 

denominada de individuação (STEIN, 2006, p. 153). 

 

 Inúmeras vezes eu me vi em matas fechadas enquanto velejava em meu íntimo e, 

muito raramente, conseguia enxergar luzes. Nesse atravessar eu percebi que era necessário me 

ferir fisicamente e emocionalmente, até chegar há espaços onde eu me sentisse segura, lugar 

onde atualmente me encontro. Uma coisa que me ajudou nesse processo de individuação foi 

pisar forte ao chão durante as caminhadas na intenção de deixar pegadas, e foi assim que eu 

nunca me perdi em mim mesma, nem tão pouco retornei para o meu local de partida. 

 Enquanto eu estava me conhecendo, sem estar munida de nenhum conhecimento 

prévio sobre os ocorridos acerca das identificações e projeções oriundas da ânima, pouco 

sabia que estudos haviam sido realizados por pesquisadoras/es mundo afora sobre o mundo de 

dentro, e dentre várias/os pesquisadoras/es, há o espetacular Carl Gustav Jung. Jung afirma 

que devemos olhar para nós mesmas/os se quisermos ser conhecedoras/es de nossa natureza, e 

com isso ele ainda diz que a/o ânima/us de cada pessoa pode ser vista/o como um espelho, 

onde reflete quem somos, mas nunca de forma plena. Com isso o autor completa: 

 

O espelho faz parte dessa atividade, e os dois juntos são atributos da figura 

da anima frequentemente utilizados na literatura e em ilustrações. O espelho 

como atributos da figura da anima tem ainda um outro significado. Na 

verdade, faz parte do seu ser que ele seja equivalente a um espelho para o 

homem, isto é, que como tal reflita seus pensamentos, desejos e emoções, o 

que já foi mencionado […]. É justamente por isso que ela se torna tão 

importante para o homem, seja como figura interior ou como uma mulher 

real, exterior, na medida em que ele pode tomar conhecimento de coisas que 

para si mesmo ainda não são conscientes. Muitas vezes, no entanto, esta 

função da anima leva não a uma maior consciência e autoconhecimento, não 

só simplesmente a um espelhamento de si mesmo, o qual adula a vaidade do 

homem, mas também a uma autocompaixão sentimental. Faz parte da 

natureza da mulher ser espelho do homem, e a surpreendente habilidade que 

ela frequentemente exibe ao fazê-lo faz com que ela seja especialmente 

apropriada para ser portadora de uma projeção de anima (Emma JUNG, 

2006, p. 77). 

 

 Inúmeras são as explicativas que encontramos acerca de nossa psique, entretanto, 

mesmo contendo tantas informações, ainda assim avistaremos novas terras a serem 

desbravadas. Nunca haverá de existir um sujeito que fale, com tanta plenitude, sobre si 
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mesma, nem tão pouco sobre sua ânima/us, muito embora esse sujeito se dedique tanto ao 

processo de individuação, assim como fez o Carl Gustav Jung ao longo de seus ritos de 

passagem, assim como eu. 

 Durante seu processo de individuação, visto que ele foi, também, o pesquisador e 

objeto de estudo, Jung defendeu o pensamento de que no interior masculino havia uma 

dimensão feminina em contínua retroalimentação, bem como uma dimensão masculina em 

todas as mulheres em contínua retroalimentação. Concomitante a isso, Carl Jung tornou-se 

marginalizado nas academias ao redor do mundo exterior, pelo simples fato de defender que 

em todos os homens há mulheres à espera de compreensão. E agora me questiono: qual 

homem, biologicamente falando, há de dizer que ele encontra-se correto, uma vez que vemos 

mundo afora boa parte deles temer, agredir e ceifar nossas vidas? 

 Para além dessa interlocução há outros pontos fomentados, sendo um deles que Carl 

Jung foi sexista por qualificava a ânima como algo inferior, submisso, passivo e tantos outros 

adjetivos que qualificam o feminino como pequeno, e fazendo o processo reverso ao 

masculino, apontando enquanto forte e cortante. Mas devo dizer que a minha referência 

feminina é totalmente oposta ao dizeres frente a isso, e podemos perceber o que afirmo aqui 

no capítulo dois desse estudo sobre os ritos de Bia. De fato, estávamos sempre em um 

constante estado de ruptura com os padrões. O feminino em meu lar, embora agredido e 

utilizado como modelo negativo, ainda assim resistia como seres cortantes. Tratando da 

mulher interior, afirma Johnson: 

 

[…] o homem só tem duas alternativas: ou ele rejeita seu lado feminino, que 

então se voltará contra ele em forma de maus humores e seduções insidiosas, 

ou ele o aceita e se relaciona bem com ele. Esse lado feminino faz parte da 

vida e transmitirá força e entusiasmo ao homem (1987, p. 52). 

 

 Tenho visto que a minha ânima tornou-se criativa a partir do momento que me libertei 

das imposições frente à educação heteronormativa compulsória. Caso sua ânima, leitor, ainda 

não tenha se desvelado de alguma forma, sugiro que você comece a procurar o Homem Social 

que se encontra em alguma parte de sua residência, e mate-o, assim como fez a Virginia 

Woolf com seu Anjo do Lar. Assim como eu fiz com aquele que me assombrava. 

 Ele, o Homem Social, a assusta pela constância afirmação de que os homens devem 

ser violentos, incompreensíveis e arrogantes. Pode parecer algo sexista, mas infelizmente, é 

esse tipo de indivíduo que o Homem Social busca formar ao assumir-se tutor dos mesmos 

ainda criança, bem como o Anjo do Lar deseja formar a mulher perfeita para estar ―presa‖ em 
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um lar, devendo ser submissas e passivas. 

Minha ânima me ensinou a como ser afetuosa, compreensível e maleável frente as 

situações. A lidar diretamente com minhas emoções. E ser capitaneada pelo lado feminino de 

minha personalidade ampliou meus horizontes não apenas enquanto sujeito que galga entre 

dois mundos, masculino e feminino, sendo uma transeunte, visto que para mim não deveria 

existir tal dissociação. Mas a ampliação maior fora como indivíduo que sempre cultivou e 

amou as mulheres em meu exterior, pelo simples fato de ter atendido ao chamado da ânima 

ainda na fase da infância, sendo isso um desafio ainda maior. 

Quando o homem relaciona-se de modo positivo com a sua mulher interior, com sua 

Feminilidade, e passa a assumi-la, atender aos seus desejos, ela corresponde aos desejos dele 

na mesma intensidade. Não podemos negar que é uma via de mão dupla; ela corresponderá a 

partir dos merecimentos… e isso requer dizer que, 

 

[…] chegou a incrível observação de que a meta do homem é servir a mulher 

porque aí ela o servirá. Referia-se à mulher interior, à musa, que é a 

portadora da beleza, da inspiração, da delicadeza, de todo o lado feminino da 

vida. É bonito, um servir ao outro. Em alguns aspectos, isso se faz 

necessário; em outros, pode ser quase fatal. Um deve servir ao outro. Este é 

o ideal. Não podemos prosseguir sem isto. Não se pode viver sem a 

disponibilidade, sem o amor, sem a nutrição e a força do outro (JOHNSON, 

1987, p. 66). 

 

Estar em um contínuo processo de individuação através das artes da cena e a partir 

dela sendo regida pela Mitodologia em Arte, fez com que eu enxergasse outras formas para 

pôr em atividade o desvelar de minha ânima por meio de mitos pessoais. Joseph Campbell 

apresenta-nos os motivos pelos quais germinam esses mitos em nossos corpos, afirmando que, 

―os símbolos da mitologia não são fabricados; não podem ser ordenados, inventados ou 

permanentemente suprimidos. Esses símbolos são produções espontâneas da psique e cada um 

deles traz em si, intacto, o poder criador de sua fonte‖ (2005, p. 07). É desta forma que 

percebemos que o fato de viver é constituído por episódios que ampliam nossas percepções. O 

viver, o experimentar, o mover, possibilita que sejamos conhecedoras dos mitos interiores. 

Como sigo uma pesquisa voltada aos conhecimentos das Artes da Cena, nada mais 

justo do que fazer menção da vida oriunda da arte. Num dado momento de nossas vidas, 

sentimos a necessidade de contar nossas próprias histórias, e com isso buscamos maneiras 

para/de se expressar. Coadunando as histórias com outras que já vieram à tona. Dessa 

maneira, não pensemos nesses mitos, sendo eles pessoais ou não, como algo inexistente ou 

falso, mas sim, segundo a perspectiva dos autores Feinstein e Krippner (1992), no qual dizem 
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que são ―[…] modelos através pelos quais os seres humanos organizam e codificam suas 

percepções, sentimentos, pensamentos e atitudes‖ (1992, p. 16). Vale dizer que eu ao contar 

as minhas histórias, aquelas ou aqueles que ouvem podem se identificar devido à 

representatividade. Fazer uso dos mitos é algo natural nos processos que envolvem artes, pois 

eles são um canal que liga aquilo que estão nas zonas do inconsciente para a conscientização. 

O próprio C. G. Jung, 

 

[…] com sua teoria do inconsciente coletivo, demonstra-nos que os mitos 

são representações espontâneas vindas do inconsciente, de verdades 

psicológicas e espirituais. Para ele, os mitos fazem sentido para todos porque 

representam, de forma alegórica, os ―arquétipos‖, ou seja, padrões de vida 

universalmente reconhecidos (JOHNSON, 1987, p. 13 – 14). 
 

 A consciência e o empoderamento de minha Feminilidade por si só não bastaram, elas 

necessitaram coadunar com outros elementos regentes para poderem ser vistas, como por 

exemplo, com os complexos, que são ―os conteúdos autônomos do inconsciente pessoal cuja 

expressão sensível é usualmente formada através de lesão ou traumas‖ (STEIN, 2006, p. 205). 

No caso desse estudo dissertativo, o empoderamento maior ocorreu pela relação direta com os 

conhecimentos sistematizados por Luciana Lyra, educadora e orientadora desse estudo. 

 Ter me tornado uma artetnógrafa fez com que eu me aproximasse, ainda mais, de 

minha avó materna, ocupando um lugar de escuta entre gerações, e tal empreitada me apontou 

um resultado cênico; o processo performático intitulado Bia-Boa, no qual desvelo os ritos da 

cabocla nordestina que tanto me fez crescer humanamente. A artetnografia, de fato, afinou 

nossa relação e me apresentou à Santa do Sertão e a Grande Dama da Noite de Natal, ambas 

as mulheres a impulsionaram para frente. É comum existir mulheres que saibam fazer a gente 

engrandecer frente ao caos, basta que tenhamos a sorte de encontrá-las. Como já dito em 

momentos anteriores, meu objetivo com tal jornada era documentar os ritos, mas vi que fui 

muito além de tudo isso. 

 Vi a Mitodologia em Arte desancorar de meu imaginário figuras tão resistentes para 

seguir comigo nessa empreitada. Lidar com minhas forças pessoais, ânima, com as forças de 

Bia Mulato, estabelecendo elos com a Força Onipresente Feminina, foi algo sem igual e que 

não há palavras para descrever a sensação. A mitodologia me mostrou o quanto o meu infinito 

interior, minha psique, é habitada por uma gama de figuras femininas, sendo elas minhas 

figuras elementares, e elas se renovam a cada vez que surgem no ato. Encontramos-nos, eu e 

elas, em um constante estado de trocas, afinando nossas parcerias e aglutinando novas 

informações sobre mim mesma. Cabe a mim dizer que tal força encontra-se nesses escritos de 
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resistência. 

 Os procedimentos da mitodologia são únicos em sua instigação. Eles criam novos 

pensamentos e assim faz mover a roda do imaginário, sendo, talvez, a chuva que fez/faz 

florescer as mulheres no sertão de meu interior. Por esse motivo é que essa pesquisa está 

intitulada dessa forma: A Força e a Chuva Feminina em um Sertão bem masculino. O sertão, 

lugar distante e de difícil acesso, onde a sobrevivência daquelas/es que lá encontram-se vêm 

por meio da garra; lugar que eventualmente é movido pela sociedade que sabe viver com tão 

pouco, sendo todas/os resistentes, e tratando do imaginário acerca dele, há quem acredite que 

somente o homem sertanejo é quem mais sabe quais solos são apropriados… Mas através 

desse conto é que provei o contrário. Bia, mulher selvagem e cabocla, filha da noite e guia de 

manada Feminina, é raiz viva desse Sertão que não conseguiu vencê-la. Bia tornou-se a figura 

mais conhecida de toda família Mulato, ou seja, o eixo não é Zé Mulato, Chiquinho Mulato, 

nem tão pouco seus filhos homens, mas sim a minha avó. 

Gostaria de dizer, também, mais duas coisas acerca disso tudo, sendo a primeira que, 

acredito que todo esse estudo veio a me mostrar que tipo de mulher e de homem eu sou a 

partir de toda essa afinidade com as mulheres e meu lado feminino, sendo assim, um legítimo 

ser. Com isso, creio que essa pesquisa foi tecida para que os homens, biologicamente falando, 

leiam, mais do que as mulheres, por serem eles que mais nos maltratam. E o segundo é que 

desejo que existam mais e mais mulheres com atitudes iguais à de Bia Mulato, Maria 

Saldanha e Maria Boa, que se livraram de imposições, homens dominadores, imperativos 

negativos e quaisquer outras coisas que venham a limitá-las. E para mim, o mais importante 

de toda essa pesquisa é que no fim a minha heroína, Bia Mulato, não morreu ao longo dos 

ritos. Pelo contrário, ela vive e viverá graças à força onipresente feminina que nos espreita. 
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BIA-BOA 
Por João Vitor Mulato 

Dramaturgia Luciana Lyra e João Vitor Mulato 

Orientação Luciana Lyra 

 

SINOPSE 

Bia-Boa é um conjunto de gritos que vem das entranhas d'alma e desemboca no 

fenômeno da fala pela via da cena, a partir da história de Bia Mulato, cujos fatos 

remontam significativos ritos de passagem em episódios de violência, prostituição e 

busca por liberdade. Em meio a sua odisséia, a cabocla nordestina desencarcerou seu 

animal mais indomável após ter o apoio da Santa do Sertão, Maria Saldanha; sua 

mentora em vida. Pode-se traduzir que esse ato nada mais é do que bandeira feminina 

fincada em solos áridos do sertão potiguar. 

 

PRÓLOGO 

João Menina 

 

Um rasgo de luz numa diagonal no espaço. Neste fio iluminado entra lentamente um(a) 

atuante andrógino de tudo, ele(a) carrega uma caixa contendo linhas e aviamentos e 

outros segredos. Seus cabelos são longos em tranças, tranças. Ela(e) canta. 

 

Atuante 

Caiu um cravo do céu, sodade 

Que tão alto desfolhou, sodade 

Se quiser casar comigo, ai sodade 

Pede a quem me criou, sodade 

 

Repentinamente avista-se também três pontos de luz que formam um triângulo no 

espaço, a cada ponto um paletó pendurado se mostra. O(a) atuante posta-se em frente ao 

primeiro paletó, abre a caixa e de lá tira um batom. Pinta-se lentamente com gosto de 
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mulher. Outra parte do(a) atuante veste o paletó. Duas partes opostas se contrapõem. 

Lutam. Amplia-se ação até o ápice.  Atuante respira, esvazia a ação. Pega novamente a 

caixa e segue a outro ponto de luz. 

 

Atuante 

Caiu um cravo do céu, sodade 

Que tão alto desfolhou, sodade 

Se quiser casar comigo, ai sodade 

Pede a quem me criou, sodade 

 

O(a) atuante posta-se em frente ao segundo paletó, abre a caixa e de lá tira uma boneca. 

Nina amamenta a boneca. Outra parte do(a) atuante veste o paletó. Duas partes opostas 

se contrapõem. Lutam. Amplia-se ação até o ápice. Atuante respira, esvazia a ação. Pega 

novamente a caixa e segue a outro ponto de luz. 

 

Atuante (balbucia a música em boca chiusa) 

Caiu um cravo do céu, sodade 

Que tão alto desfolhou, sodade 

Se quiser casar comigo, ai sodade 

Pede a quem me criou, sodade 

 

O(a) atuante posta-se em frente ao terceiro paletó, abre a caixa e de lá tira outras 

tranças acoplando-as às demais. Outra parte do(a) atuante veste o paletó e avança com 

uma tesoura. Duas partes opostas se contrapõem. Lutam. Amplia-se ação até o ápice. 

Atuante respira, esvazia a ação. Apaga-se o último ponto de luz. Acende-se um outro 

foco ao centro do espaço. O(a) atuante ocupa. Ele veste uma calça. 

 

Atuante 

No meio deste fogo cruzado, gostaria de me manifestar enquanto contrabandista entre dois 

mundos: o ‗dos homens‘ e o ‗das mulheres‘ (dois mundos que poderiam muito bem não 

existir, mas que alguns se empenham em manter separados por um tipo de muro). Não falo 

nem posso falar como heterossexual, falo como desertor de gênero, falo como homem que foi 

menina um tanto, falo como homem massacrado por outros homens, falo com espelho de 

minha alma, ânima minha, minha avó. 
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I MOVIMENTO 

Nascido 

 

O(a) atuante retira um fio longo vermelho de dentro da caixa, vai desenrolando e 

cantando. 

Atuante 

Vou pedir Santa Clara para clarear… 

Vou pedir Santa Clara para me ajudar…  

Vou pedir Santa Clara para clarear… 

Vou pedir Santa Clara para me ajudar… Clara! Clara! 

Quando a Cigarra cantou clareou, clareou, 

Choveu, choveu; cheiro de terra molhada, 

Água que veio do céu, abençoada 

 

O(a) atuante vai enrolando-se no fio vermelho. 

Atuante 

Um pouco confuso, tenho seguido vários caminhos, mas no último que tomei, tenho sentido 

um infinito arrepio. Feito mágica, delírio, durmo e acordo ainda sentindo o aroma da última 

vez, no meu pescoço, na minha roupa, na minha frágil alma. Em todos os lugares eu a vejo, e 

isso me basta, me representa, me completa e faz-se inteiro. Minha avó. Mulher de lábios 

vermelhos, um tanto borrados. Quando a encontro nas noites escuras desta cidade, sinto que 

ela é uma bruxa, aliás, ela se vinga de todos. É livre demais. Seu perfume é fruto de suas 

poções, feitiços, e tudo aquilo que vem a me encantar. Sou seu maior cúmplice, nasci 

enlaçado nela, me deu nome de seu irmão, João, d‘arc se fosse Joana, Vítor, de vitória. João 

Vítor. 

 

II MOVIMENTO 

Maria Saldanha 

 

O(a) atuante vai desenrolando o fio. 

Atuante 

Antes de ser avó minha, Bia foi menina. Foi filha parida de mulher. Cuspida de homem, 
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macho de espora no pé, cavalgadura. Avô que enlaçou o cabresto. Impediu a moça de estudar, 

ser gente um tanto mais.  

 

O(a) atuante retira da caixa um véu ainda. Encobre o rosto. 

Atuante 

A menina Mulato foi migalhar afetos na casa de uma mulher, forte de tudo. Perfumosa e 

encantada de tudo. Maria. Saldanha de nascença. Maria. Da vida de indecência. Puta tocaiada. 

Liberdade almejada. Na surdina espraio de prazer. Maria ensinou a Bia. Bibiana, aprendiz de 

desejo, talhada na inocência. 

 

O(a) atuante se desfaz do véu. Cria berço para Bia com o véu: canta 

 

Papagaio da asa amarela, corre e leva esse recado meu pra ela 

Minha saudade não se rebate, vai no grito estrangulado do meu canto 

Papagaio trombeteiro, meu amigo ele é um bom carteiro 

Diz pra ela que nas águas do coito, nasceu versos da espera na lagoa 

 

III MOVIMENTO 

A pisa 

 

O(a) atuante sobe num segundo plano espacial. 

 

Bia 

Pai, eu já sei o que vou ser quando crescer… 

quero ser como Maria, vou seguir os rastros dela, 

pai, eu vou ser uma Rapariga. 

 

O(a) atuante faz ação do totem animal. Parte para uma pisa na menina. É o pai. 

 

Coreografia: Infinito Delírio Chamado Desejo 

 

IV MOVIMENTO 

O Bordel da Ribeira 
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Atuante 

Destino de menina que grita o desejo, é chicote, é mundo adiante, sem rumo, sem chão seu. 

Depois da pisa de seu pai, Bia saiu da cidade excomungada feito demo. Acreditou no ônibus 

que se guiava para Brasília, caiu em malhas potiguares. Centro velho de Natal, lugar de 

meretriz. Maria Boa, puta respeitável na cidade. Bia Boa, sua aprendiz. 

 

O(a) atuante se veste com a saia de puta sobre a calça. Alcança o centro do espaço e um 

microfone 

 

Bia Boa 

Se quiser fumar eu fumo 

Se quiser beber eu bebo 

Não interessa a ninguém 

Se o meu passado foi lama 

Hoje quem me difama 

Viveu na lama também 

Comendo da minha comida 

Bebendo a mesma bebida 

Respirando o mesmo ar 

E hoje, por ciúme 

Ou por despeito 

Acha-se com o direito 

De querer me humilhar 

Quem és tu? 

Quem foste tu? 

Não és nada 

Se na vida fui errada 

Tu foste errado também 

Se eu errei (2x) 

Se pequei 

Pouco importa 

Se aos teus olhos estou morta 

Pra mim morreste também 
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V MOVIMENTO 

O Lobisomem 

 

Atuante 

Vida de puta é livre de tudo, filhos de muitos. Sem cercania. Mas dada meia-noite dar-se uma 

má sina, dê as vezes parir filho monstro. 

 

Atuante transforma o véu de Maria Saldanha num pequeno bebê, e vai até ele. 

 

Bia Boa 

Já não te esperava mais, 

Tu chegaste, como o dia, radiando luz 

Vieste vestido de pedraria, bicho da seda tecia a seda da minha anágua 

Uma mágoa tornou minhas tardes vazias 

 

Nina-o, mata-o cantando: 

Nasce menino, que lindo, no ventre deixou um adeus 

Dorme menino, mufino, partindo o coração meu 

Voa menino, sorrindo, agora esse mundo é teu, a tua hora chegou 

Me olha desse berço que é só teu 

  

VI MOVIMENTO 

Sibila de Cumas 

 

Atuante desfaz-se do véu e alcança um espelho dentro da caixa. Reflete-se. 

 

Bia Boa 

Filhos demais, desejos demais, monstros à espreita. Tempo irreversível. Sim, tenho 

caminhado em solos tão áridos; confundindo-me com uma inconstante rocha que permanece 

parada. Que no escuro tenho sido o próprio terror, a seca, a fome, e me vejo pequena demais 

aos olhos dos outros. Eu que nunca tive um espaço, para onde olho me vejo perdida; não me 

reconheço. Velhice que avança e eu nada pronta para isso. Meus olhos ainda clamam por 

luzes coloridas. Minhas mãos por peles macias, minha boca por beijo asfixiante. Ele, o 

espelho, me devorou. 
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Bia (canta) 

Cajueiro velho, vergado e sem folhas 

Sem frutos, sem flores, sem vida, afinal 

Eu que te vi, florido e viçoso 

Com frutas tão doces que não tinha igual 

Não posso deixar de sentir uma tristeza 

Pois vejo que o tempo tornou-te assim 

Infelizmente também a certeza que ele fará o mesmo de mim 

Já tenho no rosto sinais de velhice 

Pois da meninice não tenho mais traços 

Começo a vergar como tu, cajueiro 

Fui teu companheiro dos primeiros passos 

Portanto não tens diferença de mim 

Seguimos marchando em uma só direção 

Apenas me resta da vida o fim 

E da mocidade a recordação 

 

Atuante 

No meio deste fogo cruzado, dou corpo a minha voz, corpo meu, seu descendente. Da 

meninice à velha que é, sempre um passo adiante, Bia que ensinou a ser menina, a ser homem 

delicado de tudo. Bia que me ensina a gritar. Por isso aqui neste ato porto o seu batom, 

lambuzo minha boca, também de Bia. Não falo nem posso falar como heterossexual, falo 

como desertor de gênero, falo como homem que foi menina um tanto, falo com meu espelho 

de minha alma, ânima minha, minha avó. 

 

Atuante canta 

Mexo, remexo na inquisição 

Só quem já morreu na fogueira 

Sabe o que é ser carvão 

Hum! Hum! 

Eu sou pau pra toda obra 
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Deus dá asas à minha cobra 

Hum! Hum! Hum! Hum! 

Minha força não é bruta 

Não sou freira, nem sou puta 

Porque nem toda feiticeira é corcunda 

Nem toda brasileira é bunda 

Meu peito não é de silicone 

Sou mais macho que muito homem 

Nem toda feiticeira é corcunda 

Nem toda brasileira é bunda 

Meu peito não é de silicone 

Sou mais macho que muito homem 

 

Luzes se apagam 
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IMAGENS DA COMUNHÃO PERFORMÁTICA 

PARA A BANCA, BIA E FAMÍLIA MULATO 

 

 

DIA 01 DE MARÇO DE 2019, DEFESA 
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Imagens: André Rosa 

 

 

 

e aqui não é o fim 


